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O presente trabalho de investigação surgiu no âmbito do projeto intitulado “Vozes em 
diálogo para a construção de comunidades interculturais”. Desenvolveu-se numa escola 
pública, da periferia de Lisboa, com um grupo de jovens de décimo segundo ano do 
ensino secundário. 
Consistiu num projeto onde se valorizou a partilha e a troca de experiências, centrando-
se na “voz” dos jovens, ou seja nas suas falas, nas suas opiniões e interpretações das 
realidades sociais em que participam, base das tomadas de decisão que impulsionam o 
projeto. Em conjunto projetámos e desenvolvemos um processo transformador através 
da realização de atividades contextualizadas, de acordo com as suas dinâmicas e 
propostas. Trata-se então de um projeto onde se alia a investigação à intervenção no 
real. 
A finalidade da investigação é dar voz aos jovens de forma a conhecer melhor a 
realidade de quem vive diariamente com a multiculturalidade, compreendendo melhor 
as suas perspetivas e utilizando de forma mais eficaz as suas propostas para promover a 
educação intercultural e pretendeu: 
i) Conhecer o significado que os jovens em geral atribuem às suas vivências 
escolares, no âmbito da diversidade cultural; 
ii) Identificar problemas reais de convivência entre jovens alunos de meios com 
diversidade cultural significativa; 
iii) Conhecer de que forma as diferenças culturais afetam o relacionamento entre estes 
jovens alunos; 
iv) Conhecer diferentes propostas dos alunos no que se refere a atividades e 
dinâmicas culturais que estes considerem importantes para desenvolver o diálogo 
intercultural; 
v) Compreender a importância que os jovens atribuem a estas atividades enquanto 
veículo de conservação e desenvolvimento da sua cultura. 
Para desenvolver e concretizar a pesquisa, utilizou-se o método qualitativo de recolha 
de dados através da realização de entrevistas, Focus Group, antes e após a intervenção e 
  
de recolha e análise de documentos e artefactos. A técnica de tratamento de dados foi a 
análise de conteúdo. 
Dos resultados obtidos salienta-se que ser ouvido e escutar os outros contribuiu para o 
conhecimento de si mesmos e para melhorar as relações através da compreensão e da 
união dos participantes na pesquisa.  
No que toca ao trabalho de intervenção no terreno estes jovens demonstraram que 
conseguem pensar e por em prática atividades, criando as suas próprias lideranças e 
ultrapassando obstáculos. A sua vontade, determinação e autonomia na prossecução dos 
objetivos foi uma constante. Mostraram capacidade e sentido de responsabilidade, 
partilhando com a investigadora tarefas, e opções o que prova que quando solicitados os 
jovens conseguem envolver-se e tomar decisões que lhes dizem respeito a si e aos seus 
pares de forma democrática, contribuindo para o desenvolvimento da Educação 
Intercultural. 
 





This research work appeared under the project titled "Voices in Dialogue for the 
Intercultural Communities´ Development". It was developed in a public school in the 
periphery of Lisbon with a group of students from the twelfth grade. 
Consisted in a project where we valued the sharing and exchange of experiences, 
focusing on the 'voice' of young people, in their speech, in their opinions and 
interpretations of the social realities in which they participate, basis of decision making 
that drive this project. Together we designed and developed a transformative process by 
by carrying out activities contextualized according to its dynamics and proposals. It is 
then a project where research joins intervention. 
The purpose of the research is to give voice to young people in order to better 
understand the reality of those who live daily with multiculturalism, understanding 
better their prospects and more effectively using its proposals to promote intercultural 
education and sought to: 
i) Know the meaning that young people generally give to their school experiences 
within the cultural diversity; 
ii) Identify real problems of cohabitation among young students with significant 
cultural diversity; 
iii) Know how cultural differences affect the relationship between these young 
students; 
iv) Knowing students' different proposals regarding the activities and cultural 
dynamics they deem important to develop intercultural dialogue; 
vi) Understand the importance that young people attach to these activities as a vehicle 
for development and conservation of their culture. 
To develop and implement research, we used the qualitative method of collecting data 
through interviews, focus group, before and after the intervention and the collection and 
analysis of documents and artifacts. The technique of data processing was content 
analysis.´ 
  
From the results obtained it is noted that being heard and to hear others contributed to 
the knowledge of themselves and to improve relationships through the understanding 
and the union of the participants in the research. 
Regarding the intervention work these young people have shown that they can think of 
and put into practice activities, creating their own leadership and overcoming obstacles. 
Their will, determination and autonomy in pursuit of goals were a constant. Showed 
ability and sense of responsibility, sharing with the researcher tasks and options, which 
proves that when requested young people can get involved and make decisions that 
affect themselves and their peers in a democratic way, contributing to the development 
of the Intercultural Education. 
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Na atualidade deparamo-nos cada vez mais com o fenómeno da migração. Tal como 
refere Cardoso (1996), “a sociedade portuguesa tem vindo a ser caracterizada por uma 
crescente diversidade étnica. É um fenómeno inerente ao processo acelerado de 
globalização nas Sociedades tecnologicamente desenvolvidas em que Portugal já se 
integra.”  
A escola é sem dúvida um local privilegiado de encontro entre culturas. Apesar de 
assistirmos a um número crescente de diversidade cultural nas escolas portuguesas, pois 
é visível a existência de um número bastante significativo de alunos de diferentes etnias, 
nomeadamente nas escolas da periferia de Lisboa, ainda se verifica uma organização 
centrada essencialmente numa cultura científica, cujo enfoque reside no domínio por 
parte dos alunos de conceitos herméticos, que se apresentam de forma irrefutável e 
pouco direcionados para o questionamento, o que em nosso entender dificulta 
grandemente o diálogo. Entendemos que diálogo tem um papel fundamental na 
construção de nós mesmos e dos outros, o que vai ao encontro do pensamento de muitos 
autores, designadamente Moita Lopes (2002), que defende que os sujeitos tornam-se 
conscientes de si mesmos através da sua ação no mundo, o que acontece por intermédio 
da linguagem. Nesta mesma linha, também Fairclough (2001) defende que as práticas 
discursivas proporcionam momentos onde se produz sentidos, significações que podem 
expressar ruturas e são demonstrativas dos posicionamentos face ao real dos indivíduos 
que nelas participam. De acordo com este autor, o discurso conduz à construção das 
suas visões sobre si, os outros, os objetos, os acontecimentos. Assim, os significados 
são traçados na interação com o outro, aquilo que nos dizem e aquilo que dizemos do 
outro possui um papel central na formação de cada um de nós. 
Para Kleiman (1998) as identidades nascem na produção conjunta de significados 
sociais, é em conjunto com o outro, que podemos criar novas acepções, capazes de levar 
à representação ou à mudança nos processos de identificação do outro e de reiterar ou 
rejeitar a identidade dos envolvidos. 
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É de acordo com esta preocupação em escutar o outro, como fonte de conhecimento, 
valorizando os contextos de vida dos participantes, dando voz real aos seus anseios, 
esperanças e desejos que realizámos este projeto, sempre através do diálogo, onde os 
participantes são o foco da investigação, funcionando de acordo com os seus desejos e 
dinâmicas de ação. 
Esta investigação iniciou-se com as entrevistas já realizadas e disponíveis para os 
intervenientes no projeto Vozes, o trabalho que posteriormente foi realizado surgiu 
progressivamente do diálogo suscitado pelas entrevistas, de acordo com a dinâmica do 
grupo e com as suas propostas. 
A ótica deste estudo deve assim, procurar entender o que é dito pelos jovens sobre as 
suas culturas num processo de reflexão e questionamento, imprescindível à formação 
intelectual de cada um. Procurando alcançar o reconhecimento efetivo das diferenças de 
cultura, valorizando através da palavra aqueles que muitas vezes foram silenciados pelas 
culturas dominantes. 
Neste sentido, entendemos que todas as culturas têm valor e podem contribuir para 
enriquecer o processo de construção do conhecimento. São vários os autores, que por 
estarem preocupados em promover a reciprocidade e troca de conhecimentos entre 
diferentes grupos sociais; e ainda, por entenderem ser necessário valorizar identidades 
apagadas ou negadas na escola, organizada segundo currículos monoculturais, afirmam 
que a educação precisa adotar uma perspetiva intercultural (Canen e Moreira, 2001; 
Canen e Oliveira, 2002; Fleuri, 2000 e 2003; Candau, 1998; Abdalah-Pretcille, 2005). 
Uma educação intercultural, declaram, poderia opor-se à marginalização cultural e 
impedir que as diferenças se tornem indiferença; modelos e padrões se sobreponham à 
diversidade de saberes; o homogéneo abafe o heterogéneo. 
Reinaldo M. Fleuri (2000) argumenta que, na perspetiva intercultural, a educação não é 
vista apenas como transmissão de informações de um indivíduo para outro, mas como 
uma construção de processos em que os diferentes sujeitos desenvolvem relações de 
reciprocidade, tanto conflituais como cooperativas.  
Para pôr em prática os preceitos da educação intercultural, parece-nos ser necessário 
acolher as diversas culturas que se expressam nas instituições escolares; as histórias de 
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vida, as crenças, os valores e a experiência de alunos/as, aprendendo a lidar com as 
diferenças e os conflitos, por isso consideramos ser de fundamental importância escutar 
os jovens envolvendo-os em processos de reflexão, pois através da análise cuidada do 
que é dito por eles, é possível abrir novos horizontes de sentido, bem como contribuir 
com eles para transformar alguns aspetos do real. 
Tendo em conta os objetivos que alicerçam esta investigação e a natureza dinâmica e 
complexa dos fenómenos que procuramos explorar (Flores, 2003), optámos por um 
estudo qualitativo, onde se procura entrar no mundo pessoal dos participantes, com o 
intuito de descrever uma determinada realidade. Na senda de Bryman (1988: 46), é 
importante neste trabalho “descrever e analisar a cultura e o comportamento dos seres 
humanos e dos seus grupos a partir do ponto de vista daqueles que estão a ser 
estudados”. Por outro lado, a abordagem qualitativa permite uma maior flexibilidade do 
desenho da investigação, uma vez que este emerge “à medida que a investigação 
prossegue” (Alves, 2000: 192). Simultaneamente, a investigação qualitativa facilita uma 
perspetiva holística onde a tónica emerge no processo (Flores, 2003; Bryman, 1988; 
Bryman, 2001). Ainda que não se siga um plano linear específico de uma investigação 
de natureza quantitativa, aspira-se com este tipo de investigação a “…compreender o 
mundo complexo do vivido desde o ponto de vista de quem vive” (Mertens, 1998: 11). 
Esta dissertação encontra-se estruturada em três capítulos que se encontram 
interligados. O primeiro capítulo dedicado ao enquadramento teórico, encontra-se 
dividido em três grandes momentos: no primeiro intitulado de Educação e Cultura 
abordaremos questões como a diversidade cultural, a identidade e a importância do 
diálogo enquanto este proporciona o conhecimento de si e dos outros, contribuindo para 
melhorar os relacionamentos e para tornar a escola verdadeiramente democrática.  
No segundo momento, refletimos sobre a educação intercultural, o seu valor e 
importância na escola. Depois apresentamos alguns dos desafios que se colocam à 
educação intercultural nomeadamente no que concerne à cidadania, preocupação atual, 
o papel da escola no desenvolvimento de um cidadão responsável, capaz de participar 
de forma voluntária e consciente na sociedade, educar na e para a democracia; à arte na 
sua vertente expressiva e catalisadora; às novas tecnologias, importância e utilidade nos 
nossos dias. Iremos ainda referir a produção de filmes nomeadamente na sua vertente 
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criativa e sua importância para a educação intercultural, uma vez que uma das 
atividades realizadas com estes jovens consistiu exatamente na construção de um filme 
a partir das entrevistas. 
No terceiro momento fazemos uma revisão da literatura no domínio da voz dos alunos e 
damos conta de algumas experiências desenvolvidas neste âmbito. Assim, começamos 
por procurar perceber o que significa a “voz” dos jovens e quais as razões para ouvi-la. 
São igualmente afloradas as vantagens de escutar os alunos, quer para os professores e 
escolas, quer para os próprios estudantes, as quais são bem visíveis e destacadas nos 
estudos efetuados sobre a matéria. Este capítulo aborda também o contributo da 
consulta aos alunos para o envolvimento, desenvolvimento e melhoria dos seus 
resultados escolares. Mencionamos igualmente as dificuldades e os constrangimentos 
em ouvir a voz dos alunos, bem como as condições que as escolas têm de reunir para o 
fazer. Realizamos uma pequena síntese dos estudos sobre a voz dos alunos nacionais e 
internacionais. 
No segundo capítulo, enquadramento metodológico, começamos por apresentar o 
assunto ou questão de partida, identifica-se o campo de estudo e a respetiva justificação, 
seguindo-se a descrição da metodologia utilizada, bem como a sua justificação. Iremos 
proceder à caracterização da amostra, explicitando como procedemos à sua seleção. São 
também mencionadas as técnicas e os instrumentos de recolha e tratamento de dados 
tanto da entrevista, como do desenvolvimento das atividades propostas pelos 
participantes. Por fim, fazemos referência às limitações e às questões de natureza ética 
referentes ao estudo. 
No terceiro capítulo apresentamos todo o processo de investigação, apresentamos todo o 
processo de investigação/ação, a análise dos dados e sua interpretação. 
A dissertação termina com reflexões e considerações finais, destacando-se os aspetos 
que considerámos serem mais significativos e que poderão contribuir para a construção 
do conhecimento científico e para a prática pedagógica.  
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CAPÍTULO I - ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
 
1 Educação e Cultura 
1.1 A Diversidade Cultural 
Atualmente reconhece-se o papel integrante da cultura, considerando que em toda a 
prática social se encontram envolvidas questões de significado e a cultura é fonte de 
explicação e de análise de fenómenos contemporâneos (Hall, 1997; Brandão, 2002). A 
cultura representa um processo social constitutivo, que cria modos de vida distintos e 
específicos (Williams, 1985). O facto de as questões culturais terem adquirido um 
enfoque especial deve-se à diversidade de culturas que coabitam hoje no interior de um 
dado país e entre os diferentes países do globo. Apesar de todos reconhecermos a 
existência dessa diversidade, assistimos contudo a fortes tendências de homogeneização 
cultural. Ainda que, progressivamente se tornem mais visíveis as manifestações e as 
expressões culturais de grupos dominados, verifica-se simultaneamente o predomínio de 
formas culturais produzidas e veiculadas pelos meios de comunicação social (Silva, 
1998). Urge então entender este conceito de cultura ligado à multicultaridade.  
Neste âmbito, consideramos importante o contributo de Geertz que entende a cultura 
como “sistemas organizados de símbolos significantes” (1989: 58), considerando que é 
através deles que os seres humanos reconhecem a finalidade das suas ações. Os grupos 
humanos vão desenvolvendo padrões culturais que tornam possível a sua existência, e 
que variam de sociedade para sociedade. A compreensão do ser humano reside nestas 
particularidades culturais que o caracterizam e não nos aspetos homogéneos ou 
similares. Procura então, compreender nos fenómenos culturais a relação que diferentes 
grupos com padrões culturais diferentes, estabelecem entre si. “Resumindo, precisamos 
procurar relações sistemáticas entre fenómenos diversos, não identidades substantivas 
entre fenómenos similares” (Geertz, 1989: 56). 
Embora tenhamos verificado que o conceito de cultura apresenta uma polissemia de 
significados, escolhemos abordar a concepção descrita, porque ela traz, em nosso 
entender, uma contribuição importante para a compreensão crítica do fundamento das 
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relações interculturais ao repensá-la na perspetiva da complexidade. Esta perspetiva 
esclarece alguns aspetos essenciais no âmbito das relações transversais que se 
desenvolvem entre diferentes contextos sociais e dimensões culturais, salientando o 
facto de que as ações e manifestações dos agentes podem adquirir simultaneamente 
significados complexos, muitas vezes contraditórios. As relações interculturais 
estabelecem-se não só entre grupos e sujeitos de identidades culturais diferentes, mas na 
própria constituição de cada sujeito e de cada grupo na medida em que as suas ações e 
manifestações adquirem significados ambivalentes, ao se referirem simultaneamente a 
padrões culturais diferentes. O paradoxo dessa plurivalência semiótica só pode ser 
resolvido quando se ultrapassar a dimensão das singularidades de cada cultura e se 
assumir a dimensão contextual da intercultura (Fleuri 2000; Costa, 2000). Esta visão 
torna possível aprofundar o conhecimento de educação, no sentido em que esta é 
entendida como a promoção de processos relacionais estratégicos que permitam a 
articulação entre diferentes contextos culturais. Os contextos educativos desenvolvem-
se através de um processo criativo, que não se limita à transmissão e assimilação de 
conteúdos programáticos de esclarecimentos de áreas especializadas (Fleuri, 2000). 
Para Paulo Freire, é na cultura que os sujeitos sociais, através das suas experiências 
humanas coletivamente construídas lutam e resistem na imposição dos seus costumes, 
hábitos e modos de vida, relacionando-se uns com os outros vão criando laços de 
sociabilidade, para manterem vivo aquilo em que acreditam. “O mundo da cultura que 
se alonga em mundo da história é um mundo de liberdade” (Brandão, 2002: 62). A 
liberdade torna-se possível no momento em que o ser humano se torna consciente de 
sua incompletude e do seu papel e luta através da própria prática social e cultural, dando 
um novo sentido à sua existência e à sua condição humana. 
A cultura pode ser vista: “como resultado da atividade humana, do esforço criador e 
recriador do homem, do seu trabalho por transformar e estabelecer relações de diálogo 
com outros homens” (Freire, 1982: 45). É, portanto, pelo diálogo que os seres humanos 
mantêm relações entre si, adquirindo um conhecimento de si mesmos e do mundo a que 
pertencem. 
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Abdallah-Pretceille (2005) diz-nos que a cultura é ação e comunicação. O indivíduo não 
é somente o produto da sua cultura, mas ele constrói-a, elabora-a em função de 
estratégias diversas, segundo as necessidades e as circunstâncias. 
A educação permite ao ser humano, face às diversidades sociais e às desigualdades 
económicas, ser uma pessoa produtora de cultura e agente da sua própria história. Pela 
cultura transformamos a educação e através dela libertamo-nos (Oliveira, 2003; 
Brennand, 2003).   
É exatamente esta ideia de educação como contexto libertador e integrador entre 
diferentes sujeitos e entre os seus respetivos contextos culturais que defendemos, e que 
procurámos por em prática na nossa intervenção no terreno. 
 
1.2 Cultura e Identidade  
Segundo Featherstone (1997), em contraste com a perspetiva de assimilação ou a de 
mistura de raças e culturas – modelos em que a identidade assume um carácter fixo, 
rígido de natureza individual – cada vez mais se reconhece que o ser humano possuiu 
múltiplas identidades. A ruptura da noção de uma unidade identitária que emerge no 
iluminismo é também salientada por Hall (1997), que enfatiza a descentração do sujeito, 
reconhecendo a sua pluralidade identitária (em termos de género, raça, nacionalidade, 
visões de mundo etc.) e a impossibilidade de se obter, na maioria dos casos, o senso de 
uma identidade “mestra”. Vivemos numa era de mudanças que se refletem na 
identidade, o que decorre em grande medida do fenómeno da globalização que visa, em 
seu entender, apenas à homogeneização e à centralização das pessoas e das coisas. De 
forma contraditória a esse movimento de enquadramento e globalização, existem 
movimentos de resistência, de diferenciação de grupos marginalizados que lutam por 
um espaço na sociedade, pelo reconhecimento da sua identidade, cultura, história (Hall 
1990). 
Outros autores, como Grant (1997) procuram extrair alguns dos elementos identitários 
“fortes”, denominados “marcadores de identidade”, tais como a língua, a religião e os 
padrões culturais. Interessante notar que a nacionalidade é considerada por este autor 
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como um traço que nem sempre é o mais relevante. Ele explica esta ideia através dos 
diferentes grupos de imigrantes que, já na terceira geração, dificilmente se identificam 
com o país onde nasceram, mas que, ao mesmo tempo, também não se identificam com 
o país de origem dos seus antepassados. Esse grupo é constituinte de “terceiras 
culturas”, resultantes da hibridização e do cruzamento de culturas (Featherstone 1997). 
Autores como McLaren (1997) chamam a atenção para a importância de respeitar tendo 
em conta a pluralidade identitária, respeito e tolerância são condições necessárias à 
democracia, mas conforme alertam Grant (1997) e Featherstone (1997), é importante 
romper com dualismos tais como universal versus multicultural, nacional versus local, 
visualizando a relação dialética entre esses dois polos na compreensão da pluralidade 
cultural, sob pena de se proceder a uma homogeneização artificial que, ainda que 
reconheça a existência de uma pluralidade identitária, não aceite o seu caráter dinâmico 
e sempre inacabado. Pretendemos com isto pensar nas vozes culturais não dominantes e 
que são muitas vezes silenciadas e excluídas por discursos de identidade nacional que 
mais não fazem do que tratar a diversidade cultural de forma estática, homogeneizadora. 
Hall (1990) considera que, não devemos pensar a identidade como algo que num dado 
momento se encontra concluída, mas sim, devemos pensar a identidade como uma 
produção, um processo em permanente construção. Também Moita Lopes (2002) 
defende que as identidades não são inatas e fixas. Abdallah-Pretceille (2005) fala da 
identidade plural, que em seu entender, contribui para definir o individuo na sua relação 
com os outros. A identidade define-se a partir de estratégias capazes de evidenciar as 
circunstâncias e as interações.  
Consideramos que as identidades sociais, dentre elas as identidades étnico-raciais 
construídas na escola, podem assumir um importante papel na vida dos sujeitos. Neste 
âmbito referimos Paula (2003) que por meio da pesquisa-ação investigou a sua própria 
prática enquanto professora-pesquisadora negra, procurando desenvolver a consciência 
crítica dos seus alunos sobre as suas masculinidades negras. A pesquisa foi realizada na 
cidade do Rio de Janeiro numa escola estatal, numa turma de sexto ano, onde a maioria 
dos alunos era negra. A turma era composta por vinte seis alunos, vinte e três negros e 
três brancos, a faixa etária situava-se entre os treze e os dezoito anos. 
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A pesquisadora apresentou um texto aos jovens que possibilitou que estes pudessem (re) 
construir as suas identidades sociais de género/sexualidade em relação com as suas 
identidades socais e de raça. A ideia era construir a identidade de género em relação 
com a sexualidade, através de conversas sobre o texto na qual os alunos estavam 
envolvidos. Paula (2003), salientou que procurou, na qualidade de professora 
pesquisadora, assumir posicionamentos intencionais, dando voz aos alunos, 
questionando as suas posturas, sugerindo uma maior atuação discursiva, chegando 
mesmo a legitimar alguns discursos proferidos pelos alunos. Também referiu que em 
alguns momentos foi omissa e silenciou-se sobre questões relacionadas com a 
sexualidade e masculinidade. Concluiu que a sua prática de leitura na sala de aula 
contribuiu para que seus alunos (re)construíssem as suas identidades sociais. 
 
1.3 O Diálogo de Culturas  
Neste início de século os desafios que se colocam à educação são muitos e diferenciados 
mas entre eles está o de promover o respeito pelas diferenças culturais, linguísticas, 
raciais, de gênero e de condições sociais que possam conduzir a uma democracia plural, 
baseada no reconhecimento do outro, na sua alteridade. “O discurso do outro, no 
momento em que o compreendemos, tem o poder de nos abrir a um outro sentido. (...) O 
discurso de outrem pode fazer-se valer perante mim, enquanto eu sou também, na minha 
fala, capaz de me deixar conduzir pelo movimento do diálogo em direção a uma nova 
significação. É assim que um “nós” virtual pode edificar-se. Ele autodetermina-se e 
declara-se na abertura do processo. Cada um está em diálogo consigo mesmo porque 
está em diálogo com o outro.” (Jacques, 1979: 351). 
Os jovens são sujeitos históricos, que quando chegam à escola trazem com eles vários 
saberes, muitas vezes conhecem coisas que os professores desconhecem. Estes 
conhecimentos surgem das suas vivências, ou ainda, de informações que eles sabem por 
que ouviram e repetem, grande parte delas estão ligadas ao senso comum. 
No primeiro contato com o aluno é indispensável que o professor crie oportunidades 
para que o aluno seja ouvido, o que propicia um envolvimento do aluno no processo de 
ensino aprendizagem, tal como diz Nadal (2007: 23) “Enquanto interlocutor, o aluno 
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deixa de ser visto como aquele que somente escuta para ser o sujeito que troca com o 
professor, que participa, que ouve e também é ouvido.” Partindo deste pressuposto, 
realça-se a necessidade de ouvir a heterogeneidade na sala de aula, esta pode e deve ser 
vista na sua vertente positiva, pois ao expor as suas ideias, o aluno partilha diferentes 
experiências vividas, o que aumenta a sua capacidade de atenção e de compreensão da 
matéria que está a ser lecionada. Dar voz aos alunos é a maneira mais eficaz de 
conhecer a sua cultura, “ pensar certo coloca ao professor ou, mais amplamente, à 
escola, o dever de não só respeitar os saberes com que os educandos, (...) chegam a ela 
(...) mas também, (...) discutir com os alunos a razão de ser de alguns desses saberes em 
relação ao ensino dos conteúdos.” (Freire, 2000: 33) 
As práticas educativas devem valorizar os alunos, no seu vasto mundo de cultura e não 
na hegemonia cultural, pois de acordo com Freire (2000), deve-se quebrar a “cultura do 
silêncio” para que os alunos possam falar e ser ouvidos, estabelecendo assim um 
diálogo pedagógico mais intercultural, que tenha por base a reflexão. Só assim poderá 
evitar-se a exclusão. 
Cabe à escola proporcionar aos alunos e à comunidade a possibilidade de interagir com 
outras manifestações culturais, o que permitirá aos alunos entenderem-se enquanto 
sujeitos históricos capazes de transformar a realidade em que vivem. É importante que a 
escola conheça a história e a cultura dos seus alunos e se questione sobre quem são eles.  
Que características têm em comum? Como constroem as suas identidades sociais? 
Como os professores e demais profissionais da educação podem contribuir para a 
construção das suas identidades étnico-raciais. A escola deve participar oficialmente 
destas discussões, propiciando a construção de discursos mais livres e emancipados, 
pois os significados que se edificam na escola através das relações que se estabelecem 
com os outros desempenham um papel importante na construção de nós próprios. 
(Moita Lopes, 2002) 
Para a criação de um verdadeiro diálogo, deve-se procurar ultrapassar os conflitos 
através de uma negociação igualitária em termos culturais (Dasen, 2002). A linguagem, 
os valores, os costumes de um determinado grupo social podem aproximá-lo ou afastá-
lo de outros grupos humanos. No entanto, o enfoque no entrecruzamento cultural evitará 
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reduzir o indivíduo ao grupo a que pertence (Perotti, 1997). Cada cultura é única, só ao 
reconhecer a sua cultura é possível assumi-la numa abertura aos outros. (Lagoa, 1995). 
Destacamos a necessidade de um diálogo que implique a diferença e que esteja presente 
no espaço escolar. “A educação intercultural, não sendo uma disciplina, coloca-se como 
uma outra modalidade de pensar, propor, produzir e dialogar com as relações de 
aprendizagem, contrapondo-se àquela tradicionalmente polarizada, homogeneizante e 
universalizante.” (Fleuri, 2003: 73) 
Temos assim a ideia de uma escola pensada com base numa educação voltada para a 
reflexão e o diálogo, podendo tornar-se num espaço de construção de conhecimentos 
libertadores, promovendo o encontro entre as diversidades culturais tanto no que se 
refere aos modos de vida, valores, costumes, hábitos e relações de sociabilidade como 
na forma de pensar e ver o mundo. Esta forma de interação implica o reconhecimento 
do outro enquanto diferente, estabelecendo inter-relações culturais e eliminando 
fronteiras entre os povos. (Brennand, 2003). É, portanto, na escola, a partir de uma ação 
educativa, que privilegia o diálogo e a participação intergrupal, que serão projetadas as 
diretrizes para uma convivência pacífica.  
Freire, ao discutir sobre o papel que a escola deve ter na sociedade, defende que: “A 
escola de que precisamos, assim viva, assim democrática, não é escola que aparece por 
acaso. Sobretudo não é escola que funcione por acaso. Aqui, também, o nosso grande 
problema é o de passagem ou trânsito da escola livresca e antidemocrática para a escola 
democrática, formadora de hábitos de trabalho, de participação, de crítica, de 
solidariedade, com que o nosso educando, desenvolvendo a sua dialogação, se integre, 
com autenticidade, no clima cultural que ora vivemos.” (Freire, 2000: 98). Cabe à 
educação proporcionar a autonomia dos sujeitos sociais que nela estão envolvidos, 
através da prática do diálogo, fazendo com que os jovens se envolvam de forma real no 
processo educativo, assim, a escola formará sujeitos críticos, tornando-se integradora e, 
sobretudo, democrática. (Freire, 2000; Brennand, 2003). 
Com base no que foi dito é possível compreender que trabalhar com uma realidade 
constituída por jovens oriundos de diferentes culturas, com situações económicas, 
saberes, valores e expectativas diferentes, só pode ser feito através do diálogo, onde 
com a participação de todos é possível construir um saber que se apoia no respeito às 
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diferenças, na cooperação e na solidariedade. Consideramos os jovens como elementos 
cruciais do diálogo, da reflexão e discussão entre culturas. A referência de uma história 
comum, as representações sobre o presente, enfim, esta partilha pode constituir-se como 
determinante para melhorar o desempenho e os relacionamentos, para um futuro de 
encontro (Eloy, 2004). É do conhecimento mútuo que nasce a estima, e que o receio e o 
medo se anulam (Buezas, 1997). A escola poderá exercer um papel privilegiado para a 
promoção da vertente intercultural constituindo-se como local singular de um projeto 
onde o desempenho da juventude possa contribuir para preencher um certo vazio que se 
observa nomeadamente no que respeita às expectativas e valores sobre o futuro, e que 
tem vindo a propiciar atitudes intolerantes, xenófobas e violentas (Unesco, 2002). 
Desenvolver uma educação crítica implica o diálogo. Só através da reflexão, da 
participação e partilha é possível a formação de um cidadão crítico capaz de agir na 
sociedade fazendo face os problemas que nela existem. (Oliveira, 2003; Brennand, 
2003). Também no livro branco sobre o diálogo intercultural, se destaca a sua 
importância: “O diálogo intercultural pode servir variados objectivos, no âmbito do 
objectivo primordial que é a promoção do respeito pelos direitos humanos, pela 
democracia e pelo Estado de Direito. O diálogo intercultural é uma característica 
essencial das sociedades inclusivas, nas quais nenhum indivíduo é marginalizado ou 
excluído. É um poderoso instrumento de mediação e de reconciliação: através de um 
compromisso essencial e construtivo que ultrapassa as clivagens culturais, ele responde 
às preocupações relativas à fragmentação social e à insegurança, favorecendo, ao 
mesmo tempo, a integração e a coesão social” (p. 21). 
 
2 Desafios da Educação Intercultural 
2.1 A EducaçãoIintercultural 
A educação intercultural surge como forma de acolher as diversas culturas que existem 
e se expressam nas instituições escolares; o que implica tempo e oportunidade para 
escutar as histórias de vida, as crenças, os valores e as experiências dos estudantes, 
aprendendo a conviver com as diferenças e com os possíveis conflitos. Nesta perspetiva, 
a reprovação e evasão escolar, muitas vezes decorrentes da exclusão sociocultural, 
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poderiam ser amenizadas por uma educação para a diversidade, em que saberes e 
experiências de jovens e crianças fossem acolhidos e respeitados. De facto ainda 
assistimos a uma escola muito centrada na transmissão de conhecimentos e pouco 
voltada para a diversidade, tal como nos diz Candau (1998: 182): “A cultura escolar 
predominante nas nossas escolas revela se como “engessada”, pouco permeável ao 
contexto em que se insere, aos universos culturais das crianças, jovens a que se dirige e 
à multiculturalidade das nossas sociedades. Parece que o sistema público de ensino, 
nascido no contexto da modernidade, assente no ideal de uma escola básica a que todos 
têm direito e que garanta o ensino sistematizado, terminou por criar uma cultura escolar 
padronizada, ritualística, formal, pouco dinâmica, que enfatiza processos de mera 
transferência de conhecimentos, (...) refere-se à cultura de determinados atores sociais, 
brancos, de classe média, de estrato burguês e configurado pela cultura ocidental, 
considerada como universal”. 
A educação intercultural apresenta-se como um processo capaz de transformar a 
realidade escolar, abrindo um caminho que embora complexo e multidimensional, pois 
envolve uma multiplicidade de fatores e de dimensões: a pessoa, o grupo social, a 
cultura e a religião, a língua e a alimentação, os preconceitos e as expectativas. É a via 
do diálogo, a importância dada a cada indivíduo e à sua cultura. A educação 
intercultural é a interação entre os sujeitos, entre pessoas vivas, com rostos e nomes 
próprios, onde os direitos e a dignidade são garantidos. Uma relação que ultrapassa a 
dimensão individual dos sujeitos envolvendo-os com os outros, identidades culturais 
diferentes (Nanni cit. por Fleuri, 2000: 9). 
Partindo desta ideia de educação intercultural, é importante salientar o reconhecimento 
da diversidade cultural, tal como podemos ler no Documento da Declaração Universal 
da Unesco (2002): “Ao mesmo tempo em que se garante a livre circulação das ideias 
mediante a palavra e a imagem, deve-se procurar que todas as culturas possam 
expressar-se e dar-se a conhecer. A liberdade de expressão, o pluralismo de todos os 
meios de comunicação, o multilinguismo, a igualdade de acesso às expressões artísticas, 
o saber científico e tecnológico - compreendida sua forma electrónica - e a 
possibilidade, para todas as culturas, de estar presente nos meios de expressão e de 
difusão, são as garantias da diversidade cultural.” (art.º 6). É exatamente neste domínio 
que a escola pode desempenhar um papel de destaque através de práticas educativas 
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interculturais capazes de promover a emancipação humana. Verifica-se a necessidade de 
uma reestruturação cultural das formas de agir, sentir e pensar o mundo e portanto, da 
educação. No entanto, reestruturar implica mudanças. Nesse sentido, consideramos as 
ideias pedagógicas de Freire (1970), onde a aprendizagem é uma forma de tomar 
consciência da realidade. A prática educativa é também uma prática social uma vez que 
é uma atividade humana responsável e neste âmbito a teoria pedagógica insere-se num 
projeto histórico-social da emancipação humana, cuja tarefa é desenvolver 
competências para agir (conhecimentos, habilidades, estruturas de pensamento e 
condições de lidar com a afetividade, capacidades de fazer), de forma a proporcionar 
aos indivíduos recursos que lhes permitam participarem na vida social. É importante 
que cada individuo tenha o direito de expressar-se e expressar os conteúdos próprios da 
sua cultura. Este é um ponto interessante, uma vez que a proposta intercultural não se 
resume, conforme nos afirma Jordan (1996 cit. por Candau, 1998: 56-57), a trazer 
determinadas atividades para dentro da escola, mas sim, de deixar que essas atividades 
apareçam de forma espontânea. Adotamos como princípio norteador que não existe 
superioridade cultural, mas sim, diversidade cultural. Através do reconhecimento e da 
livre expressão dessa diversidade, será possível compreender e aprender com as 
diferenças. A diversidade cultural enriquece os indivíduos, possibilitando que estes 
construam as suas ações e se transformem, tal como considera Geertz (1989), somos 
seres inacabados, que nos vamos completando através da cultura em constantes 
processos de mudanças e transformações. 
Habitamos um espaço comum, onde a educação intercultural é uma via possível e 
desejável de entendimento. O conceito de educação intercultural designa toda a 
formação sistemática que tende a desenvolver, tanto nos grupos maioritários, como nos 
minoritários uma melhor compreensão das culturas nas sociedades modernas; 
aumentando a capacidade de comunicar entre pessoas de culturas diferentes, 
desenvolvendo atitudes mais adaptadas ao contexto da diversidade cultural, através da 
compreensão dos mecanismos psicossociais e dos fatores sociopolíticos capazes de 
produzir racismo; conduzindo a uma maior capacidade de participar na interação social, 
criadora de identidades e de sentido de pertença comum à humanidade (Ouellet, 1991: 
29-30). 
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Na escola, na família, no trabalho, no desporto, em qualquer território, educação 
intercultural implica a capacidade de questionar e aprofundar o conhecimento. Tem 
como exigência depor o ego/etnocentrismo e assumir um novo paradigma — “o outro 
como ponto de partida” (Perotti, 1997). É sinónimo de ‘descentração’ do eu, capacidade 
de se olhar a si próprio e aos outros de variados pontos de vista, de ligar a dimensão do 
‘conhecimento’ à dimensão relacional, numa forma de agir com informação que 
envolve transformação, pessoal e social. 
Podemos então concluir que a educação intercultural é aprender e apreender a 
complexidade dos diferentes pontos de vista em presença, o que permite a cada um de 
nós transformar e transformar-se com eles. Por em prática a educação intercultural é 
poder participar, em plena igualdade de oportunidades e direitos, na construção de uma 
sociedade que assenta na diversidade. Pondo em evidência as diferenças e semelhanças 
que nos unem em vez das diferenças que nos separam. É declarar, com Sócrates: “não 
sou ateniense nem grego, sou um cidadão do mundo”. 
 
2.2 Educação Intercultural e Cidadania  
A escola é um local de convivência onde se encontram culturas diferentes e onde por 
vezes também se verifica a existência de conflitos entre os diversos elementos que 
participam no processo educativo. Apesar das dificuldades o que se procura é a 
educação integral dos estudantes que deve ter um enfoque especial na diversidade 
cultural de cada um considerando-a “como um fator de coesão e de enriquecimento 
pessoal e social” (Araújo, 2008). 
De acordo com Araújo (2008: 16): “a educação tem o papel de ajudar a compreender o 
mundo e o outro bem como o de cultivar o sentido de solidariedade, autonomia e 
responsabilidade, para que cada um se compreenda melhor a si mesmo”. A educação 
deve ser capaz de proporcionar a todos os estudantes as ferramentas necessárias e 
indispensáveis ao exercício de uma cidadania democrática, onde cada cidadão é 
simultaneamente consciente e ativo tanto no que concerne aos seus direitos como aos 
seus deveres. 
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Urge então dissecar o significado de cidadania. Esta noção ocupa um papel de destaque 
em vários estudos no âmbito da educação intercultural, englobando diversos 
significados. 
As noções de cidadania herdadas do pensamento filosófico grego clássico, colocam a 
tónica na participação do indivíduo na esfera da política, referindo-se essencialmente às 
diferentes participações do cidadão nas decisões politicas da polis. O conceito de 
cidadania evoluiu ao longo dos tempos de acordo com as mudanças na relação do 
sujeito com a sociedade onde está inserido. À medida que essa relação se vai 
transformando, exige-se mais participação de todos os indivíduos, que terão de ser cada 
vez mais ativos e interventivos. O debate em torno da noção de cidadania mantem-se e 
os avanços constituem-se como conquistas sociais. (Garcia 2006) A educação assume-
se como uma prática social construída por todos, que procura formar os sujeitos na sua 
totalidade e não parcialmente. Queremos com isto dizer que educar não é apenas 
transmitir conhecimentos, sejam eles de natureza prática ou académica, mas sim ter em 
atenção os valores, bem como os diferentes aspetos que contribuem para a formação de 
cada um de nós. O caminho a percorrer vai no sentido da antecipação e da prevenção 
(Peres, 1999) com o intuito de preparar ativamente para a vida social e multicultural, “ a 
educação escolar representa um espaço de vivência da cidadania, e em seu espaço se 
revelam diversas fases da relação entre educação e cidadania” (Garcia, 2006: 127). 
É imprescindível aprofundar os conhecimentos da democracia, da participação, da 
cooperação o que apenas pode ser feito se encararmos a aprendizagem como uma tarefa 
conjunta. Este desejo de educar para a cidadania observa-se nas escolas, no entanto ele 
colide com a desordem nos relacionamentos existente entre os diferentes protagonistas 
do processo educativo, nomeadamente na gestão dos relacionamentos e no modo como 
se processam as relações de poder e de liderança. “ A educação para a cidadania requer 
muito mais do que a simples criação de oportunidades de participação dos alunos em 
alguns eventos proporcionados pela escola, porém este pode ser um começo. Pode ser 
um ponto de partida para um envolvimento maior com o espaço público e uma possível 
identificação com o mesmo” (Nogueira 2000: 5). 
Cardoso (1998) defende que apenas existe educação para a cidadania se esta tiver por 
base a educação intercultural. Pretende-se estimular os alunos a relacionarem-se com os 
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outros, respeitando e compreendendo as diferenças de cada um, preparando para a 
cidadania ativa, cujo enfoque é o interesse na promoção da justiça social eliminando 
qualquer forma de exclusão. Educar para a cidadania implica o desenvolvimento e 
interiorização de valores democráticos, que não são impostos aos sujeitos mas são fruto 
das aprendizagens interiorizadas em liberdade de consciência. Cabe à escola promover 
essas aprendizagens cuja dinâmica passa pela promoção de valores e atitudes 
imprescindíveis para o exercício da cidadania “em contextos cada vez mais 
interculturais” (Cardoso, 1998: 100). 
A necessidade de uma educação cívica é dupla. Por um lado instaura valores 
democráticos e valores comuns numa sociedade que é cada vez mais heterogénea, por 
outro lado permite pensar a cidadania não na sua unicidade e exclusão mas sim em 
função da pluralidade de alianças. A cidadania está então associada a uma capacidade, a 
um poder e a uma vontade de agir. (Abdallah-Pretceille, 2005) 
Também Fernand Ouellet, (2002) defende a existência de uma ligação fundamental e 
necessária entre a educação para a cidadania e a educação intercultural visível na 
promoção de preocupações e valores como a coesão social; a igualdade de 
oportunidades e equidade; a aceitação da diversidade cultural; a participação na vida 
democrática e a preocupação ecológica. 
Teresa Ambrósio (2000 cit. por Araújo, 2008), fala da importância de reconhecer as 
riquezas que existem na diversidade, o que implica partilhar. Relação de reciprocidade 
onde se valorizam as diferenças e se assumem os possíveis conflitos que dela possam 
advir. Tolerar apenas não é viver no diálogo e no respeito, trata-se antes de construir 
uma relação de qualidade onde se reconhece a possibilidade da existência de conflitos 
que podem ser resolvidos com base na justiça e na solidariedade. 
Para Sergiovanni (1994:122), “as comunidades democráticas podem ajudar os 
estudantes e os adultos a construir conjuntamente um critério para viver as suas vidas 
escolares em conjunto. E as comunidades democráticas podem ajudar os estudantes a 
satisfazer as suas necessidades de pertença, atividade, controlo e a terem a experiência 
do que é uma vida com sentido e significado.” A escola é uma comunidade cívica, cujas 
bases são a cidadania ativa e tem como principal objetivo a formação de adultos 
responsáveis e solícitos. 
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Ser cidadão é saber colocar-se no lugar do outro, perceber que para solucionar 
problemas é necessário trabalhar em conjunto vivendo de acordo com as normas 
comunitárias. O que se procura é o desenvolvimento progressivo e efetivo da autonomia 
nos jovens estudantes. Neste âmbito o professor encontra-se ao serviço dos propósitos 
da comunidade, que se vão explicitando de acordo com os valores da deliberação 
democrática. Reformula-se o significado de liderança, segundo Sergiovanni é 
importante aprender em conjunto, o que conduz necessariamente a uma partilha da 
liderança, o papel do diretor deve ser repensado, “os diretores têm obrigação de serviços 
especiais. Devem plantar as sementes da comunidade, alimentar comunidades 
inexperientes, e proteger a comunidade uma vez emergida. Para fazer isto lideram 
seguindo. Lideram servindo. Lideram convidando outros a partilhar os fardos da 
liderança. Lideram sabendo. E, como os guardiões de Platão, lideram sendo.” 
(Sergiovanni, 1994:203) 
 
2.3 Educação Intercultural e Arte 
Neste subcapítulo do nosso trabalho interessa-nos sobretudo explorar o sentido da arte 
enquanto esta permite ao homem mostrar-se, ser entendido e respeitado, revelando 
simultaneamente o seu mundo envolvente, características fundamentais em nosso 
entender para a educação intercultural. 
Recentemente reconhece-se o papel da arte como fator integrante da educação verifica-
se até um consenso, pelo menos no que respeita à literatura, quanto à importância e 
validade da arte no desenvolvimento do indivíduo. Antero de Quental (cit. por Carreiro, 
1948), Read (1963), Barrett (1979), Santos (1989), entre outros, reforçam o valor da 
educação artística no ensino.  
O ser humano é criador e produtor de arte. Cada um de nós cria e produz de acordo com 
as suas vivências, o seu modo de ser e de ver o mundo, “a arte se constitui de modos 
específicos de manifestação da atividade criativa dos seres humanos ao interagirem com 
o mundo em que vivem, ao se conhecerem e ao conhecê-lo”. (Fusari e Ferraz, 1999: 16) 
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Os jovens podem encontrar nas diferentes formas de arte um refúgio, uma forma de 
expressão pela qual se relacionam com os outros, revelando a sua forma de ser e de 
compreender o mundo e a realidade envolvente, adquirindo novos conhecimentos, 
reforçando valores como a união, a noção de partilha, de igualdade de direitos e 
deveres, a importância de preservar e aceitar a singularidade perante a diversidade 
cultural. “Cada um de nós, combinando percepção, imaginação, repertório cultural e 
histórico, lê o mundo e o reapresenta à sua maneira, sob o seu ponto de vista, utilizando 
formas, cores, sons, movimentos, ritmo, cenário…” (Martins, Picosque e Guerra,1998: 
57). 
A arte, possibilita “a descoberta e o conhecimento de nós mesmos (…) a verdade e a 
liberdade que somos e procuramos se encontram e harmonizam com as dos outros.” 
Santos (1989: 29) As diferentes formas de arte conduzem a um conhecimento e a uma 
introspeção através da expressão livre de cada um e do seu mundo.  
 “Através da arte, o sujeito tanto nas relações com o inconsciente como nas relações 
com o outro põem em jogo a ficção e a narrativa de si mesmo. Nisto reside o prazer da 
arte.” Barbosa (2005: 292) A arte torna então possível a visualização de quem somos, 
onde estamos e como sentimos. Perspetiva da arte centrada no indivíduo, no 
conhecimento de si mesmo e no lugar que ocupa na sociedade.  
A arte enquanto via de conhecimento, utiliza diferentes estratégias, propõe questões 
fundamentais para os indivíduos. É uma forma de cada um poder projetar os seus 
sentimentos, as suas emoções, enfim os seu mundo interior (Hernández, 1997). 
Segundo Souza (2000: 75), “no seu sentido mais lato, “Expressão” poderá mesmo 
significar a própria vida, dado que toda a ação humana pode ser considerada como 
expressiva (…).” Santos (1989: 53) acrescenta que “ em educação o valor da expressão 
é primordial, a expressividade aparece-nos, então como algo de comum ao fenómeno 
artístico e ao ato educativo.” Considera que partindo do que ambos têm em comum é 
possível chegar ao desenvolvimento harmonioso dos jovens, desejo de uma verdadeira 
educação. 
A arte como expressão individual e cultural apresenta-se como um instrumento 
essencial para o desenvolvimento pessoal e social, “o que se pretende hoje é que todo e 
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qualquer indivíduo seja participante não só como intérprete e criador de mensagens, 
mas interveniente na qualidade de vida.” (Barrett 1979: 12) 
A ligação entre arte e expressão é recorrente. Quer se conceba a arte como uma forma 
produzida por artistas, quer se tenha um entendimento mais vasto de arte enquanto 
capacidade para criar ou produzir algo no nosso quotidiano (arte de viver, arte de 
escrever, arte de falar…), é um facto que ela nos aproxima mais de nós próprios, e dos 
outros, da nossa humanidade. Veículo de expressão de emoções e pensamentos, a arte é 
um meio de comunicação entre os homens. “O essencial na arte é exprimir. A arte é (…) 
a expressão de uma emoção” (Fernando Pessoa cit. por Sousa, 2010: 29). Existem três 
princípios que devem ser parte integrante da arte: a generalidade, a universalidade e a 
limitação. O princípio da generalidade, “a sensação expressa pelo artista deve ser tal que 
possa ser sentida por todos os homens por quem possa ser compreendida. O princípio da 
universalidade, em que “(…) O artista deve exprimir, não só o que é de todos os 
homens, mas também o que é de todos os tempos (…) O artista deve procurar levantar-
se fora da sua época”. O princípio da limitação “(…) A cada arte corresponde um modo 
de expressão, sendo o da música diferente do da literatura, e o da literatura diferente do 
da escultura, este do da pintura, e assim com todas as artes.” Na educação artística, ver, 
interpretar e fazer objetos artísticos são meios de formar identidades, a mudança existe 
porque se aprende e aprender pode alterar aspetos da nossa identidade (Freedman, 
2003). 
Parece-nos válido e pertinente pensar a educação enquanto processo através do qual 
construímos identidades, podendo a educação constituir-se no âmbito pessoal e social, 
como um campo de transformação e aperfeiçoamento. 
A educação artística abrange a transmissão de princípios de vida e boas práticas aos 
alunos, estimulando a sua consciência e a construção da sua identidade cultural, em 
interligação com outras disciplinas (Sousa, 2010). 
Educar pela Arte é poder transformar e renovar, abandonando princípios pedagógicos 
pré-concebidos e pouco flexíveis, com o objetivo de melhor compreender os jovens 
indo ao encontro dos seus interesses, das suas emoções, dos seus desejos, de forma mais 
eficaz (Sousa, 2003).  
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A Educação pela Arte não é nem deve ser a mera transmissão de conhecimentos, ela 
deve antes ser capaz de trabalhar as sensações do indivíduo e a sua inteligência 
emocional. A educação pela arte, dá a oportunidade a todos de se expressarem 
livremente, percepcionando manifestações do foro emocional e orientando-as para 
tarefas que ajudem a superar ou a colmatar as eventualidades que habitualmente se 
deparam na sua vida. 
A arte tem uma vertente recreativa que é necessária aos seres humanos pois está 
associada às necessidades psicológicas básicas (Leontiev, 2000). 
Do que temos vindo a referir sobre a arte, podemos concluir que quando orientada para 
uma atividade de socialização, a arte fornece informação sobre o mundo, sobre os 
valores culturais e as normas, sobre padrões de comportamento e modelos de identidade 
pessoal.  
A arte, também pode e deve ser direcionada para o desenvolvimento pessoal, 
promovendo a (re) construção de significados e novos modos de perspetivar a realidade 
(Leontiev, 2000).  
A educação artística que atualmente se experimenta em muitos locais integra a 
dimensão narrativa da educação como prática política comunitária para o 
desenvolvimento humano (Abad, 2009), o caminho a seguir persegue o conceito de 
educação estética de cidadania, procura-se a formação integral dos indivíduos para que 
estes se reconheçam como seres sociais e históricos, capazes de criar e recriar a sua 
própria existência (Abad, 2009). 
 
2.4 Educação Intercultural e Novas Tecnologias  
Encontramo-nos numa nova era, mediada pela comunicação e pela informação. Hoje em 
dia os jovens têm acesso ao mundo e às suas tradições culturais de forma rápida e 
eficaz. Por intermédio da globalização suportada pelo desenvolvimento das novas 
tecnologias da informação e da comunicação, deu-se uma transformação paradigmática 
nas formas de produção, de consumo e de circulação de pessoas e bens. Conforme se 
pode ler no relatório para a Unesco da Comissão Internacional sobre a Educação para o 
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século XXI: “A digitalização da informação operou uma revolução profunda no mundo 
da comunicação, caracterizada, em particular, pelo aparecimento de dispositivos 
multimédia e por uma ampliação extraordinária das redes telemáticas. Por exemplo, a 
partir de 1988 a Internet duplica todos os anos o número de usuários e de redes assim 
como o volume de tráfego” (p.63). 
As novas tecnologias interferem de forma decisiva em diferentes sectores, conduzindo a 
mudanças significativas, o que gera desafios no âmbito da aquisição e produção da 
informação, do saber e do conhecimento (Ladriére, 1977). 
A tecnologia enquanto processo humano, pode entender-se como parte da cultura, 
associando-se a determinados valores. 
A tecnologia fomenta e facilita a relação entre os homens e também entre o homem e a 
natureza (Valcárcel Muñoz-Repiso, 2003). A tecnologia pode então assumir-se como 
forma cultural, mas, dependendo do contexto, adquire diferentes definições e usos. Na 
definição mais comum, a tecnologia serve essencialmente para resolver problemas, 
através da criação de ferramentas ou máquinas. Também é muitas vezes associada a 
uma técnica dependente do nosso conhecimento para podermos conjugar e combinar 
recursos de forma a produzir ou a criar alguma coisa; ou para suprimir e dar resposta a 
necessidades ou simplesmente satisfazer essas necessidades. “O desenvolvimento da 
tecnologia em todos os campos que constituem a vida do homem moderno é um facto 
evidente, aspeto a que também não escapa o terreno educativo.” (Silva, 1998: 31) 
Os estudos de Orofino (2005) e Siewerdt (2000) demonstram que os meios de 
comunicação de massas e as novas tecnologias, exercem uma forte influência nas 
culturas populares. Mas esta influência não se constitui de modo unidirecional e 
inexorável, pois constantemente criam-se novos significados através das experiências 
socioculturais que marcam as histórias de vida das pessoas, assim como pelas 
mediações culturais tecidas pelos diferentes grupos e movimentos sociais. Daí, 
compreende-se a importância do trabalho educacional que pode e deve potencializar a 
vitalidade e a criatividade dessas múltiplas teias interculturais de ação e comunicação 
social. 
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É urgente atualizar a tecnologia educacional, uma vez, que os Medias vêm 
desenvolvendo nos jovens uma nova “autodidaxia”. (Perriault, 1996: 23) O contacto 
com os Medias é feito pelos jovens de forma autónoma o que favorece o aparecimento 
de novas competências, como organizar e planear o tempo, fazer testes, responder a 
formulários, entre outros. O contacto com a internet permite viver vários papéis ou 
personagens nos diversos domínios virtuais que se encontram ativos no ciberespaço 
(Turkle, 1997). Neste sentido este autor refere que os internautas têm nesta realidade 
virtual a possibilidade de criar várias personalidades, vivenciando realidades diferentes. 
De facto as janelas que surgem no interface do computador possibilitam a participação 
em complexas atividades, a presença em distintos locais e simultaneamente obter 
múltiplas identidades. Também é possível superar as barreiras espaciais, estando aqui e 
do outro lado do mundo; no espaço e no ciberespaço. 
O ciberespaço “funciona como um utensílio de multiplicação do “eu” como uma prótese 
da existência.” (Breton, cit. por AA. VV., 2001a: 204) No mundo virtual não se verifica 
a existência de uma uniformidade cultural, o que existe é a possibilidade de comunicar 
com indivíduos oriundos dos mais diversos locais. Nem todos os jovens utilizam a 
internet com os mesmos objetivos, mas é um facto que a internet pode contribuir para o 
diálogo intercultural. O uso que fazemos dela depende de cada um. Apesar de a 
comunicação por computador poder trazer indiscutivelmente novas oportunidades, 
também temos de estar atentos, porque ela pode trazer consigo novas formas de 
exclusão. A forma como se organiza, codifica e transmite o conhecimento está de 
acordo com a dos grupos privilegiados e, consequentemente, as pessoas que não 
dominam as habilidades impostas por tais grupos correm o risco de ficar afastadas dos 
diferentes círculos da sociedade informacional. Os grupos privilegiados têm um maior 
acesso à informação, com o qual se constituem em grupos conectados à rede. A 
comunicação em rede “ está a tornar-se cada vez mais um fórum multicultural, aliás o 
único fórum deste género.” (Rheingold, 1996: 242) 
Podemos vislumbrar a utilidade da internet essencialmente na possibilidade de contactar 
com o outro, quando por exemplo os jovens acedem a salas de chat, que para muitos 
consiste na maior atração, ou quando se tornam membros ou assinantes de uma 
determinada comunidade virtual, contactam inevitavelmente com pessoas de outras 
culturas possibilitando um diálogo intercultural constante. Mas se por um lado a internet 
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permite este relacionamento, por outro também pode criar mais isolamento, tal como é 
alertado no relatório para a Unesco da Comissão Internacional sobre Educação para o 
século XXI: “A extensão das tecnologias e das redes informáticas favorece a 
comunicação com o outro, por vezes até em escala mundial, mas simultaneamente 
reforça as tendências de cada um para se fechar sobre si mesmo e se isolar. Assim, o 
desenvolvimento do trabalho à distância pode perturbar os laços de solidariedade 
criados no seio da empresa e assiste-se à proliferação de atividades de lazer, que isolam 
o indivíduo diante do computador. A perspetiva de uma evolução deste tipo faz surgir 
alguns receios: o acesso ao mundo virtual pode, segundo alguns, levar a uma perda do 
sentido da realidade, e é de esperar uma certa perturbação da aprendizagem e do acesso 
ao conhecimento fora dos sistemas educativos formais, com sérias consequências sobre 
os processos de socialização das crianças e dos adolescentes” (p.64-65). 
Os jovens utilizam muitas vezes a internet para jogar, criando personagens que lhes 
permitem ser outros, no ciberespaço não existe a sujeição ao espaço real, cada um pode 
ficar mais próximo do que deseja ser. “A identidade é uma síntese de eu submetido a 
diferentes aspirações e temporalidades, a diferentes estratégias e relações sociais.” 
(Wolton, 1999: 203) 
A evolução tecnológica torna possível o encontro virtual de multiculturas, 
impulsionando significativamente as oportunidades para a educação intercultural, 
anteriormente viável somente mediante presença física. Diante disso, o processo 
educativo formal assume gradualmente novas perspetivas, expressando uma das 
características que diferenciam o homem dos outros seres vivos: a sua capacidade de 
criar e usufruir das suas produções cuja origem é a sua criatividade construindo novos 
sentidos e significados culturais. (Zwierewicz, 2006) 
Incontestavelmente, as novas possibilidades tecnológicas revolucionam os parâmetros 
do relacionamento humano e estimulam um processo educativo inovador, o qual supera 
a unidirecionalidade presente em práticas desenvolvidas na modalidade presencial. 
Segundo Moreira e Kramer (2007), Lévy (1999) a informática e a tecnologia são uma 
nova maneira de pensar o mundo.  
 “A escola pode e deve intensificar o diálogo entre a cultura escolar e a cultura 
mediática ao oferecer oportunidades de produção de narrativas de autoria dos estudantes 
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com o uso de novas linguagens e tecnologias.” (Orofino, 2005: 29) Trata-se de fazer 
educação usando todos os meios e tecnologias disponíveis: Computador, Internet, 
Fotografia, Cinema, TV, Vídeo, etc. Apesar da importância adquirida pelo computador 
e pela Internet no campo da inserção e participação social, a educação não se deve 
limitar a eles. Neste sentido, é importante explorar os outros meios que a tecnologia põe 
ao dispor, tais como a televisão e o cinema. Este último faz parte do ambiente simbólico 
das novas gerações. “À luz das novas teorias interacionistas, o cinema e os meios de 
comunicação em geral constituem campos de interação simbólica em que os sujeitos 
constroem e compartilham significados.” (Rivoltella, 2005: 75) 
O cinema na escola é um instrumento com o qual se educa através da leitura, da 
interpretação, da análise e da produção de audiovisuais. Essa duplicidade foi trabalhada 
por diversos autores: Jacquinot (1999) situa as dimensões do filme como suporte e 
objeto de estudo; Eugeni (1999) descreveu-o como formas de saberes sociais, 
destacando o “objeto” (conhecimento) e o “instrumento” (competências). 
No contexto escolar o cinema é inicialmente utilizado como mero recurso audiovisual. 
Rivoltella (2005) sublinha que a modalidade do “cinema como representação da 
história” e “espelho da realidade” permite redimensionar a relação do sujeito com a 
natureza e com a cultura, seja através da ficção ou do documentário histórico. Outra 
possibilidade sugerida por Rivoltella (2005: 80) é a de produzir filmes em vez de 
promover a leitura crítica do filme. O que em seu entender “favorece uma abordagem 
criativa dos sujeitos na sua realização”. Ou seja, pensar numa possibilidade de 
intervenção pedagógica que envolva a fruição dos filmes, o seu uso instrumental como 
forma de conhecimento, leituras e análises diversas, bem como a possibilidade de 
produzi-los, foi o que tivemos o prazer de realizar com os participantes da pesquisa. 
 
3 A Voz dos Alunos 
3.1 Significado e Razões 
Antes de refletirmos acerca da pesquisa realizada sobre e para dar voz aos alunos, 
parece-nos importante perceber o que significa essa “voz” e quais as razões para ouvi-
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la. Rudduck e Mcintyre (2007), defendem que a voz dos alunos é garantia de que estes 
são consultados e podem participar nas decisões da escola. Neste sentido consultar os 
alunos é falar com eles sobre o que é relevante, dialogando acerca do ensino e da 
aprendizagem, ouvindo o que eles têm para propor, de que forma resolveriam 
determinados problemas que afetam os direitos dos professores e dos alunos, que 
comentários avaliadores têm sobre a política e as práticas na escola.  
O termo dar voz aos alunos ganhou força e credibilidade, enquanto forma de construção 
que descreve as muitas vertentes através das quais os alunos podem ter a oportunidade 
de participar ativamente nas decisões que a escola tem de tomar e que modificam as 
suas vidas ou as vidas dos seus pares (Goodwillie, 1993; Levin, 2000). 
Atualmente tem- se utilizado o conceito de ‘voz do aluno’ ligado essencialmente à 
literatura sobre os professores, e este conceito tem sido estudado de acordo com 
determinadas estratégias em que a tónica está em convidar os alunos para partilhar os 
seus pontos de vista sobre assuntos relacionados com a escola (Arnot, Mcintyre, Pedder 
& Reay, 2004). 
Flutter, (2007) fala-nos deste termo como a participação dos alunos nas questões 
escolares. Este significado, abrange atividades que proporcionam o envolvimento dos 
alunos nas decisões tomadas pelas suas escolas. Assim de acordo com Flutter, “a 
premissa básica da ‘voz dos alunos’ é que ouvir e responder àquilo que os alunos 
referem sobre as suas experiências como aprendizes pode ser uma ferramenta poderosa, 
ajudando os professores a investigar e a melhorar a sua própria prática” (Flutter, 2007: 
344). 
Dar “voz aos alunos” pode consistir, a um nível mais básico, na partilha de opiniões 
sobre os problemas, mas também pode envolver os jovens na colaboração com os 
adultos para resolver os problemas existentes na sua escola. (Mitra, 2004) Nesta linha 
de pensamento Fletcher (2005) pensa que para existir um envolvimento significativo 
dos alunos é necessário que os diferentes atores do sistema educativo acreditem e 
considerem como fundamental o papel que estes podem e devem desempenhar para a 
melhoria da escola. O que se pretende é responsabilizar os alunos criando verdadeiras 
oportunidades para estes participarem nas decisões da escola. A pesquisa efetuada 
reitera que, quando o trabalho realizado envolve os professores e os alunos, verificam-se 
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melhorias significativas na escola, o que é positivo para todos (Fletcher, 2005). 
Também Atweh e Bland (2003) defendem que o envolvimento dos alunos nas pesquisas 
é uma oportunidade destes participarem em experiências com significado, aumentando 
o poder de comunicação quando colocam as suas questões e os seus problemas e 
também quando encontram formas criativas para lidar com aspetos das suas vidas, 
assim vão desenvolvendo um conhecimento técnico que lhes permite agir de forma 
prática sobre o mundo, estes autores vêm este envolvimento como um desafio à 
educação tradicional que tende a ver os estudantes como clientes em vez de agentes 
ativos na sua educação.  
Cook-Sather (2002), Mitra (2004) e Fletcher (2005) consideram que o envolvimento 
dos alunos consiste não apenas em serem ouvidos, mas em participarem nas decisões 
que acarretem mudanças na escola, o que implica apresentar ideias, confrontar opiniões, 
fomentar o diálogo, e utilizar o que é dito, de forma a poder melhorar a escola. 
Para Rudduck & Flutter (2007) o interesse em escutar a voz dos alunos surgiu da 
necessidade de transformar as escolas a par com a preocupação em introduzir a 
educação para a cidadania, bem como pelas preocupações expressas na Convenção das 
Nações Unidas dos Direitos das Crianças (1989). Kinchin (2004) chama a atenção para 
a necessidade de estabelecer um diálogo entre professor e aluno antes de promover 
transformações a nível do currículo. SooHoo (1993) refere a importância do ouvir, 
dando enfâse á necessidade de um trabalho conjunto entre professores e alunos, 
referindo que muitas vezes os professores apenas ouvem quem está de fora, 
esquecendo-se de ouvir os seus alunos. 
“Ser escutado” é o fundamento de uma escola democrática que procura a justiça, 
nomeadamente nas relações que se estabelecem entre professores e alunos (Amado, 
2007). 
No que concerne aos motivos ou razões para escutar a voz dos alunos, estes são 
diversos e em nosso entender de extrema importância. As pesquisas sugerem que 
participar no esforço de dar voz aos alunos beneficia os participantes de várias formas 
(Mitra, 2004). Estudantes problemáticos e irrascíveis tornam-se participantes 
apaixonados nas reformas escolares (Earl & Lee, 1999; Lee & Zimmerman, 2001 cit. 
por Mitra, 2004). As oportunidades efetuadas no sentido de escutar a voz dos alunos, 
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ajuda a adquirir um sentido das suas habilidades e traz a noção de que eles podem 
realmente protagonizar mudanças na sua escola (Mitra, 2004).   
Para Amado (2007: 134) “ter em conta a «voz do aluno» para além de ser uma forma de 
dar cumprimento a um direito, se tornar-se num procedimento de rotina, do professor e 
do investigador, poderá ser um exercício de enormes potencialidades na transformação e 
renovação da pedagogia”. Podemos enunciar desde já três razões fundamentais para 
escutar os alunos: Mudanças nos protagonistas e na escola, alterações na própria 
pedagogia que passam pela consumação de um direito democrático reconhecido por 
todos, mas pouco posto em prática. 
É importante “tomar muito a sério o que podem dizer-nos os alunos sobre a sua 
experiência de aprendizes nas escolas, acerca do que dificulta a sua aprendizagem e o 
que os ajuda a aprender e arranjar formas de envolver mais os alunos nas decisões que 
afetam a sua vida na escola, na sala de aula e na instituição.” (Flutter & Rudduck 2004: 
18) Escutar os alunos, ouvindo o que eles têm para dizer, é dar-lhes uma oportunidade 
real de se comprometerem, o que conduz a um progresso e a uma melhoria nos 
resultados escolares destes alunos (Atweh e Bland, 2003; Cook-Sather, 2002; Mitra, 
2004; Flutter & Rudduck, 2004). 
 
3.2 Escutar a Voz dos Alunos - Pesquisas 
Nos últimos anos dar voz aos estudantes tem sido discutido na literatura essencialmente 
devido à necessidade de se proceder a uma reforma escolar. Assim, ouvir as vozes dos 
alunos teria um duplo efeito; por um lado possibilitaria a reestruturação da escola e por 
outro permitiria o envolvimento dos alunos no processo de ensino aprendizagem 
(Carbonaro & Gamoran, 2002 cit. por: Mitra 2004; Fielding, 2001; Mitra, 2004; 
Rudduck & Flutter, 2004). 
Nos finais dos anos sessenta e setenta alguns investigadores educacionais dispuseram-se 
a estudar a sala de aula e a escola com base na experiência dos alunos (Cusick, 1973; 
Meighan, 1977; Woods, 1980 cits. por Mitra, 2004) escutando a sua voz. Estas 
investigações caracterizavam-se pelo modo como os alunos envolvidos falavam sobre a 
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escola, as suas relações e as aprendizagens, no entanto, não existia um retorno, no 
sentido de lhes serem apresentados e discutidos os resultados obtidos e também não lhes 
era garantida a possibilidade de poderem continuar a falar sobre as suas experiências 
(Rudduck & Mclntyre, 2007). 
Nos Estados Unidos apesar dos vários esforços efetuados para melhorar as escolas, 
procurando criar mais igualdade e um maior envolvimento dos alunos, estes últimos 
raramente estavam envolvidos na reforma escolar (Muncey & Mcquillan, 1991; Olsen, 
Jaramillo, McCall-Perez & White, 1999; cits. por Mitra, 2004). Os alunos relatam que 
os adultos raramente os ouvem ou os envolvem nas decisões que os afetam diretamente 
(Noddings, 1992; Poplin & Weeres, 1992; cits. por Mitra, 2004), a juventude é vista 
como fonte de problemas, o que limita tanto as expectativas dos adultos como a dos 
jovens. Para ultrapassar esta visão Mitra (2004) propõem que se olhe para os jovens 
como parte da solução ao invés de os considerar como a fonte de problemas. 
Não escutar os alunos pode conduzir a uma ausência de envolvimento, que se traduz no 
abandono escolar e na falta de auto-estima (Fullan, 2001; Rudduck, Day & Wallace, 
1997). 
O interesse em ouvir a voz dos alunos, reemerge na década de setenta nos Estados 
Unidos, Canada e Reino Unido baseando-se no facto de que a participação ativa dos 
jovens pode trazer mais sucesso às reformas a implementar nas escolas (Mitra, 2004). A 
pesquisa realizada aponta neste sentido, mostrando que as melhorias se verificam no 
currículo, nas relações entre os professores e os alunos. Uma parceria com os estudantes 
permite identificar problemas e possíveis soluções. Os estudantes possuem um 
conhecimento único e perspetivas acerca da escola que os adultos só por si não 
conseguem alcançar. (Kushman, 1997; Levin, 2000; Mitra, 2001; Rudduck, Day & 
Wallace, 1997; Thorkildsen, 1994). 
De uma forma geral justifica-se a necessidade de consultar os jovens e dar-lhes a 
oportunidade de participarem nas decisões que os afetam, pela melhoria da escola, mas 
as pesquisas realizadas também sugerem que participar no esforço de dar voz aos alunos 
beneficia os participantes de várias formas. Assiste-se inclusive a um envolvimento da 
parte dos jovens participantes, alguns deles problemáticos e de certo modo irrascíveis 
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modificam o seu comportamento tornando-se participantes ativos e “apaixonados” nas 
reformas escolares (Earl & Lee,1999, Lee & Zimmerman,2001 cit. in Mitra 2004). 
Como afirmam autores como MacBeath (2006) ou Rudduck & Mclntyre (2007), ouvir 
os alunos é dar-lhes liberdade de se expressarem, mostrando-lhes que eles podem 
realmente protagonizar mudanças na sua escola não só para si mesmos mas também 
para os outros. Este encontro, que permite o diálogo e a partilha, ajuda a ganhar um 
sentido das próprias habilidades, moldando marcas identitárias, que tendencialmente se 
diluem ao não serem partilhadas, na turma da qual fazem parte ou na escola que 
frequentam (Hart, Dixon, Drummond & Mclntyre, 2004; Jackson,1968 ou Shultz & 
Cook-Sather, 2001). Como nos dizem Rudduck & Fielding (2006: 223): “Aquilo que a 
voz oferece é a oportunidade dos jovens descobrirem e afirmarem a sua perspetiva 
pessoal e também de aprenderem a cooperar e a negociar”. Neste âmbito, Ranson 
(2000) sublinha a importância dos jovens saberem dialogar, pois só assim poderão 
contribuir para transformações reais no campo do ensino e da aprendizagem, participar 
é sentir-se parte de, é estar envolvido na sua comunidade exercendo o seu papel de 
cidadão no que se refere a direitos e deveres.  
É importante referirmos que ouvir os alunos, não é de modo nenhum apenas escutá-los 
em contexto de sala de aula, para Mitra (2004), Rudduck e Mclntyre (2007) escutar os 
alunos implica que estes tenham a oportunidade de se pronunciarem sobre a sua 
aprendizagem, bem como sob estratégias e atividades a implementar na escola. Ao 
sentirem que foram ouvidos e que as suas ideias contam, os jovens começam a ganhar 
consciência do seu papel e a perceber que as suas vozes podem e por vezes fazem 
mesmo a diferença (Rudduck & Flutter, 2004). 
Colocar em prática a experiência de dar voz aos alunos, realiza-se em três níveis 
diferentes: 
Primeiro nível O mais comum, trata-se de “ser ouvido”, consiste em escutar os 
jovens sobre as suas experiências na escola; 
Segundo nível Colaboração com os adultos, consiste na descrição de situações em 
que os estudantes trabalham com os adultos para mudar a escola, 
inclui o diagnóstico dos problemas e a implementação de soluções. 
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Terceiro nível Consiste em desenvolver nos jovens capacidades de liderança, inclui 
um foco específico, onde se permite aos jovens liderar nas iniciativas 
de dar voz aos estudantes. (Mitra, 2005) 
Normalmente as pesquisas ficam-se pelo primeiro nível, onde se ouvem os alunos mas 
estes pouco colaboram com os adultos para as mudanças desejadas. (Mitra, 2005) Para 
colaborar com os adultos é necessário criar oportunidades para que os jovens possam ter 
influência nas decisões que são importantes para eles (Costello, 2000 cit. por Mitra, 
2005; Pittman, Irby & Ferber, 2000 cit. por Mitra, 2005). Também é fundamental que 
estes se sintam envolvidos na resolução dos problemas (Fielding, 2001; Goodwillie, 
1993). A criação de laços mais próximos, mais íntimos com os adultos e com os seus 
pares, são imprescindíveis para que exista um clima de confiança que seja propício a 
esta colaboração. (McLaughlin, 1999; Pittman & Wright, 1991 cits. por Mitra, 2006). 
Apesar de existirem poucos estudos sobre as relações de amizade e companheirismo 
entre alunos e as suas repercussões no êxito escolar, os que dispomos revelam que estas 
relações são fundamentais para que se desenvolva no aluno o gosto pela escola, 
contribuindo também para o seu sucesso (Berndt & Keefe, 1992 cit. por Amado, Freire, 
Carvalho e André, 2009). De acordo com Lewin (1936 cit. por Amado, Freire, Carvalho 
e André, 2009) um bom clima de grupo é condição fundamental para bons resultados 
escolares e também contribui para a satisfação individual dos elementos que compõem o 
grupo. Pode inclusive afirmar-se que “grande parte das informações, das atitudes e dos 
valores que os jovens adquirem na escola elaboram-se no seio deste território complexo 
e mais ou menos inexplorado que constitui o sistema de pares” (Ortega, 1997: 146 cit. 
por Amado, Freire, Carvalho e André, 2009). 
Acentuamos neste ponto a importância das vivências e dos relacionamentos na escola, 
bem como da visão de cada aluno como elemento fundamental, que necessita de ser 
respeitado nas suas diferenças e onde a sua opinião conta. Cada aluno que frequenta a 
escola é um ser humano, com especificidades próprias, idiossincráticas, com projetos, 
com pensamentos e emoções. Cada um tem a sua opinião sobre si mesmo e sobre os 
outros com quem partilha experiências, também as situações que vive são ocasiões em 
que formula ideias e opiniões, assim. Todos têm uma “voz” que, deve ser ouvida, ideia 
também defendida nos Direitos da Criança, consignados internacionalmente. De acordo 
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com esta ideia surge-nos uma visão do aluno mais dinâmica e interventiva. Este passa a 
ter um papel determinante na sua história pois é ele que através da sua ação, do seu 
envolvimento com os outros vai progressivamente dando significado às coisas, 
participando assim na construção do seu destino. 
Do que temos vindo a dizer parece, com efeito, que se coloca à escola um novo desafio, 
que implica uma gestão da escola mais direcionada para os alunos, no que concerne às 
suas vivências, às suas opiniões e aos seus interesses e que pode ser posto em prática se 
a gestão for participada e partilhada por todos. Trata-se de democratizar a escola, 
reforçando o “seu papel cívico e comunitário” (Barroso, 2005: 125). Constata-se que os 
alunos a quem é dada a oportunidade de participarem ativamente nas decisões da escola 
a encaram de uma forma totalmente diferente, sentindo-se envolvidos na tomada de 
decisões, estes sentem que são ouvidos e que as suas opiniões são valorizadas, sentindo-
se mais motivados apresentam atitudes mais positivas e empenhadas relativamente à 
aprendizagem (Fielding e McGregor, 2005). 
Cabe à liderança dar lugar ao diálogo e à comunicação, valorizando de facto a opinião. 
Não se trata apenas de ouvir os alunos, mas também de por em prática o resultado 
dessas experiências. As práticas deste tipo mostram que o aluno se sente respeitado e 
importante para a escola, o que o leva a aderir mais espontaneamente às normas e 
valores da escola pois também ele contribuiu para a criação dessas normas e para a 
consolidação de determinados valores (Amado, 2007). 
De acordo com Hayes (1982), um dos aspetos significativos da democracia é que os 
grupos tenham a oportunidade de tomar decisões coletivas acerca dos seus ideais e 
objetivos. Envolver os estudantes na direção e organização da escola promove não só 
um modelo de como agir em democracia, mas também é mais provável que deste 
envolvimento surja da parte dos estudantes uma maior adesão aos objetivos da escola, 
que passam assim a ser de todos (Eisner, 1998). Se os estudantes sentirem que são uma 
parte genuína e que têm voz ativa na comunidade escolar estão mais dispostos a aceitar 
responsabilidade pela escola e as suas regras (Sergiovanni, 1994). 
As pesquisas realizadas indicam que quando os alunos sentem que estão fora do que se 
passa na escola, tornam-se geralmente mais alienados do que se tivessem uma 
oportunidade de participar. Participar nas decisões da escola proporciona o 
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desenvolvimento do sentido de responsabilidade, pois é-lhes dada a mensagem que eles 
pertencem ali, são de facto necessários, o que se torna propicio à criação de um 
compromisso para o que se passa à volta deles. 
Para tornar a escola mais democrática é necessário estabelecer novas estruturas que se 
traduzam no envolvimento com significado por parte dos alunos. Os professores e os 
administradores também precisam de estar comprometidos para encorajar os estudantes 
a se envolver, não apenas um grupo de estudantes, mas sim a participação de todos os 
estudantes (Luck, 2006).  
Para exemplificar a importância do envolvimento dos alunos na escola recorremos ao 
estudo de Nieto (1994) que nos fornece informações sobre o impacto positivo nos 
jovens que têm a possibilidade de afirmar a sua cultura e linguagem. Nieto (1994) 
verifica na sua pesquisa que o pessoal docente e não docente da escola beneficiaram 
significativamente da oportunidade de aprender sobre as famílias e as experiências dos 
estudantes e também se pode concluir que a voz dos estudantes enquanto esforço para 
melhorar a educação multicultural é importante não só para os alunos mas também para 
os professores. 
No que concerne ao desenvolvimento da liderança, os jovens precisam de oportunidades 
para a praticarem e para assumirem papéis de liderança, o que lhes fornecerá uma 
preparação mais adequada à realidade e um sentido mais apurado de responsabilidade. 
(Cornell, Gambone & Smith, 1998 cit. in Mitra 2006). 
Cultivar o espírito de liderança nos jovens dentro da escola é sem dúvida um desafio, 
pois os jovens enfrentam limites em termos do poder e da autoridade que podem 
assumir. Para que se verifiquem lideranças nos jovens, os adultos têm de alterar a sua 
postura, tornando-se mais um suporte e menos uma figura inalcançável e detentora de 
todo o poder (Kishner, O`Donoghue & Maclaughlin,2003 cit. in Mitra 2006).É 
importante existir uma interação e um clima de confiança entre os jovens e os adultos 
(Cervone,2002). Os adultos têm de trabalhar em parceria com os jovens de forma 
contínua e conscienciosa, estabelecendo assim uma relação equilibrada.     
De acordo com o que temos vindo a afirmar, verifica-se que a investigação empírica e a 
implementação de programas de consulta aos alunos revelam-se imprescindíveis para 
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melhorar a escola e atingir sucesso a nível do ensino e da aprendizagem, revelando-se 
como uma ferramenta sólida para o crescimento dos jovens. No entanto observa-se uma 
certa resistência em escutar os alunos, pois muitos consideram uma perda de tempo 
ouvi-los e outros consideram que já o fazem em contexto de sala de aula. Apesar de a 
legislação contemplar o papel do aluno e a sua importância enquanto cidadão, este não é 
posto em prática.  
 
3.3 Legitimidade da Voz dos Alunos  
A origem atual das iniciativas de dar voz aos alunos deriva do esforço crescente de 
delegar poder, partilhar decisões, fomentar o sentido de autonomia através da 
participação dos estudantes na organização da escola, o que é pôr em prática direitos 
individuais e civis (Johnson, 1991). 
Justificou-se muitas vezes a importância deste tipo de pesquisas (voz dos estudantes) 
com base na melhoria dos resultados escolares, particularmente as notas dos testes. A 
legitimidade da voz dos estudantes ganhou fundamento com o desenvolvimento do 
argumento de que esta pode ser um meio para melhorar os resultados dos alunos. (Mitra 
2005). 
A recente atenção dada à voz dos estudantes deve-se ao número crescente de pesquisas 
sobre a importância do envolvimento entre os jovens e os adultos na comunidade 
escolar, nomeadamente no que estas pesquisas podem trazer de positivo para o 
desenvolvimento dos jovens (Camino, 2000 cit. in Mtra 2007; Zeldin, 2004 cit. in Mitra 
2007). Este tipo de pesquisas descreve um trabalho realizado em que os adultos e os 
jovens partilham experiências e contribuem para as decisões tomadas na escola, 
aprendendo uns com os outros e promovendo mudanças (Jones, 2004 cit. in Mitra 
2007). 
No contexto escolar dar voz aos estudantes ganhou credibilidade como uma construção 
que descreve as várias formas em que os jovens podem ter a oportunidade de participar 
ativamente nas decisões da escola que condicionam as suas vidas, as vidas das suas 
famílias e as vidas dos seus pares. (Fielding, 2001; Goodwillie, 1993; Levin 2000).  
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3.4 Breve Síntese de Estudos Internacionais - Voz do Aluno 
Encontramos várias pesquisas que na senda internacional dão Voz aos alunos, o nível de 
envolvimento dos estudantes nessas pesquisas varia consoante o projeto em causa. 
Neste subcapítulo apenas apresentaremos alguns exemplos que ilustram a variedade de 
projetos em que os estudantes estiveram envolvidos. Os estudos escolhidos por nós 
mostram uma tendência que se verifica em alguns países para englobar a participação 
dos estudantes nos assuntos escolares. 
Em Inglaterra existem vários projetos de investigação e de implementação nas escolas 
que assentam na Voz dos alunos, destacando-se a linha de investigação liderada por 
Rudduck na Universidade de Cambridge. 
Um dos projetos, “Consultoria sobre ensino e aprendizagem”, envolveu vários 
pesquisadores (Flutter & Rudduck, 2004; Arnot, McIntyre,Pedder & Reay, 2004; 
Fieding & Bragg, 2003; Mac Beath, Demetriou, Rudduck & Myers, 2003) fazia parte do 
Econômico and Social Research Concil (ESRC) e envolveu a análise de dados 
recolhidos a partir de quarenta e oito escolas primárias e secundárias em diferentes 
partes do Reino Unido. As escolas participaram neste projeto durante três anos, entre 
2001 e 2003. Em quatro destes projetos os professores estavam envolvidos no processo 
de consulta aos alunos. Com esta pesquisa verificou-se que a consulta aos alunos não é 
fácil, encontrar tempo e espaço no currículo são os principais obstáculos para a 
implementação da “Voz dos alunos”. 
Das conclusões obtidas neste estudo salientamos o facto de este ter demonstrado que a 
consulta envolvendo os estudantes, promove a participação ativa na própria 
aprendizagem. Os alunos envolviam-se mais quando sentiam que as suas opiniões eram 
ouvidas e usadas para transformar práticas pedagógicas e organizacionais. Os 
pesquisadores também descobriram que a “Voz dos alunos” aumentou a auto -estima 
dos participantes e trouxe conhecimentos práticos que transformaram o conhecimento 
dos professores sobre os alunos. 
Nos Estados Unidos Também se verifica um interesse crescente pela “voz dos alunos”, 
dos vários projetos realizados nesta área destacamos o trabalho realizado por Mitra, dos 
quais destacamos o estudo realizado na Whitman High School, na California, (Mitra, 
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2004) e cujo objetivo era melhorar o envolvimento e o sentimento de pertença à escola 
através da Voz dos alunos. Recolheram-se dados sobre duas atividades dos estudantes, o 
PSC (alunos em colaboração com a escola) e o Fórum estudante. 
O foco da ação do PSC consistia fundamentalmente na ajuda a alunos latinos recém- 
chegados, através da tutoria e da assistência na tradução, trabalhando ao lado deles em 
sala de aula ou proporcionando-lhes uma ajuda adicional. 
O fórum estudante tinha como objetivo incentivar a participação dos alunos nos 
esforços para reformar a escola, através da comunicação e da construção de parcerias 
entre alunos e professores. 
Da análise dos dados obtidos destaca-se que o projeto tinha contribuído para entender 
melhor os alunos e ajudado os professores a melhorar as suas práticas, uma vez que 
tinham adquirido uma maior compreensão das questões dos estudantes. As descobertas, 
no âmbito deste projeto, indicam que a “Voz do aluno” proporciona a oportunidade de 
melhorar resultados de aprendizagem e prevê a possibilidade de melhoria da escola. 
No Canadá também se verifica um movimento em prol da “Voz dos alunos”. Em 1991 
Walter e Gordon Duncan Fundation (WDGF) iniciou um programa de melhoria da 
escola com ênfase no ensino secundário, particularmente para os alunos em risco. Um 
dos aspetos notáveis do projeto foi o foco crescente na “Voz dos alunos”. Um resultado 
importante deste projeto, avaliado por Earl, Torrence Sutherland, Fullan & Ali (2003), 
foi que apesar da voz dos alunos contribuir para a melhoria da escola, esta tem de ser 
sustentada. “ A Voz dos alunos” sozinha é insuficiente para a reforma da escola. 
Na Austrália temos vários exemplos de projetos realizados em escolas do governo, onde 
a Voz do aluno tem um papel determinante nos diferentes aspetos da escola.  
A Fundação Australiana de educação em 2005 deu início ao projeto ruMAD? Que 
continua a decorrer em várias escolas é um programa nacional de educação premiado 
que envolve os alunos na aprendizagem aproveitando as suas paixões e preocupações, 
permitindo-lhes controlar as suas aprendizagem dentro de um processo estruturado, e 
também inseri-los na comunidade. É de fácil integração em qualquer currículo escolar, 
centra-se no envolvimento dos alunos, organização e tomada de decisão. Pretende 
DAR VOZ AOS JOVENS:  
RECONHECIMENTO MÚTUO E CONSTRUÇÃO DE IDENTIDADES 
 
Elsa Maria Biscaia da Silveira Machado Página | 37 
 
capacitar os alunos levando-os a assumir a responsabilidade pela sua aprendizagem 
através da realização de inquéritos, projetados para ajudá-los a desenvolver uma 
compreensão mais profunda das questões comunitárias que considerarem estar por 
resolver.  
Os estudantes desenvolvem habilidades e a sua voz tem um papel determinante, não só 
na escola mas como agentes da mudança e líderes na sua comunidade. As experiências 
de mudança advêm do trabalho com os colegas e com variadas organizações. 
Uma avaliação independente do projeto mostra que os estudantes se tornam mais 
responsáveis pela sua aprendizagem e que o sucesso do projeto aumenta quando os 
estudantes assumem o projeto como seu. 
 
3.5 Breve síntese de Estudos Nacionais – Voz dos Alunos 
Em Portugal não existem muitos estudos centrados na voz dos alunos, especialmente se 
compararmos a pesquisa científica desenvolvida em Portugal e noutros países, como por 
exemplo a Inglaterra e a Austrália. Apesar de não termos no nosso país tantos estudos 
como os assinalados no capítulo anterior, verificámos a existência de alguns que 
consideramos merecerem uma atenção especial pelo enfoque concedido à voz dos 
alunos, e pelo seu carácter não só investigativo mas também de implementação nas 
escolas, assim: 
- Lima (1998), investigou as diferentes formas de participação dos alunos na gestão 
das escolas secundárias, também caracterizou a participação destes nos processos 
eleitorais concluindo que existe uma “encenação participativa que não consegue 
mobilizar nem docentes nem discentes” (Lima, 1998: 167); 
- Gouveia-Pereira (2004) analisou as percepções de justiça na adolescência, 
investigando as atitudes dos adolescentes face à escola e às autoridades 
institucionais; 
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- Pereira (2005) investigou os alunos do “programa integrado de educação e 
formação” (Pief - Programa direcionado a adolescentes que abandonaram a escola e 
se encontram em situação de trabalho infantil); 
- Marçal (2005) realizou um estudo sobre as representações dos alunos do ensino 
secundário sobre a justiça dos professores e sobre a cidadania em contexto escolar; 
- Duarte (2005) estudou as críticas dos jovens à escola e ao sistema educativo; 
- Martins, A. Pardal L. e Dias, C. (2008) efetuam um estudo que tem por base o ensino 
técnico-profissional, onde se analisa e problematiza os níveis de satisfação dos 
alunos bem como a imagem positiva que refletem dos professores; 
- Teixeira (2010) dá voz aos alunos do ensino secundário incidindo nas suas 
percepções e experiências sobre a escola, com o intuito de “ conhecer experiências 
curriculares e extracurriculares relevantes no percurso dos alunos, compreender a 
influência de pessoas marcantes ao longo da sua trajetória escolar e conhecer as suas 
expectativas, enquadradas nos seus projetos para o futuro” (Teixeira, 2010: 3). 
Neste campo de investigação salientamos o trabalho desenvolvido por Amado, que 
conduz algumas investigações para estudar e aprofundar o “ pensamento pedagógico do 
aluno”. (2007: 131) Este autor fala da necessidade de desenvolver mais estudos sobre a 
voz dos alunos, ao rever a literatura sobre este tema, no contexto português, constata 
que os estudos realizados neste âmbito, apresentam temáticas diferentes como por 
exemplo a “participação dos alunos na gestão da escola e a percepção que estes têm dos 
docentes. No entanto em seu entender “ a opinião dos discentes continua a ser a grande 
ignorada nas reformas do sistema educativo!”. (Amado, 2007: 118) Assinala as 
potencialidades da articulação entre a investigação e a implementação desses projetos 
na escola, afirmando que “ o movimento em prol da audição da “voz do aluno” possui 
grande dinamismo e assenta numa verdadeira interação entre os projetos de investigação 
e os projetos de realização prática” (Amado 2007: 130).  
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CAPÍTULO II - ENQUADRAMENTO METODOLÓGICO 
 
Neste capítulo da dissertação apresentamos o assunto em estudo e as questões de 
investigação, as quais iremos, ao longo do nosso trabalho, tentar aprofundar e 
esclarecer. Apresentamos a metodologia do trabalho empírico utilizada, identificamos o 
campo de estudo e a respetiva justificação, definimos e caracterizamos a amostra. 
Iremos também mencionar as técnicas e os instrumentos de recolha de dados e os 
procedimentos utilizados. Seguidamente, damos conta das limitações do estudo e dos 
princípios éticos adotados. 
 
1 Apresentação do Assunto ou Questão de Partida 
O trabalho de investigação desenvolvido surgiu no âmbito do projeto intitulado “vozes 
em diálogo para a construção de comunidades interculturais.” A ideia de fazer parte 
desta iniciativa decorreu numa reunião que tive com a Professora Doutora Isabel Freire, 
que me explicou em termos gerais o projeto, despertando desde logo em mim a vontade 
de participar ativamente. 
O estudo que me proponho realizar enquadra-se no espírito deste projeto, onde o 
essencial é criar uma dinâmica própria de funcionamento em que os jovens são 
determinantes para a investigação, deixando-os ser protagonistas no trabalho de campo 
a desenvolver.  
O que se pretende numa primeira fase é ouvir o que os jovens têm para dizer, dando voz 
às suas preocupações, identificando sentimentos, dilemas ou conflitos no âmbito da 
multiculturalidade, envolvendo-os numa experiência que contribua para o 
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De acordo com estas ideias surge a seguinte pergunta de partida:  
 Qual a importância de dar voz aos alunos, com o intuito de estes se darem a 
conhecer, partilhando experiências e propondo práticas e dinâmicas culturais, para 
o desenvolvimento da Educação Intercultural? 
Questões associadas: 
• De que forma é que as diferenças culturais afetam o relacionamento entre os 
alunos? 
• Que tipo de problemas e conflitos vivem estes jovens na escola? 
• Que práticas, dinâmicas culturais, consideram estes jovens serem importantes para 
desenvolver o diálogo intercultural? 
• Como podemos entender e utilizar as suas propostas com o objetivo de promover a 
educação intercultural? 
 
2 Identificação do Campo de Estudo e Respetiva Justificação 
A pesquisa desenvolveu-se numa Escola Secundária, situada na periferia de Lisboa. 
Trata-se de uma zona habitacional com uma elevada taxa de população imigrante 
especialmente oriunda de famílias de PALOP, da Europa de Leste e do Brasil. A grande 
maioria dos alunos pertence a famílias de poucos recursos, baixa escolaridade e sem 
qualificação. Muitas famílias estão separadas entre o país de origem, Portugal e 
restantes países da Europa. Um elevado número recorre ao apoio do Serviço de Ação 
Social Escolar, situando‐se a maioria no escalão A. No projeto educativo a escola faz o 
diagnóstico de alguns problemas salientando os seguintes: insucesso escolar e algum 
abandono escolar; absentismo escolar de um número elevado de alunos; de um modo 
geral os alunos revelam falta de hábitos de trabalho e de autodisciplina; questões 
relacionadas com a falta de segurança; alguns comportamentos desviantes como sejam: 
o roubo, o bullying e intrusão no espaço escolar. Como no ano transato lecionei nesta 
escola e tive oportunidade de conhecer e lidar com alguns destes problemas, bem como 
a possibilidade de participar em projetos desenvolvidos no âmbito do gabinete do aluno, 
o que me proporcionou uma visão mais abrangente desta realidade escolar, pareceu-me 
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a escola mais indicada para a realização deste projeto, quer pelas suas características de 
multiculturalidade quer pelos problemas detetados.  
 
3 Descrição da Metodologia 
O nosso estudo situa-se num projeto de investigação- ação em Educação Intercultural, 
onde o ponto de partida foi dar voz aos jovens, valorizando as especificidades e trocas 
culturais num processo de construção, produção de saberes.  
O nosso trabalho inspirou-se na pesquisa – ação, enquanto metodologia, onde 
procurámos encontrar algumas possibilidades de caminhos para os objetivos a que nos 
propusemos. No que concerne à implementação deste tipo de investigação, verificamos 
a existência de diferentes perspetivas e possibilidades. 
Segundo Thiollent (1985: 14), autor considerado de especial relevância para a discussão 
do tema no campo da educação: “Entre as diversas definições possíveis, daremos a 
seguinte: a pesquisa-ação é um tipo de pesquisa social com base empírica que é 
concebida e realizada em estreita associação com uma ação ou com a resolução de um 
problema coletivo e no qual os pesquisadores e os participantes representativos da 
situação ou do problema estão envolvidos de modo cooperativo ou participativo.” 
Barbier afirma que na pesquisa-ação o pesquisador descobre que “não se trabalha sobre 
os outros, mas e sempre com os outros” (2004: 14). Ao apresentarmos o projeto 
mostrámos a importância e a necessidade da participação de todos, percebemos desde 
logo um grande interesse por parte dos jovens, tendo alguns deles dado sugestões de 
atividades para realizarmos na escola, o que tornou o ambiente propício ao 
desenvolvimento da pesquisa. 
Barbier, em publicação mais recente (2004), faz alusão à diversidade de práticas 
educativas, que cabem dentro desta pesquisa. Na sua reflexão começa por definir a 
pesquisa ação conforme proposta pelo Institut National de Recherche Pédagogique: 
“Trata-se de pesquisas nas quais há uma ação deliberada de transformação da realidade; 
pesquisas que possuem um duplo objetivo: transformar a realidade e produzir 
conhecimentos relativos a essas transformações” (Barbier, 2004: 17). A sua visão surge 
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ainda no mesmo texto, onde o autor salienta a necessidade de todos os participantes na 
investigação estarem envolvidos, propondo que se efetue inclusive uma escrita em 
conjunto dos resultados obtidos, que passe pelo compartilhar dos cadernos de campo.  
A investigação-ação, tem como objectivo promover a mudança social. A mudança é 
uma ação complicada porque, tendo como objectivo melhorar a vida das pessoas, pode 
estar a pôr em conflito as suas crenças, estilos de vida e comportamentos. Para que essa 
mudança seja efetiva, é necessário compreender a forma como os indivíduos envolvidos 
vivenciam a sua situação e implicá-los nessa mesma mudança, pois são eles que vão 
viver com ela (Bogdan e Biklen, 1994). 
Segundo Ainscow (2000), a investigação-ação obriga a que os próprios grupos-alvo se 
responsabilizem e decidam quais são as mudanças necessárias. É de acordo com as 
interpretações e análises críticas dos participantes que se avalia e decidi acerca da 
próxima etapa do processo de investigação, o que aumenta a qualidade do processo e a 
eficácia do produto. 
A investigação-ação deve ser contínua, uma vez que constitui um caminho de vida, 
capaz de produzir conhecimentos, para comunicá-los e agir com eles (Sirotnick, 1991). 
Consideramos que o conhecimento que ocorre na escola, refaz-se na prática pelo da 
compreensão e interpretação da ação, formulada pelo próprio grupo envolvido. É 
importante considerar que a ação não deve ser apenas investigada nas suas componentes 
externas, mas deve ter em conta a dimensão biográfica dos sujeitos. 
É de acordo com estes pressupostos que consideramos a investigação- ação adequada 
objectivos da nossa pesquisa, “como uma atividade de compreensão e de explicação da 
práxis dos grupos sociais por eles mesmos, [...] com o fim de melhorar esta práxis.” 
(Barbier, 1985: 154). 
Assim, também iremos trabalhar sobre as narrativas dos participantes. A investigação 
narrativa valoriza e explora as dimensões pessoais dos sujeitos, ou seja, os seus afectos, 
sentimentos e percursos de vida (Chamberlayne, Bornat e Wengraf, 2000), permitindo 
aceder à complexidade das interpretações que estes fazem das suas vivências, das suas 
ações, dos seus sucessos e insucessos e dos problemas, desafios e dilemas com os quais 
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são confrontados. As narrativas biográficas permitem compreender causas, intenções e 
objectivos que estão por detrás das ações humanas. Segundo Polkinghorne (1988), 
McEwan e Egan (1998), a narrativa dá sentido à experiência humana. 
As narrativas biográficas implicaram a recolha das diferentes vozes dos participantes, e 
a interpretação dessas vozes através da construção de uma história onde as narrativas 
dos investigados e as narrativas do investigador se fundem/entrecruzam com o intuito 
de melhor compreender os participantes, a sua visão de si mesmo, dos outros e da sua 
família. Através da interação proporcionada por estas narrativas o investigador pode 
também ele conhecer melhor os outros e conhecer-se melhor a si próprio. 
Trata-se de uma pesquisa de carácter essencialmente qualitativo, embora também vá 
utilizar algumas informações de variáveis quantitativas quando estas forem pertinentes 
para o estudo. 
Assim, na pesquisa qualitativa temos: 
• Entrevista Focus Group; 
• Observação participante; 
• Estudos de campo; 
• Diário de bordo; 
• Análise documental. 
E na pesquisa quantitativa: 
Informações de variáveis quantitativas de natureza demográfica como o número de 
alunos, as taxas de reprovação, a origem social. 
Afirmo que a pesquisa é essencialmente qualitativa porque neste tipo de pesquisa 
procura-se descrever e interpretar um determinado fenómeno, onde não importa a sua 
magnitude ou intensidade. É denominada qualitativa em contraposição à pesquisa 
quantitativa, em função da forma como os dados serão tratados e da forma de apreensão 
de uma realidade, em que, no caso da pesquisa qualitativa, o mundo é conhecido a partir 
da experiência e do senso comum (conhecimento intuitivo), em oposição às abstrações 
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(modelos) da pesquisa quantitativa. Os métodos qualitativos e quantitativos não são 
excludentes, embora difiram quanto à forma e à ênfase (Neves, 1996: 1). 
A pesquisa qualitativa tem-se mostrado uma alternativa bastante interessante enquanto 
modalidade de pesquisa numa investigação científica. É útil para firmar conceitos e 
objetivos a serem alcançados e dar sugestões sobre variáveis a serem estudadas com 
maior profundidade. Os métodos qualitativos contribuem para o trabalho de pesquisa, 
ao apresentarem uma mistura de procedimentos de cunho racional e intuitivos capazes 
de contribuir para a melhor compreensão dos fenómenos. Segundo Luck, Wales e 
Taylor (1970), a pesquisa qualitativa combinada ao método de pesquisa quantitativa 
pode ter bastante utilidade para o estudo de determinados assuntos, como o anunciado 
para a nossa investigação. 
Embora exista uma diversidade entre os trabalhos qualitativos, há um conjunto de 
características essenciais capazes de identificar uma pesquisa deste tipo (Godoy, 1995: 
62), a saber: 
1. Ambiente natural como fonte direta de recolha de dados e o pesquisador como 
instrumento fundamental.  
2. Carácter descritivo.  
3. Significado que as pessoas dão às coisas e à sua vida como preocupação do 
investigador.  
4. Enfoque indutivo.  
A pesquisa qualitativa é mais utilizada quando se possui pouca informação, em 
situações em que o fenómeno deve ser observado ou em que se deseja conhecer um 
processo, determinado aspeto psicológico complicado, ou um problema complexo, sem 
muitos dados de partida. Alguns problemas de pesquisa requerem uma abordagem mais 
flexível, e nestas circunstâncias a aplicação de técnicas qualitativas é recomendada 
(Sampson, 1985: 30). Estas perspetivas vêm ao encontro do nosso projeto, pois a 
realidade a conhecer é complexa, exige o envolvimento de todos projeta-se diretamente 
no real, procurando modificá-lo. 
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3.1 O Método de Investigação/Ação 
Após definir os objectivos e a problemática de investigação, tornou-se necessário pensar 
qual seria a escola, do conhecimento da investigadora mais apropriada à realização do 
projeto, optou-se por uma escola do ensino secundário que pelas características de 
multiculturalidade descritas, surgia aos olhos da investigadora como propícia ao 
desenvolvimento do estudo. 
A escolha do grupo de participantes decorreu da proposta feita pela investigadora, a 
uma turma do décimo segundo ano, na qual tinha leccionado e que pelas suas 
características multiétnicas e multiculturais se adequava aos objectivos da pesquisa. 
Num primeiro momento, após a formação do grupo, e na entrevista inicial, dando voz 
aos jovens e primazia ao diálogo surge a necessidade de avançar com um projeto na 
escola que envolvesse não só os participantes na pesquisa mas também outros alunos, 
com o intuito de sensibilizar para as questões da diversidade, mostrando a importância 
dos outros e do seu apoio para a integração dos alunos que chegam de novo á escola, 
principalmente os que vêm de outros países, mostrando também a importância de 
escutar o que os jovens têm para dizer sobre a escola e sobre as suas vidas e de como é 
possível organizarem e porem em prática uma atividade, pensada em função de si 
mesmos, das suas preocupações, dos seus anseios e dos outros, daquilo que gostariam 
de ver acontecer na escola, para melhorar as relações entre pessoas de diferentes 
culturas, respeitando e convivendo na e com a diferença.  
A tomada de decisão sobre o que desenvolver na prática foi compartilhada pelos 
participantes na investigação e pela investigadora, tendo sempre presente que a 
Investigação – Ação (I-A) é uma metodologia de pesquisa ativa e dinâmica que impõe a 
participação direta e ativa das pessoas implicadas. Neste contexto definiram-se as 
estratégias de ação de acordo com o plano de atividades seguindo uma espiral reflexiva 
onde a investigadora e os participantes dialogaram, partilharam informações e dúvidas, 
até à concretização das atividades. 
A metodologia da pesquisa segue o método da investigação-ação uma vez que este pode 
auxiliar os seres humanos a interpretar a realidade a partir de suas próprias práticas, 
concepções e valores. O que consideramos ir ao encontro da nossa pesquisa sendo 
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simultaneamente fundamental para uma potencial transformação. Carr e Kemmis (1986) 
apontam estas potencialidades da investigação-ação, mostrando os seus limites quando 
ela é pensada dentro da racionalidade positivista. Se, porém, for pensada num contexto 
que tenha em conta as determinações históricas e os condicionantes filosóficas, a 
investigação-ação poderá realizar ideais de liberdade, de pensamento e de ação a partir 
das leituras que os sujeitos fazem de sua própria realidade. 
A investigadora participou e colaborou na ação, promovendo o diálogo e recolhendo 
informações sistemáticas com o objectivo de promover mudanças sociais (Bogdan e 
Biklen, 1994).  
A metodologia de investigação-ação seguida neste estudo comporta um procedimento 
sequencial através de uma fase de diagnóstico à qual se seguiram as fases de definição 
dos objetivos, tomada de decisões compartilhadas, definição das estratégias de ação, 
avaliação dos resultados /reflexão e desenvolvimento das atividades. 
É importante referir que ao longo de todo o processo os jovens participantes foram 
informados dos resultados obtidos, discutindo-se e partilhando o diário de bordo. 
Deu-se especial importância à vivência de situações de diálogo como ferramenta 
constitutiva do processo de investigação, à "imersão" da investigadora na realidade dos 
participantes, bem como aos acordos éticos que existiam entre os sujeitos que vivem o 
processo e a investigadora, tal como defende Elliot (1978) "os participantes devem ter 
livre acesso aos dados, interpretações e apontamentos do pesquisador, e 'o pesquisador' 
deve ter livre acesso a 'o que está acontecendo' e sobre as interpretações que os 
participantes têm disso. Por isto que a investigação-ação não pode se estabelecer 
adequadamente na ausência da confiança, estabelecida pela fidelidade a uma rede ética 
mutuamente pactuada, a qual governa a coleta, o uso e a difusão dos dados" (Elliot, 
1978:357). 
 
3.2 Caracterização dos Sujeitos Participantes 
Para iniciar a investigação no terreno, comecei por formar o grupo, constituído pelos 
sujeitos participantes no estudo. Após, o pedido de autorização efetuado na escola ter 
DAR VOZ AOS JOVENS:  
RECONHECIMENTO MÚTUO E CONSTRUÇÃO DE IDENTIDADES 
 
Elsa Maria Biscaia da Silveira Machado Página | 47 
 
sido aceite, reuni com os alunos que pertenceram a uma turma minha, dando assim 
início à seleção dos sujeitos. Esta seleção não foi feita por mim, uma vez que os alunos 
escolheram se desejavam participar no projeto ou não. Assim, fui à turma apresentar a 
pesquisa, bem como a metodologia e o carácter sigiloso da mesma, pedindo desde logo 
autorização aos alunos para gravar as entrevistas, dizendo-lhes que estas serviriam 
apenas para a realização do estudo. 
Catorze alunos mostraram vontade e desejo em participar. As suas idades oscilavam 
entre os dezassete e os vinte e um anos, frequentavam o ensino secundário, mais 
propriamente o décimo segundo ano, do curso de humanidades, curso vocacionado para 
o prosseguimento de estudos. Nove jovens são de origem Portuguesa sendo que cinco 
têm o pai ou a mãe com origem noutros países. Cinco são estrangeiros, sendo que: dois 
são da Guiné, um é de Angola, um do Brasil e um da Roménia, conforme consta no 
quadro de caracterização dos jovens participantes. 
Quadro I - Caracterização dos Jovens Participantes 




Origem dos pais 
Nd Portuguesa F 18  Pai- Angola Mãe- Portuguesa 
I Angolana F 19 12 Anos Angola 
F Guiné Bissau F 20 1 Ano Mãe- Guiné Bissau Pai- Guiné Conacri 
C Portuguesa F 19  Portugal 
L Portuguesa F 19  Mãe- Moçambique Pai- Portugal 
Ad Portuguesa F 19  Mãe- Cabo Verde Pai- Guiné 
N Portuguesa F 19  Portugal 
A Romena M 18 6 Anos Roménia 
Z Portuguesa F 18  Mãe- São Tomé Pai- Guiné 
R Brasileira F 20 9 Anos Brasil 
M Guineense M 19 2 Anos Guiné 
J Portuguesa F 17  Pai-Angola Mãe- Portugal 
M.M Portuguesa F 21  Portugal 
M.V Portuguesa F 18  Portugal 
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Trata-se de um grupo maioritariamente feminino, pois é composto por doze raparigas e 
dois rapazes.  
Foi exatamente a dinâmica de funcionamento deste grupo que ditou o rumo da pesquisa, 
tanto no âmbito da investigação como no domínio da intervenção. 
 
3.3 Técnicas de Recolha de Dados 
Utilização da entrevista cujo guião foi comum a todas as pesquisas do projeto bem 
como da realização sistemática de registos, construção de um diário de bordo através da 
observação direta e da observação participante. Consulta de documentos escritos. 
Esta investigação começou com uma entrevista realizada em Focus Group, esta técnica 
caracteriza-se por permitir uma aproximação ao que os jovens pensam, sentem, bem 
como ao modo como agem. 
O Focus Group é uma técnica utilizada em pesquisas qualitativas com muitas 
finalidades. Tal como nos dizem Galego e Gomes (2005) esta técnica esteve muito 
ligada à pesquisa social, mais propriamente na Antropologia e na Sociologia, e nos 
últimos 30 anos ganhou espaço em áreas como a Psicologia, a Educação e a 
Administração de Empresas. 
O Focus Group, embora encontre as suas raízes históricas em Robert King Merton, 
mais exatamente no ano de 1941, como forma de recolha de dados, só a partir da década 
de oitenta, se desenvolveu de forma mais rigorosa como importante estratégia de 
pesquisa. 
O Focus Group pode ser considerado como uma técnica qualitativa de recolha de dados, 
que atualmente apresenta quatro áreas distintas de atuação, são elas: a pesquisa de 
mercado; a investigação científica; a investigação nonprofit; e a investigação ação 
participante (Saumure, 2001). 
No Focus Group, tal como em qualquer outro tipo de pesquisa de natureza qualitativa, a 
finalidade reside em procurar o sentido e a compreensão dos complexos fenómenos 
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sociais, onde o investigador utiliza uma estratégia indutiva de investigação, sendo o 
resultado largamente descritivo. 
De acordo com Morgan (1997), o Focus Group, é uma técnica qualitativa que visa o 
controlo da discussão no seio de um grupo, inspirada em entrevistas não diretivas. Dá-se 
especial ênfase à observação e ao registo de experiências, bem como às reações dos 
indivíduos participantes no grupo, que não seriam possíveis de captar por outros meios, 
como por exemplo a observação participante, as entrevistas individuais ou 
questionários. Assim sendo, o Focus Group proporciona uma multiplicidade de visões e 
reações emocionais no contexto do grupo, que nos parecem fundamentais para a 
pesquisa em causa.  
Como vantagem essencial da utilização desta técnica para a minha pesquisa, considero 
ser o facto de esta poder servir vários propósitos diferentes, podendo ser utilizada 
isoladamente ou conjugada com outras técnicas. Esta flexibilidade permite que esta seja 
utilizada como técnica de recolha primária de dados, ou em contexto onde se torne 
necessário uma maior profundidade (Morgan, 1997). 
Segundo Saumure (2001), historicamente os investigadores citam quatro propósitos 
importantes para a utilização do Focus Group, a saber: na compreensão causa e efeito, 
perguntando às pessoas coisas acerca desse relacionamento. Pode servir para clarificar 
resultados invulgares e também para verificar conjeturas. Por fim pode ser usado como 
interpretação alternativa dos resultados da pesquisa. 
Para além destes propósitos históricos a autora ainda refere outros mais recentes, 
associados a pesquisas exploratórias que possibilitam conhecimentos em áreas 
desconhecidas. 
O Focus Group tem ainda a benefício de poder ser utilizado para discutir com mais 
profundidade informações quantitativas, auxiliando na clarificação dos resultados 
obtidos. 
A revisão de literatura sobre este tema indica que cada Focus Group, deve ser composto 
por seis a doze participantes, não excedendo cinco grupos por projeto de investigação 
(Morgan, 1997; Suter, 2004). Quanto à implementação da técnica, é relatado em 
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diversos estudos, como o de Westphal, Bógus e Faria (1996), que o custo é baixo em 
comparação, por exemplo, com técnicas de estudos descritivos de amostragem, bem 
como possibilita a obtenção de dados com rapidez.  
Observa-se, contudo, limites da técnica, como em situações em que o pesquisador 
precisa que o participante compartilhe detalhes muito íntimos de sua vida. Nesse caso, 
uma entrevista individual seria mais adequada. Madriz (2000) pondera que deve-se 
evitar utilizar esta técnica naqueles casos em que os participantes não se sintam à 
vontade em relação a outros integrantes do grupo, ou que apresentem fortes 
discordâncias de opinião ou, ainda, que sejam hostis entre si. Por este motivo é bastante 
importante começar a trabalhar com o grupo, para ter uma visão mais apropriada do seu 
funcionamento. Assim, tenho como objetivo começar com a primeira entrevista logo no 
início de janeiro. 
Para Westphal, Bógus e Faria (1996), a maior inconveniência desta técnica é a 
utilização de uma amostra intencional, muitas vezes pequena quando comparada às 
utilizadas em estudos descritivos. Tal condição exigiria que, em certos momentos, o 
Focus Group seja utilizado como complemento a estudos descritivos que geram dados 
quantitativos. Tendo em atenção este inconveniente aliou-se a esta técnica a observação 
participante e os estudos de campo construindo uma espécie de diário de bordo que fui 
compartilhando com os sujeitos da pesquisa. 
 
3.4 Procedimentos Utilizados na Recolha de Dados 
No primeiro contacto com os elementos da direção Escola aproveitei para expor os 
objetivos do estudo, explicar o carácter de investigação e intervenção que o projeto 
comporta, sublinhando o total sigilo referente aos dados recolhidos. Como o Presidente 
já conhecia o meu trabalho, referiu que em princípio não haveria qualquer problema em 
concretizar a investigação na escola, mas que para o fazer teria de colocar por escrito 
essa intenção bem como os seus objetivos. Entregámos na secretaria da escola uma carta 
(em anexo 4) onde apresentámos os objetivos e os propósitos da investigação. A 
resposta foi positiva, pelo que demos inicio ao trabalho. 
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A turma inicialmente contactada correspondia à minha antiga direção de turma, e doze 
jovens mostraram vontade de participar no projeto. No entanto, vários elementos deste 
grupo faltaram às reuniões marcadas por eles, de acordo com o que diziam ser as suas 
disponibilidades, o que inviabilizou a continuação do trabalho com este grupo. Assim, 
recorreu-se ao contacto com outros jovens, verificando o horário de outra turma, desta 
vez do décimo segundo ano, na qual eu também tinha lecionado. Confirmou-se qual 
seria o professor a ter aulas com eles, era o professor de Educação Física. No intervalo 
falámos com ele, explicando-lhe o projeto e objetivos, pedindo-lhe um pouco de tempo 
da sua aula para expor o projeto aos alunos. O professor mostrou interesse pelo trabalho 
a desenvolver e disponibilizou de imediato a sua aula. 
Quando todos estavam presentes, expusemos o projeto. Desde logo falámos nas 
entrevistas e respetiva gravação, os alunos mostraram vontade e entusiasmo. Neste 
primeiro encontro os jovens expressaram desde logo o desejo de realizar atividades na 
escola, falando da possibilidade de articular o projeto com uma atividade que mostrasse 
que todos podem ser modelos (de moda). 
Face ao entusiasmo demonstrado por estes jovens, considerei que seria interessante 
desenvolver este trabalho com eles. Surgiu o problema da sobrecarga de horário, pois 
trata-se de jovens que se encontram no final do ensino secundário, o que acarreta os 
exames finais acrescidos do trabalho fora da escola que a grande maioria destes jovens 
tem, com o objetivo de fazer face às suas despesas e ajudar a família. No entanto, 
disseram que a professora de psicologia iria gostar do projeto e como ele se adequa à 
disciplina, em princípio não se importaria que as alunas respondessem à entrevista na 
sua hora de aula. Devido às legítimas dificuldades expostas pelas alunas em 
encontrarmo-nos fora do tempo escolar, decidimos procurar a professora de Psicologia, 
que no ano transato tinha sido minha colega de grupo. Explicámos o projeto, os seus 
objetivos e mostrámos o guião das entrevistas. A professora mostrou interesse e 
considerou que também era uma experiência interessante no âmbito da Psicologia, uma 
vez que estava a lecionar conteúdos como os sentimentos e os afetos. Acedeu incluir a 
realização das entrevistas nalgumas das suas aulas referindo que estava adiantada no 
programa, pelo que os alunos só teriam benefícios em participar nesta pesquisa. 
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Iniciou-se então, o processo de identificação com a realização da primeira entrevista, 
que teve a duração total de seis sessões de noventa minutos, onde todos os participantes 
tiveram a oportunidade de expor um pouco de si mesmos, através do relato das suas 
histórias de vida, dos seus posicionamentos e ideias. 
A entrevista começou com a redação de um pequeno texto onde os jovens faziam a sua 
apresentação pessoal, descrevendo os aspetos que consideravam mais importantes. Os 
outros participantes através do que ouviam, tentavam identificar a quem pertencia o 
texto. Tivemos sempre presente que se tratava de uma entrevista que visava criar uma 
dinâmica e não só recolher dados. A investigadora levou folhas de papel da mesma cor e 
canetas que distribuiu pelos participantes, de modo a evitar que na fase da descoberta de 
identidade dos textos a cor do papel e a eventual falta de materiais contaminassem ou 
perturbassem a dinâmica. 
Respeitou-se a privacidade dos participantes quando estes não queriam partilhar 
algumas dimensões das suas vidas. Acolhemos apenas as respostas espontâneas. 
A realização da segunda entrevista teve a duração de três sessões de noventa minutos 
cada. É de salientar que esta entrevista não foi realizada no final do projeto, conforme 
estava previsto, porque os jovens participantes referiram não ter disponibilidade nessa 
altura para a realizar, devido aos seus trabalhos fora da escola, (pois a grande maioria 
trabalha em locais como o Mac Donalds, Pizza Hut, etc.), e também aos exames finais. 
Esta situação fez com que realizássemos a segunda entrevista enquanto ainda estava a 
decorrer o projeto de intervenção no terreno. Já tínhamos realizado o filme, mais ainda 
estávamos a trabalhar no desfile. 
O objetivo deste estudo ultrapassa o domínio da entrevista no sentido em que dela 
partimos para a realização de atividades que pudessem contribuir para a promoção da 
educação intercultural. Neste âmbito produzimos um filme e realizámos um desfile, 
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3.5 Procedimentos da Intervenção no Terreno 
3.5.1 Apresentação Sumária dos Participantes 
Grupo composto por catorze jovens em que as suas idades variam entre os dezassete e 
os vinte e um anos. Frequentam a mesma turma do décimo segundo ano do curso 
científico humanístico de línguas e humanidades. A maioria, mais propriamente dez 
jovens, desde o décimo ano que estão na mesma turma. Dos restantes quatro, dois já 
conheciam os restantes elementos do grupo e mantinham amizade com alguns deles, os 
outros dois são novos no grupo, não conheciam os restantes colegas, é de salientar que é 
o primeiro ano que se encontram na escola, ainda se encontram ambos em processo de 
adaptação à escola e também ao país, pois chegaram há pouco tempo a Portugal. Ambos 
vieram da Guiné Bissau, um deles está há dois anos em Portugal e o outro apenas há um 
ano. 
Nove jovens são de etnia lusa, quanto aos restantes cinco, um é do Brasil, um é da 
Roménia, um é de Angola e dois são da Guiné Bissau. (Quadro II). 
Quadro II - Caracterização do grupo segundo idade, sexo e origem geográfica 
Idades Sexo Nacionalidades 
17-21 
M F Portuguesa Brasileira Romena Angolana Guineense 
2 12 9 1 1 1 2 
Quanto aos pais dos jovens portugueses apenas quatro o pai e a mão também são 
portugueses, sendo que nos restantes cinco a nacionalidade da mãe ou do pai, ou até 
mesmo dos dois é Africana. Nos jovens de origem estrangeira, nos cinco casos os pais 
também são desse país. (Quadro III). 
Quadro III – Caracterização dos pais segundo as origens geográficas 
Ascen-









Pai 5 3 4 0 0 1 1 0 
Mãe 6 1 2 1 1 1 1 1 
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Estes jovens não frequentam atividades extras curriculares ou outras fora da escola. O 
nível socioeconómico e cultural da maioria dos pais é médio baixo. Seis jovens 
trabalham fora do horário escolar em part-time, para auxiliar nas despesas da família e 
também para as suas despesas diárias. 
 
3.5.2 Desenvolvimento do processo de Investigação/Ação 
Metodologicamente a pesquisa segue o método de Investigação/Ação, a investigação 
desenrolou-se no ano letivo de 2011/2012 com os catorze jovens numa escola 
secundária, de acordo com o e esquema de investigação, que passaremos a apresentar e 
que corresponde a figura um. 














Assim, as etapas do trabalho tiveram cinco vertentes: diagnosticar, enquadrar, planear, 
agir e refletir/avaliar. 
Na entrevista inicial, o grupo de participantes iniciou um processo de auto-





Definição de objectivos 
Tomadas de posições 
compartilhadas 





estratégias de ação 
Plano de atividades 
Reflexão 
Diálogo 
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e partilhando com os outros essas reflexões. Logo no início o grupo mostrou vontade 
em gravar e filmar as sessões, expressando o seu desejo em ficar com uma recordação 
de final de ciclo, uma vez que se encontravam no décimo segundo ano, do que seria dito 
por todos. Desta primeira ideia, cuja base é a necessidade de dar-se a conhecer e refletir 
com os outros sobre os diferentes aspetos da sua vida e da vida da escola registando as 
suas memórias, sentimentos e vivências surge o filme, que ao ser produzido permitiria 
que esta experiência vivida permanecesse no tempo. Também na primeira entrevista o 
grupo constata que na escola existem poucas iniciativas e atividades no âmbito do 
conhecimento do outro e da interculturalidade, o que conduz a outra atividade, pensada 
de acordo com a problemática em estudo, e aberta a outros alunos da escola, o desfile. 
Assim, o grupo de trabalho desenvolveu um plano de ação, onde a tomada de decisões 
foi compartilhada por todos, tanto no que se refere ao filme como ao desfile.  
Após definir as estratégias de ação e o plano de atividades, procedeu-se então à sua 
progressiva implementação, de forma intencional e controlada, tendo sempre em 
atenção as negociações, o diálogo e a necessidade de refletir ao longo do processo.  
A ideia inicial de construção do filme foi-se consolidando, adquirindo contornos mais 
precisos, onde os jovens e a investigadora sentiram a necessidade e a importância de 
partilhar o filme com os restantes colegas da turma, os seus professores e a Direção.  
Durante a ação, os elementos do grupo e a investigadora foram observando os efeitos da 
própria ação através da recolha de evidências, usando, para tal, as técnicas de recolha de 
dados já descritas. 
Há medida que as atividades se foram desenvolvendo o grupo foi sempre debatendo de 
forma reflexiva, através dos elementos recolhidos, sobre os efeitos da ação, no sentido 
de reconstruir o significado da situação problemática que motivou a investigação e, com 
base no trabalho realizado, foi-se revendo o plano traçado. A entrevista final e a partilha 
com o grupo do diário de bordo construído pela investigadora permitiu, através da 
reflexão conjunta, avaliar os resultados e a importância do projeto para o grupo. 
O trabalho de campo realizou-se durante os meses de Janeiro de 2012 a Junho de 2012, 
de acordo com seguinte cronograma:  
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Quadro IV – Cronograma das sessões realizadas com o grupo de jovens 
Datas Duração Temas/Actividades 
24 Janeiro 90 min. 
Apresentação do projeto 
Formação do grupo 
27 Janeiro 90 min. 
Início da primeira entrevista 
Bloco A - Legitimação da entrevista e motivação 
Bloco B - Identidade pessoal e familiar dos entrevistados 
31 Janeiro 90 min. 
Continuação da primeira entrevista 
Bloco C - Interação em (esferas) contextos multiculturais 
Início do Bloco D - Grupo de amigos/Escola/Bairro/ Comunidade 
mais alargada 
2 Fevereiro 90 min. 
Continuação da primeira entrevista 
Conclusão do Bloco D 
8 Fevereiro 90 min. 
Continuação da primeira entrevista 
Bloco E - Projeto na escola 
14 Fevereiro 90 min. 
Continuação e conclusão da primeira entrevista 
Bloco F- Mediações tecnológicas e artísticas no encontro 
(inter)cultural 
Bloco G - Conclusão 
6 Março 90 min. Trabalho no âmbito do plano de ação: construção dos cartazes, distribuição de tarefas e estruturação do desfile 
20 Abril 90 min. 
Construção do filme: visualização das filmagens, escolha dos 
momentos a integrar no filme e fotografar os rostos dos participantes 
a incluir no filme 
24 Abril 90 min. Elaboração dos cartazes para o desfile, marcação de datas e conclusão do filme 
29 Maio 90 min. 
Reflexão sobre o trabalho desenvolvido 
Início da segunda entrevista 
Bloco A - Legitimação da entrevista e motivação 
Bloco B - Identidade pessoal e familiar dos entrevistados 
31 Maio 90 min. 
Continuação da segunda entrevista 
Bloco C - Interação em (esferas) contextos multiculturais 
Bloco D - Implementação do projeto multicultural na escola 
2 Junho 90 min. 
Continuação e conclusão da segunda entrevista 
Bloco E – Mediações tecnológicas e artísticas no encontro 
(inter)cultural 
Bloco F - Conclusão 
6 Junho 120 min. Ensaio geral para o desfile 
8 Junho 150 min. Realização do desfile 
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3.5.3 Produção do Filme 
A ideia de produzir um filme surgiu logo na primeira sessão das entrevistas e ocorreu da 
seguinte forma: a sessão foi gravada com uma câmara de vídeo de forma a facilitar a 
posterior transcrição da mesma. Os jovens foram informados do carácter sigiloso, pois 
as gravações serviriam apenas para trabalhar o conteúdo do que foi dito. Após a ligação 
da câmara acautelou-se que o óculo ficasse fechado. Alguns elementos do grupo ao 
aperceberem-se desta situação referiram que seria mais interessante se filmássemos, 
pois mais tarde poderíamos construir um filme, que nas suas opiniões seria o desfecho 
perfeito do seu último ano na escola e da sua participação no projeto. Achei uma 
excelente ideia, pelo que acedi de imediato. Assim, todas as sessões foram filmadas 
pelos jovens participantes, que alternavam uns com os outros esta tarefa e gravadas. 
Apesar de começarmos a trabalhar com as filmagens e as gravações, só concretizámos a 
produção do filme após o diferimento concedido pela Direção da Escola (carta em 
anexo). 
Quando terminou a primeira parte das entrevistas, e porque já possuíamos seis horas de 
filme, combinámos reunirmo-nos para trabalharmos em conjunto na sua construção. 
Todos acordámos que seis horas de filme é muito tempo para quem vê, acabando por 
levar os espectadores à exaustão, pelo que se optou por escolher as partes que em 
conjunto considerássemos mais marcantes e significativas. 
A escolha foi feita num clima de entusiasmo e todos participaram referindo o que 
consideravam mais importante e aquilo que poderíamos retirar. Três jovens pediram 
para que não aparecessem no filme algumas partes onde, contam acontecimentos 
marcantes e pessoais do seu relacionamento familiar, o que foi respeitado. 
Quatro participantes na pesquisa filmaram alguns alunos, professores e funcionários da 
escola, entrevistando-os sobre a vida na escola e as diferenças culturais. Em conjunto e 
após visualizar o conteúdo, o grupo presente decidiu incluir uma destas entrevistas no 
filme, após ter sido solicitada permissão aos entrevistados. 
Nesta sessão os jovens fotografaram-se uns aos outros e consideraram que seria 
interessante colocar as fotografias de todos no início do filme de forma a “mostrar o 
rosto dos diferentes participantes”. 
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Também acordaram que apareceriam no ecrã alternadamente as perguntas e depois 
apareceriam eles a dar as respostas (DVD em anexo). 
O filme foi editado por Nuno Dias, meu marido, de acordo com as indicações dos 
jovens. Optou-se por ser ele a concretizar as montagens porque os jovens referiram não 
o saber fazer nem dispor de tempo extra. 
Logo que o DVD ficou concluído, foi visualizado pelos jovens que participaram na 
pesquisa e estes decidiram mostrá-lo aos seus restantes colegas de turma, aos seus 
professores e aos elementos da Direção da Escola, por considerarem que o seu conteúdo 
era importante para as questões relacionadas com a interculturalidade ao mesmo tempo 
que poderia sensibilizar para a importância de escutar os alunos. Para o fazerem 
pensaram em realizar um jantar de fim de ano, onde convidaram estas pessoas. Pediram 
autorização à Direção, quando foi aceite fizeram os convites e determinaram o dia. 
O último convívio organizado por estes alunos ocorreu no dia doze de Junho e estavam 
presentes, além dos jovens que participaram no projeto, os restantes colegas e quase 
todos os professores da turma e um elemento da Direção. 
Assistiu-se a partes do filme, porque os alunos estavam ansiosos para conviver uns com 
os outros e o filme ainda é longo. No entanto, foi possível perceber pelos comentários, 
que este teve um impacto positivo nos presentes. Vários jovens mostraram vontade de 
participar num projeto deste tipo. Alguns professores afirmaram ter ficado com uma 
imagem mais real dos seus alunos e dos seus problemas. Comentaram que este tipo de 
trabalho era importante porque contribuía para um maior envolvimento dos alunos na 
escola, desenvolvendo o seu sentido de liderança e de autonomia. 
No final, todos os participantes ficaram com uma cópia do filme e também entregámos 





DAR VOZ AOS JOVENS:  
RECONHECIMENTO MÚTUO E CONSTRUÇÃO DE IDENTIDADES 
 
Elsa Maria Biscaia da Silveira Machado Página | 59 
 
3.5.4 Realização do Desfile 
Quando o projeto de investigação foi apresentado a estes jovens de imediato eles 
expressaram o desejo de realizar atividades na escola. Falaram da possibilidade de 
articular o projeto com uma atividade que mostrasse que todos podem ser modelos, pois 
no mundo, da moda, de acordo com as suas opiniões existe muita discriminação. “Quer 
na escolha dos modelos para as diferentes campanhas, quer nas exigências em termos de 
medidas corporais, tratando-se as modelos mais como objetos do que como seres 
humanos possuidores de valores, sentimentos, cultura própria e capacidades que 
ultrapassam em muito os desfiles de passerelle”. Neste sentido, esta atividade surgiu do 
desejo dos participantes em juntar alunos de diferentes culturas, contribuindo para 
sensibilizar e promover a interculturalidade através da moda. 
A proposta foi liderada por duas jovens participantes no estudo e teve o apoio ativo do 
grupo. Como é possível constatar no diário de bordo (em anexo), esta liderança foi 
problemática, pois uma delas chegou mesmo a afastar-se da escola e do grupo, o que 
exigiu uma intervenção mediada pela investigadora em conjunto com os colegas e os 
professores da turma, de forma a motivá-la e trazê-la novamente para a escola, o que 
após um esforço conjunto se tornou possível. 
Durante os preparativos que presidiram à realização da atividade foram vários os 
contratempos, pois estas jovens não só faltaram a algumas reuniões, falharam prazos, 
como uma delas revelou comportamentos de risco. O grupo chegou mesmo a deixar de 
confiar nestas colegas, pelo que também foi necessário desenvolver um trabalho com 
eles para que colaborassem e permitissem a reintegração destas jovens no grupo e nos 
trabalhos a desenvolver. 
Antes da realização do desfile procedeu-se à elaboração dos cartazes (em anexo), que 
posteriormente foram afixados na escola. 
Em conjunto chegou-se à ideia de colocar a seguinte frase em destaque: “Diferent Art, 
Um conceito sem preconceitos”. Sobre o desfile a realizar considerou-se que todos os 
alunos da escola poderiam inscrever-se no Pavilhão Um, junto da funcionária. 
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Quanto ao formato acordou-se que cada participante levaria uma t-shirt com alguma 
coisa escrita do que não gosta em si e que quando chegasse a sua vez de desfilar 
dissesse numa ou mais frases elucidativas o modo como ultrapassa esse problema. 
Também mostraram vontade de apresentar no fim do desfile algumas danças de 
diferentes culturas, dividindo-se em pequenos grupos que representariam: Danças 
Africanas, Folclore, Samba e Hip-Hop. Decidiram que no final do desfile iriam todos 
dançar “em conjunto como uma família”, cada grupo representado pelos trajes 
característicos destas danças. 
Para concretizar o projeto definiram-se tarefas; a Marina e a Joana ficaram de afixar os 
cartazes na escola, a Nádia ofereceu-se para escrever o guião, colocando de forma 
estruturada os diferentes momentos do desfile e as danças. A Carla e a Liliana ficaram 
encarregues das músicas, dizendo que iriam fazer um mix das músicas escolhidas por 
todos de acordo com as entradas em palco. A Indira e a Renata ficaram de coordenar o 
grupo na realização das danças, coreografia e ensaios. A Neuza ficou com a tarefa da 
impressão das t-shirts. Definiu-se a data da realização do projeto de intervenção que 
devido ao facto de a grande maioria destes alunos trabalharem ou pretenderem começar 
a trabalhar logo que as aulas finalizassem ficaram para o último dia de aulas, oito de 
junho. Assim, eu a Marina e a Joana ficámos de ir à Direção no fim das aulas para 
confirmar com eles a data e ver da respetiva disponibilidade, pois iria ser necessário 
utilizar o ginásio da escola e algum equipamento como: microfone, colunas, 
computador e uma passadeira vermelha. 
Destaco o modo como fomos recebidas pela direção e como nos foi disponibilizado o 
ginásio para realizarmos a atividade bem como os materiais pedidos. A Direção apenas 
pediu que tivéssemos também o apoio de um professor da escola, uma vez que eu já não 
fazia parte do grupo de docentes. Acordou-se que pelo empenho e pela ajuda prestada 
pela professora Filomena seria ela a nossa porta-voz junto da Direção. Fomos pedir-lhe 
e ela aceitou disponibilizando-se para ajudar no que fosse preciso. Quando ficámos 
sozinhas falou-me no caso da Joana, dizendo “que este projeto tinha sido importante 
para ajudar esta jovem, que se tinha temporariamente afastado da escola, mas com o 
nosso apoio e sinalização tinha regressado e também demonstrava muito interesse pelo 
projeto de intervenção o que em seu entender era uma das motivações para o seu 
regresso.” 
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No dia vinte e nove de Maio afixaram-se os cartazes na escola, onde se dava a conhecer 
o projeto de ação, Be Diferent- Um conceito sem preconceitos, convidando os outros 
jovens da escola a participarem bastando para tal inscreverem-se, no pavilhão um junto 
da funcionária. 
No ato da inscrição os jovens deixavam os seus contactos, para serem informados das 
datas dos ensaios. No total inscreveram-se vinte e cinco alunos. A maior parte pertencia 
ao oitavo e ao décimo ano, também se inscreveram quatro alunas do décimo primeiro 
ano. Dezoito raparigas e sete rapazes. Dos inscritos apenas as raparigas participaram no 
desfile, é importante referir que os rapazes apesar de terem sido contactados e 
informados dos ensaios não compareceram, apenas dois auxiliaram nos preparativos e 
colocaram as músicas na altura do desfile. 
No dia um de junho a Marina telefonou-me porque tinha conseguido o patrocínio da 
Oriflame com quem trabalha, para maquilhar as modelos no dia do desfile e já tinha 
falado com o grupo que ficou muito entusiasmado. Queria o meu apoio para falarmos 
com as senhoras da Oriflame para explicar o projeto. Achei desde logo que tinha sido 
uma boa iniciativa da Marina e disponibilizei-me para a reunião que se agendou para dia 
quatro de junho. 
No dia agendado reunimos com as duas funcionárias da Oriflame. Eu e a Marina 
explicámos o projeto, as senhoras acordaram em participar maquilhando as modelos 
para o desfile, achando que a ideia era muito interessante e demonstrava o poder que os 
jovens podem ter na liderança e nos preparativos para apresentar na escola. 
No dia seis de junho realizou-se o ensaio geral. De acordo com o combinado 
encontrámo-nos na escola, a investigadora, os jovens que faziam parte da organização 
do evento e as raparigas que se inscreveram para participar. Surgiram alguns 
imprevistos, pois nem todos os participantes na pesquisa compareceram nos ensaios, 
também as t-shirts não estavam prontas e o dia do desfile estava próximo. Os presentes 
ultrapassaram estas dificuldades sugerindo alternativas. Houve uma jovem que disse 
“ser importante para a vida ser confrontado com contratempos mas o essencial era ter a 
capacidade de os superar.” Acordaram que o desfile iria ser dividido em três momentos, 
na primeira parte iriam desfilar em trajes normais, na segunda em trajes de cerimónia e, 
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por último, iriam apresentar os trajes típicos de diferentes regiões. No final, mantinham-
se as danças alusivas aos diferentes países.   
O ensaio decorreu de forma entusiasmada, os presentes combinaram o esquema do 
desfile e também ensaiaram uma coreografia para cada música. É importante referir que 
apesar de nenhum ter experiência na execução de coreografias ajudaram-se mutuamente 
e, no final, o resultado foi interessante, mas acima de tudo desataca-se o processo de 
entreajuda e diálogo entre todos. 
No dia oito de junho concretizámos o desfile. Encontrei-me na escola com as jovens do 
projeto conforme combinado às oito horas para preparar o ginásio. As funcionárias da 
Oriflame que vieram maquilhar as “modelos” também chegaram às oito. Enquanto 
algumas jovens participantes no desfile iam sendo maquilhadas, outras vieram ajudar a 
preparar a passadeira vermelha que foi comprada pela professora Filomena e entrou nas 
despesas da escola. Também o professor João, da Direção veio ajudar a montar as 
colunas de som, o microfone e o computador para termos música no desfile. 
O evento foi publicitado através de cartazes ( no CD, em anexo) que se afixaram em 
vários locais da escola, onde constava a data, a hora e o local escolhido para a sua 
realização. 
Por volta das dez horas e trinta minutos, hora agendada, estava tudo pronto para iniciar. 
Vieram assistir quatro turmas da escola, cada uma composta por aproximadamente vinte 
e oito alunos, uma do oitavo ano, duas do décimo ano e uma do décimo primeiro ano 
(turma de quem tinha sido Diretora de Turma no ano transato). Estavam todos muito 
entusiasmados. 
 Antes do desfile comecei por apresentar o projeto, os seus objetivos e o modo como ele 
tinha decorrido até ao momento. Expliquei ainda que todos os preparativos e a ideia 
deste desfile tinham partido do grupo de participantes no projeto. Depois foi a vez de a 
Renata falar em nome do grupo sobre a experiência que tinham vivido tanto no campo 
da pesquisa como no campo da intervenção na escola.  
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Deu-se início ao desfile, dois jovens da escola ofereceram-se para tomar conta da 
música. Os jovens que estavam nas bancadas mostraram entusiasmo e participaram com 
bastantes palmas e vivas. 
No intervalo falaram as funcionárias da Oriflame, e todos em conjunto agradecemos o 
seu trabalho e empenho.  
Também agradecemos todos de forma acalorada e com especial carinho à professora 
Filomena, pois sem o seu apoio, compreensão e ajuda este projeto não teria sido 
possível. Por fim, expressámos os nossos agradecimentos à direção da escola que 
sempre nos apoiou e forneceu o material necessário para a realização da pesquisa. 
Na última parte foram as danças tradicionais, onde os jovens dançaram uma música 
brasileira, uma angolana, uma portuguesa e, por fim, uma fusão entre todas as culturas. 
Quando terminou a atividade estavam todos satisfeitos. A professora Filomena disse 
que tinha corrido tudo muito bem e alguns jovens do público ainda perguntaram se este 
projeto iria continuar para o ano. 
 
3.5 Técnicas de Análise de Dados 
Na fase da investigação empírica deste trabalho, aplicámos a análise de conteúdo como 
processo metodológico de análise dos dados recolhidos através das entrevistas. 
Tivemos como objetivo analisar todo o material recolhido através das entrevistas e 
tentar compreender os significados que os entrevistados quiseram atribuir, procurando 
desvendar os sentidos implícitos e os sentidos latentes, de forma interpretativa. Também 
optamos por transcrever todo o conteúdo das entrevistas (em CD), com o intuito de 
manter o rigor do que foi dito e simultaneamente possibilitar a sua leitura e análise. 
Bardin (1995: 38) define a análise de conteúdo como “um conjunto de técnicas de 
análise das comunicações, que utiliza procedimentos sistemáticos e objetivos de 
descrição de conteúdo de mensagens”. Quivy & Campenhoudt (2003) salientam que 
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através da análise de conteúdo é possível tratar de forma ordenada e metódica, 
informações por vezes complexas. 
Ao efetuar a análise de conteúdo tentámos que esta correspondesse às «exigências de 
explicitação, de estabilidade e de intersubjetividade dos processos» (Quivy & 
Campenhoudt, 2003: 195). Acordamos com estes autores quando afirmam que a 
reconstituição das realidades passadas baseadas em representações, sensibilidades, 
mentalidades, ideologias e atitudes impõe uma interpretação rigorosa e cuidada, que 
possibilite apreender o significado dos dados da pesquisa.  
Salientamos que, na análise de conteúdo realizada, não tínhamos como objetivo 
quantificar ou medir variáveis, mas antes, extrair inferências e realizar interpretações 
válidas dos discursos obtidos nas entrevistas. Tivemos como propósito interpretar o 
discurso dos entrevistados de um modo adequado, válido e pertinente. 
Guiámo-nos por uma abordagem indutiva, em que os temas e as categorias emergiram 
dos dados recolhidos. De acordo com Bardin (1995: 119), “o sistema de categorias não 
é fornecido, antes resulta da classificação analógica e progressiva dos elementos. (…) O 
título conceptual de cada categoria somente é definido no final da operação.”  
Também é importante referir que os objetivos gerais e específicos, bem como os tópicos 
orientadores presentes nos guiões das entrevistas, ajudaram a definir as categorias, 
seguindo sempre as qualidades apontadas por Bardin (1995), nomeadamente: a exclusão 
mútua; a homogeneidade; a pertinência; a objetividade; a fidelidade e a produtividade. 
A análise dos dados foi feita de forma faseada. Assim, num primeiro momento, 
procedemos a uma análise vertical (Miles & Huberman, 1994), que nos levou a separar 
as entrevistas das histórias de vida. Da leitura integral das entrevistas destacou-se o 
tema da identidade dos entrevistados nos seus diferentes aspetos, pelo que optámos 
pelas seguintes dimensões de análise: Identidade pessoal, identidade cultural, identidade 
social e identidade familiar. 
Optámos por numa primeira fase, proceder à análise em separado da primeira e da 
segunda entrevista, só depois comparámos as duas com o intuito de destacar as 
mudanças registadas, conforme se exemplifica no Quadro V.  
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Quadro V- Sistema categorial das entrevistas aos jovens 
Dimensões de análise 1ª Entrevista 2ª Entrevista 
Temas Categorias Categorias 
Identidade Pessoal 
- Auto-conceito positivo 
- Auto-conceito negativo 
- Interesses 
- Autoestima 
- Conhecimento de si 




-Ligação com o país de origem 
-Afetividade com o país receptor 
- Ligação com pessoas  
de outras culturas 
-Preconceito/racismo 
-Reações e sentimentos 
-Integração 
-Ligação com pessoas  
de outras culturas 
- Integração 
- Promoção da Interculturalidade 
 
Identidade Social 
- Os amigos 
- Meios de comunicação 
- Relação com a escola 
-Possibilidade de mudanças 
- Os professores 
- Relação com os colegas 
Identidade Familiar 
- Origem dos pais e avós 
- A família 
- Mudanças na família 
-Visão dos pais face ao 
relacionamento dos filhos com 
pessoas de outras culturas. 
O projeto 
- As atividades 
- A importância do projeto 
-Ser ouvidos 
- Avaliação do projeto 
- Reação dos pais ao projeto 
 
Por fim, procedemos à análise das narrativas biográficas presentes nas entrevistas. 
Considerámos importante tratar diferenciadamente estas narrativas, porque permitem: 
1. Estudar o outro à luz da sua própria perspetiva, nomeadamente na construção das 
suas identidades pessoais e familiares.  
2. Operar mudanças a partir do autoconhecimento (“conhece-te a ti mesmo”, como 
já preconizava Sócrates).  
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Os relatos sentidos, vividos e partilhados pelos participantes na pesquisa, não só 
possibilitaram recolher informação mas, também proporcionaram a construção do 
conhecimento através da interação.  
Nas entrevistas realizadas percebe-se que os jovens participantes se redescobrem, 
racionalizam experiências passadas, opções tomadas, etc., pela possibilidade de terem 
alguém que os ouve e os questiona a partir das suas próprias lógicas e contextos. 
A vida individual, não pode ser considerada um dado, mas sim uma construção que se 
reorganiza permanentemente. E, “Contar histórias é uma forma que os seres humanos 
utilizam para dar corpo a ideias, assunções, crenças e valores, que se entretecem nas 
intrigas narrativas e se sintetizam na moralidade final que todas as boas histórias 
apresentam.” (Sarmento, 1994: 123). 
 
3.6 Limitações e Princípios Éticos 
No que se refere à intervenção no terreno seria interessante e gratificante começar com 
um grupo e estender a experiência a mais um ou dois anos letivos de forma a poder 
percepcionar melhor o tipo de atividades a desenvolver no âmbito da educação 
intercultural, e tentar perceber as transformações vivenciadas pelos participantes. 
No que respeita às questões éticas, consideramos ser de extrema importância acautelar o 
bom funcionamento do grupo, conseguindo manter uma dinâmica positiva, superando e 
gerindo construtivamente eventuais conflitos. Como lidámos com jovens, foi importante 
ter o consentimento dos encarregados de educação antes de dar início à pesquisa, tendo 
o cuidado de explicar os objetivos e as técnicas de recolha de dados que iriamos utilizar. 
Num trabalho deste tipo foi essencial que estes jovens acompanhassem o desenrolar da 
pesquisa pelo que foram sendo informados de forma sistemática do desenvolvimento 
dos resultados obtidos.  
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CAPÍTULO III – ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO  
DOS RESULTADOS DA INVESTIGAÇÃO 
 
Neste capítulo, apresentamos as narrativas biográficas dos participantes na pesquisa, 
expomos de forma faseada os resultados obtidos através da análise das duas entrevistas, 
utilizando as grelhas de análise (anexos I e II). De seguida, comparamos as duas 
entrevistas procurando as devidas articulações e, por fim, tentamos dar resposta às 
questões da investigação, formuladas com base nas ideias principais recolhidas nas 
entrevistas e no projeto de intervenção no terreno. 
 
1 Histórias de Vida 
Indira 
Esta Jovem nasceu em Angola, esteve lá até aos sete anos depois veio para Portugal. 
País onde está há doze anos. É o primeiro ano que frequenta a turma, mas encontra-se 
perfeitamente adaptada. É interessante que a própria investigadora que tinha sido 
professora da turma sentiu em diversos momentos que ela já fazia parte da turma. A 
descontração e à vontade na forma como participa nas entrevistas, contrasta com o facto 
de ter chegado apenas este ano à turma, embora já fosse aluna da escola e conhecesse 
alguns dos colegas. 
Diz conhecer pouco do seu país de origem, pois passou a maior parte desse tempo em 
casa. Considera que conhece melhor Portugal, país onde cresceu e se está a “formar” e 
que “defende com unhas e dentes”. Pretende regressar ao seu país de origem para 
“conhecer mais e ser também nacionalista”. 
Conta a história das dificuldades vividas pela mãe devido ao pai a ter rejeitado, história 
que a jovem considera “significativa”. Como a mãe era “mais clara que os irmãos”, o 
pai dela não acreditou que era sua filha e por isso não a registou. Fala dos conflitos entre 
a mãe e o avô que levaram inclusive a mãe a “não gostar muito de falar no pai”.  
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Diz que o pai como foi alvo de várias injustiças, não aceita que os seus filhos se 
envolvam com “brancos”. Ela não concorda, dizendo que apesar de ele ter sofrido certas 
injustiças, isso não significa que possa generalizar a situação. 
 
Adrian 
Nasceu na Roménia e está em Portugal há seis anos. Conta que quando chegou a 
Portugal sentiu inicialmente diferenças relativamente ao seu país que progressivamente 
se foram atenuando. Desconhecia a língua e os costumes, o que não o impediu de 
brincar com outras crianças e fazer amigos. O processo de aprendizagem da língua foi 
progressivo e resultou de um processo pessoal, onde as histórias infantis e a televisão 
tiveram um papel determinante, e também da ajuda de uma colega de turma que era da 
Roménia, mas falava português. Considera que o processo de acolhimento foi bom, 
sente-se “satisfeito com o país”, o que o ajudou a ultrapassar as dificuldades, tal como 
afirma: “lembro que nos primeiros tempos as aulas eram difíceis, não percebia muitas 
coisas, mas nunca tirei uma negativa”. Sente-se bem em Portugal e não pensa regressar 
ao país de origem, pois como ele mesmo diz: “sinto que este país também já é meu”.  
É interessante constatar que este jovem conta histórias, do tempo que viveu na 
Roménia, partilhando memórias da sua vivência com os avós. Especialmente do avô 
que morreu há pouco tempo. Somos assim transportados para o campo e para a 
importância que os avós têm na infância. 
Conta que quando era pequeno passava as férias com os avós maternos e paternos, que 
viviam em aldeias vizinhas. O avô trabalhava no campo, levava-o com ele e contava-lhe 
várias histórias. Entre elas relata que o avô quando não queria que ele fosse para algum 
lado dizia “que vivia lá um monstro”, e que ele como era pequeno acreditava.  
Este tipo de história é idêntico àquelas que, por vezes contamos em Portugal às crianças, 
quando não queremos que elas façam alguma coisa ou vão a algum lugar. 
Das histórias que conta é compreensível a sua relação com os avós e com o seu país de 
origem. Em Portugal vive com os pais e o irmão, sempre que podem vão visitar a 
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família, tal como ele diz: “Quando vou lá à Roménia ficam todos muito felizes e a 
minha mãe chora sempre, a minha avó também e essas coisas, acho que isso é normal” 
Renata 
Nasceu no Brasil, está em Portugal há nove anos. Relembra que não quis vir para 
Portugal, e das dificuldades que teve á chegada. Considera que existe sempre 
“discriminação” na escola, em parte devido ao desconhecimento da língua. O que não 
deixa de ser interessante e motivo de reflexão pois no seu caso a língua é a mesma, 
embora ela não o sinta assim. 
Conta que as saudades da família são muitas, dizendo: “a gente vem de lá a família é 
muito grande, aqui é pequena, lá está sempre calor e festa, aqui não. Aqui a gente ficava 
triste, o primeiro ano novo eu chorei, ficámos sem a família.” O seu discurso é repleto 
de emoção, enquanto fala, limpa algumas lágrimas do rosto. 
Das suas vivências, relembra a história de uma amiga da mãe que frequentemente a 
elogiava dizendo: “és tão linda tão bonitinha” e que mais tarde esqueceu-se do que tinha 
dito e disse exatamente o contrário. 
Também conta que a mãe quando era pequenina não tinha a consciência que era “preta”, 
só percebeu quando o pai disse a um amigo: “vou ali levar a minha preta”. 
Refere que os pais são contra o casamento entre pessoas de outras culturas, e que o pai 
costuma dizer “daqui a nada o mundo não tem cor, são todos uma mistura”. Salienta que 
esta ideia é dos seus pais e que faz parte das “suas referências e não das minhas”. 
 
Mamadu 
Nasceu na Guiné Bissau, está há dois anos em Portugal. Conta emocionado que a mãe 
morreu quando ele tinha cinco anos, foi criado por uma tia. Antes de nascer, o seu pai 
foi viver para a Suíça. Só conheceu o pai com catorze anos, quando foi passar férias 
com ele. Antes de vir para Portugal, tentou viver com o pai e com os irmãos na Suíça. 
Permaneceu lá um ano, mas não se adaptou. Em parte devido às pessoas, em parte 
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devido à relação com o pai, como ele mesmo diz: “eu também não tenho amor pelo meu 
pai, porque eu cresci sem pai, o meu pai estava fora, era assim.” 
Afirma gostar mais de viver em Portugal do que na Suíça, dizendo: “A relação com os 
portugueses foi bom mesmo, eu acho que os portugueses são um povo simpático, mais 
do que os Suíços. Tenho muitos amigos em Portugal, mas na Suíça é só bonjour, 
bonjour, então para o negro é difícil”. Apesar de se sentir bem em Portugal, gostaria de 
regressar ao seu país de origem. 
É o primeiro ano que está nesta turma e nota-se que se sente cada vez mais integrado, o 




Nasceu na Guiné Bissau, está em Portugal apenas há um ano. Conta que o seu avô 
materno tinha quatro esposas e que a avó criou cinco filhos sozinha. Apesar das 
dificuldades, conseguiu proporcionar estudos e formação a todos os filhos. 
É uma jovem reservada, que sente algumas dificuldades em falar de si mesma e da sua 
família. É notório que ainda se encontra num processo de integração e que esta não tem 
sido fácil, como ela diz: “Gostava mais de estar no meu país, mas também estou bem 
aqui porque estou com a minha mãe e com a família toda.” 
Sentiu-se no início um certo afastamento dos colegas, que foi diminuindo ao longo das 
sessões. No entanto, apresenta sempre dificuldades em falar, seja qual for o assunto é 
sempre necessário pedir a sua intervenção e motivá-la a responder, o que contrasta com 
o resto do grupo. 
 
Joana 
É a jovem mais nova da pesquisa, com dezassete anos. Viveu um ano na Holanda, 
experiência que para si foi marcante pelas dificuldades de adaptação ao país, memórias 
DAR VOZ AOS JOVENS:  
RECONHECIMENTO MÚTUO E CONSTRUÇÃO DE IDENTIDADES 
 
Elsa Maria Biscaia da Silveira Machado Página | 71 
 
que relata do seguinte modo: “…Aquilo lá é muito bom, mas o povo é muito frio, (…) a 
gente sentia-se discriminado, aquilo era horrível, não íamos para lugar nenhum, 
ficávamos sempre, sempre em casa, eu também não queria ir para lugar nenhum.” 
Fala que os seus pais pouco estavam em casa, devido ao trabalho e que era ela que tinha 
de tomar conta do irmão mais novo. 
Ao contar esta experiência, é possível verificar que esta jovem se debate com dois 
sentimentos contraditórios, por um lado não gostou do tempo que passou na Holanda, 
mas por outro considera que poderia ter outras oportunidades se as opções familiares 
tivessem sido a de permanecer nesse país. Embora reconheça as dificuldades que todos 
passaram, chega mesmo a afirmar que voltar para Portugal foi a pior decisão. Tal como 
afirma: “Voltámos e viemos todos, foi a pior coisa que fizemos. Eu tenho a certeza que 
se estivesse na Holanda, já tinha dupla nacionalidade, (…) tipo aos dezasseis anos era- 
me entregue uma casa e davam-me um género de uma pensão para eu continuar a 
estudar e governar a casa, aqui as coisas são diferentes, tenho de estudar, trabalhar, 
mato-me para não ter nada…” 
Da história contada, sobressaem os conflitos familiares, que se foram adensando ao 
longo dos anos, e que culminaram num afastamento desta jovem relativamente à sua 
família. Nota-se uma confusão no próprio discurso e nas apreciações feitas. À medida 
que se vai sentindo mais à vontade e envolvida no grupo, intensifica-se a sua partilha 
relativamente às suas vivências familiares. Acaba por revelar os problemas que a 
levaram a desacreditar na família e a voltar-se mais para os amigos. 
Conta que a situação familiar afeta o seu envolvimento e desempenho na escola. 
Situação que o grupo acabou por verificar, quando a meio do projeto esta jovem deixou 
de frequentar a escola, apesar de ter sido a partir dela e de outra colega que surgiu a 
ideia de alear a moda às questões da interculturalidade. 
Foi exatamente com base no que foi dito por ela, que entrevi, resguardando os aspetos 
da vida privada, junto dos professores alertando para alguns comportamentos de risco 
da aluna que observei e para o seu afastamento. A Diretora de Turma com base na 
conversa que tivemos falou com a mãe da aluna, que revelou ter dificuldades no 
relacionamento com a filha. 
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Tentei entrar várias vezes em contacto com a jovem, mas como ela não atendia às 
minhas chamadas telefónicas nem respondia aos emails, pedi ajuda aos colegas 
participantes na pesquisa, que começaram a telefonar-lhe frequentemente, a mandar 
mensagens exigindo a sua presença, o que acabou por surtir efeito. A jovem acabou por 
regressar à escola, terminar o décimo segundo ano e participar no projeto. 
 
Marina V. 
Nasceu em Portugal, vive com os pais e com o irmão. Considera que a sua verdadeira 
família são aqueles a quem chama e considera como tios e tias, pessoas de Cabo Verde, 
de Angola e da Guiné, como ela diz: “ desde pequena que eu fui criada por eles, por isso 
eles são a verdadeira família, até mais do que os mais chegados, até para os meus pais é 
assim.” 
Conta que tem uma forte ligação com o pai, que a tem acompanhado na sua vida e fala 
com ela sobre todos os assuntos. Sempre que precisa de saber alguma coisa recorre ao 
pai, porque sabe que ele não lhe esconde a verdade. 
Ajuda os pais a tomar conta do irmão que tem apenas oito anos, leva-o e vai buscá-lo à 
escola, preocupa-se com os seus trabalhos de casa, e por vezes já o tem trazido para a 
sua escola quando este não tem aulas. 
Quando sai da escola trabalha no Mac Donalds, para cobrir as suas despesas pessoais e 
ajudar a família quando é necessário. 
Diz que um dia quando estava zangada com a mãe, disse-lhe que queria ter um irmão. 
Na altura a mãe contou-lhe o seguinte: “engravidou de mim, primeiro era só um feto, 
mas depois eram dois e depois o outro morreu porque eu ocupava muito espaço”.  
É notório que esta situação criou uma certa confusão na cabeça desta jovem, que ao 
lembrar-se dela sente tristeza e mau estar. Ao longo das entrevistas fala muitas vezes do 
pai e do irmão, mas raramente fala da mãe. 
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Carla 
Nasceu em Portugal, tem mais raízes no norte, porque é onde está a sua família. Tem 
um talento especial para a música, canta e compõe: “basicamente toco todos os dias e 
canto, já estou habituada a isso, às vezes quase que choro a cantar”. 
Conta duas histórias. Na primeira conta que os seus bisavôs viveram muito tempo nos 
Estados Unidos, e que por isso não conheceu a irmã da sua avó. Elas são muito 
parecidas, após a morte da sua avó a irmã dela veio a Portugal e ela assustou-se porque 
julgou que estava a ver o “fantasma da avó”. 
A segunda história familiar é sobre o pai e o primo, quando tinham aproximadamente a 
sua idade, namoravam com a mesma rapariga e ela engravidou. Nunca se soube quem 
era o pai da criança, entretanto outro senhor casou com ela e “aperfilhou a criança”. Há 
pouco tempo, descobriu que conhecia a rapariga: “eu não sabia quem é que era a 




Nasceu em Lisboa, a mãe é de Moçambique e o pai é português. Sente-se bem no seu 
país porque é o local onde está a sua família. Considera que conhece pessoas de várias 
culturas e gosta de manter o contacto com elas. É uma aluna estudiosa e que apresenta 
bons resultados escolares. Diz que gosta de frequentar a escola apenas por causa das 
aulas. 
Quando questionada sobre uma história de família que seja interessante para si, apenas 
conta que a mãe lhe disse que recebia maus tratos do pai e do tio, situação que ela 




DAR VOZ AOS JOVENS:  
RECONHECIMENTO MÚTUO E CONSTRUÇÃO DE IDENTIDADES 
 
Elsa Maria Biscaia da Silveira Machado Página | 74 
 
Adja 
Nasceu em Portugal, a mãe é de Cabo Verde e o pai é da Guiné. Nunca foi à terra dos 
pais, sente-se mais ligada ao norte do país, onde está a sua família, mas diz gostar de 
viver na Amadora. Quanto à escola diz:“ não é a minha cara, não reflete nada do que eu 
sou.” 
Conta que o avô materno nasceu em Portugal e que depois foi para a Guiné. No seu 
trabalho tinha facilidade em ajudar os africanos a virem para Portugal. Ajudou várias 
pessoas.  
A sua mãe, quando veio para Portugal estava grávida e o pai dela estava a morrer. 
Devido às dificuldades que sentiu pediu ajuda a várias pessoas que o seu pai tinha 
ajudado e “ninguém se disponibilizou”. Devido à falta de apoio perdeu o filho que 
estava à espera. 
Namora com um rapaz “branco”, e diz que o seu pai não aceita o seu relacionamento, 
porque “amigos sim mas agora namorares com uma pessoa que não é preta não”. Ela 
desaprova a atitude do pai e mantém o seu relacionamento. 
 
Zahara 
Nasceu em Portugal, a mãe é de São Tomé e o pai é da Guiné. A sua família está em 
São Tomé e na Guiné. Diz que sempre viveu cá e por isso este é o seu país, no entanto 
conta que se “sente triste em Portugal”.  
Conheceu o pai quando tinha oito anos, porque o pai vivia em Espanha e ela vivia em 
Portugal com a mãe e o irmão. Demora algum tempo a contar a sua história, passando 
várias vezes a vez para outros colegas, dizendo que está a pensar no que vai dizer. 
Quando finalmente se decide a falar, conta emocionada a perda do pai. 
O pai morreu quando ela tinha doze anos, e apenas conviveu com ele durante um ano. 
Com lágrimas nos olhos diz: “foram momentos que eu nunca mais vou esquecer”.  
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O pai teve um papel importante na sua vida, apesar de curto, pois ensinou-lhe várias 
coisas, “aprendi a escrever o meu nome em árabe, aprendi algumas coisas com o meu 
pai”. 
Fala da importância de aproveitarmos os bons momentos e de ficarmos com boas 
lembranças de quem parte: “só me lembro do meu pai a rir, a brincar comigo, e isso é 
bom relembrar, os bons momentos que passámos juntos”. 
 
Nádia 
Nasceu em Portugal, a mãe é Portuguesa e o pai é angolano. Afirma gostar muito do seu 
país: “sou muito nacionalista gosto muito do meu país e não vou para outro lado.” 
Conta que quando tinha sete anos os pais separaram-se. Ficou a viver com a mãe e o 
irmão e o pai foi morar para Inglaterra. Devido às discussões frequentes a que assistiu 
desligou-se do pai, o que se acentuou com a distância. Afirma ter aceitado bem a 
separação dos pais, o que já não aconteceu com o seu irmão que na altura apenas tinha 
dois anos. 
Esta situação criou em si uma revolta, dizendo: “tinha raiva dele, odiava-o”. O pai teve 
um filho com outra senhora e regressou a Portugal. Esta situação permitiu-lhe voltar a 
conviver com o pai, embora por pouco tempo, porque ele teve um acidente de mota e 
acabou por falecer no hospital. 
Avalia o seu comportamento na altura, dizendo que teve uma atitude da qual se 
arrepende: “o que aconteceu foi que eu estava tão revoltada por ele ter bebido naquele 
dia e ter ido andar de mota, que não o fui ver ao hospital, mas depois quando me pesou 
a consciência eu fui vê-lo ao hospital já era tarde, ele já estava em morte cerebral, ou 
seja ele já não ia voltar”. 
Depois de contar a sua história, conversa com os colegas sobre a importância da família 
e de mostrar o quanto gostamos deles, pois as atitudes que têm por base o ressentimento 
podem trazer ao próprio arrependimento e mau estar. 
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 É uma jovem que apresenta um forte espírito de liderança relativamente ao grupo. 
 
Marina M. 
Nasceu em Portugal, diz gostar do seu país, lugar onde tem a sua família e amigos, mas 
deseja um dia conhecer e trabalhar noutros locais. 
Conta que o seu pai é o mais velho de três irmãos, antes de ele nascer a sua avó teve 
“um filho que morreu à nascença”. 
O avô paterno, faleceu numa ida à caça, antes dela e da sua irmã terem nascido. Afirma 
gostar “de ter conhecido o avô verdadeiro”. No entanto, o bisavô acompanhou a sua 
vida, ensinando-lhe várias coisas: “Ele ensinava-me tudo, a atar os ténis, foi ele que me 
ensinou a falar praticamente.” Quando o bisavô morreu, sentiu e ainda sente a sua falta 
que relembra com carinho e emoção. 
Conta também que o avô materno era racista, pois afirmava frequentemente que os 
filhos não podiam namorar com “pretos”, mas um dos filhos apaixonou-se por uma 
pessoa negra. Casou-se com ela apesar da desaprovação do pai e tiveram um filho. O 




Nasceu em Portugal, mas não sente “grande ligação” com o seu país. Fala 
frequentemente do Canadá, onde está a sua “grande família” e onde vai sempre que 
pode “no natal, nas férias do verão”. Assim que terminar os estudos deseja ir viver para 
o Canadá. Também tem família na Alemanha, a avó paterna tem dupla nacionalidade, 
portuguesa e alemã. 
Conta uma história que o pai e o tio ao ouvirem nas notícias que uma pessoa com o seu 
sobrenome tinha morrido no Brasil e deixado uma herança, ocorreu-lhes que poderiam 
ser eles os familiares da vítima. Pensaram ir ao Brasil para confirmar a situação. Mais 
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tarde vieram a saber que a pessoa era mesmo da sua família, mas já tinha passado o 
tempo de reclamar a herança. 
 
1.1 Leitura Transversal das Histórias de Vida 
As histórias de vida contadas por estes jovens apresentam uma grande diversidade de 
conteúdos culturais, onde os jovens relembram situações vividas plenas de sentimentos, 
emoções e também conflitos sobretudo na esfera familiar. 
 Da leitura transversal das narrativas biográficas destaca-se: 
- As vivências de perda de entes queridos; 
- A importância dos avós e das raízes na formação da identidade; 
- A ligação a espaços/ lugares que marcaram a infância; 
- As dificuldades de estar afastado da família, quando se vai para outro país; 
- Os problemas de adaptação a novas culturas; 
- Os conflitos entre familiares e a forma como estes afetaram as vidas dos implicados; 
O Mamadu, a Nádia, a Zahara e a Marina Marques contam a sua vivência de perda de 
entes queridos, nestes relatos surgem dilemas e conflitos internos, que revelam o seu 
olhar sobre si mesmos e do modo como entendem estas perdas. 
Nas Histórias contadas pela Indira, pelo Adrian, pela Renata, pela Fatumata, pela Carla, 
pela Liliana, pela Adja e pela Marina Marques estão presentes os seus avós, que para 
todos eles têm uma importância significativa nas suas vivências e nas memórias que 
transportam consigo, embora nem em todos os casos ela seja positiva. 
Em todas as histórias contadas é visível o modo como as raízes, as suas origens, são um 
fator determinante na formação da identidade destes jovens. 
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O Adrian, a Renata, o Mamadu e a Fatumata contam algumas dificuldades em adaptar-
se a uma nova cultura, nomeadamente pelo desconhecimento da língua, o que afetou o 
relacionamento com os colegas e com a escola. Falam das diferenças culturais e no 
modo como foram recebidos e tratados no país de acolhimento. 
Nas histórias contadas pela Indira, pelo Mamadu, pela Joana, pela Marina Valente, pela 
Liliana, pela Nádia e pela Marina Marques estão presentes conflitos familiares, que pela 
sua natureza influenciam a visão destes jovens, sobre alguns elementos da família e os 
seus comportamentos, e também os conduzem em reflexões sobre si mesmos.  
Apesar de existirem aspetos que são referenciados em mais do que uma história de vida, 
é importante referir que cada uma tem um cunho próprio diferenciando cada indivíduo 
do resto do grupo. De facto cada história é única e reveladora de aspetos da identidade 
de quem a conta. Cada história de vida traduz, ao mesmo tempo, a verdade subjetiva do 
seu narrador e o modo como essa verdade é produzida no contexto específico desta 
investigação. Ela permite ao autor da história organizar e atribuir sentido à sua 
experiência e à sua existência, estabelecendo e desvendando, simultaneamente, a sua 
pertença a uma comunidade, a uma cultura, a grupos e/ ou a classes particulares 
(Atkinson, 2002). 
Estas histórias ao desvelarem alguns aspetos pessoais, familiares e culturais dos seus 
autores aproximam quem ouve de quem conta, num processo de partilha, que é 
simultaneamente de auto conhecimento e de reconhecimento do outro. 
 
2 Análise de Conteúdo das Entrevistas com o Grupo de Jovens 
2.1 Primeira Entrevista 
Tema I – Identidade Pessoal  
Categoria: Auto-conceito 
Para se caracterizarem, os jovens escolheram de forma mais significativa, características 
que acentuam um auto-conceito positivo, conforme exemplificaremos a seguir: 
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- “Sou extrovertida, brincalhona, bem-disposta, amo ouvir música e tento sempre 
ajudar os meus amigos.” (N.) 
- “Sou perfeccionista, falo muito, gosto de estudar, de fazer compras, namorar e tenho 
muito sentido de humor.” (L.) 
- “Sou uma pessoa bastante simpática, amigo dos meus amigos, divertido, espírito 
crítico. Adoro sorrir, gosto de inovar o meu look.” (I.) 
- “Decidida, confiante, acho-me uma princesa.” (J.) 
- “Sou bem-disposta, sou teimosa e divertida, gosto de desporto.” (MM) 
- “Simples, calma.” (F) 
- “Sou simpática, sincera e por vezes lunática.” (C) 
- “Sou baixa, muito divertida, gosto muito do meu trabalho, gosto das minhas amigas, 
adoro ir às compras.” (Nd) 
Dos catorze entrevistados nove apresentam alguns aspetos mais negativos da sua 
personalidade, embora sempre rodeados de aspetos positivos, como por exemplo: 
- “Sou preguiçoso.” (A.) 
- “Super vaidosa.” (I.) 
- “Demasiado teimosa.” (C.) 
- “Eu sei que poderia ser melhor, mas às vezes converso, ou estou com a cabeça na 
lua.” (Nd) 
- “Um pouco tímida, não gosto de falar muito.” (F) 
- “Demasiado teimosa.” (C) 
Os jovens participaram de forma descontraída e divertida, sendo importante referir que 
quase sempre acertaram no colega a quem correspondia a descrição. Apenas em dois 
DAR VOZ AOS JOVENS:  
RECONHECIMENTO MÚTUO E CONSTRUÇÃO DE IDENTIDADES 
 
Elsa Maria Biscaia da Silveira Machado Página | 80 
 
casos tiveram dúvidas, mesmo quando o colega a quem pertencia a descrição tentava 
enganá-los eles descobriam de quem se tratava. 
 
Categoria: Auto-estima 
Estes jovens apresentam respostas ao longo da entrevista onde se verifica a existência 
de um espírito crítico. Pois não são apenas capazes de refletir sobre os problemas de 
forma consciente e madura, mas também sobre si mesmos. Verifica-se que dois jovens 
demonstram uma alegria genuína em viver: 
- “E acima de tudo feliz comigo mesmo”. (Z.) 
- “Super feliz com a vida.” (I.) 
- “Sou extremamente divertida.” (R.) 
 
Categoria: Interesses 
Quanto aos interesses manifestados, salienta-se o gosto pelas diferentes formas de arte, 
bem como a utilização destas para expressarem os seus sentimentos, estados de espírito 
e emoções. A arte tem para eles uma dimensão de libertação e de comunicação, como 
mostram os seguintes exemplos: 
- “Eu quando tinha quinze anos estava num grupo onde dançávamos ritmos africanos e 
era uma maneira de divulgarmos a nossa arte.” (I.) 
- “Eu consigo expressar-me através da música e da poesia também. Acho que isso é 
muito importante para mim. Por exemplo se eu estou apaixonado escrevo mais, tem a 
ver com os estados em que estou.” (M.) 
- “Eu é através da dança quando estou triste, quando estou contente.” (L.) 
- “Eu nunca fui bom a cantar e a dançar, mas sempre tive uma imaginação muito fértil, 
e lembro-me quando era pequeno acordava durante a noite e escrevia poemas, 
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lembro-me que uma vez escrevi um poema e apresentei à minha turma, a professora 
disse que estava engraçado o meu poema e eu fiquei contente.” (A.) 
- “Expresso-me mais através de escrever, tocar e cantar. Basicamente toco todos os 
dias e canto, já estou habituada a isso, às vezes quase que choro a cantar. Às vezes 
quando estou mais triste e começo a tocar dá-me mesmo vontade de chorar só de 
ouvir o barulho da guitarra, não sei às vezes faz um barulho tão bom. Quando 
gostamos muito de uma música e quando vou cantá-la e interpretá-la isso têm mais 
sentido para mim.” (C.) 
- “Eu gosto de escrever, já encontrei bué cadernos lá em casa, ultimamente ando um 
bocado sem inspiração, mas sim nas artes exprimo o que eu sinto através da escrita e 
escrevo grandes coisas.” (J.) 
- “Se estiver chateada apetece-me dançar, (…) e danço e grito.” (Nd) 
 
Tema  II – Identidade Cultural 
Categoria: Nacionalidade 
Nove dos entrevistados nasceram em Portugal e os restantes cinco noutros países. Dos 
que não nasceram em Portugal um nasceu no Brasil, um na Roménia, dois na Guiné e 
um em Angola. Tal como se exemplifica: 
- “Eu nasci aqui em Portugal, a maior parte da minha família está em São Tomé e na 
Guiné.” (Z.) 
- “Sou angolana, relativamente à minha vida, posso afirmar que passei cá, uma vez 
que já estou aqui há doze anos.” (I.) 
- “Eu nasci na Guiné-Bissau, e gostava mais de estar lá.” (F.) 
- “Nasci na Guiné, vivo cá há dois anos.” (M.) 
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- “Nasci em Portugal, vivi uns meses na Holanda nunca me adaptei, por isso é que 
tivemos de vir para Portugal.” (J.) 
- “Nasci na Roménia.” (A.) 
 
Categoria: Regional 
Três dos entrevistados mostraram ter raízes mais profundas no norte do país, pois é aí 
que se encontra a sua família: 
- “Tenho mais raízes no Norte, vou lá todos os anos, e pronto é isso. Tenho aqui alguns 
amigos, família, mas a grande maior parte está no Norte.” (C.) 
- “A minha parte da família está no Porto, tenho mais ligação lá, mas acho que estou 
bem aqui. Nunca fui à terra dos meus pais.” (Ad) 
- “Também tenho ligações para o Norte, não é bem para o Norte, para o Centro em 
Abrantes.” (M.M) 
 
Categoria: Ligação com o País de Origem 
No que se refere aos jovens de origem portuguesa, quatro afirmam sentir-se bem no seu 
país pois é o local onde têm a sua família, mas, no entanto dois estão a pensar sair do 
país, pelas diferentes dificuldades que sentem existir em diversas áreas: 
- “Gosto de cá estar, também tenho cá a minha família toda. Tenho ligações cá pela 
minha família, pelos meus amigos, mas não quero cá ficar.” (M.M.) 
- “Se calhar foi um erro ter voltado para Portugal, se calhar devia lá ter ficado 
(Holanda), agora podia ter outra vida, outra maneira, Portugal está complicado. As 
ligações que tenho são todas aqui, mas estou a pensar ir-me embora.” (J.) 
- “ Gostava mais de estar no meu país, mas também estou bem aqui porque estou com 
a minha mãe e com a família toda.” (F.) 
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- “A minha ligação com o brasil é total, falo com eles todos os dias, (…) vou este ano 
para lá. Quando acabar a faculdade vou voltar para o Brasil.” (R.) 
- “Tenho ligação, mas não tenho muita, tenho mais por exemplo no Canadá, porque 
tenho lá a minha grande família e estou lá sempre que posso, no natal, nas férias do 
verão (…) quando poder vou para lá.” (N.) 
- “Vivi sempre aqui neste lugar, é o meu país, (…) my country.” (Z.) 
- “Nasci na Roménia, já estou cá faz uns seis anos, (…) a minha família está toda 
quase lá, no entanto penso que vou ficar por aqui.” (A.) 
- “Já não tenho uma família. (Abana a cabeça). Mas gostava de ir para lá. (fala com os 
braços cruzados).” (M.) 
Um dos entrevistados de nacionalidade Portuguesa afirma ter mais ligação com outro 
país, o Canadá, local onde está a sua família e onde passa as férias, pretende ir para o 
Canadá logo que lhe seja possível, outro diz não ter muita ligação com o seu país. 
Dos cinco entrevistados de nacionalidade estrangeira, dois dizem que gostavam mais de 
viver no seu país embora se sintam bem em Portugal, dois demonstram vontade em 
regressar ao seu país, um considera que este país também já é o seu, pelo que se sente cá 
bem. 
 
Categoria: Afetividade com c País Receptor 
A jovem brasileira (R.) considera que já vive há tanto tempo em Portugal como no 
Brasil, pelo que se sente bem em Portugal, embora deseje voltar ao Brasil. Quanto aos 
dois jovens da Guiné ambos afirmam sentir-se bem em Portugal embora não sintam este 
país como seu, pensam que as pessoas são simpáticas e que foram bem recebidos: 
- “Sinto porque todos aqui são simpáticos comigo, não como se estivesse no meu país, 
não é a mesma coisa, mas sinto-me à vontade.” (F.) 
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- “A relação com os portugueses foi bom mesmo, eu acho que os portugueses são um 
povo simpático, mais do que os suíços. Tenho muitos amigos em Portugal, mas na 
Suíça é só bonjour, bonjour, então para o negro é difícil, (abana a cabeça).” (M.) 
A jovem angolana (I.) e o jovem romeno (A.) sentem-se bem em Portugal, consideram 
que este país também é o seu, um deles demonstra vontade de regressar ao seu país o 
outro quer cá ficar: 
- “Não nego a parte de me considerar Portuguesa, uma vez que é onde me estou a 
formar e a conhecer a maior parte das pessoas que conheço, onde estou, como posso 
dizer? A me formar a ser mulher. Portanto por um lado sinto-me portuguesa, portanto 
também defendo este país com unhas e dentes.” (I.) 
- “Penso que vou ficar por aqui, sinto que este país também já é meu.” (A.) 
Podemos concluir do que foi dito por estes jovens, que, de um modo geral gostam de 
viver em Portugal, sentem que as pessoas são simpáticas e já têm alguns laços de 
afetividade com o país receptor, embora quase todos mostrem desejo de regressar ao seu 
país de origem, apenas um afirma querer cá ficar. 
 
Categoria: Ligação com Pessoas de Outras Culturas 
Neste ponto salienta-se o facto de todos os jovens afirmarem que gostam de conhecer 
pessoas de culturas diferentes, bem como conviver e fazer amizades com eles até 
porque, afirmam, a sua escola é um local propício para conhecer pessoas de outras 
culturas. Consideram que este tipo de relacionamento com os outros pode trazer novos 
conhecimentos e também respeito pelas diferenças. Todos os jovens entrevistados 
contaram alguma experiência que tiveram com pessoas de outras culturas. É interessante 
verificar que todas as histórias apresentam uma visão positiva, onde se destaca a 
influência dos outros no crescimento pessoal, na valorização e na partilha. Como se 
observa nos seguintes exemplos: 
-  “O local onde eu tive mais impacto a nível cultural foi nesta Escola. Porque na 
minha antiga escola, eu lembro-me que tanto na primeira como na segunda eu era 
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praticamente a única black, e quando cheguei aqui … quando cheguei aqui, foi um 
impacto total, claro que eu gostei de conviver com gente de diferentes 
nacionalidades, isso também contribuiu para o meu crescimento. Estou a gostar desta 
experiência única.” (I.) 
- “É importante sabermos de outras culturas sem ser a nossa, que é para a gente 
aprender a respeitar porque a gente, eu por exemplo vivi no Brasil, até aos dez anos, 
vim para aqui com dez anos, eu não conhecia mas conhecia de história pelo que o 
meu pai me dizia. Eu sou negra tenho origem africana é óbvio, mas eu não conhecia 
uma pessoa angolana, nem cabo-verdiana, eu não conhecia, não conhecia a cultura 
africana.” (R.) 
- “Íamos várias vezes da semana à praia, por acaso gostava imenso da praia naquela 
altura, brincar e assim, eu e o meu irmão, mesmo sem saber a língua saíamos, 
normalmente brincava com um miúdo do futebol que conheci e era meu vizinho, não 
percebia nada do que ele dizia, mas a gente brincava, e lembro-me sempre que o 
miúdo falava comigo e eu dizia: - eu não falo português (fala com sotaque), ou algo 
parecido, não interessava o resto. Lembro-me que na Roménia quando contava estas 
histórias aos meus amigos de lá e a gente ficava a falar sobre estas coisas.” (A.) 
- “Conheço cá, pessoas de várias culturas, Há três verões para cá ia todos os anos para 
Espanha e então conhecia sempre Holandeses, Alemães, fazia tipo amizade com 
essas pessoas. Falávamos em Inglês, mantínhamos contacto. (…) Trocávamos 
moradas, enviávamos postais de natal, era basicamente isso. (…)É muito giro, dá 
para ver as diferenças da nossa cultura, mas também pareciam portuguesas porque 
falávamos de coisas da nossa idade...” (L.) 
- “Também contactei com pessoas de outras culturas, além da minha família, tenho 
uma grande parte de família que era venezuelana, tinha um espírito, como ei de dizer 
muito quente, muito festivaleiro, é diferente e também a minha avó gosta muito de 
fazer turismo rural e costumam ir muitas pessoas, por exemplo da Alemanha da 
Holanda, eles falavam Português, mas muito mal, ainda assim conseguíamos trocar 
algumas coisa, eles diziam como era a vida lá, como era a vida deles, Por exemplo os 
Holandeses diziam que cá haviam muitos altos e baixos, muitas montanhas e lá era 
muito direito, tudo plano, não haviam ondas no terreno...” (C.) 
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- “Eu conheci várias culturas e (…) tinha um amigo Indiano na Guiné, depois eu saí de 
lá e fui para a Suíça, tenho também um meio-irmão que é branco, e tenho também 
um sobrinho no Canadá que é Canadiano…” (M.) 
- “Quando eu vivi na Holanda, morava num bairro que era só de Turcos, fomos para lá 
porque as casa eram mais baratas, eu morava num estúdio com a minha mãe com o 
pai dos meus irmãos e com o meu irmão, eu brincava com os turcos, falava mal o 
Inglês, eles não falavam quase nada, falavam holandês mas a gente entendia-se, 
combinávamos para ir lanchar para um parque que havia lá no bairro, eles levavam 
pitéus estranhos que as mães deles faziam, eu levava assim um bolinho, uma coisa 
normal para comer, mas eu não me esqueço os Turcos passavam a vida a chupar 
limão, havia bué limoeiros e eles comiam aquilo como se fosse laranjas ou maças, 
passado um tempo de estar na Holanda sentia falta de ouvir falar Português, tipo , na 
baixa, que é tipo a nossa, tinha um café, o café Lisboa, que era de Portugueses só iam 
lá Portugueses.” (J.) 
 
Categoria: Preconceito/Racismo 
Quatro jovens afirmam já ter sofrido de racismo ou ter assistido a atitudes por parte de 
outros que são reveladoras de racismo: 
- “Em Portugal foi a primeira vez que tive contacto com pessoas de origem africana, 
ainda me lembro que na escola havia sempre aqueles miúdos que diziam, não fales 
com o preto.” (A.) 
- “Toda a mulher é igual, embora não se possa dizer que todas são oferecidas pois isso 
depende da educação. E há muito racismo quando se diz que a mulher Brasileira sai 
do Brasil para se prostituir aqui.” (R.) 
- “Sim, acho que é um preconceito de cor, lá é só cumprimentos, bonjour, bonjour e 
acabou-se.” (fala da Suiça) (M.) 
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- “Quando estava com as minhas amigas e elas traziam outras amigas, as amigas das 
amigas, elas ficavam a olhar para mim como se fosse a pior pessoa do mundo, tipo 
um bicho, elas faziam discriminação, e queriam -me bater.” (M.V.) 
- “Tipo a branca no meio dos blacks.” (I.) 
Uma jovem diz que por vezes também existe racismo por parte dos professores e 
funcionários relativamente a alguns alunos: 
- “Mas eu fui bem recebida aqui, é claro que há um racismo ou outro, de professores 
de funcionários…” (R.) 
 
Categoria: Reações e Sentimentos 
Durante a entrevista os jovens entrevistados vão mostrando diferentes reações e 
sentimentos:  
Relativamente a si mesmos/vivências, memórias, emoções e valores: 
- “Eu quando vim para esta escola não conhecia ninguém praticamente, por vezes 
sentimo-nos bem, outras vezes não, mas sentimos receio, eu falo por mim, eu sentia 
receio do que poderia ou não acontecer. Mas se for uma pessoa que vem do 
estrangeiro, eu acho que se sente ainda pior, com muitos receios na cabeça.” (M.V.) 
- “Quando eu quero ser julgada eu conto tudo, quando não quero mantenho-me 
calada.” (R.) 
- “E hoje estou diferente, as pessoas mudam, crescem, mas não me venham dizer que o 
que a gente passa em casa, o que agente tem na cabeça não influencia o nosso 
comportamento na escola. “ (J.) 
Relativamente aos outros / atitudes, comportamentos e aprendizagens: 
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- “Recebo sempre bem, é sempre bom ter mais um colega na turma, acho que devemos 
ser multiculturais, receber sempre bem as pessoas porque não as podemos julgar sem 
as conhecer.” (M.V.) 
- “É uma maneira de conhecermos outra pessoa, muitas vezes são de outros países, ou 
têm uma experiência de vida diferente da minha, é sempre bom partilhar experiências 
de vida, faz-nos crescer a nós enquanto pessoas e faz crescer as outras pessoas 
também.” (M.M.) 
Em relação ao que acontece na escola: 
- “Venho apenas para vir ter aulas de resto estou ansiosa para me por daqui para fora, 
ansiosa.” (M.M.) 
- “Não são delinquentes, não é isso, não têm nada a ver comigo, eu às vezes sinto-me 
mal.” (A.D.) 
- “Eu nunca andei à porrada porque não sou disso, mas já me provocaram estive 
prestes a andar à luta, mas não foi por isso que andei, porque as pessoas têm de saber 
falar e também saber ignorar certas coisas.” (Nd) 
 
Categoria: Integração 
Os cinco jovens que vieram para Portugal consideram que foram bem recebidos. A 
maior dificuldade que sentiram prende-se com o desconhecimento da língua: 
- Na sala de aula por acaso tinha uma colega que era romena e já sabia a língua, já cá 
estava há uns dois anos, então ela foi-me ajudando na língua. Depois lembro-me de 
ter aprendido português, com livrinhos, como as crianças fazem, temos várias 
imagens e temos de por as palavras correspondentes por cima. Por exemplo temos 
uma história qualquer como por exemplo a do capuchinho vermelho, está escrito 
lobo ou mesa ou algo assim e temos ao lado as imagens dos objetos em autocolantes 
e tinha de colar, assim fui aprendendo umas coisas, outra coisa foi também ver o 
canal Panda. (A.) 
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Um dos jovens refere que não se adaptou na Suíça (país onde imigrou em primeiro 
lugar), por isso veio para Portugal, onde gosta de estar e já fez amigos. 
Um dos entrevistados fala das dificuldades de uma das participantes em integrar-se na 
turma, dizendo que de início ela: 
- “Não se dava muito connosco mas depois de um tempo isso passou.” (Nd) 
Duas jovens reforçam esta dificuldade. 
 
Tema III – Identidade Social 
Categoria: Os Amigos 
Todos os jovens consideram que os amigos são importantes, embora o grau e o valor da 
amizade difiram de acordo com as experiências vividas. Assim, quatro deles afirmam 
que existem amigos que são mais importantes que a família, o que gerou alguma 
polémica porque um deles considera que não é possível comparar os amigos com a 
família dizendo: 
- “Nunca compares a amizade com a família.” (Nd) 
Uma das entrevistadas chega mesmo a afirmar que: 
- “Os amigos são uma forma de Deus se redimir de quando nos deu a família. Muitas 
vezes os amigos vêm tapar um buraco, ou vêm fazer com que a gente não caia 
quando a família falha.” (J.) 
Os outros consideraram que os amigos por vezes são tão importantes como a família. 
Para quase todos os entrevistados os amigos têm um lugar de destaque porque de acordo 
com as suas opiniões “ajudam quando estão em baixo”, “servem de confidentes”, 
nomeadamente naqueles aspetos que não conseguem contar aos pais, e “aceitam como a 
pessoa é”. 
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Dois jovens consideram ter-se envolvido demais nas relações de amizade e que o seu 
esforço, o seu companheirismo e ajuda ao outro, não foi reconhecido nem retribuído 
quando eles necessitaram: 
- “Desde pequeno que dei muito valor aos meus amigos. Às vezes sinto que dou 
demasiado valor a alguns amigos. Acho que a Nd já disse isso que sente que está 
sempre mais dentro da amizade do que a outra pessoa. Que o esforço que faz pelos 
amigos não é retribuído, então eu já me senti assim.” (A.) 
É interessante observar que estes dois jovens vêem-se como líderes no seu grupo de 
amigos.  
Uma das jovens entrevistadas fala na sua desilusão com as amigas e como isso afetou o 
seu conceito de amizade: 
- “Eu tive grandes amigos até aos meus quinze anos, na altura em que eu comecei a 
namorar e elas também, elas afastaram-se gradualmente umas das outras. Eram 
aquelas pessoas que eu pensava que iam ser as minhas amigas para a vida toda, 
conforme elas se iam afastando eu fiquei com a ideia de que os verdadeiros amigos 
não existem.” (M.M.) 
Os participantes também discutiram sobre a função dos amigos, no que concerne aos 
julgamentos sobre os comportamentos e as atitudes. Um jovem defendeu que os amigos 
nos aceitam como somos, logo não fazem julgamentos, quatro defenderam que os 
amigos se forem verdadeiros dizem a verdade, o que implica por vezes fazer 
julgamentos ou como prefere dizer um deles “chamar a atenção para alguma coisa que 
considere estar menos bem”: 
- “Aqui o problema não está no amigo, porque não é o amigo que vai dizer queres que 
te julgue ou não queres que te julgue. É a pessoa que sabe que se ele é meu amigo de 
verdade vai dizer se acha que eu fiz bem ou mal.” (Nd) 
- “Eu entendo o que estás a dizer, eu chamo a isso chamar a atenção e não julgar.” (J.) 
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Quando questionados sobre como escolhem os amigos respondem que não escolhem, é 
algo que acontece, alguns dizem que é como um “clique”, outros defendem que é com o 
tempo e com o relacionamento que a amizade vai crescendo. 
De um modo geral consideram que recebem bem novos colegas nos seus grupos de 
amigos, considerando que estes podem trazer de positivo novos conhecimentos, novas 
experiências, a sua cultura, novas ideias e alegria, uma das entrevistadas também diz 
que os novos amigos podem trazer chatices. 
 
Categoria: Meios de Comunicação 
Todos os jovens consideram que as novas tecnologias são muito importantes no seu dia-
a-dia. Destacam o papel da internet e do telemóvel. 
A internet tem para estes jovens um papel importante porque permite: 
• Falar/comunicar com os amigos e a família (seis); 
• Falar com familiares e amigos que estão no estrangeiro (seis); 
• Fazer amigos e interagir com pessoas diferentes (cinco); 
• Conhecer pessoas de outras culturas e manter o contacto com elas (cinco); 
• Ajudar as pessoas (quatro); 
• Influenciar as relações/ tem um grande poder (um);  
• Comunicar de todos os locais do mundo (um). 
Demonstram estar a par dos perigos da internet, nomeadamente no que se refere ao 
contacto com desconhecidos, frisando o perigo que é falar e ir ao encontro deles, com se 
vê nos seguintes exemplos: 
- “Uma amiga minha, aqui há uns cinco anos atrás, ela tinha a mania de ir a sites para 
conhecer pessoas, então ela meteu-me no email um rapaz que tinha conhecido na net 
e foi chocante porque eu tinha catorze anos na altura e ele falava coisas… (poem a 
mão na cabeça). Lá está é perigoso, nunca mais falei com ele.” (Z) 
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O telemóvel é importante para estes jovens, todos eles têm telemóvel e andam com ele 
diariamente. Três destacam o papel do telemóvel no contacto com os amigos e família, 
nomeadamente com os familiares que estão no estrangeiro: 
- “O meu pai fala todos os dias com a família pelo telemóvel, mas todos os santos dias, 
assim está a par com o que se passa na família.” (I.) 
- “A minha mãe compra daqueles cartõezinhos e liga para o mundo inteiro, liga para 
França, ela sabe tudo, todos os dias.” (A.D.) 
 
Categoria: Relação com a Escola 
Todos os entrevistados consideram que houve uma melhoria significativa na escola, no 
que se refere aos problemas de violência registados entre os alunos, pois afirmam que já 
não se observam lutas nem roubos como há três anos atrás. Como demonstram os 
seguintes exemplos: 
- “Sim, já são sete anos nesta escola, e eu fiquei com medo, era para eu ir para a Padre 
Alberto Neto, mas não me aceitaram lá. Eu tinha muito medo desta escola, porque 
era do género, seis e meia há tiros, seis e meia a polícia vai para a porta, tu podes 
levar com uma facada, e eu vi aqueles filmes americanos que matavam no corredor, 
havia tráfico e eu julgava que isto aqui era assim, mas depois de um mês vi que isto 
aqui era a minha casa e fiz amizade com toda a gente (…).”  (R.) 
- “Eu acho que a escola já foi mais violenta, mas ultimamente tem estado muito 
calminha.” (C.) 
- “Quando fiz a inscrição já foi à quase há quatro anos, também foi naquela face em 
que a escola tinha má fama, as pessoas diziam: vais na Seomara, tu não vais aprender 
nada é só confusão (…), mas eu estava decidida, já estava farta de ficar na Brandoa, 
desde o primeiro ano até ao nono ano, então pronto vim para aqui para fazer novas 
amizades e também porque gostava muito de atletismo, mas quanto às confusões 
posso dizer que sou uma pessoa sortuda porque mesmo no décimo ano que saí às seis 
e quarenta nunca presenciei nada.” (I.) 
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- “Não porque acabaram à coisa de três quatro anos.” (M.M.) 
- “Desde que eu cá estou o ano passado e este ano foram os melhores anos em termos 
de alunos, porque tem melhorado, não tem havido lutas. Não sei se foram 
transferidos alunos, se foram expulsos, muitos deles se calhar já desistiram ou 
acabaram, não sei, sei que tinha medo, entrava-se na escola era um ambiente, parece 
que tinha entrado, peço desculpa num bairro, horrível. (…) (Nd.) 
- “No primeiro ano que eu estive cá, as minhas colegas lutaram no meio da sala por 
causa de uma cadeira, uma ficou cheia de sangue e mesmo assim não queria 
desistir.” (M.V.) 
Cinco afirmam gostar da escola, outros cinco dizem não gostar da escola devido aos 
problemas de violência entre alunos a que assistiram e um deles também fala dos 
assaltos e da falta de respostas da direção. Outro diz que só vem à escola devido às 
aulas. Um deles salienta que está ansioso por se ir embora. Ainda se regista um caso que 
prefere não dizer se gosta ou não da escola, o que o motiva é o seu objetivo: 
- “Relativamente à escola não vou dizer que gosto ou não, estou aqui com um 
objetivo, aprender, terminar o décimo segundo e ir rápido para a faculdade,” (I.) 
Seis, relatam experiências que assistiram de violência entre os alunos, falam de lutas, 
tiros, facadas e também de roubos, situações que atualmente não se registam. 
Consideraram inclusive que o ano transato e o presente ano são os mais “calmos” da 
história da escola. Uma das entrevistadas conta que apesar de não participar nas lutas e 
desacatos, acabava por ser “espancada” por colegas: 
- “Quando eu vim para cá era praticamente todos os dias espancada, todos.” (M.M.) 
Uma das entrevistadas comenta que contribuiu para melhorar a escola o facto de se ter 
começado a punir os casos de violência e de estes serem comunicados a toda a escola 
por meio de circulares lidas nas salas de aulas para todos ouvirem, onde não só se 
identifica o aluno agressor como se diz qual é o castigo. Nem todos os alunos acham 
bem o procedimento de se identificar para toda a escola o aluno ou alunos que cometem 
atos de violência, uma jovem diz mesmo que se trata de um ato discriminatório, porque 
põem em evidência um determinado aluno penalizando-o, o que em seu entender pode 
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se tornar em bullying, com esta opinião concorda mais uma jovem. Outra, face ao que 
foi dito, afirma que nunca ninguém sofreu de bullying por bater nos outros, muito pelo 
contrário normalmente até fica bem visto pelos colegas.    
 
Categoria: Possibilidade de Mudanças 
Quando interrogados sobre o que gostariam que mudasse na escola duas jovens falam 
sobre a necessidade de selecionar alunos com o objetivo de melhorar a escola: 
- “Deve haver uma seleção de alunos, aqueles que querem brincar não devem ser 
aceites na escola.” (R.)  
- “Concordo em relação às camisolas e à seleção dos alunos, devia de haver uma 
seleção porque são os alunos que fazem a escola logo maus alunos trazem má 
imagem e é por isso que a nossa escola tem má fama, se calhar também por causa de 
alguns funcionários.” (L.) 
Os restantes colegas comentaram de forma reprovadora esta ideia das colegas, mas 
quem falou numa atitude clara de discordância foram outras duas jovens.  
Uma delas defendeu a importância de dar oportunidades a toda a gente, referindo a 
necessidade de existir um programa diferente para esses alunos, pois na sua opinião 
excluí-los é sempre pior. Outra chama a atenção para os problemas sociais e familiares 
que alguns alunos enfrentam diariamente como: 
- A falta de alimentação básica: “não nos podemos esquecer que há miúdos que entram 
aqui com o estômago vazio e saem daqui com o estômago vazio e se for preciso vão 
continuar com o estômago vazio.” (J.) 
- Baixos rendimentos das famílias; (um) 
- E os abusos de todo o tipo a que por vezes estão sujeitos. (um) 
Duas alunas falam dos preços altos que se praticam na escola, considerando que isso era 
algo a melhorar: 
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- “Os preços na escola são altos, da comida, do material, é tudo muito caro.” (R.) 
As duas alunas que falaram em selecionar alunos também falaram na imposição que a 
escola pretende vir a fazer sobre o uso de uma t-shirt1, considerando que essa imposição 
não faz sentido, os restantes colegas concordaram neste último ponto. 
Quanto ao resto das mudanças que gostariam de ver estes jovens falaram no seguinte: 
- Fazer mais festas porque enriquece a escola e mostra diferentes culturas (um); 
- Apostar mais os movimentos estudantis que podem ter um papel importante na 
escola (dois); 
- Realizar um baile de finalistas (dois); 
- Dificuldade em realizar festas porque a Câmara não autoriza (dois); 
- Simular um incêndio, porque pode haver um incêndio e ninguém sabe o que fazer 
(três); 
- Criar um espaço para fumadores na escola (um). 
 
Categoria: As Atividades 
Todos os entrevistados referiram haver poucas atividades na escola que se deve em 
parte, na sua opinião ao facto de a direção da escola ter receio de eventuais atos de 
violência e também à Câmara que, pelo mesmo motivo, não autoriza a realização de 
alguns eventos. 
Neste âmbito destacam as seguintes atividades: 
- Amadora educa - realizado há cinco anos atrás (duas jovens), pela variedade de 
atividades que decorreram em simultâneo nos diferentes pavilhões da escola; 
                                                             
1 Na entrevista os alunos comentaram o facto da Direção da Escola querer implementar o uso 
obrigatório de uma t-shirt ou camisola identificativa da Escola como uniforme. 
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- A festa das listas - pelo karaoke que proporcionou momentos de diversão (um); 
- Os grafites - onde se celebrou a multiculturalidade existente na escola com a 
participação de todos os alunos (quatro). 
 
Categoria: Os Professores 
Dois, consideram que os professores são a melhor parte da escola, um deles refere que 
são apenas alguns. Assinalam como características positivas de um professor: 
- A exigência, a autoridade e falar a verdade (cinco); 
- Ajudar não só o aluno mas também a sua família (um); 
- Importância de distinguir as idades dos alunos (dois); 
- Sentido de justiça na apreciação das situações (dois); 
- Estar presente/demonstrar preocupação (um). 
Como características negativas salientam: 
- Embirrar com os alunos/colocá-los de parte (um). 
 
Tema IV – Identidade Familiar 
Categoria: Origem dos pais e dos avós 
Dos noves portugueses, quatro a origem dos pais é portuguesa, dos restantes cinco, dois 
os pais são de origem portuguesa e a mãe de um é de Moçambique e a outra é de Cabo 
Verde. Assim, os avôs paternos são em ambos os casos portugueses, e os avôs maternos 
são respetivamente de Moçambique e de Cabo Verde. Dois jovens, as mães são 
portuguesas e os pais e avôs paternos são angolanos. Por fim, mais duas em que os pais 
são oriundos de África, ou seja, os pais de ambas são da Guiné, uma mãe é de Cabo 
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Verde e a outra é de S. Tomé. De notar ainda a grande complexidade de culturas que se 
encontram e cruzam nestes jovens, como mostram os próximos exemplos: 
- “Os meus avós são todos Portugueses, a minha família é toda do país.” (C.) 
- “Os meus pais são Portugueses, a minha avó é Portuguesa, o meu avô é de 
Moçambique e da parte do meu pai são Portugueses também. E é tudo.”(M.V.) 
- “Os meus pais são de cá o meu pai é de Abrantes e a minha mãe é da Régua os meus 
avós paternos são de Abrantes e os meus avós maternos são da Régua.”(M.M.) 
- “Os meus pais são de cá os meus avós também são de cá a minha avó paterna tem 
dupla nacionalidade Portuguesa e Alemã.” (N.) 
- “A minha mãe é Portuguesa, os meus avós da parte da minha mãe também são 
Portugueses, o meu pai nasceu em Angola, mas era naquela altura que eram 
Portugueses, só que os meus avós são Angolanos.” (Nd.) 
- “Os meus avôs são portugueses, o meu pai é Português e a minha mãe é de 
Moçambique e o meu tio também que é o irmão dela.” (L.) 
- “ A minha mãe é Portuguesa e o meu pai é Angolano, a minha avó é Portuguesa, o 
meu avô é Brasileiro e tenho bué tias cadeirudas (risse), angolanas.” (J.) 
- “A minha mãe é de Cabo Verde e o meu pai é Guineense, o avô materno é 
Guineense, a minha avó paterna é da Guiné, o meu avô paterno nasceu cá mas foi 
para lá muito cedo e a minha avó materna é de cabo Verde.” (Ad.) 
- “A minha mãe é de São Tomé, o meu pai nasceu na Guiné, a minha avó é Angolana 
só que imigrou para São Tomé e o meu avô da parte da minha mãe é de 
Moçambique, é isso.” (Z.) 
Quanto aos de origem estrangeira, os dois alunos oriundos da Guiné a sua família direta, 
pais e avós também são da Guiné. O da Roménia também os seus familiares são 
Romenos. A jovem de Angola, também pelo que conhece da sua família, é toda 
angolana. A jovem do Brasil tem os pais brasileiros, um bisavô italiano e uma avó 
africana. 
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- “São todos do Brasil. De diferentes locais do Brasil, mas sim. Ah não o meu bisavô é 
italiano, e a minha avó é Africana (…).” (R.) 
- “A minha mãe é da Guiné Bissau, o meu pai é da Guiné Conacri, os meus avós 
também.” (F.) 
- “Os meus pais nasceram na Guiné e os meus avós também.” (M.) 
- “pais e avós Romenos, o meu bisavô paterno era da Geórgia ou algo parecido já não 
me recordo.” (A.) 
- “Pois, os meus avós são todos Angolanos tirando o meu avô da parte da mãe que eu 
não sei mas penso que seja Angolano.” (I.) 
Salienta-se a grande multiculturalidade existente no grupo onde a diversidade é 
marcante aumentando a riqueza das trocas e partilhas de conhecimentos, valores e 
culturas. 
 
Categoria: A Família 
Todos entrevistados consideram que são importantes para a sua família, à exceção de 
uma jovem, que considera que a sua família está um “bocado esquecida”. 
- “O meu conceito de família está um bocado distorcido ultimamente, porque a gente 
não somos uma família unida, o meu irmão de doze anos nem sequer está em casa 
comigo, portanto família… (encolhe os ombros).O meu irmão está a viver com o pai, 
estamos todos em tribunal, estamos todos às turras, (vira o rosto). o meu pai 
biológico é outra pessoa, mas este senhor juntou-se com a minha mãe quando eu era 
pequena e eu tratava-o como pai, sempre fui como filha dele, e agora que a minha 
mãe se separou dele, ele simplesmente deixou de falar comigo,  tratava-me como 
filha nunca me senti diferente, deixou de falar comigo, disse que tinha dois filhos, 
estava a falar dele e do meu outro irmão, o meu irmão não me fala, não fala à minha 
mãe, não entra em nossa casa, portanto a família está um bocado esquecida.” (J) 
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Dois, referem fundamentalmente a importância que têm para a sua mãe, os outros 
referem fundamentalmente a família nuclear, pais e irmão. A sua importância vê-se 
sobretudo na opinião destes jovens, pelo apoio e pela preocupação demonstrada pelos 
pais. A família tem para eles muita importância e alguns chegam mesmo a dizer que o 
mais importante são a família e os amigos. 
- “Eu sinto que sou muito importante para a minha família, principalmente para a 
minha mãe, porque eu e os meus irmãos somos o motivo de viver da minha mãe, e 
quando se passa algo de mal, somos nós, não só as palavras mas a nossa existência 
faz com que ela não desista das coisas. Do meu pai também digo a mesma coisa mas 
não digo assim tanto. Somos três irmãos.” (I.) 
- “Eu acho que também sou muito importante para a minha mãe, sou, vá o equilíbrio 
da minha mãe, Quando fui de férias para Inglaterra a minha mãe ligava-me todos os 
dias. Como é que tu estás filha? Hás vezes com a distância, percebemos o impacto e 
a importância que nós temos na vida das pessoas. Perdão, principalmente para a 
minha mãe. E o meu irmão também, ele é uma pessoa muito rígida (…), ligava-me 
sempre, dia sim, dia não estava-me a ligar. Mas aqui não me liga nenhuma, não me 
liga é como quem diz, ele tem os filhos dele então agora dá mais atenção aos filhos 
(…).” (Z.) 
- “Sim sinto-me importante na minha família, porque pronto tenho sempre o apoio 
deles quando algo corre mal, tenho sempre os meus pais a perguntarem o que é que 
aconteceu, sempre a apoiar-me nas minhas escolhas nas minhas decisões. É isso, toda 
a minha família é assim, quando algo está mal perguntam, notam logo.” (C.) 
- “Sim sinto-me importante para a minha família, no entanto, quando digo família 
refiro-me só aos meus pais e ao meu irmão, porque o resto da família não está cá, por 
isso não sei, (…) mas quando vou lá à Roménia ficam todos muito felizes e a minha 
mãe chora sempre, a minha avó também e essas coisas, acho que isso é normal, mas 
eu não sei realmente o que é viver no seio de uma grande família sinceramente, só 
vivo com os meus pais e o meu irmão. Mas sinto-me importante, sinto-me amado.” 
(A.) 
DAR VOZ AOS JOVENS:  
RECONHECIMENTO MÚTUO E CONSTRUÇÃO DE IDENTIDADES 
 
Elsa Maria Biscaia da Silveira Machado Página | 100 
 
- “Sinto-me importante, porque o meu pai está sempre a ligar, a perguntar- estás bem, 
precisas de dinheiro ou quê, (sorri) precisas de alguma coisa para mandar ou quê, e 
os meus irmãos também.” (M.) 
 
Tema V: O projeto 
Categoria: A importância do projeto 
Nesta primeira entrevista os jovens falam sobre o que pensam que será importante neste 
projeto tanto no que se refere às entrevistas como à intervenção no terreno. Neste 
sentido, salientam a importância de mostrar o trabalho realizado no projeto à direção da 
escola através de um filme: 
- “Que se apanhe tudo e se leve à direção.” (R.) 
- “Ao ministério da educação.” (Nd.) 
- “Abrir os olhos para o que se passa na escola, porque às vezes eles nem se 
apercebem do que têm de mudar cá dentro.” (M.M.) 
- “Eu acho que se com isto conseguirmos mudar qualquer coisinha que seja, isto já 
valeu apena.” (J.) 
- “Eu espero que o Diretor da escola que eu não sabia que sequer existia apareça e que 
faça alguma coisa.” (Ad.) 
Consideram também que se for possível mudar alguma coisa por “pequena que seja” já 
foi realizado um bom trabalho, pois raramente ou nunca são ouvidos em matérias 
decisivas para a escola. 
 
Categoria: Ser ouvidos 
Um dos pontos discutidos é a ausência do diretor da escola na vida dos alunos. Todos 
eles consideram que o diretor não os conhece e que inclusive quando um aluno se porta 
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mal não deveria ir para o gabinete do aluno mas antes ser chamado à direção, pois 
acham que assim poder-se-ia contribuir para a mudança de comportamentos e atitudes 
de alguns alunos. 
- “Quem está lá em cima, está tão entretido no seu mundinho que nem sabe o que se 
passa na escola. No Brasil as salas têm em média quarenta alunos enquanto que aqui 
são trinta, mas lá o diretor sabia de tudo estava a par de tudo, se alguém fizesse 
alguma coisa não ia para o gabinete do aluno ia ter com o Diretor da escola. E aqui o 
diretor ou o que quer que seja não estão interessados. (R.) 
- “Por exemplo nos Estados Unidos eles são chamados ao Diretor.” (Nd.) 
- “Não era. (…) Por exemplo eu participei nas assembleias com os professores e 
poucos são os que passam por mim e me falam, há uma que até disse que nunca me 
viu, e nas reuniões falava bem comigo.” (R.) 
Também chamam a atenção para a importância do diretor se apresentar aos alunos, 
mostrar preocupação e aparecer regularmente perguntando pelo funcionamento das 
turmas. 
- “Eu acho que deviam de fazer como no Canadá, a minha prima já me contou, quando 
é o primeiro dia de aulas têm todos de ir ao auditório só para conhecer o diretor e os 
professores.” (N.) 
- “Eu lembro-me que no meu sétimo ano noutra escola a Diretora de turma foi-nos 
mostrar a escola toda e também o Diretor ele estava lá para nós receber.” (Ad.) 
Uma das jovens entrevistadas relata a sua experiência nas reuniões de assembleia de 
escola, dizendo que os alunos apenas lá estão para fazer número. Considera que nenhum 
deles é realmente ouvido e que a sua opinião não serve para mudar nada: 
- “Sabia quem era o professor X, porque eu andava lá nas assembleias para ser 
representante dos alunos, estive lá dois anos mas depois escapei, porque aquilo é uma 
fantochada. Nós somos só números ali, porque não era a minha opinião que ia mudar 
o que quer que seja.” (R.) 
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2.2 Síntese Interpretativa da Primeira Entrevista 
Trata-se de um grupo que se conhece bem, dos catorze jovens que fazem parte do 
grupo, apenas quatro não frequentavam a mesma turma desde o décimo ano. No 
entanto, dois deles conheciam os elementos do grupo, e os outros dois chegaram de 
novo à turma. Estes dois jovens vieram da Guiné há pouco tempo. 
No jogo inicial, onde cada elemento do grupo se descrevia a si mesmo e os outros 
tinham de descobrir de quem se tratava, as dúvidas surgiram essencialmente na 
identificação dos dois jovens que estão há pouco tempo na turma, e de quem o grupo 
tem menos conhecimentos. 
Mostram um interesse genuíno pelas diferentes formas de arte que para a maioria 
funciona como um refúgio e simultaneamente como uma forma de mostrar aos outros os 
seus sentimentos e emoções. Apresentam uma visão das manifestações artísticas 
enquanto expressão individual e coletiva, do seguinte modo: 
Dança - Como forma de expressar e divulgar a cultura. 
Música - compor e cantar, expressar sentimentos, partilhá-los com os outros.  
Escrita - Reflexões sobre si mesmo e sobre a vida. 
Destaca-se que relativamente à identidade nacional encontramos três exemplos 
reveladores de uma hibridização, pois três jovens identificam-se com mais do que uma 
nacionalidade. Esta “hibridização” verifica-se nos jovens participantes que vieram de 
Angola, do Brasil e da Roménia, e que já estão há alguns anos em Portugal. O contato 
com outras identidades amplia as dimensões culturais, o que as torna plurais. É uma 
aprendizagem que permite situar-se entre duas identidades, e comunicar de acordo com 
diferentes linguagens culturais, traduzindo-as e negociando o espaço entre elas (Hall, 
1997). 
Por outro lado os dois jovens da Guiné identificam-se apenas com o seu país de origem, 
onde estão as suas referências, raízes. As etnicidades trazidas e construídas por 
imigrantes, são situacionais, e não identidades primordiais imutáveis. No caso destes 
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dois jovens, o tempo de permanência em Portugal é muito curto, pelo que a sua 
identidade encontra-se ligada apenas ao seu país de origem. 
Na categoria referente á identidade regional nota-se o apreço de três jovens Portuguesas, 
pela região do norte. Este processo social de identificação com determinadas regiões ou 
locais, pode ser entendido como uma reação defensiva ao atual contexto social da 
globalização, o mundo ao torna-se grande demais conduz os atores sociais a tentar 
reduzi-lo a um tamanho compatível com o que podem conceber e controlar (Castells, 
1999: 85). 
O local, a comunidade, a família, por nos serem próximos, tendem a representar 
segurança e proteção num mundo aparentemente instável, de proporções globais. 
Adquire relevância o sentimento de Pertença, já que se pode pertencer à distância.  
No que se refere à identidade cultural, nota-se que seis dos jovens entrevistados 
mostram ter uma relação com o seu país de origem, mas também com outros países. As 
suas vidas são afectadas por acontecimentos e processos que estão distantes.  
Vivemos na era da globalização o que lhes permite novas formas de acesso a povos, 
culturas, economias e linguagens, levando-os por vezes a pensar em procurar novas e 
melhores oportunidades noutros países. 
Também é perceptível que seis dos jovens entrevistados criaram laços com países, 
culturas e sociedades diferentes das suas, existe nestes jovens de certo modo um 
sentimento de si enquanto cidadão do mundo - cidadania global. Também as suas falas 
remetem para a importância de conhecer e de aprender com as diferenças. 
Na categoria preconceito/racismo, estes jovens chamam a atenção para a existência de 
certos comportamentos e atitudes por parte de colegas, funcionários e professores da 
escola reveladoras de preconceitos.  
Do que é dito por estes jovens é perceptível que existem no seu quotidiano escolar, 
práticas que são discriminatórias, e que exigem um trabalho acrescido de todos no 
sentido de fomentar a educação intercultural. 
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O preconceito é percebido por estes jovens em vários contextos sociais das suas 
relações. Do que é dito sobre o preconceito e das suas análises ao mesmo, percebe-se a 
importância em escutar os jovens de modo a compreender e a evitar conflitos na escola.  
Com base nas entrevistas, podemos dizer, que os preconceitos estão presentes na nossa 
cultura, estabelecendo uma atitude de diferenciação de um indivíduo para outro e que 
por estarem, enraizados na sociedade e expressarem-se de diferentes formas, torna-se 
difícil erradica-los. “O reconhecimento do outro só é possível a partir da afirmação que 
cada um faz de seu direito de ser sujeito. Complementarmente, o sujeito não pode se 
afirmar como tal sem reconhecer o outro como sujeito e, em primeiro lugar, sem se 
livrar do medo do outro, que leva à sua exclusão.” (Touraine, 1998: 203) 
No que se refere à integração os cinco jovens estrangeiros que passaram por este 
processo, concordam que a grande dificuldade que sentiram foi o desconhecimento da 
língua, nota-se que não existe um apoio da escola no sentido de auxiliar estes alunos 
que vêm do estrangeiro a aprenderem a língua, normalmente é algo que acontece pelo 
esforço individual de cada um, numa luta diária pela aquisição destes conhecimentos.  
A importância de conhecer e dominar a língua do país receptor, é para eles fundamental, 
pois só assim é possível comunicar e estabelecer relações que são de extrema 
importância para quem chega a uma terra estranha. O relatório internacional da Unesco 
(2009), Investir na diversidade cultural e no diálogo intercultural, chama a atenção para 
a importância da língua ao referir que estas “são os vetores das nossas experiências, dos 
nossos contextos intelectuais e culturais, dos nossos modos de relacionamento com os 
grupos humanos, com os nossos sistemas de valores, com os nossos códigos sociais e 
sentimentos de pertencimento, tanto no plano coletivo como individual. Sob o ponto de 
vista da diversidade cultural, a diversidade linguística reflete a adaptação criativa dos 
grupos humanos às mudanças no seu ambiente físico e social. Nesse sentido, as línguas 
não são somente um meio de comunicação, mas representam a própria estrutura das 
expressões culturais e são portadoras de identidade, valores e concepções de mundo.” 
(p.12) 
O grupo de amigos e as interações que se estabelecem entre pares fornecem um modelo 
de relações que são fundamentais para o modo como estes entendem constroem e 
mantêm as suas amizades. 
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Salientam que é com os seus amigos (grupo) que se discutem as problemáticas vividas e 
sentidas e também onde se partilham experiências emoções, valores, etc. (Claes, 1985) 
Da análise interpretativa sobressai o papel fundamental do grupo de amigos na vida do 
jovem pelo que podemos afirmar que estes são uma fonte importante na construção da 
identidade social, cujas bases são as categorias sociais e a própria identidade do jovem 
que de acordo com Piolat (1986) se reflete em três planos: quando o jovem deseja 
constatar a sua semelhança ou diferenciação dos outros; quando procura mudar ou pelo 
contrário optar pela não mudança; nas gestões que faz da sua pessoa. 
Na busca de definição, cada um de nós tem necessidade de efetuar comparações, 
valorizações, categorizações e regulações das informações que retira do exterior e em 
conformidade escolher o de referência com o qual se identifica, por outras palavras, o 
grupo com o qual se pode comparar, avaliar a si próprio ou avaliar outros, formando 
assim a sua identidade social. 
É visível nos discursos proferidos pelos entrevistados que a Internet aumentou a 
velocidade da comunicação, tornando possível o contacto com diferentes pessoas em 
diferentes partes do mundo, tornando-se também numa mais-valia para quem tem 
família no estrangeiro. Ao comunicarem com outros mantêm um intercâmbio de ideias 
conhecimento e informação. 
Destacam o papel da Internet como novo espaço público privilegiado para os encontros 
interculturais, assim como a sua importância na expansão do imaginário global. “A 
Internet é um meio de comunicação que permite, pela primeira vez, a comunicação de 
muitos com muitos, num momento escolhido, em escala global.” (Castells, 2003: 8). 
Todos os jovens participantes consideram que existem melhoras significativas na 
escola, nomeadamente no que se refere à violência, no entanto cinco afirmam não gostar 
da escola, das suas falas depreende-se que é necessário trabalhar em conjunto, 
professores, alunos, funcionários e Direção para melhorar a escola e as relações entre 
todos.  
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 Também referem a necessidade de realizar atividades que promovam as relações entre 
os alunos. Todos concordam que existem poucas atividades na escola e que seria 
interessante propor atividades para a escola e ajudar na sua execução.  
Falam na necessidade de uma escola mais democrática, onde as suas opiniões sejam 
tidas em conta de forma a poderem contribuir para melhorar a escola. 
No tema identidade familiar constatamos a importância da família para estes jovens e da 
influência que esta tem nas suas vidas. De facto as relações e3stabelecidas com a 
família são as mais importantes da vida e representam as bases do comportamento 
futuro. “O hoje é o ontem com outro cenário, outra roupagem, outras personagens, só 
que a essência é a mesma.” (Groisman, 2000:33). De acordo com este autor as vivências 
familiares vão sendo gravadas no indivíduo e envolvem a cultura, a moral e os valores  
que vão influenciando o individuo, muitas vezes sem que ele o perceba. Todos temos 
gravado essas influências, o que varia é a intensidade e o grau de compreensão que 
temos delas. 
 
2.3  Segunda Entrevista 
Tema I – Identidade Pessoal  
Categoria: Auto-conhecimento  
Nesta categoria, salientamos o facto de dois jovens afirmarem que após terem ouvido 
falar os outros sobre os seus próprios problemas sentiram que afinal os seus problemas 
não eram tão grandes como julgavam e que não estão isolados. Os outros colegas 
concordaram com este aspeto, o que nos leva à compreensão de que partilhar vivências, 
sentimentos e conflitos reais ajuda não só a ultrapassar dificuldades e obstáculos, mas 
também ajuda na reflexão interna e no processo de conhecimento de cada um com os 
outros e consigo mesmo. A título de exemplo, apresentamos este excerto de discurso: 
- “Apesar dos problemas que eu tenho, enfim, há pessoas que ainda passam por 
dificuldades maiores do que eu, e eu tenho que dar graças a Deus pelo facto de os 
meus problemas serem menores que os dos outros (faz o sinal de aspas com os 
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dedos), e isso faz com que eu fique mais forte. Não digo a por em questão os 
problemas dos outros, mas sim a minha pessoa.” (I.) 
- “Eu acho que é como a colega disse há bocado, vemos os nossos problemas mais 
pequenos porque sabemos que os que estão á nossa volta também têm e não 
mostram.” (L.) 
- “Então deu para conviver e saber mais de nós e dos outros. Foi bom.” (Z.)
  
 
Categoria: Aprendizagens Pessoais 
Todos os entrevistados, consideraram que aprenderam sobretudo com esta pesquisa a 
conhecer e a compreender melhor os outros, nomeadamente no que se refere: 
- Ao respeito (um); 
- Ao saber ouvir e falar (um); 
- A não julgar de imediato os outros (um); 
- A por defeitos e rivalidades de lado (um); 
- A proximidade com o outro (quatro). 
A título de exemplo: 
- “Sim, nós temos que nos respeitar uns aos outros e saber ouvir e falar também 
quando é preciso.” (R.) 
- “Eu acho que fui mais compreensiva para certas pessoas depois de saber a história de 
vida delas.” (Ad.) 
- “Na minha opinião serviu para conhecer a personalidade e para não julgarmos tanto 
uns aos outros como tínhamos julgado até aqui. Falo por experiência própria porque 
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julgava algumas pessoas, algumas pessoas julgavam-me a mim, mas penso que 
serviu para pormos os nossos defeitos e as nossas rivalidades de lado.” (M.M.) 
- “Eu depois do que ouvi comecei a sentir mais empatia com certas pessoas, depois das 
histórias que ouvi. Também comecei a compreender e a falar melhor.” (Ad.) 
 
Tema II – Identidade Cultural 
Categoria: Ligação com Pessoas de Outras Culturas 
Quando questionados sobre as possíveis mudanças na forma como se relacionam com 
pessoas de outra cultura, eles consideram que já conviviam com os outros e já os 
respeitavam e que por isso este projeto não alterou a sua forma de lidar com a diferença: 
- “Todos nós somos diferentes, mas temos aquela consciência de saber respeitar e acho 
que isso vale para todos da turma ou pelo menos para a grande maioria.” (R.) 
- “Desde pequenina sempre respeitei, tenho montes de defeitos, mas uma coisa que 
nunca me fez confusão foi ter amigos brancos, há pessoas a quem isso faz muita 
confusão, a mim não. Para mim somos todos iguais, todos temos o sangue vermelho. 
Não há que haver distinções de raça.” (Z.) 
- “Eu sou de origem Africana mas nasci cá e por nascer cá e na minha ama 
basicamente serem só branquinhos sempre convivi com brancos, eu acho que isso 
fez-me ter a consciência e respeitar o outro diferente de mim, tipo cor de pele, eu 
sinto-me igual, mas também sinto-me diferente, a forma como eu cresci faz-me 
respeitar.” (Ad.) 
- “A maior parte das pessoas que aqui estão não são preconceituosas, não afastam os 
outros por serem diferentes.” (J.) 
Duas alunas falam da importância de ter conhecido melhor a cultura dos colegas: 
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- “Eu já conhecia algumas coisas, mas a vida mesmo de algumas pessoas não, como o 
M. e a F. Também passei a conhecer um bocado da cultura da F. Gostei de saber a 
história dela.” (R.) 
- “Acho que passei a conhecer melhor a cultura portuguesa, porque vim de fora.” (F) 
 
Categoria: Integração 
Uma das entrevistadas fala da importância para os jovens que chegam a um país 
diferente de conhecerem a língua pois, é através dela que se podem relacionar com os 
outros, não só através da fala mas também da escrita. Os colegas concordam com a 
importância de dominar a língua como sendo determinante para os jovens se sentirem 
integrados: 
- “Eu acho que devia começar por aprenderem a falar a nossa língua, porque eu acho 
sinceramente que se viesse de outro país acho que seria muito difícil, por mais 
extrovertida que fosse conseguir falar com as pessoas se não conseguisse falar a 
língua. Se não conseguirmos falar não conseguimos relacionarmo-nos com as 
pessoas e escrever também claro.” (Ad) 
Para melhor integrar os alunos na escola eles falam também na utilidade: 
- De preparar uma receção aos novos alunos, onde desde logo se dá a conhecer a 
escola, nomeadamente o espaço físico e as normas/regras de funcionamento (dois); 
- De desenvolver atividades onde os novos alunos estejam e se sintam envolvidos 
(quatro).  
 
Categoria: Promoção da Interculturalidade 
Quando questionados sobre as ações que poderiam desenvolver para promover o 
encontro de culturas, estes jovens destacam as seguintes: 
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- Festas (um); 
- Jogos (um); 
- Apresentação dos alunos uns aos outros e ao pessoal da escola (um); 
- Atrair pessoas do bairro à escola (um);  
- Realizar atividades entre escolas (situação que dizem acontecer em educação física e 
que tem sido positivo, porque os alunos de outras escolas têm gostado de vir à 
escola) (um); 
- Trabalhar as matérias, conteúdos programáticos de forma transversal (dois). 
É interessante verificar que apesar de os alunos apresentarem as suas ideias e propostas 
sobre esta temática, eles consideram que a escola está atenta às questões da 
interculturalidade. Inclusivamente uma aluna chega mesmo a afirmar que os 
desentendimentos entre os alunos da escola não são por motivos raciais, pois de um 
modo geral estes jovens acham que convivem todos de forma respeitosa no que 
concerne às diferenças culturais, até porque como dizem esta “é uma escola 
multicultural”. 
 
Tema III – Identidade Social 
Categoria: Relação com os Colegas 
Nesta categoria estes jovens enfatizam fundamentalmente o conhecimento dos outros, 
que permitiu uma maior compreensão e um convívio mais verdadeiro e profundo entre 
eles. Tal como se vê nos seguintes exemplos: 
- “Também fez com que, não vou dizer que não estive-se há vontade, mas fez com que 
me integra-se mais na turma. Uma vez que é o último ano eu vou ficar com aquela 
imagem boa da turma.” (I.) 
- “ Também passei a conhecer melhor algumas pessoas.” (R.) 
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- “Passámos a conhecer melhor a vida pessoal de cada um.” (C.) 
- “Eu passei a conhecer melhor as pessoas, conheci a história da F, e de algumas delas 
(aponta para as colegas) e gostei muito.” (Ad.) 
- “Eu não conhecia algumas pessoas da turma, e foi bom para nos conhecermos 
melhor e nos darmos melhor.” (M.M.) 
- “Até nos sentimentos, pessoas que parecem não ter sentimentos e depois afinal têm.” 
(N.) 
- “Serviu para conhecer os colegas, porque eu não conhecia ninguém.” (F.) 
- “Serviu para conviver com os outros.” (Z.) 
- “Já conhecia mais ou menos todos eles, mas ajudou a conhecer mais profundamente, 
é interessante.” (L.) 
- “Sim compreendemos melhor os outros e aquilo que a gente acha que é muito mau 
para nós pode ser muito bom para outra pessoa.” (C.) 
Quando questionados sobre as suas relações fora da escola, quase todos afirmam sair 
com alguns colegas, apenas uma jovem diz que “não costuma sair com colegas”. 
- “Sim saímos uns com os outros.” (I.) 
- “Eu e a Marina saímos juntas, mas há sítios onde eu vou que ela não vai e vice-versa. 
Mas também saímos com os outros embora combinamos mais as duas.” (J.) 
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Tema IV – Identidade Familiar 
Categoria: Mudanças Na Família 
Os entrevistados, consideram de um modo geral, que após ouvirem algumas histórias de 
vida, nomeadamente a história de uma das entrevistadas sobre a perda do pai e o facto 
de esta não se ter despedido dele, despertou neles sentimentos fortes relativamente à sua 
família e ao modo como até então se relacionavam com eles: 
- “Eu lembro-me da história que a Nd contou que quando aconteceu aquilo ao pai ela 
não estava bem com ele, eu agora sinto que tenho de estar melhor com o meu pai e 
também com a minha mãe, porque fico com medo que algo aconteça e eu não me 
consiga despedir. (Ad) 
- “O que a minha colega, disse agora é uma verdade, porque eu também tenho essa 
coisa com a minha mãe, porque ela às vezes tem atitudes que não me agradam e eu 
também às vezes tenho, mas ela tem consciência que erra e pede desculpa, assim 
como eu faço com ela. Isso é muito importante porque a minha mãe, tendo eu 
conflitos ou não com ela é a pessoa mais importante da minha vida. (Z.) 
 
Categoria: Visão dos Pais face ao Relacionamento dos seus Filhos com Pessoas de 
Outras Culturas 
Três jovens falam sobre o modo como os seus pais vêm o relacionamento com pessoas 
de outras culturas, destacando o facto de estes não aceitarem o namoro e o casamento 
com pessoas de “raças diferentes”: 
- “Na história dos namoros e dos casamentos eles não gostam de misturas. Por 
exemplo eu namoro com um branco a minha mãe aceita mas o meu pai não, amigos 
sim mas agora namorares com uma pessoa que não é preta não. O meu pai não aceita 
mesmo, mas também é uma coisa minha.” (Ad) 
- “O meu pai também pensa assim como o pai da Adja.” (R.) 
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- “O meu pai já foi alvo de injustiças e por isso tem ódio dos brancos. E por isso diz 
que os filhos dele não se podem envolver com nenhum branco. Mas não podemos 
generalizar nem todos são iguais.” (I.) 
Estes jovens fazem questão de referir que esta ideia é dos pais e não corresponde àquilo 
que eles pensam. Uma delas afirma namorar com um “branco” apesar da desaprovação 
do pai. 
Uma jovem diz que a mãe não pensa assim porque “se juntou com um branco”. 
 
Tema V: O Projeto 
Categoria: Avaliação do Projeto 
Quanto a importância do trabalho realizado, estes jovens consideram que foram 
importantes nas entrevistas e nas atividades propostas, pois de acordo com eles o 
projeto funcionou como um todo, das entrevistas surgiram as propostas de atividades, 
tal como se exemplifica: 
- “Acho interessante a forma como uma coisa levou à outra.” (M.V.) 
Assim defendem que o projeto foi importante porque: 
- Pode contribuir para a mudança de atitudes (três); 
- Compreender que apesar das diferenças, por dentro somos iguais (um); 
- Pode ajudar a diminuir o preconceito (um); 
- Mostra que apoiando-nos uns nos outros podemos ultrapassar as dificuldades e os 
problemas (um). 
Tal como se vê nos seguintes exemplos: 
- “Pode ser importante para mudanças de atitude, se as pessoas assistirem e 
compreenderem o projeto.” (R.) 
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- “Eu acho que os nossos debates podem trazer às diferentes raças e etnias, que apesar 
das diferenças também somos iguais por dentro, o que pode ajudar para diminuir o 
preconceito.” (Ad.) 
- “Eu acho que pode ajudar bastante, porque nós vamos tentar mostrar que podemos 
ultrapassar os problemas e as dificuldades apoiando-nos uns aos outros.” (M.V.) 
- “É um todo, é podermos falar o que queremos e depois mostrar, é também ouvir os 
outros.” (R.) 
- “É podermos exprimirmos e mostrar aos outros como somos e também fazer com 
que os outros abram um bocadinho os olhos e abrirem-se também mais para a 
multiculturalidade que existe entre nós acho que é um todo.” (M.M.) 
 
Categoria: Reação Dos Pais Ao Projeto 
Seis jovens afirmam ter conversado com os pais sobre o projeto e apenas quatro pais 
reagiram, dizendo que achavam que era um bom projeto porque: 
- Permitia conhecerem-se melhor uns aos outros; 
- Saber coisas sobre outras culturas; 
- Ficar com uma recordação da escola e dos colegas. 
 Os outros pais não comentaram. Dois dizem não ter contado nada aos pais, uma porque 
diz não contar em casa coisas da escola e a outra porque diz que não tem ninguém em 
casa para falar. 
Todos os jovens consideram que tiveram um papel ativo e determinante em todo o 
projeto, quatro destacam a importância do seu papel nas entrevistas e duas na 
preparação do projeto Be Diferent. 
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Todos eles afirmam gostar de continuar no projeto, pois avaliam-no de forma positiva, 
uma vez que na sua opinião este permitiu o conhecimento dos outros, a aproximação 
entre eles e a união: 
- “Havia muitos grupos dentro da turma, cada um andava no seu sítio e agora acho que 
a turma está mais junta. Deixou de haver tantos grupos.” (M.M) 
Também falam na importância de voltarem a encontrar-se mais tarde e de poderem ver a 
sua “evolução enquanto seres humanos”. 
 
2.4 Síntese da Análise Comparativa das Duas Entrevistas 
No que se refere ao primeiro tema, identidade pessoal, é visível a ocorrência de uma 
transformação dos entrevistados nomeadamente no que concerne ao conhecimento de si 
mesmo e dos outros. O que demonstra, que o diálogo imbuído de processos de troca e 
interação subjetiva entre atores ou grupos sociais, é parte integrante da educação 
intercultural. (Livro branco sobre o diálogo intercultural) 
De facto, através do diálogo e do questionamento, é possível fazer emergir saberes da 
diversidade cultural levando à construção de novas representações, novos sentidos, o 
que se consolida numa produção de novas identidades. O confronto ou o diálogo 
intercultural é que pode proporcionar conhecimentos e elaboração de modos de 
pensamento porque nele, “se constrói, potencialmente, um processo de transformação 
de si e do seu olhar sobre o mundo” (Souza (2004: 26).  
Verifica-se também que estes jovens atribuem grande parte dos problemas de 
convivência ao desconhecimento do outro. Consideram que a partilha e a troca de 
experiências facilitam o conhecimento, especialmente pondo de lado os julgamentos 
precipitados e que muitas vezes não correspondem à realidade, envolvendo-se de forma 
mais intensa e verdadeira uns com os outros. 
No tema, identidade cultural, na categoria ligação com pessoas de outras culturas, logo 
na primeira entrevista, dizem gostar de conviver e de se relacionar com pessoas de 
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diferentes culturas. Falando da importância destes relacionamentos para o seu 
crescimento e conhecimento. 
Duas alunas falam de aspetos diferentes de uma determinada cultura, que ao início lhes 
faziam confusão, mas com o conhecimento da cultura e da pessoa são facilmente 
ultrapassáveis. Todos concordam que lidar com a diferença, é ter a possibilidade de 
aprender novas coisas, o que é enriquecedor para ambas as partes. 
Assim, quando questionados na segunda entrevista se consideram que houve mudanças 
no modo como se relacionavam com pessoas de culturas diferentes, responderam que 
não.   
Na categoria integração, o jovem romeno (A) conta a sua chegada a Portugal, as 
diferenças que sentiu e o modo como foi acolhido. Salienta-se o facto de ter aprendido 
português através dos livros de histórias infantis e da televisão. Afirma sentir-se bem no 
país e de gostar de cá estar. 
A jovem brasileira (R) também diz gostar de estar em Portugal. 
Referem as dificuldades de uma das jovens (F.), que chegou há pouco tempo à turma, de 
se integrar. Na segunda entrevista nota-se que eles procuram de forma mais evidente 
integrá-la no grupo, demostrando estar mais atentos às suas dificuldades e problemas de 
integração do que estavam na primeira entrevista. 
A dificuldade com a língua é algo que surge nas duas entrevistas. Pois, estes jovens 
consideram que o domínio da língua é imprescindível, a quem chega a um novo país. 
No tema Identidade Social, na categoria os amigos/relação com os colegas, a 
comparação entre as duas entrevistas permitem perceber que se verifica nestes jovens 
uma mudança nas suas atitudes em relação aos colegas. Esta mudança é atribuída por 
eles ao trabalho desenvolvido, que permitiu conhecer os outros e as suas culturas através 
do diálogo e do questionamento / ouvir e ser ouvido. “O diálogo intercultural 
desempenha um papel importante. Por um lado, permite-nos prevenir clivagens étnicas, 
religiosas, linguísticas e culturais e, por outro lado, permite-nos progredir 
conjuntamente e aceitar as diferentes identidades de forma construtiva e democrática, 
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com base em valores universalmente partilhados. (Livro Branco sobre o diálogo 
intercultural: 6) 
Consideram todos que a escola deveria ter um papel importante na integração dos 
alunos que vêm de outros países, o que poderia ser feito, em sua opinião, através de uma 
receção aos novos alunos, onde as regras e as normas de funcionamento fossem 
explicadas, e também na realização de atividades que envolvessem esses alunos. 
No tema identidade familiar constata-se que estes jovens através do diálogo e da 
partilha conjunta ficaram mais atentos à sua família, demostrando mais preocupação e 
carinho com eles. O que nos leva a afirmar que se verifica uma valorização do seu papel 
na família. 
Também se registam mudanças no discurso no que toca à primeira e à segunda 
entrevista, nomeadamente no posicionamento crítico que alguns participantes assumem 
relativamente ao relacionamento com pessoas de culturas diferentes. Três jovens 
contam que os seus pais não aceitam que elas namorem com pessoas de outras culturas, 
que o namoro e o casamento na visão dos seus pais devem acontecer dentro da mesma 
cultura. Embora tentem compreender os seus pais, não aceitam esta visão, uma delas diz 
mesmo namorar com uma pessoa diferente da sua cultura apesar da desaprovação do 
pai. 
No tema o projeto, os participantes na primeira entrevista, referem a importância de dar 
a conhecer o projeto, divulgando as suas ideias junto dos colegas e da escola em geral. 
Na segunda entrevista regista-se que eles consideram que o trabalho desenvolvido pode 
contribuir para uma mudança de atitudes, nomeadamente no que se refere ao 
preconceito e à descriminação. 
Quanto ao desenvolvimento das diferentes etapas da intervenção-ação falam do trabalho 
conjunto, da experiência proporcionada pelas entrevistas, pelos preparativos do desfile e 
pela realização do filme. 
É perceptível nas entrevistas que consideram existir um fosso entre a direção e os alunos 
da escola, que com projetos deste tipo pode em seu entender, ser atenuado. Consideram 
que na maior parte das vezes quem tem o poder de decisão nas escolas, não sabe o que 
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se passa com os alunos, nem tem consciência das mudanças que são necessárias para 
todos. Isto vai ao encontra da revisão de literatura no que concerne as pesquisas 
realizadas no âmbito da “Voz dos Alunos”. Estas defendem que dar voz aos alunos e 
pôr em prática as suas propostas no que concerne a atividades e dinâmicas culturais, 
contribui para o desenvolvimento do diálogo intercultural, conduzindo a uma 
valorização da escola pelos jovens e dos jovens pela escola (Atweh e Bland, 2003; 
Cook-Sather, 2002; Mitra, 2004; Flutter & Rudduck, 2004). 
 
3 Reflexões e Considerações Finais 
Do longo trabalho realizado com este grupo de jovens na aplicação das entrevistas, 
saliento a forma como eles falam sobre a importância do projeto para si próprios e para 
o grupo. Todos os entrevistados na segunda entrevista referem que o mais importante 
das sessões realizadas foi a melhoria das relações entre eles, do modo como ficaram 
mais unidos, consideraram que ao conhecerem e partilharem histórias de vida e 
experiências uns com os outros passaram a conhecer-se e a compreender-se melhor, o 
que trouxe ao grupo mais envolvimento dentro e fora da escola. Também é importante 
referir que alguns falam que o conhecimento do outro e dos seus problemas ajudou na 
compreensão de si mesmos e na desvalorização dos seus problemas. Neste sentido, 
lembramos a noção defendida por Abdallah-Pretceille (2005) de identidade plural, o 
indivíduo não se define a partir das suas características, mas a partir das relações e das 
situações. O indivíduo não é só o produto da sua cultura, mas é também o autor, 
produtor e ator. Neste sentido, é interessante observar que estes jovens quando 
questionados sobre o que mudou na forma como se relacionam com pessoas de outras 
culturas e se o projeto ajudou a conviver melhor com a diferença, consideram que as 
mudanças não surgiram nesse âmbito, pois pensam de um modo geral que já 
respeitavam e gostavam de conviver com jovens vindos de outros países. Por isso 
colocam a tónica da mudança na forma como se relacionavam entre eles, como o 
conhecimento pode melhorar as relações e trazer compreensão e união entre os 
participantes na pesquisa. O desconhecimento do outro, leva a juízos precipitados e que 
muitas vezes não correspondem à realidade; uma das jovens entrevistadas diz mesmo 
que foi possível com as entrevistas perceber que algumas pessoas que ela julgava que 
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não tinham sentimentos, afinal tinham. Assim, penso que podemos afirmar que para 
estes jovens o impacto que se verifica nas relações prende-se, com o envolvimento e a 
partilha e não tanto com as dimensões culturais. 
Os jovens afirmam que o mais importante para eles são a família e os amigos, dão uma 
grande relevância ao papel da amizade nas suas vidas, a maior parte pela positiva, 
alguns falam das experiências negativas que tiveram com os amigos, no entanto todos 
eles reconhecem na amizade um apoio para ajudar a ultrapassar os problemas e também 
para falar sobre eles. 
Quanto à família, nota-se que estes jovens de um modo geral ao ouvirem determinadas 
histórias de vida dos seus colegas, repensaram alguns aspetos do seu relacionamento 
familiar, mais propriamente no que se refere às possíveis perdas de entes queridos, 
valorizando mais o seu papel na família. Todos referiram serem importantes para a sua 
família à exceção de uma jovem que se encontra de facto desiludida com os pais, com 
as suas opções e com o modo como se relacionam com ela e com o seu irmão. 
Os entrevistados, falam em ambas as entrevistas de forma idêntica sobre o seu 
relacionamento com pessoas de culturas diferentes, de facto não se registam a este nível 
mudanças significativas no discurso. Observa-se no entanto um maior envolvimento 
com dois dos participantes que no primeiro Focus Group, estavam claramente mais 
afastados dos colegas. Foi interessante para mim, enquanto investigadora participante, 
observar a progressiva aproximação destes jovens que vieram da Guiné há 
relativamente pouco tempo e que chegaram este ano letivo a esta turma. Também os 
colegas parecem mais preocupados na sua integração do que pareciam estar no início. 
Na segunda entrevista falam várias vezes com uma destas jovens tentando como eles 
mesmo dizem “puxar por ela”. 
Com este projeto os participantes sentem que tiveram um papel ativo tanto no 
desenrolar das entrevistas como nas atividades. Consideraram que o projeto funcionou 
como um todo.  
É importante referir que estes jovens salientam na primeira entrevista a pouca 
intervenção e participação que têm na escola. Uma das entrevistadas, refere o seu papel 
passivo e de mera espetadora nas assembleias de escola. Todos sublinham o facto de 
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não serem ouvidos, nem as suas ideias serem tidas em conta, pelo que muitas vezes se 
sentem afastados e desmotivados da escola. Neste sentido percebemos a necessidade de 
considerar as relações na escola tendo por base a colaboração e o empowerment2 para 
uma liderança democrática que poderá melhorar a escola. O empowerment depende da 
habilidade das organizações para alterar o seu foco de esforço individual para um 
esforço colaborativo. (Murphy & Hallinger, 1993; Newmann 1993; Renihan & Renihan, 
1995 cits por Lusky, 2002) 
Muitos deles, frequentam apenas a escola com o objetivo de aprenderem e desejam que 
esse tempo passe rápido para se poderem ir embora. Não existe na maior parte destes 
alunos o sentimento de pertença à escola. Embora todos reconheçam que o ambiente 
melhorou em termos de violência. Sentem ainda um grande afastamento da direção 
relativamente aos reais problemas dos alunos e da escola. Mostram nas entrevistas que 
era importante haver um maior contacto entre quem está na direção e os alunos.  
O que nos conduz à importância do empowerment, uma vez que é através dele que se 
pode aumentar os níveis de comunicação e de liderança democrática. De acordo com 
Glickman (1990 cit por Lusky, 2002), o movimento de empowerment dá a mensagem 
que o ensino não tem de ser isolado, rotineiro e individual, pelo contrário ensinar pode 
ser fruto de um trabalho conjunto em prol dos estudantes, envolvendo-os numa 
perspetiva critica e de diálogo. O Livro Branco chama a atenção para esta vertente do 
diálogo intercultural dizendo que para este “progredir, será necessário adaptar várias 
vertentes da governação democrática da diversidade cultural; a cidadania e a 
participação democrática devem ser reforçadas; as competências interculturais devem 
ser ensinadas e desenvolvidas; devem ser criados ou aumentados espaços reservados ao 
diálogo intercultural.” (p. 7) 
Os participantes referem que seria mais proveitoso para os jovens, que infringem as 
regras, serem chamados à direção e falarem com o diretor da escola, em vez de irem 
para o gabinete do aluno, pois assim, em seu entender poder-se-ia contribuir para uma 
mudança de atitudes e comportamentos. 
                                                             
2 Optámos por utilizar o termo em inglês devido à sua riqueza e à dificuldade de encontrar a tradução 
exata na nossa língua. No dicionário on-line Infopedia o termo surge com a seguinte tradução: 
empossamento, outorga de plenos poderes (reconhecimento de plenos poderes, emancipação (acesso 
ao poder) e fortalecimento. 
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No que diz respeito às atividades realizadas na escola para promover a 
interculturalidade, destaca-se apenas a realização dos grafites que envolveu todos os 
alunos da escola e que é avaliada pelo grupo de inquiridos de forma positiva, pois em 
seu entender contribui para valorizar e dar a conhecer as diferentes culturas.  
Propõem algumas práticas que, em sua opinião são importantes para desenvolver a 
interculturalidade na escola. Destacamos o trabalho proposto e realizado por este grupo 
que tinha como objetivo aliar as questões da interculturalidade com a moda, tentando 
mostrar que as diferenças de cada um são enriquecedoras e valiosas e não se constituem 
como problemas ou obstáculos inultrapassáveis. Foi interessante observar que eles não 
só propuseram a atividade como também trabalharam de forma empenhada para a 
realizar, combinaram estratégias e dividiram o trabalho de forma autónoma, é 
importante referir que a investigadora apenas apoiou estando presente e auxiliando em 
alguns aspetos burocráticos de resto os alunos pensaram e puseram em prática o seu 
projeto Be Diferent. Ao longo do processo surgiram algumas dificuldades, pois alguns 
jovens falharam no que se propuseram fazer e também surgiram alguns imprevistos que 
foi necessário resolver. No entanto, mostraram de um modo geral que estavam 
empenhados e eram capazes de por em prática o seu projeto para a escola, nunca se 
deixaram desanimar pelas contrariedades e conduziram a atividade até ao fim. O que 
nos leva a concluir que, quando solicitados e apoiados, os jovens são capazes de propor 
dinâmicas e práticas capazes de promover a interculturalidade e quando lhes é dada a 
possibilidade de liderarem, tomam os projetos e responsabilizam-se por eles, apesar das 
dificuldades e dos contratempos. O que demonstra a importância de envolver os alunos 
nas pesquisas, não só porque aumenta o seu poder de comunicação, mas também porque 
lhes permite encontrar formas criativas para resolverem problemas (Bland e Atweh, 
2003). 
Assim, parece-nos ser útil e produtivo para os jovens escutá-los, envolvendo-os em 
experiências de troca e partilha de conhecimentos, pois este trabalho permite repensar as 
práticas ou atividades que são realizadas na escola com vista a promover a 
interculturalidade, que na opinião deles são muitas vezes repetitivas e não espelham as 
suas verdadeiras necessidades. Através do trabalho desenvolvido é visível que se pode e 
deve utilizar as suas sugestões, o seu trabalho e empenho para promover o encontro 
entre culturas e não de algo imposto pela direção da escola ou pelos professores. De 
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facto, é importante que os professores se envolvam em experiências que proporcionem a 
escuta do que os alunos têm para dizer e que ajam com base nas ideias dos jovens e nas 
suas recomendações (Lincoln, 1995). Talvez a melhor maneira de os professores darem 
empowerment aos estudantes é providenciando oportunidades de participação na 
melhoria das suas experiências escolares. 
Todos concordam que os professores devem ser exigentes e rigorosos tanto a nível 
científico como comportamental e relacional.  
A arte é vista como uma forma de expressarem essencialmente os seus sentimentos e 
estados de espírito, neste âmbito reconhecem o seu papel fundamental enquanto veículo 
de conhecimento de outras culturas.  
No trabalho desenvolvido no terreno, nomeadamente os cartazes colocados na escola e a 
forma como propuseram a participação de quem estivesse interessado na sua atividade, 
contribuiu para a união e o conhecimento do grupo em termos de dinâmica e também 
trouxe em seu entender benefícios para a escola ajudando a diminuir o preconceito e a 
perceber que as diferenças são fator de mais-valia e união e que em conjunto é possível 
ultrapassar problemas e dificuldades. 
Utilizam diariamente a internet. Fazem-no essencialmente para comunicar com 
familiares e amigos, muitos estão fora do país e a internet surge como o veículo 
privilegiado para manter contacto com quem está longe, de outra forma seria impossível 
manter a ligação. Também consideram que a internet permite fazer novos amigos e 
saber em tempo real coisas que estão a acontecer no resto do mundo, por isso atribuem-
lhe um papel determinante na sociedade atual. No entanto, estão atentos aos perigos que 
o uso da internet por vezes comporta, nomeadamente no convívio e na comunicação 
com estranhos. 
Podemos ainda inferir que existem escolas que se encontram disponíveis para auxiliar e 
participar em trabalhos onde se promova a educação intercultural, como se verifica 
neste caso. 
A participação ativa dos alunos, nas entrevistas, no desfile e no filme, mostram a 
importância que este tipo de pesquisas tem para eles e como estas podem auxiliar no 
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envolvimento e na cooperação com os colegas e com a escola. Se os estudantes sentirem 
que são ouvidos e que a sua voz é importante para o que acontece na escola, tornam-se 
mais responsáveis e seguem mais facilmente as regras. (Sergiovani, 1994)  
Alguns professores e funcionários da escola também demonstraram disponibilidade e 
capacidade de envolvimento neste tipo de trabalho. Pelo exposto, podemos perceber que 
é viável e exequível integrar alunos, professores funcionários e direção em experiências 
promotoras da educação intercultural.   
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Nesta pesquisa demos voz aos alunos, o que proporcionou o seu envolvimento e o da 
investigadora numa, experiência que parece ter contribuído para o desenvolvimento da 
educação intercultural. Os dados apresentados refletem a partilha e o envolvimento de 
todos, bem como a sua importância para a formação e participação dos jovens na escola. 
Auscultar a voz dos alunos, aspeto considerado por muitos sem relevância, tem neste 
trabalho um destaque primordial. A investigação educacional continua a focalizar os 
professores e as reformas educativas, deixando o aluno, foco do sistema educativo, 
numa zona periférica e pouco ouvida do desenho curricular. (Fletcher, 2005; Amado, 
2007).  
Neste trabalho adotámos uma perspetiva dialógica, onde sobressai a diversidade cultural 
e o desenvolvimento de processos educativos (produção do filme e realização do 
desfile), que promoveram as relações entre os jovens, contribuindo simultaneamente 
para a sua ligação com a escola, através da valorização dos seus conhecimentos, bem 
como do reconhecimento da importância das suas ações, experiências e de participação 
nas tomadas de decisão. 
Ao longo das sessões realizadas e do trabalho desenvolvido no terreno, verificou-se que 
as relações entre os jovens que participaram na investigação foram-se tornando mais 
intensas, situação que eles próprios constatam e descrevem nas últimas entrevistas. 
Presenciámos várias vezes que estes jovens se preocupavam uns com os outros e se 
ajudavam mutuamente. 
Parece-nos então ter chegado o momento de dar resposta à questão de partida que guiou 
o trabalho empírico: 
Qual a importância de dar voz aos alunos, com o intuito de estes se darem a 
conhecer, partilhando experiências e propondo práticas e dinâmicas culturais, 
para o desenvolvimento da Educação Intercultural? 
DAR VOZ AOS JOVENS:  
RECONHECIMENTO MÚTUO E CONSTRUÇÃO DE IDENTIDADES 
 
Elsa Maria Biscaia da Silveira Machado Página | 125 
 
Dar voz aos alunos é imprescindível para o convívio na diversidade. Só assim é possível 
preparar para uma cidadania, ativa, crítica e reflexiva, proporcionando aos jovens não só 
momentos para serem ouvidos, mas também favorecendo e otimizando a sua 
participação nas transformações pessoais e sociais onde estão diretamente envolvidos, 
bem como os seus pares. Assim, estamos perante uma escola verdadeiramente 
democrática. 
Escutar os jovens sobre as suas vivências pessoais, sociais, culturais e familiares, 
converge para novas configurações e agregações de valores. Utilizar as suas ideias no 
que concerne às práticas e dinâmicas culturais, permite um envolvimento mais intenso, 
ao sentirem que o projeto é seu, empenham-se e dedicam-se a ele. Também se garante 
que as atividades realizadas surgem da vontade e do interesse dos alunos e não como 
meras imposições da escola. 
O trabalho desenvolvido é uma via que permite chegar ao conhecimento do outro, 
respeitando-o na sua diversidade ao mesmo tempo que conduz a um conhecimento de si 
mesmo. 
Ouvir e ser ouvido, instaura um processo crítico de análise e de reflexão. De certo modo 
confina um processo de recognição, reinvenção e ressocialização. Conceitos que Souza 
(2004) desenvolve da seguinte forma: “Entenda-se recognição como ver as coisas já 
conhecidas de outra forma, em que outra compreensão se estabelece, reinvenção como o 
resultado de nova cognição, que permite que se desenvolva novas formas de fazer e 
sentir e ressocialização a construção do novo saber, produto da reinvenção premiada por 
uma recognição”.  
Ao valorizar a voz dos estudantes, deu-se espaço aos seus saberes deixando-os ser 
atores e autores não só nas entrevistas mas também no projeto desenvolvido. 
Ungerleider e DiBenedetto (1999) consideram que a chave para o empowerment é 
providenciar um nível de respeito onde os estudantes sintam que as suas opiniões e 
decisões são valorizadas. O empowerment nos estudantes é uma forma de estes 
contribuírem para um ambiente mais propício à aprendizagem promovendo 
simultaneamente o seu sucesso (Goldman e Newman, 1998). 
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Consideramos que este trabalho contribui para a investigação científica, nomeadamente 
através da descrição e do entendimento daquilo que foi dito por estes jovens, no âmbito 
das entrevistas. Realizamos uma leitura crítica e consciente da realidade envolvente, que 
favoreceu a compreensão e o diálogo entre as diferentes culturas. 
Em termos de impacto na prática educativa, pensamos ter contribuído através das 
atividades realizadas, para uma transformação dos sujeitos no contexto da educação 
intercultural, nomeadamente, produzindo um filme, onde se discutem diferentes temas 
voltados para o encontro com o outro, estimulando e sensibilizando para as questões da 
diversidade. As narrativas biográficas também são uma fonte de reconhecimento do 
outro e de partilha de experiências enriquecedor. A atividade desenvolvida por estes 
jovens, também contribuiu para os unir, e para mostrar aos outros o trabalho 
desenvolvido, bem como envolver outros jovens da escola no projeto, realçando aquilo 
que se tem de diferente, como um factor de enriquecimento e de mais-valia para todos. 
Gostaríamos de destacar a importância de realizar um trabalho de investigação deste 
tipo, que nos deu a conhecer melhor a realidade destes jovens, que convivem 
diariamente com a multiculturalidade, compreendendo melhor as suas perspetivas, 
ouvindo as suas reflexões sobre si mesmos, sobre os outros e sobre a escola. 
Para além de ter sido um prazer imenso ter trabalhado com estes jovens do ensino 
secundário, também foi gratificante e extremamente construtivo em termos pessoais, 
profissionais e científicos. 
Esperamos que os dados que recolhemos, analisámos e apresentámos nesta investigação 
despertem interesse e que se reconheça a importância de dar voz aos alunos. Neste 
âmbito muito trabalho se encontra ainda por desenvolver, temos consciência que se trata 
de uma investigação, rica em todos os sentidos, mas num universo de muitas outras 
possíveis e desejáveis.  
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ANEXO I – Matriz da Análise de Conteúdo da Primeira Entrevista  
Tema: Identidades 
1ª Entrevista 





A. -“Gosto de vídeo jogos, espírito crítico.” 
Z. -“Por vezes refilona mas amável, decidida, bem-humorada.” 
N. -“Sou extrovertida, brincalhona, bem-disposta, amo ouvir música e tento sempre ajudar os 
meus amigos.” 
L. -“Sou perfeccionista, falo muito, gosto de estudar, de fazer compras, namorar e tenho muito 
sentido de humor.” 
I-“Sou uma pessoa bastante simpática, amigo dos meus amigos, divertido, espírito crítico. 
Adoro sorrir, gosto de inovar o meu look.” 
Ad-“Adoro roupas, compras, por vezes falo muito.” 
M- “Eu gostava de ser artista ou atleta” 
M.M.- “Sou bem-disposta, sou teimosa e divertida, gosto de desporto.” 
J.- “Decidida, confiante, acho-me uma princesa.” 
F.- “simples, calma.” 
C.- “Sou simpática, sincera e por vezes lunática.” 
MV. – “Baixa, simples, divertida, maluca, boa a Inglês.” 
Nd.- “Sou baixa, muito divertida, gosto muito do meu trabalho, gosto das minhas amigas, adoro 
ir às compras.” 
R.- “Sou uma pessoa calma, simpática, falo muito, estou sempre preocupada com os meus 
amigos, adoro vir à escola para falar.” 
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J. “As pessoas que me conhecem ao início normalmente ficam com a ideia que eu tenho a mania 
(riem-se), mas é verdade não acharam todos que eu tinha a mania?” 
Nd.- “Eu sei que poderia ser melhor, mas às vezes converso, ou estou com a cabeça na lua.” 
A.-“ Sou preguiçoso.” 
I.- “Super vaidosa.” 
Ad.-“Por vezes sou mal-humorada.” 
F.- “Um pouco tímida, não gosto de falar muito.” 
C.- “Demasiado teimosa.” 
N.- “Sou parva.” 
M.V- “Teimosa.” 





Auto-estima Z.- “E acima de tudo feliz comigo mesmo”. 
I.-“Super feliz com a vida.” 
R.- “Sou extremamente divertida.” 




Interesses I.-“Eu não percebo algumas palavras em Inglês, mas adoro ouvir música em Inglês, passa-me 
sempre uma mensagem (…). Eu quando tinha quinze anos estava num grupo onde dançávamos 
ritmos africanos e era uma maneira de divulgarmos a nossa arte.” 
M.- “Eu consigo expressar-me através da música e da poesia (…). Acho que isso é muito 
importante para mim. Por exemplo se eu estou apaixonado escrevo mais, tem a ver com os 
estados em que estou.” 
L.- “Eu é através da dança quando estou triste, quando estou contente.” 
Nd.- “Se estiver chateada apetece-me dançar, (…) e danço e grito.” 
A.- “eu nunca fui bom a cantar e a dançar, mas sempre tive uma imaginação muito fértil, e 
lembro-me quando era pequeno acordava durante a noite e escrevia poemas.(…) Uma vez 
14 
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escrevi um poema e apresentei à minha turma, a professora disse que estava engraçado o meu 
poema e eu fiquei contente. Quando era pequeno era bastante dedicado à escola, e lembro-me 
que houve uma vez um concurso interescolar de recitar poemas (…).Fiz um bom trabalho e 
fiquei em primeiro lugar junto com outros…” 
C.- “Expresso-me mais através de escrever, tocar e cantar. Basicamente toco todos os dias e 
canto, (…) Às vezes quando estou mais triste e começo a tocar dá-me mesmo vontade de chorar 
só de ouvir o barulho da guitarra (…). Quando gostamos muito de uma música e quando vou 
cantá-la e interpretá-la isso têm mais sentido para mim.” 
M.V.- “É verdade, eu quando ouvia a Amália chorava a ouvir o fado.” 
Z.- “Eu gosto de ouvir música em casa sozinha.” 
I.- “Gosto muito de dançar e fazer teatro, gosto de representar.” 
N.- “Eu gosto de dançar na consola.” 
F.-“ Gosto de ouvir música….” 
J.- “Eu gosto de escrever, já encontrei bué cadernos lá em casa, ultimamente ando um bocado 
sem inspiração, mas sim nas artes exprimo o que eu sinto através da escrita e escrevo grandes 
coisas. (…) “ 
I.- “Foi através da arte que eu aprendi a ser menos tímida, (…)quando eu entrei no grupo de 
dança, comecei a fazer amigas e aprendi a ter menos problemas.” 
N. -“Amo ouvir música.” 
Identidade 
Cultural 
Nacionalidade R.- “Nasci no Brasil.” 
F.- “Eu nasci na Guiné Bissau, e gostava mais de estar lá.” 
C.- “Eu nasci em Portugal, e em Portugal estou.” 
L.- “Nasci em Lisboa.” 
M- “ Nasci na Guiné” 
Ad.- “Nasci cá.” 
N.- “Nasci cá.” 
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M.M- “Eu nasci cá, em Lisboa.” 
Z.- “Eu nasci aqui em Portugal, a maior parte da minha família está em São Tomé e na Guiné.” 
M.- “Nasci na Guiné, vivo cá há dois anos.” 
I.- “Sou angolana, relativamente à minha vida, posso afirmar que passei cá, uma vez que já 
estou aqui há doze anos.” 
J.- “Nasci em Portugal, vivi uns meses na Holanda nunca me adaptei, por isso é que tivemos de 
vir para Portugal.” 
Nd.- “Olá eu sou a Nádia, sou Portuguesa e pronto.” 
A “Nasci na Roménia” 
Identidade 
Cultural 
Regional C.- “Tenho mais raízes no Norte, vou lá todos os anos, e pronto é isso. Tenho aqui alguns 
amigos família, mas a grande maior parte está no Norte.” 
Ad.- “A minha parte da família está no Porto, tenho mais ligação lá, mas acho que estou bem 
aqui. Nunca fui à terra dos meus pais.” 





Ligação com o país de 
origem 
F.-“ Gostava mais de estar no meu país, mas também estou bem aqui porque estou com a minha 
mãe e com a família toda.” 
R.- “A minha ligação com o brasil é total, falo com eles todos os dias, (…) vou este ano para lá. 
Quando acabar a faculdade vou voltar para o Brasil.” 
L.- “Tenho cá a família, portanto sinto-me bem onde estou.” 
Ad- “não tenho assim grande ligação.” 
N.- “Tenho ligação, mas não tenho muita, tenho mais por exemplo no Canadá, porque tenho lá a 
minha grande família e estou lá sempre que posso, no natal, nas férias do verão (…) quando 
poder vou para lá.” 
M.M- “Gosto de cá estar, também tenho cá a minha família toda. Tenho ligações cá pela minha 
família, pelos meus amigos, mas não quero cá ficar.” 
15 
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Z.- “Vivi sempre aqui neste lugar, é o meu país, (…) my country.” 
A.- “Nasci na Roménia, já estou cá faz uns seis anos, (…) a minha família está toda quase lá, no 
entanto penso que vou ficar por aqui.” 
M.- “Já não tenho uma família. (Abana a cabeça). Mas gostava de ir para lá. (fala com os braços 
cruzados).” 
I.- “Posso até afirmar que não conheço o meu país de origem porque quando eu era criança fiz a 
maior parte da minha vida em casa. Futuramente como é lógico pretendo ir viver no meu país de 
origem, no sentido de poder conhecer mais e de ser também nacionalista.” 
J.- “Se calhar foi um erro ter voltado para Portugal, se calhar devia lá ter ficado, agora podia ter 
outra vida, outra maneira, Portugal está complicado. As ligações que tenho são todas aqui, mas 
estou a pensar ir-me embora.” 
Nd.- “Sou Portuguesa e eu gosto do meu país e não quero ir para mais lado nenhum. Só mesmo 
se for para trabalhar, mas sou muito nacionalista (…)e não vou para outro lado.” 
Z.- “Nós aqui não temos nada para os jovens, é só lojas.” 
N.- “É o parque do Monsanto e olha lá.” 
Z.- “Eu fico triste em Portugal não tenho nada para me divertir.” 
Identidade 
Cultural 
Afetividade com o 
país receptor 
R.- “Aos dois, eu vim para aqui com dez daqui a pouco vou fazer vinte, é meio, meio. Risos.” 
F.- “também estou bem aqui, porque estou com a minha mãe e com a família toda. Não sinto 
que este país seja meu.” 
A- “penso que vou ficar por aqui, sinto que este país também já é meu (…) As pessoas da 
Roménia e as pessoas de Portugal foram bué parecidas na minha opinião a única diferença 
grande que eu encontrei é que lá os miúdos na cidade, ficam na rua o dia inteiro a brincar uns 
com os outros, (…) aqui eu sempre que queria sair à rua para brincar com alguém era raro 
encontrar miúdos, normalmente era só nos ringues para jogar futebol, mais nada, … aí está, eu 
estava habituado a isso na Roménia, quando vim para cá não tinha isso, mas tinha outras coisas 
para compensar, os jogos de play station que eu não tinha lá porque os meus tios não queriam 
que eu brincasse muito com o computador, tive cá, ah a minha primeira play station foi aqui 
comprada.” 
I.- “Não nego a parte de me considerar Portuguesa, uma vez que é onde me estou a formar e a 
conhecer a maior parte das pessoas que conheço, onde estou, como posso dizer? A me formar a 
9 
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ser mulher. (…) Portanto também defendo este país com unhas e dentes.” 
M.- “ A relação com os portugueses foi bom mesmo, eu acho que os portugueses são um povo 
simpático, mais do que os suíços. Tenho muitos amigos em Portugal, mas na Suíça é só 
Bonjour, bonjour, então para o negro é difícil, (abana a cabeça). 
F.- “E graças a Deus não sofri nenhuma discriminação na escola e sempre tive boas colegas de 
turma. (…) Todos aqui são simpáticos comigo, não como se estivesse no meu país, não é a 
mesma coisa, mas sinto-me à vontade.” 
R.- “(…) Hoje em dia acho que vocês falam mais devagar, mas antigamente há nove anos atrás, 
era brrr , parecia província.” 
A.- “A minha mãe disse que no início percebia mais os Brasileiros do que os Portugueses.” 
I.- “Na minha terra é mais uma espécie de irmandade, uns ajudam os outros, aqui se não 
tivermos passamos fome.” 
Identidade 
Cultural 
Ligação com pessoas 
de outras culturas 
J.- “eu morava num bairro com Turcos.” 
I.- “O local onde eu tive mais impacto a nível cultural foi nesta escola. Porque na minha antiga 
escola, eu lembro-me que tanto na primeira como na segunda eu era praticamente a única black 
, e quando cheguei aqui … quando cheguei aqui, foi um impacto total, claro que eu gostei de 
conviver com gente de diferentes nacionalidades, isso também contribuiu para o meu 
crescimento...” 
Z.- “Olha Inglaterra, o inglês não é bom, falava e não se percebia nada. Mas desenrasquei-me e 
nunca me senti descriminada nem uma única vez. Sempre me disseram que os Ingleses eram 
muito reservados, racistas (faz o sinal das aspas com os dedos), não senti diferença pela minha 
raça, trataram-me muito bem...” 
L.- “Conheço cá, pessoas de várias culturas, Há três verões para cá ia todos os anos para 
Espanha e então conhecia sempre Holandeses, Alemães, fazia tipo amizade com essas pessoas. 
Falávamos em Inglês, mantínhamos contacto. (…) Trocávamos moradas, enviávamos postais de 
natal, era basicamente isso. (…)É muito giro, dá para ver as diferenças da nossa cultura, mas 
também pareciam portuguesas porque falávamos de coisas da nossa idade...” 
C.- “Também contactei com pessoas de outras culturas, além da minha família, tenho uma 
grande parte de família que era venezuelana, tinha um espírito, como ei de dizer muito quente, 
muito festivaleiro, é diferente e também a minha avó gosta muito de fazer turismo rural e 
costumam ir muitas pessoas, por exemplo da Alemanha da Holanda, eles falavam Português, 
19 
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mas muito mal, ainda assim conseguíamos trocar algumas coisa, eles diziam como era a vida lá, 
como era a vida deles, Por exemplo os Holandeses diziam que cá haviam muitos altos e baixos, 
muitas montanhas e lá era muito direito, tudo plano, não haviam ondas no terreno...  
A.- “(…) Eu e o meu irmão, mesmo sem saber a língua saíamos, normalmente brincava com um 
miúdo do futebol que conheci e era meu vizinho, não percebia nada do que ele dizia, mas a 
gente brincava, e lembro-me sempre que o miúdo falava comigo e eu dizia: - eu não falo 
português, (fala com sotaque). Lembro-me que na Roménia quando contava estas histórias aos 
meus amigos de lá e a gente ficava a falar sobre estas coisas.” 
M.- “Eu conheci várias culturas e (…) tinha um amigo Indiano na Guiné, depois eu saí de lá e 
fui para a Suíça, tenho também um meio-irmão que é branco, e tenho também um sobrinho no 
Canadá que é Canadiano…” 
A.- “mas por acaso as pessoas com quem eu me comecei a dar mais no início, talvez porque 
também tinha um vizinho, foram as pessoas Africanas, tinha um vizinho que morava ao pé de 
mim e a gente brincava quase todos os dias juntos. Eu, ele e o meu irmão e depois o primo dele 
que foi morar com ele.” 
M.V.- “A única experiência que eu tive foi de ir a Londres, adorei, senti-me como em casa, a 
minha segunda casa. As pessoas lá, não interessa se a pessoa é alta, magra se está bem ou mal 
vestida não interessa nada disso, o que interessa é que as pessoas tenham educação, não é como 
cá, uma pessoa cá se passa na rua e tem uma coisa que não está a combinar á logo comentários 
(…).Desde pequena que lido com pessoas de outras culturas tenho tios e tias Angolanos, de 
cabo verde, da Guiné, desde pequena que eu fui criada por eles (faz o sinal de aspas com os 
dedos), por isso eles são a verdadeira família, até mais do que os mais chegados, até para os 
meus pais é assim(…).”  
J.- “Quando eu vivi na Holanda, morava num bairro que era só de Turcos, fomos para lá porque 
as casa eram mais baratas, eu morava num estúdio com a minha mãe com o pai dos meus irmãos 
e com o meu irmão, eu brincava com os turcos, falava mal o Inglês, eles não falavam quase 
nada, falavam holandês mas a gente entendia-se, combinávamos para ir lanchar para um parque 
que havia lá no bairro, eles levavam pitéus estranhos que as mães deles faziam, eu levava assim 
um bolinho, uma coisa normal para comer, mas eu não me esqueço os Turcos passavam a vida a 
chupar limão, havia bué limoeiros e eles comiam aquilo como se fosse laranjas ou maças, 
passado um tempo de estar na Holanda sentia falta de ouvir falar Português, tipo , na baixa, que 
é tipo a nossa, tinha um café, o café Lisboa, que era de Portugueses só iam lá Portugueses.” 
Nd.- “Por exemplo a nós faz-nos confusão algumas coisas, por exemplo nos tínhamos aqui uma 
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rapariga na escola que andava sempre com uma saia até aos pés, porque ela ou era muçulmana 
ou outra coisa, a mim faz-me imensa confusão elas terem de andar todas tapadas, mas se calhar 
quando conhecemos percebemos que para eles é normal.” 
F.- “A única cultura que eu conheço para além da minha é esta.” 
R.- “é importante sabermos de outras culturas sem ser a nossa, que é para a gente aprender a 
respeitar porque a gente, eu por exemplo vivi no Brasil, até aos dez anos, vim para aqui com dez 
anos, eu não conhecia mas conhecia de história pelo que o meu pai me dizia. Eu sou negra tenho 
origem Africana é óbvio, mas eu não conhecia uma pessoa Angolana, nem de Cabo Verde(…). 
Porque no Brasil só conhecia os Japoneses e os Chineses que eu tinha lá muitos colegas na 
minha escola (…) e também tenho um amigo da minha mãe que era casado com uma Japonesa, 
e essa era a cultura que nós conhecíamos, e a minha mãe também viveu treze anos no Japão, 
então eu conhecia um bocado do Japão, mas assim da África e outros países Europeus não 
conhecia (…). Eu acho que é importante conhecer e respeitar as outras culturas, porque há 
coisas, por exemplo o Africano sai com aquelas roupas coloridas e com um chapéu esquisito, 
agente não vai rir, o meu pai me ensinou assim, se eles se vestem daquela maneira é a cultura 
deles, o meu pai ensinou a nunca gozar com os outros...“ 
Nd.- “Eu tive uma experiência porque eu fui escuteira durante muitos anos, nós fazemos no 
verão sempre um acampamento de dez dias, em que nós fizemos um acordo com os escuteiros 
de São tome e Príncipe para fazerem connosco um acampamento, vocês não sabem mas o 
escutismo é universal, embora cada um tenha a sua forma de escutismo. Enquanto nós nunca 
usámos um saco de petróleo para acender uma fogueira, eles faziam as coisas mais malucas que 
se podia imaginar, eles pegavam em sacos de petróleo queimavam para acender uma fogueira, 
eles faziam toldos de folhas, eles faziam coisa lindíssimas. (…) Embora não vá ajudar na minha 
personalidade, porque não são coisas do dia-a-dia são coisas dos escuteiros (…). Nós fomos 
para uma ilha em vila nova da Cerveira, entre Espanha e Portugal, nós estivemos lá acampados, 
entre vacas e assim, foi a melhor experiência que eu tive, foi lidar com pessoas com outro 
conhecimento de escutismo e aprender a fazer todas as coisas que eles faziam, adorei. A 
experiência em Espanha já contei, não gostei, para já não gosto da língua, odeio. Não gostei da 
minha experiência porque com as pessoas que falei eram todas arrogantes (…).” 
R.- “Eu gosto muito de pessoas novas.” 
I.- “Quando eu trabalhei em publicidade conheci um rapaz de São Tomé e nós demo-nos muito 
bem, apesar de eu viver muito longe, nós continuamos a manter contacto, através do telemóvel é 
algo que me marcou bastante, apesar dele não falar muito bem o Português nós tratávamo-nos 
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como irmãos, é algo que me faz pensar.” 
R.- “Eu também tive, era o Sr. Milton ele era carioca e trabalhava no call center, tinha 69 anos 
era espetacular, ele ensinou-me muito e eu também lhe ensinei algumas coisas a ele.” 
N.- “Eu aprendi que não se deve dizer máfia no aeroporto em Itália. Quando lá cheguei com a 
minha prima ela começou a dizer que estávamos no país da máfia e começou logo a haver uns 
indivíduos que se aproximaram de nós, eu disse logo para ela estar calada.” 
A.- “há um tipo de ciganos a quem não se pode chamar isso ao pé deles, porque eles se sentem 
ofendidos, não é bem ciganos é um termo romeno específico, “corturar”, quer dizer que eles 
vivem em tendas e que, sentem que isso é falar mal deles. Eu tinha um amigo que andava 
despido na rua e dizia várias asneiras e os avós riam-se, ele chamou isso a um grupo e vimos 
que eles ficaram incomodados, houve alguém que nos disse para não fazermos mais isso, pois 
eles conhecem a tua avó, isto era na terra dela na Roménia, e tu sabes como são os ciganos 
quando há um problema vai a família toda.” 
Identidade 
Cultural 
Preconceito/Racismo M.- “Sim, acho que é um preconceito de cor, lá é só cumprimentos, bonjour, bonjour e acabou-
se.” 
A.- “(…)Ainda me lembro que na escola havia sempre aqueles miúdos que diziam, não fales 
com o preto.”  
N.- “mas há povos que eu considero arrogantes, por exemplo a Rússia.”  
M.V.- “mas já sofri de racismo”. 
R.- “toda a gente já sofreu, branco, negro(…)” 
M.V.- “Quando estava com as minhas amigas e elas traziam outras amigas, as amigas das 
amigas, elas ficavam a olhar para mim como se fosse a pior pessoa do mundo, tipo um bicho, 
elas faziam discriminação, e queriam -me bater.”  
I.- “Tipo a branca no meio dos blacks.” 
M.V.- “É verdade bué de vezes, até me sentia mal de estar ali, eu tratava bem as pessoas, e elas 
ficavam tipo (faz de conta que está a falar em segredo), mas depois o mais engraçado, depois de 
passar um tempo de estarem a conviver comigo, porque eu ficava lá com as minhas amigas 
começavam a lidar comigo como deve ser (…)” 
Nd.- “Há muito o estereótipo da mulher Brasileira ser a porca.” 
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R.- “(…)Há muito racismo quando se diz que a mulher Brasileira sai do Brasil para se prostituir 
aqui.”  
Nd.- “E para vir estragar as famílias Portuguesas.” 
R.- “E para roubar dinheiro, mas isso é mentira, na minha família não tem nada disso, nós 
somos pessoas honestas e humildes, também houve outras que foram para o Brasil à procura de 
casamentos. (…) Há um racismo ou outro, de professores de funcionários (…). Há, do género 
não te vou dar um quatro porque ele é Português e não teve cinco, eu e a minha irmã tínhamos 
noventa e tal por cento e não nos dava, porque nós somos negros, somos de outra cultura. Há 
muitas coisas dessas e mesmo a Nádia ou outras colegas minhas, chegaste um bocadinho 
atrasada, eu não gosto daquele grupinho que chega atrasado e fazem discriminação, qualquer 
coisa estas a falar, e é aquela implicância, aquele preconceito. Do género, também já discuti 
com uma professora aqui porque ela estava sempre a dizer, coitadinha da Alice, e aquilo 
enervava mesmo. Era uma rapariga do nono ano, e nós estávamos a ter Francês e ela tinha 
dificuldades, e eu estava a ir ao apoio porque queria subir a nota, tinha setenta e três e queria ter 
mais, naquela altura, e ela ficava toda a hora tadinha da Alice (…). Se eu estiver sempre a dizer 
que não és capaz, o que é que a pessoa vai fazer, realmente não vou ser capaz, não vou me 
esforçar, agora se for antes dizer que tens uma maior capacidade, vais conseguir, ta bem 
chegaste de outro país vais conseguir, (…) a pessoa vai tentar. Agora coitadinha, eu passei-me 
(…) e disse: a senhora não tem de estar a dizer coitadinha, a menosprezar a pessoa, a mulher 
branca ficou um pimentão, nada contra os brancos é óbvio, mas como vocês trocam de cor 
(todos se riem), epá é verdade, não é tipo racismo, é verdade (…) Os de etnia branca, 
caucasiana, quando ficam com vergonha ficam logo vermelhos (…) Oh Marina, lembras-te do 
professor de matemática que agora é gay?(…) Com uma semana de Portugal entrar de 
paraquedas na escola com uma turma de quinto, sexto ano é óbvio que iam gozar, se fosse numa 
turma de décimo segundo ainda haveria, vá lá, as pessoas têm mentalidade diferente.” 
Nd.- “Estúpidos, estúpidos são os Espanhóis, quando vêm a Portugal fazem tudo para que se 
fala em espanhol, eu estive em Barcelona nos meus anos, nós tentávamos falar em espanhol e 
eles diziam, no hablo português.” 






J.- “Aqui acho que agente todos convive com pessoas de diferentes raças e culturas, seja no 
trabalho seja onde moramos ou onde quer que seja(…).  Acho isso importante, conversamos 
com os outros.” 
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Nd.- “A gente conhece as diferentes opiniões, diferentes maneiras de pensar (…) Para mim é 
mais difícil, eu trabalho como tu sabes num cal center e falo com todo o tipo de pessoas, para 
mim os do porto e os do Alentejo são os mais fáceis de perceber, mais até do que alguns 
lisboetas, agora difícil é falar com açorianos e madeirenses, eu percebo melhor pessoas 
ucranianas, porque eu falo com muitos, pretos que às vezes estão a falar em crioulo, mas eu 
consigo perceber algumas coisas, agora açorianos eu tenho de passar a chamada a outra pessoa, 
eu não consigo entender, (imita os açorianos a falar, todos se riem).” 
M.v.- “Recebo sempre bem, é sempre bom ter mais um colega na turma, acho que devemos ser 
multiculturais, receber sempre bem as pessoas porque não as podemos julgar sem as conhecer. 
Eu quando vim para esta escola não conhecia ninguém praticamente, por vezes sentimo-nos 
bem, outras vezes não, mas sentimos receio, eu falo por mim, eu sentia receio do que poderia ou 
não acontecer. Mas se for uma pessoa que vem do estrangeiro, eu acho que se sente ainda pior, 
com muitos receios na cabeça.” 
R.- “Quando eu quero ser julgada eu conto tudo, quando não quero mantenho-me calada.” 
M.M- “(…)É sempre bom partilhar experiências de vida, faz-nos crescer a nós enquanto pessoas 
e faz crescer as outras pessoas também.” 
M.M.- “Eu venho apenas para vir ter aulas de resto estou ansiosa para me por daqui para fora, 
ansiosa.” 
Ad.- “A maior parte das pessoas que andam  na escola, eu não sei porquê, mas não me sinto 
bem.” 
A.- “são delinquentes?” 
Ad.- “Não são delinquentes, não é isso, não têm nada a ver comigo, eu às vezes sinto-me mal.” 
I,- “Eu nunca presenciei porque sou daquelas que toca e vou direito para casa, mas outros 
diziam então Indira perdeste grande bife.” 
Nd.- “Eu nunca andei à porrada porque não sou disso, mas já me provocaram estive prestes a 
andar à luta, mas não foi por isso que andei, porque as pessoas têm de saber falar e também 
saber ignorar certas coisas.” 
I.- “há porrada porquê? Porque os outros também vão ver.” 
J.- “Se fosse eu a ser suspensa e se o meu nome andasse ai nas salas todas, eu ia ao conselho, o 
problema é que as pessoas não sabem falar, isto pode ser considerado humilhação.” 
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R.- “Pode ser considerado bullying.“ 
Ad.- “O quê? Serve para a pessoa aprender.” 
J.- “Mas para aprender a pessoa vai sofrer de bullying?” 
J.- “O que eu estou a tentar dizer é que isto é uma escola, não devia tentar fazer de nós pessoas 
melhores? Achas que apesar do que possas ter feito, terás as tuas razões, podem até ser as mais 
erradas, o que se tem de fazer é mostrar que essas ações estão erradas, não é humilhar-te perante 
todos os alunos da escola.” 
R.- “Toda a escola.” 
J.- “Eu garanto-te que um dia que o meu nome ande ai numa circular a dizer que eu fiz e 
aconteci, eu venho ao concelho, porque eles fazem coisas que são contra direitos, isto por 
exemplo causa bullying, é verdade.” 
R.- “Quando vêm com o nome de alguém o que é que nós fazemos, nós rimo-nos. É um gozo 
para as pessoas, vão limpar isto e assim.” 
Ad.- “Tens razão, mas a partir do momento que tu agrides alguém tens de te sujeitar às 
consequências. Tens de respeitar.” 
M.V.- “vocês sabem muito bem que nenhum aluno que foi expulso sofre de bowling, porque até 
fica bem visto pelos outros, ele bateu neste ou naquele é bué fixe. Por isso não estejam a discutir 
coisas parvas (…).” 
J.- “Houve duas miúdas que andaram à porrada, vê lá se não foram as amigas que vieram da 
Gustavo bater na miúda.” 
R.- “Uma delas era minha amiga e disse que a outra que lhe bateu, eu não gosto de ti porque tu 
és brasileira, és oferecida, bateram e a miúda foi para o hospital.” 
Ad. - “A partir do momento que te dizem bato-te porque não gosto de ti, porque tu és brasileira 
e assim, tu achas que elas não merecem? eu acho que esta humilhação é perfeitamente merecida, 
agora eu vou te bater porque tu és brasileira e oferecida? Uma coisa é a pessoa dizer.” 
Nd.- “Desculpa lá, mas porque é que elas têm de dizer se gostam ou se não gostam?” 
Ad.- “Sim não têm nada a ver com isso, o que é importante é que eu nunca vou defender uma 
pessoa que bate, podes ser tudo na vida, mas ninguém tem o direito de te bater, uma pessoa que 
bate é considerada tipo uau, e o que é certo é que se tu bates por estes motivos então vais bater 
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sempre.. .” 
Nd.- É como às vezes se diz, ah são do bairro de santa Filomena, há pessoas do bairro que têm 
mais educação que outros que estão se calhar num prédio fechado. O meu namorado vive ao pé 
do Belas clube, zona fina, pensam que lá não se rouba? Os filhos dos ricos roubam os pais para 
comprar droga. É só aqui as pessoas pobres que fumam e se drogam?, não, não, aliás os ricos 
são os piores. 
Ad.- “Eu acho que não é por o teu ambiente ser bom ou mau em casa que a pessoa vai deixar de 
fazer essas cenas, ok tem influência, mas não temos de seguir essas pegadas. “ 
J. - “Claro mas há pessoas mais fortes que outras.” 
Ad.- “Não é só a educação que faz bater, ser violento, há outras coisas.” 
Nd.- “Até mesmo uma pessoa muito pacífica vai chegar a um ponto que vai explodir, eu digo-te, 
não sou pessoa de arranjar confusão, tenho aquelas brincadeiras mas nunca me viram a bater em 
ninguém,  (…).  Mas eu já tenho dezanove anos, então já penso que não posso estar a responder, 
não posso dizer certas coisas, agora miúdos de doze anos estão se a manribar, ainda não 
aprenderam. (…) Há miúdos que têm vinte e dezanove, e são miúdos porque ainda não 
crescerão, o meio em que estamos faz-nos crescer. Se eu estive-se como deveria no primeiro 
ano da faculdade se calhar estava diferente, conviver com pessoas mais novas também nos torna 
mais infantis, imaginem os de vinte no sétimo ano, onde os miúdos querem jogar a apanhada, 
isto e aquilo, estas coisas também nos fazem. 
M.M- “Eu concordo com o que a Nádia disse, mas acho que a Joana foi um pouco de extremos 
em relação à educação que se tem em casa e se transporta para a escola, eu quanto a isso, tenho 
a dizer o seguinte exemplo do meu primeiro ano, o aluno tinha muito boa educação em casa os 
pais dele ficaram admirados quando souberam que ele andava a riscar as faltas no livro de 
ponto.” 
J.- “Os pais então nem sequer sabiam o que o filho fazia na escola, ficavam muito admirados, 
isso é normal das pessoas que não são em casa o que são fora de casa. Vocês sabem dos meus 
problemas em casa mas vocês vêm uma Joana que é capaz de estar calada nas aulas, que faz os 
trabalhos, mas ouve dois anos em que eu estava cá sem os meus pais e eu senti-me perdida, eu 
ia para a escola fazer porcaria. Os meus testes eram de quatro e cinco e no oitavo ano tive cinco 
negativas. E hoje estou diferente, as pessoas mudam, crescem, mas não me venham dizer que o 
que a gente passa em casa, o que agente tem na cabeça não influência o nosso comportamento 
na escola. “ 
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M.V.- “Eu acho que não tem nada a ver com a educação, eu falo por mim, eu falo nas aulas, eu 
sei que já fiz escândalos entre aspas, e tenho dezoito anos, se calhar eu penso antes de fazer 
coisa que não fazia quando estava no sexto, sétimo ano. Mas eu vejo por mim e pela turma nós 
muitas vezes fazemos coisas de crianças e é normal. Se formos fortes aproveitamos a educação 
se formos fracos e formos ao sabor do vento, é claro que podemos ter esta ou aquela atitude.” 
Identidade 
Cultural 
Integração A.- “primeiro estive em Portugal, vindo de camioneta, três dias e três noites, os meus pais 
estavam cá, eu vivia com os meus tios e com o meu irmão, depois viemos visitá-los, na primeira 
vez eles não aguentaram mais e no ano seguinte trouxeram-nos definitivamente para cá. Ainda 
me lembro da primeira vez, saímos da camioneta e abraçámo-nos todos, lembro-me de a minha 
mãe começar a chorar. Acho que foi do Cacém até Mira Sintra, a camionete só ia até ao Cacém 
e nós morávamos em mira Sintra, então ainda me lembro, que fui interrompido por um senhor 
negro, muçulmano que estava a distribuir panfletos, não percebi nada do que ele disse, continuei 
em frente, na camioneta era bué diferente do que eu estava habituado, comecei a olhar para 
todas as coisas na camioneta, depois pelo caminho comecei a olhar para os prédios, era tudo 
uma aventura, depois ainda me lembro, quando cheguei lá a casa, por acaso os meus pais ainda 
moravam com dois tios meus, que tinham vindo para procurar melhores condições de trabalho e 
isso, aquele verão foi uma festa. (…) Depois chegou a altura das aulas e eu não falava 
Português. (…) A Diretora de turma foi logo ter comigo no intervalo, e foi ela que me levou 
para a turma, pelo caminho foi-me mostrando as salas e dizendo os números, isso eu já sabia, 
ela sabia que eu já sabia os números, então foi dizendo pavilhão A( imita a professora fazendo 
também os gestos com a mão). Sala 4 e fazia assim (faz o desenho do 4 com a mão, todos se 
riem).Eu cá a pensar para mim, eu até dizia alguma coisa, mas não sabia o que dizer, podia dizer 
eu já sei isso, mas ok, segui em frente. Na sala de aula por acaso tinha uma colega que era 
Romena e já sabia a língua, já cá estava há uns dois anos, então ela foi-me ajudando na língua, 
no meu primeiro intervalo, um dos miúdos que eu descobri depois que era o palhaço da turma, 
foi comigo para o intervalo, pegou num pedaço de terra e disse assim: isto é terra (fala 
devagarinho imitando o colega, faz também os gestos, a turma risse). E apontou assim (aponta 
para a mão) (…),  eu fiquei a pensar bem eu não sei qual de nós é que está mais integrado aqui, 
se sou eu se é este jovem. (todos se riem). Depois lembro-me de ter aprendido Português, com 
livrinhos, como as crianças fazem, temos várias imagens e temos de por as palavras 
correspondentes por cima. Por exemplo temos uma história qualquer como o capuchinho 
vermelho, está escrito lobo ou mesa o algo assim e temos ao lado as imagens dos objetos em 
autocolantes e tinha de colar, assim fui aprendendo umas coisas, outra coisa foi também a ver o 
canal panda (…), num espaço de dois meses já falava fluentemente Português. (…) Ainda me 
lembro que nos primeiros tempos as aulas eram difíceis, não percebia muitas coisas, mas nunca 
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tirei uma negativa (…), estou satisfeito com o país, estou satisfeito com a minha vida aqui (…) 
R.- “Eu dei-me bem com as pessoas quando cheguei aqui, gosto de todos.” 
Nd.- “Por exemplo a Fatumata chegou e não se dava muito connosco mas depois de um tempo 
isso passou.” 
I.- “É verdade, ela é caladinha.” 
R.- “-Ela é quietinha.” 
M- “Eu conheci o meu pai quando fui para a Suíça, (…) não me adaptei, por isso vim para cá.” 
E- “então já esteve a viver na Suíça?” 
M- “sim.” 
E- “quanto tempo?” 
Identidade 
social 
Os amigos A.- “No meu caso tentavam ser simpáticos e levar-me com eles, mas com o passar do tempo é 
que se vê quem são os verdadeiros amigos e quem não são. (…)” 
J.- “Eu na primária tive uma amiga chinesa, Shicaló, nunca mais me esqueci, ela na altura já era 
mais velha, ela tem um restaurante ali em Queluz, pois é era tão inteligente, quando a gente 
estava no terceiro ano a professora deixava-a escrever no livro a caneta porque a stora sabia que 
ela não ia ter que apagar nada, ela era bué inteligente e ainda hoje é bué simpática ainda me fala, 
pergunta-me coisas (…).” 
R.- “No Brasil das amizades que eu tinha lá, sobraram para aí umas cinco, muito pouco, aqui 
não eu conheci outras pessoas, outras culturas, gosto de preservar e falo com os meus amigos 
sempre, já perdi o contacto com a grande maioria das pessoas de lá (…). Sim são importantes, 
digo que Deus a minha família e os meus amigos são tudo para mim.” 
I- “A amizade é fundamental, dou muita importância às minhas amigas, porque para a mim a 
amizade é como se fosse uma família, é uma família.”  
Nd.- “Nunca compares a amizade com a família.” 
I.- “há muitos casos que as pessoas não têm família e têm amigos, e os amigos valem mais do 
que a própria família. “ 
Nd.- “Os amigos quando há um interesse superior esquecem a amizade.” 
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I.- “Eu discordo disso, porque se a amizade for verdadeira ela prevalece, eu dou muito valor à 
amizade.” 
Nd.- “Eu também dou.” 
I.- “gosto de toda a gente, eu até posso não gostar da pessoa à primeira vista, mas nem por isso 
chego e digo, ah não gosto de ti, vou deixar passar o tempo, vou vendo. Eu gosto de ajudar as 
pessoas, gosto que elas sintam que eu sou útil.” 
L.- “ Os amigos são importantes porque ajudam-nos, servem também para nos divertir, pôr em 
alta quando estamos mal. Para sairmos claro.” 
N.- “Eu tenho amigos mais importantes, do que algumas pessoas da minha família.” 
L.- “Eu acho que para além da família os amigos são um grande apoio mesmo.” 
N.- “Novos amigos podem trazer novos conhecimentos.” 
Nd.- “Ou parvoíces.”  
L.- “Eu por mim recebo bem, mas por vezes, quem entra não se dá connosco, mas tento me dar 
com ela ou ele, para se sentir mais à vontade.” 
N.- “Concordo com o que disse a Liliana, os amigos ajudam-nos quando estamos mal, tenho 
amigos que são mais importantes do que a minha família, os meus amigos são muito 
importantes para mim.” 
C.- “Eu também concordo que a amizade seja muito importante para cada um de nós, muitas das 
vezes coisas que nós não confidenciamos aos nossos pais confidenciamos aos nossos amigos. 
Quando chega alguém de novo, como sempre nós tentamos ajudar, e conviver com a pessoa 
para não se sentir isolada(…). Novas pessoas podem trazer novas ideias, não sei, pode trazer 
tanta coisa, alegria, também pode trazer chatices, nem tudo é um mar de rosas, mas tentamos 
sempre que seja tudo pelo melhor.” 
Nd.- “(…).Resumindo, nós éramos um grupo bastante grande todos nos dávamos só que 
entretanto por coisas parvas deixamos de ser amigos, e eu que sempre estive presente para todas 
as pessoas do grupo, quando eu precisei ninguém esteve para mim. Isso fez-me mudar um 
pouco a minha visão sobre a amizade (…). Eu continuava a insistir nos meus amigos, tudo o que 
estiver ao meu alcance eu posso fazer, mas em termos de confiança eu já não deposito tanta 
como depositava antigamente. Mas continuo a achar que os amigos são importantes, porque há 
certas coisas que nós não podemos falar com a nossa mãe e o nosso pai, podemos falar de tudo, 
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mas às vezes não nos sentimos tão à vontade, então eu acho que é muito bom termos amigos.” 
M.V.- “os amigos são importantes como a Neuza referiu tenho amigos mais importantes que a 
família, entendida como tios, primos e assim, tenho amigos que são como irmão, que são como 
primos, posso dizer que conto pelas minhas mãos quantos amigos verdadeiros tenho. Mas os 
que tenho são bons, já tive muitos conhecidos na vida, posso dizer que o que sou hoje dou 
graças há minha família, pais, mãe e irmão, mas também aos meus amigos verdadeiros. Acho 
que pelo menos toda a gente deve ter um ou dois amigos importantes. Uma pessoa nova pode 
trazer novas experiências, novos conhecimentos, pode trazer a sua cultura, pode trazer muitas 
coisas, mas o mais importante é a pessoa poder trazer a experiência dela.” 
J.- “Os amigos são uma forma de Deus se redimir de quando nos deu a família. Muitas vezes os 
amigos vêm tapar um buraco, ou vêm fazer com que a gente não caía quando a família falha. 
(…) E acima de todo não nos julgam deixam-nos ser como somos. Aprendem a lidar contigo 
como tu és, não nos julgam pela maneira como tu ages ou reages.” 
Nd.- “Mas eu acho que um verdadeiro amigo…” 
I.- “Tem de julgar.” 
Nd.- “Não é julgar, é por exemplo fizeste uma cena que não foi boa, ele não vai dizer fizeste 
bem (bate nas costas da Marina). Não dão palmadinhas nas costas, os amigos é para fazer ver o 
que a gente fez de mal.” 
M.M.- “E se tiverem que julgar, que julguem.” 
R. “Eu acho que não é julgar, é chamar à atenção.” 
J.- “Ninguém tem o direito de julgar ninguém, se tu és amigo de uma pessoa, ser frontal dizer o 
que achas, mas não tens de julgar, tipo as atitudes da pessoa, julgar e ser frontal é muito 
diferente.”  
R.- “Em parte concordo com o que a Joana disse e em parte concordo com o que disse a Nádia, 
porque se eu for tua amiga mesmo e gostar de ti de verdade, não me interesso se tu estás a 
perguntar ou não, vou dizer a verdade.”  
J.- “Mas isso é ser frontal.” 
R.- “É ser frontal, verdadeiro e julgar. É um todo num só, eu vou falar, se eu for teu amigo de 
verdade, eu vou me meter na tua vida e eu vou julgar. Se tu me disseres para eu não te julgar 
então eu não te julgo.” 
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Nd.- “Eu vou dizer, para não me contares nada.” 
J.- “se eu preciso de desabafar e não posso porque tenho medo de ser julgada então o amigo não 
me serve para muito.” 
Nd. “ Posso dizer uma coisa, eu não concordo contigo, porque aqui o problema não está no 
amigo, porque não é o amigo que vai dizer queres que te julgue ou não queres que te julgue. É a 
pessoa que sabe que se ele é meu amigo de verdade vai dizer se acha que eu fiz bem ou mal. Se 
tu estás naquela  ah eu não quero ser julgada, então é porque sabes que fizeste algum mal e não 
queres ouvir a verdade.” 
J. – “Eu entendo o que estás a dizer, eu chamo a isso chamar a atenção e não julgar. Os amigos 
não se escolhem, há alguma coisa que nos faz ter um clique, uma ligação, nós temos amigos que 
podem ter este e aquele defeito e não é por isso que a gente vai gostar menos dele. Lá está se 
somos amigos apesar de conseguir-mos ver os defeitos dessa pessoa e tudo o mais, não vamos 
julga-la, somos amigos e pronto. 
A.- “Desde pequeno que dei muito valor aos meus amigos. Às vezes sinto que dou demasiado 
valor a alguns amigos. Acho que a N. já disse isso que sente que está sempre mais dentro da 
amizade do que a outra pessoa. Que o esforço que faz pelos amigos não é retribuído, então eu já 
me senti assim, falando dos grupos, acho que sempre fui um líder nato, quando éramos 
pequeninos era sempre eu que dava as ideias, era aquele líder, não por alguém me ter escolhido 
ou eu me ter escolhido, era mesmo assim. Quando aparece alguém novo, sou das primeiras 
pessoas, senão a primeira pessoa a falar com ela, tento sempre fazer novos amigos, acho que 
tenho facilidade em fazer amigos. Tal como já foi dito aqui uma pessoa pode ter muitos amigos, 
mas nem todas essas amizades são verdadeiras (…). Acho que vemos uma pessoa começamos a 
falar com ela e depois há aí um clique, (…) se a gente se der bem com essa pessoa desde o 
inicio ficamos bem, se não nos dermos normalmente não…” 
J. “Os meus verdadeiros amigos, olha nunca mas nunca gostei deles ao início. Eu acho que as 
personalidades das pessoas chocam um bocado. Temos de ter a capacidade de se essa pessoa 
não nos fez nada de mal temos que ter a mente aberta para continuar a conhecer essa pessoa.” 
A.- “Recebo bem, essa pessoa pode trazer coisas positivas, novas ideias, quando penso nisso 
lembro-me de quando era pequeno.” 
R.-“ Acho que não há bem amizade em criança, é mais para brincar.” 
Ad.- “Eu concordo (…) que os amigos são uma forma de Deus se redimir da família que nos 
deu. Os meus amigos são a minha base, são aqueles aquém eu posso contar tudo que não posso 
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contar à minha família. Antes de fazer qualquer coisa normalmente consulto sempre um amigo. 
Normalmente as pessoas com quem eu simpatizo raramente consigo fazer uma amizade, a 
minha melhor amiga eu não gostava dela, (…) São importantes os meus amigos. Normalmente 
eu recebo bem, mas eu ligo muito à primeira impressão, se a pessoa parecer uma convencida 
não consigo ter uma amizade.” 
M.M.- “Para mim, a amizade é importante, mas sinceramente já foi mais importante do que é 
atualmente. Eu tive grandes amigos até aos meus quinze anos, na altura em que eu comecei a 
namorar e elas também, elas afastaram-se gradualmente umas das outras. Eram aquelas pessoas 
que eu pensava que iam ser as minhas amigas para a vida toda, conforme elas se iam afastando 
eu fiquei com a ideia de que os verdadeiros amigos não existem. É assim continuamos a falar 
quando nos vimos, mas já não é aquilo que era há quatro anos atrás. Combinávamos para ir ao 
cinema, combinávamos para ir sair juntas. Quando estamos já não é aquela empatia que era, já 
estamos muito afastadas.” 
R.- “Eu também tinha um melhor amigo aqui da escola, e ele agora casou e vai ser pai, (conta a 
história do amigo), nos saímos, mas eu compreendo que ele agora trabalha e não vai ter tempo, 
(…) nós éramos tipo irmãos. Eu digo sempre para ele: tu és o irmão que eu nunca tive. Agora 
ele mudou muito, parece que faz as coisas por interesse.” 
I.- “(…) Eu e as minhas amigas lembro-me que a amizade começou mais a partir dos doze treze 
anos, na altura que começamos a namorar, por volta dos dezasseis, dezassete e dezoito, 
começamos a afastar-nos um bocadinho, mas isso não significa que a nossa amizade teve um 
fim, É normal, porque algumas pessoas trabalham, outras têm mais coisas a fazer, mas nós 
quando temos tempo reunimo-nos e pronto, fazemos de forma a fortalecer a nossa amizade. 
M.M- “há amigos e há amigos, há pessoas que têm sorte com os amigos que têm, há pessoas 
que têm azar eu no meu caso a minha melhor amiga afastou-se completamente de mim, só 
quando acabou com o namorado é que se começou a aproximar.” 
J.- “Não tem a ver com sorte, do meu ponto de vista tem a ver com tu saberes interpretar e 
lidar.” 
R.- “Não vás pelos anos de amizade, eu tinha uma amiga e dei-lhe tudo porque eu são assim, 
mas desde que começou a namorar ela foi piorando e chegou ao ponto de ser racista. “ 
I.- “quanto às amizades gosto de conviver com os meus colegas e de preferência fora da escola, 
como é lógico.” 
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J.- “Eu tenho um amigo, para aí há dez anos, ele tem os olhinhos em bico porque ele é de Macau 
e veio para cá muito pequeno, agora como aqui estava mau de trabalho ele foi para Macau, e 
nós falamos quase todos os dias pela internet. Se não houvesse essa evolução não era possível, 
eu até vou lá passar uns dias com ele. As novas tecnologias fazem parte do nosso dia-a-dia, tipo 
os nossos país se querem falar connosco não ligam para a escola ligam para o nosso telemóvel.” 
M.M- “Eu acho que as novas tecnologias são importantes no nosso dia-a-dia para falarmos com 
as pessoas. Eu sou sincera não gosto muito dessas coisas do twitter, facebook, e assim, porque 
alguém pode entrar na nossa vida privada, muitas vezes podemos adicionar pessoas que nem 
sequer conhecemos, não só para nós mas também para as crianças pode ser perigoso. Há muitas 
crianças de doze e treze anos que já fazem facebook, e não têm consciência dos perigos que 
podem correr. Eu acho que é uma fonte de perigo por um lado para as crianças e também para 
nós porque muitas vezes pensamos que conhecemos as pessoas e não as conhecemos, mas 
também é uma fonte que permite comunicar com os nossos amigos.” 
Ad.- “E fazermos novos amigos.” 
M.M.- “isso.” 
A.- “Desde pequeno que gosto muito de vídeo jogos, muitos dos jogos de hoje em dia que eu 
jogo são online, conheço muitas pessoas diferentes. Conheci um rapaz assim combinamos 
encontrar e ficámos amigos.” 
J.- “Tu não tens medo de conhecer pessoas assim?” 
A. “Sim fui desatento.” 
Todos concordam 
A.- “Também conheci pessoas de outros países e tivemos a trocar experiências, nunca me 
encontrei com esses, gostaria de conhecer pessoalmente algumas dessas pessoas, já conheci 
Italianos, Suecos, pessoas de vários lugares. As novas tecnologias são bastante importantes, 
permitem conhecer muitas pessoas, provavelmente não teria conhecido metade das pessoas que 
conheço sem o acesso às tecnologias. “ 
I- “O meu ex., o rapaz que ainda gosto atualmente conheci-o através do hi5, ele adicionou-me 
porque tínhamos uma amiga em comum e agente foi falando, (…), mas eu só aceitei encontrar-
me com ele porque nós descobrimos que conhecíamos pessoas em comum (… ).Se não fosse a 
internet nós nem sequer teríamos sabido destas coisas, mas eu também só o conheci porque 
tínhamos estas coisas em comum porque eu não quero conhecer um maluco.” 
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Ad.- “O meu namorado andou cá na escola e conheci-o num site, começámos a falar e eu 
descobri que ele tinha andado cá na escola e fomos ficando amigos.” 
R.- “É bom porque podemos falar com a família e com os amigos.” 
L.- “Falo na internet com um miúdo que conheci para aí há três anos, também tenho uns primos 
na Suíça que até às vezes me mandam prendas e com quem falo através da internet.” 
C.- “Falo na internet com a família e com alguns amigos de infância que foram para outros 
países. É importante ter a internet porque vamos sempre sabendo o que se passa no outro lado 
do mundo, com é que eles se comportam, como é que é o meio ambiente.” 
Nd.- “Eu falava com o meu pai quando ele estava na terra, ele contava como eram as coisas lá, 
foi pela net que eu conheci a minha madrasta, também falo com uma rapariga de São Tomé.” 
M.M.- “Já conheci muita gente pela internet, muitos ainda são meus amigos. Acho que a 
internet tem um grande poder e influência as relações, permite encontrar novas pessoas.” 
F.- “Utilizo o facebook, mas só com pessoas que conheço. Falo com o meu tio que está na 
Rússia.” 
M.- “Conheço raparigas daqui e do outro lado, Brasil. A internet é muito importante.” 
Z.- “Uma amiga aminha, aqui há uns cinco anos atrás, ela tinha a mania de ir a sites para 
conhecer pessoas, então ela meteu-me no email um rapaz que tinha conhecido na net e foi 
chocante porque eu tinha catorze anos na altura e ele falava coisas… (põe a mão na cabeça). Lá 
está é perigoso, nunca mais falei com ele.” 
N.- “Vou mais ao facebook para falar com a família do Canada e da Alemanha. Também falo 
com o pessoal do Alentejo.” 
I.- “O meu pai fala todos os dias com a família pelo telemóvel, assim está a par com o que se 
passa na família.” 
Ad.- “A minha mãe compra daqueles cartõezinhos e liga para o mundo inteiro, liga para França, 
ela sabe tudo, todos os dias.” 
R.- “As novas tecnologias ajudam para comunicar com a família e pode ajudar com os amigos, 
não vou dizer como porque cada um tem a sua criatividade.” 
L.- “conhece-se melhor, há pessoas muito tímidas que se podem exprimir melhor pela internet. 
As relações entre casais, a família que está distante.” 
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A.- “Eu acho que a internet pode ajudar as pessoas.” 
M.- “Eu também acho que ajuda, mas não sei explicar como.” 
C.- “É bom porque podemos falar com os outros, ter mais tempo para eles, podemos contar 
novidades.” 
Nd.- “Até os podemos ver.” 
C.- “Por exemplo quando obrigatoriamente alguém sai do país, pode sempre falar através da 
internet, não vê ao vivo, mas vê virtualmente, tem uma imagem.” 




Relação com a Escola R.-“ Eu entrei nesta escola ela tinha má fama, tinha fama da luta, entrei em 2006.” 
Ad.- “Já fazes parte da mobília.” 
R.- “Sim, já são sete anos nesta escola, e eu fiquei com medo, era para eu ir para a Padre 
Alberto Neto, mas não me aceitaram lá. Eu tinha muito medo desta escola, porque era do 
género, seis e meia há tiros, seis e meia a polícia vai para a porta, tu podes levar com uma 
facada, e eu vi aqueles filmes americanos que matavam no corredor, havia tráfico e eu julgava 
que isto aqui era assim, mas depois de um mês vi que isto aqui era a minha casa e fiz amizade 
com toda a gente (…).”   
C.- “Não gosto da escola, mas eu tenho de estar aqui, tenho de estudar, tenho de conviver, tenho 
de me dar com as pessoas, não quero arranjar problemas com ninguém.Eu acho que a escola já 
foi mais violenta, mas ultimamente tem estado muito calminha.” 
L.- “- Gosto de vir à escola por causa das aulas. No início não gostava muito da escola, mas 
agora venho só por causa das aulas.” 
N.- “Gosto da escola para falar com o pessoal e isso mas as aulas ah.” 
A.- “É a resposta típica de todos os alunos, eu gosto da escola mas gosto mais é dos intervalos.” 
N.- “ A escola agora está boa.” 
M.M.- “Sinceramente, podem levar a mal se quiserem, mas é a minha opinião, eu nunca gostei 
desta escola, eu nunca quis vir para esta escola, fui obrigada, porque a Francisco me transferiu 
para cá.” 
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Ad.- “Exato.” 
M.M.- “E eu não gosto, detesto, odeio esta escola.” 
I.- “Porquê?”  
M.M.- “Porque quando eu vim para cá era praticamente todos os dias espancada, todos.” 
R.- “Ia, eu lembro-me dessa época, era selvagem.” 
M.M.- “Quase todos os dias havia porrada e mesmo quem não estava envolvido levava. Sempre 
que eu saía  às seis e meia os meus pais tinham de me vir buscar. Eu tenho de passar por um 
sítio muito perigoso se de dia assaltam, então de noite ainda era pior.(…). Eu fui assaltada por 
pessoas desta escola de dia e eu fiz queixa na escola e nunca fizeram nada, nunca.” 
R.- “Mas se tu fores ali para o portão lutar eles já te querem suspender ou então mandar-te 
limpar a escola.” 
Ad.- “ Sinceramente, eu queria ir para a Miguel Torga, esta escola foi mesmo a última vaga, eu 
chorei quando descobri que vim para esta escola. Era lutas confusões, cheguei a apanhar uma 
confusão que foi até à estação de Queluz Belas, era eu a andar e a confusão à minha frente, foi 
horrível, sinceramente venho para cá porque tenho de vir para estudar se pudesse ia para outra 
escola, porque não gosto da escola.” 
Z.- “Não gostas das pessoas que estão cá na escola?” 
Ad.- “Não da escola mesmo.” 
R.- “Quando nós falamos da escola não é da escola mesmo, mas da maneira que gerem a 
escola.” 
Ad.- “Olha é assim, há contínuas que são muito desagradáveis. A única continua que eu posso 
falar bem é a dona Maria, mas acho que a escola está mais calma, mas estou ansiosa para sair 
daqui.” 
Ad.- “Se eu quiser estar com alguém da minha turma estou fora da escola, eu não sei porque 
mas eu sinto-me obrigada, não posso dizer que não me sinto bem, porque tenho cá pessoas com 
quem posso desabafar, mas acho que estava melhor noutra escola. A escola não é a minha cara, 
não reflete nada do que eu sou.” 
N.- “A única coisa que melhorou foi o desporto.” 
I.- “Quando fiz a inscrição já foi à quase há quatro anos, também foi naquela face em que a 
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escola tinha má fama, as pessoas diziam: vais nesta escola, tu não vais aprender nada é só 
confusão (…), mas eu estava decidida, já estava farta de ficar na outra escola, desde o primeiro 
ano até ao nono ano, então pronto vim para aqui para fazer novas amizades e também porque 
gostava muito de atletismo, mas quanto às confusões posso dizer que sou uma pessoa sortuda 
porque mesmo no décimo ano que saí às seis e quarenta nunca presenciei nada.”  
M.M- “Não porque acabaram à coisa de três quatro anos.” 
Nd.- “Houve uma vez que assistimos a tiros.” 
I.- “Relativamente à escola não vou dizer que gosto ou não, estou aqui com um objetivo, 
aprender terminar o décimo segundo e ir rápido para a faculdade,” 
Nd.-“ Eu gosto imenso da escola, não é das pessoas que frequentam a escola, é da escola acho 
que a escola tem ótimas condições e sempre que eu digo que estudo nesta escola, toda a gente 
diz nesta escola? Nunca foste assaltada? Nunca, ando cá há sete anos e nunca fui assaltada. Já 
assisti a grandes lutas dentro da sala, não me deixarem sair da escola porque havia uma luta já 
havia pessoas a darem-lhe com a cabeça contra o portão, já vi tiros, já vi uma pessoa que foi 
esfaqueada. Desde que eu cá estou o ano passado e este ano foram os melhores anos em termos 
de alunos, porque tem melhorado, não tem havido lutas. Não sei se foram transferidos alunos, se 
foram expulsos, muitos deles se calhar já desistiram ou acabaram, não sei, sei que tinha medo, 
entrava-se na escola era um ambiente, parece que tinha entrado, peço desculpa num bairro, 
horrível. (…) 
M.M- “Mas já te bateram?” 
Nd.- “Não.” 
M.M- “eu já apanhei por estar no meio da confusão.” 
Nd.- “Sim no portão antigo, as pessoas tinham que passar no meio da confusão e muitas vezes 
levavam por tabela. Por isso é que começaram a fechar os portões para evitarem ser pior para 
nós, mas na confusão é melhor podermos sair do que ficarmos fechados. Quem faz a escola são 
os alunos, e cada um tem de saber de si. As pessoas já sabiam às seis e meia para onde ir, era 
para trás do muro fora da escola para assistir à confusão, toda a gente lá ficava.” 
J.- “fecham as pessoas dentro da escola e deixam o problema lá fora por isso é que um aluno foi 
esfaqueado, o contínuo fechou os portões e ficou dentro da escola enquanto isto acontecia, ele 
não fez nada.” 
Nd.- “E quando a escola corria em peso para ir ver as lutas faziam uma roda à volta só para estar 
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a ver.” 
I.- “- Mas isso é em todas as escolas, as pessoas gostam de ver.” 
M.V.- “Já ajudei em algumas lutas mas sempre para o bem é claro, sim é verdade tinha muitas 
confusões, mas agora é mais interno, já não sai tanto lá para fora, mas no primeiro ano que eu 
estive cá, as minhas colegas lutaram no meio da sala por causa de uma cadeira, uma ficou cheia 
de sangue e mesmo assim não queria desistir.” 
R.-“ chamaram cá a família lembras-te?” 
M.V.- “Nesta escola luta-se por coisas parvas, quando eu vim era por causa de rapazes. Mas 
fora isso a escola é fixe.” 
Ad.- “A escola está mudada a olhos vistos, e uma coisa que eu acho muito bem é os alunos 
serem punidos por aquilo que fazem, agora nós vemos as circulares a passarem dizem quem foi 
o aluno, identificam mesmo.”  
J.- “Isso é uma coisa que eu acho que não devia de ser permitido se quer.” 
Ad.- “Eu acho que devia.” 
J.-“ o que eu estou a tentar dizer é que isto é uma escola, não devia tentar fazer de nós pessoas 
melhores? Achas que apesar do que possas ter feito, terás as tuas razões, podem até ser as mais 
erradas, o que se tem de fazer é mostrar que essas ações estão erradas, não é humilhar-te perante 
todos os alunos da escola. 
R.-“ Toda a escola.” 
J. “eu garanto-te que um dia que o meu nome ande ai numa circular a dizer que eu fiz e 
acontecia, eu venho ao concelho, porque eles fazem coisas que são contra direitos, isto por 
exemplo causa bullying, é verdade.” 
R.- “Quando vêm com o nome de alguém o que é que nós fazemos, nós rimo-nos. É um gozo 
para as pessoas, vão limpar isto e assim.” 
Ad- “- tens razão, mas a partir do momento que tu agrides alguém tens de te sujeitar às 
consequências. Tens de respeitar.” 
M.v- “vocês sabem muito bem que nenhum aluno que foi expulso sofre de bowling, porque até 
fica bem visto pelos outros, ele bateu neste ou naquele é bué fixe. Por isso não estejam a discutir 
coisas parvas, porque ninguém sofre de bullying porque bateu noutro.” 
DAR VOZ AOS JOVENS:  
RECONHECIMENTO MÚTUO E CONSTRUÇÃO DE IDENTIDADES 
 
Elsa Maria Biscaia da Silveira Machado Página | 172 
 
Z.- “Eu era feliz na minha outra escola, aqui não sou feliz.” 
J.- “Diz lá porquê?” 






N.- “Que não houvesse aulas.” 
R.- “No espaço físico, mesas cadeira, acho que está tudo em ordem, é uma escola normal como 
as outras, nós não estamos no spa para ter tudo xpto, estamos numa escola pública. 
Ad.- “Então mas a escola pública tem de ser pior do que a privada? Eu não acho.” 
R.- “o quê?” 
Ad.- “Mas a escola por ser pública tem de ser reles?” 
R.- “Mas esta escola não é reles. Deve haver uma seleção de alunos, aqueles que querem brincar 
não devem ser aceites na escola. (Houve-se um borburinho reprovador) É óbvio, pois se formos 
à procura de emprego também se contrata uma pessoa mais sensata, que tenha uma maneira 
mais rigorosa, eu acho que na escola devia de ser assim, é a lei da vida. Assim as pessoas iam 
ter consciência ninguém me aceitou e iam mudar. Os preços na escola são altos, da comida, do 
material, é tudo muito caro. E essa parvoíce de termos de andar com t-shirts da escola se não 
temos falta é uma parvoíce, porque não é uma camisola que vai fazer eu correr mais ou menos.” 
L.- “Concordo em relação as camisolas e a seleção dos alunos, devia de haver uma seleção 
porque são os alunos que fazem a escola logo maus alunos trazem má imagem e é por isso que a 
nossa escola tem má fama, se calhar também por causa de alguns funcionários.” 
Nd.- “É assim eu concordo com a parte da t-shirts mas não com a parte de selecionar alunos. 
Porquê? Porque é assim, se todas as escolas vão fazer uma seleção de alunos, um aluno que não 
é considerado tão inteligente, vai estudar para a onde. “ 
L.- “não é isso.” 
Nd.- “Deixa acabar- como é que alunos, porque não é um aluno, são vários que se portam mal, e 
que dão uma má imagem à escola, (faz o sinal des aspas com os dedos), ora lá está uma escola 
tem de ter um programa diferente para esses alunos, de forma a que eles entendam o que fazem 
mal e o que fazem bem. Porque eles podem até não mudar mas excluí-los vai fazer pior. Ainda 
vai revolta-los mais. É assim, toda a gente tem aquele estereótipo, ah essa escola, (…) é só 
pretos, vira-se para os colegas e diz: desculpem mas é isto que dizem. Nessa escola é só roubos 
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porque só há pretos, não é assim, há pretos que são mais inteligentes e mais bem comportados 
do que certos brancos. Porque se formos para o portão e virmos a confusão que há, não estão lá 
assim tantos pretos. No que se refere a escolher não concordo, porque a escola tem de aceitar 
todos, por exemplo o liceu de Queluz manda muita gente para aqui, exclui muitos alunos, têm 
um nível de exigência muito alto, mas vêm diferenças? Lá há muita gente fútil, eu tenho muito 
orgulho em andar nesta escola e sempre disse à minha mãe que não queria ir para lá, porque eu 
prefiro dar-me com gente que se calhar não se porta tão bem, mas exclusão não. Vocês não 
gostavam que um filho vosso fosse excluído pelas notas. Se calhar vocês as duas têm razão estes 
alunos não vão mudar, mesmo com o gabinete do aluno não vão, mas tem de se dar 
oportunidade a toda a gente se chegarem a um ponto extremo temos as casas de correção é para 
isso que elas existem.” 
R.- “Tens razão, focas-te pontos em que eu concordo contigo, mas esses alunos que têm a 
mentalidade, vou acordar, vou para a escola, vou destabilizar, eu acho que não são excluídos, 
introduzi mal o termo, não me soube explicar, tem é de haver alguma coisa para ajudar essas 
pessoas. Porque é mau é que muitos alunos querem aqui estudar de verdade.” 
Nd.- “Ninguém te impede de estudar.” 
R.- “Eu não estou a falar da nossa turma mas há casos desses.” 
Nd.- “Pois há, mas já reparaste por exemplo quando a professora de história teve que ir mandar 
calar uma turma duas vezes, não são turmas de décimo nem de nono, mas do sétimo ano, são 
putos que vem para a brincadeira.” 
J. “A gente não pode esquecer-se que alguns têm doze, treze anos, outros terão dezoito e estão 
no sétimo ano, temos de pensar que podem estar sem rumo, não nos podemos esquecer que há 
miúdos que entram aqui com o estômago vazio e saem daqui com o estômago vazio e se for 
preciso vão continuar com o estômago vazio, são coisas que acontecem todos os dias, não é 
desculpá-los mas se eu estudo aqui é porque eu não moro em cascais numa vivenda de certeza. 
Podem acontecer abusos, muita coisa para lá do que a gente vê.” 
M.V.-“ Eu fazia festinhas porque acho que enriquece a escola, dá para ver mais as culturas.” 
Nd.-“ E as listas.” 
M.V.- “Sim apostar mais nas listas, por exemplo a escola pensa que não se vai fazer uma festa 
porque vai dar confusão.” 
Nd.- “ Às vezes a culpa não é da escola, (…) como nós somos desta escola a câmara não nos 
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deixa fazer uma festa.” 
I.- “Mas por exemplo na Brandoa há festa. “ 
Nd.- “Uma coisa que eu mudava era haver uma zona de fumadores dentro da escola, para não 
termos de sair.” 
R. “Também devia haver baile de finalistas, esta escola é a única que não tem, nós vamos para o 
trabalho ou para a faculdade sem recordação nenhuma. Quando falamos com a direção sobre 
estas coisas eles dão desculpas.” 
C.- “Pois podiam disponibilizar o pavilhão ou assim.” 
L.- “Todas as escolas daqui têm o baile menos a nossa.” 
C.- “Nós temos um pavilhão tão bom e nada.” 
Nd.- “Eu quando andei na escola aqui ao lado também se fazia uma coisa que aqui nunca houve, 
nós no início do ano fazíamos as simulações dos incêndios, tínhamos de seguir umas certas 
normas e ia a escola toda juntar-se.” 
J.- “Estou aqui à muitos anos e nunca houve uma simulação de nada.” 
Nd. “A escola toda juntava-se junto ao campo e o diretor ia lá falar.” 
J.- “Aqui nunca houve.” 
M.M- “Se houver um incendio as pessoas vão-se atropelar todas umas às outras.” 
Nd.- “Vão saltar as grades. Era importante treinar estas coisas. 
Identidade 
social 
Os professores Ad.- “É assim eu acredito que os professores sejam a melhor parte desta escola.” 
R.- “alguns.” 
Ad.- “Pelo menos os que eu tive foram espetaculares.” 
M.M.-“ Eu mudava uma professora da escola.” 
M.V.- “Eu não mudava.” 
M.M- “Não é mudar, vou explicar, essa professora trata os alunos do sétimo ano que têm uma 
consciência inferior à nossa, porque são miúdos como se fosse alunos do décimo segundo ano. 
Eu falo porque tenho experiência, quando entrei na escola fiquei com ela. Ela trata-me 
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exatamente igual do que naquela altura não faz distinções.” 
M.V.- “Posso responder? Mas vocês preferem que vos deem palmadinhas nas costas, a única 
que eu mudava é uma professora que não tem métodos de ensino. Essa professora?, nunca vão 
encontrar uma que puxe tanto por vocês como ela, eu acho muito bem que os do sétimo ano 
sejam castigados como os outros. Eu chumbei no décimo ano porque até ao nono foi só 
brincadeira, não tive quem puxa-se por mim, não exprimiam autoridade. Se calhar os alunos que 
estão com ela para o ano já vão saber estar na sala de aula como deve ser. Eu acho incorreto o 
que tu disseste, porque aquela professora é muito exigente, é a mais exigente que eu conheci, 
acho que é das melhores coisas que a escola tem. Ela diz as verdades na cara. Se calhar tu 
preferes as palmadinhas nas costas.” 
Nd.- “Posso falar? Eu concordo contigo e sempre a defendi a única coisa que eu discordo, e eu 
adoro ser frontal, (…), vou  reformular o que foi dito por ela, é que às vezes há várias formas de 
se chamar a atenção.” 
J.- “Eu desde que entrei nesta escola tive muita sorte com os professores. Professores que me 
ajudaram a mim e a toda a família, toda a gente se disponibilizou sempre para ajudar. A 
professora de que estamos a falar, pôs-me uma vez a chorar numa aula da maneira que ela 
falava para mim.” 
M.V.- “Mas se calhar ficaste mais forte? 
J.- “Foi uma pessoa que me puxou para cima, apesar de na altura ter ficado com raiva, ela faz-
nos ver as coisas.” 
Nd.- “Vocês agora estão a dizer isso mas sabem que há certas situações que se passam que não 
são justas.” 
M.M.- “Exatamente.” 
Ad.- “Eu acho que um miúdo de doze anos não tem a consciência que tem um de dezoito, eu 
acho que há maneiras de falar com uma pessoa de doze anos puxando-a e há maneiras de falar 
com uma pessoa de dezoito anos puxando-a. Uma pessoa de dezoito anos está mais preparada 
para que uma pessoa seja frontal.” 
R.- “Concordo com o que foi dito, mas acho que devíamos ter mais professores assim que 
puxem por nós. As crianças têm mesmo de ser puxadas, se eu tivesse um professor assim no 
sétimo ano é óbvio que eu não ia gostar mas ia ser melhor para mim porque eu entrei no décimo 
ano sem saber nada. As crianças têm de perceber que vêm para a escola para estudar e não para 
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outras coisas.” 
Nd.- “Mas eu nunca falei em puxar muito ou não, até porque eu adoro essas aulas. Só acho que 
há certas situações em que existe injustiças.” 
M.M.- “Todos nós devemos ter professores rígidos e exigentes que nos mostrem o caminho que 
devemos seguir.” 
Nd.- “Há professores que quando embirram com um aluno é demais.”  
C.- “Penso que já disseram tudo, eu gosto que os professores sejam exigentes, porque se eles 
não fossem exigentes se calhar nós não fazíamos nada.” 
Identidade 
familiar 
Origem dos pais e 
avós 
R.- “São todos do Brasil. De diferentes locais do Brasil, mas sim. Ah não o meu bisavô é 
italiano, e a minha avó é Africana (…).” 
F.- “A minha mãe é da Guiné Bissau, o meu pai é da Guiné Conacri, os meus avós também.” 
C.- “Os meus avós são todos Portugueses, a minha família é toda do país.” 
L.- “Os meus avôs são portugueses, o meu pai é Português e a minha mãe é de Moçambique e o 
meu tio também que é o irmão dela.” 
Ad.- “A minha mãe é de Cabo Verde e o meu pai é Guineense, o avô materno é Guineense, a 
minha avó paterna é da Guiné, o meu avô paterno nasceu cá mas foi para lá muito cedo e a 
minha avó materna é de cabo Verde.”  
N.- “Os meus pais são de cá os meus avós também são de cá a minha avó paterna tem dupla 
nacionalidade Portuguesa e Alemã.” 
M.M.- “Os meus pais são de cá o meu pai é de Abrantes e a minha mãe é da Régua os meus 
avós paternos são de Abrantes e os meus avós maternos são da Régua.” 
M- “Os meus pais nasceram na Guiné e os meus avós também.” 
Z.- “a minha mãe é de São Tomé, o meu pai nasceu na Guiné, a minha avó é Angolana só que 
imigrou para São Tomé e o meu avô da parte da minha mãe é de Moçambique, é isso.” 
A.- “pais e avós Romenos, o meu bisavô paterno era da Geórgia ou algo parecido já não me 
recordo.” 
I.- “Pois, os meus avós são todos Angolanos tirando o meu avô da parte da mãe que eu não sei 
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mas penso que seja Angolano.” 
J-“ A minha mãe é Portuguesa e o meu pai é Angolano, a minha avó é Portuguesa, o meu avô é 
Brasileiro e tenho bué tias cadeirudas (risse), angolanas.” 
M.V.- “Os meus pais são Portugueses, a minha avó é Portuguesa, o meu avô é de Moçambique 
e da parte do meu pai são Portugueses também. E é tudo.” 
Nd- “A minha mãe é Portuguesa, os meus avós da parte da minha mãe também são Portugueses, 
o meu pai nasceu em Angola, mas era naquela altura que eram Portugueses, só que os meus 
avós são Angolanos. 
Identidade 
familiar 
A família I.-“Eu sinto que sou muito importante para a minha família, principalmente para a minha mãe, 
porque eu e os meus irmãos somos o motivo de viver da minha mãe, e quando se passa algo de 
mal, somos nós, não só as palavras mas a nossa existência faz com que ela não desista das 
coisas. Do meu pai também digo a mesma coisa mas não digo assim tanto. Somos três irmãos.” 
Z.- “Eu acho que também sou muito importante para a minha mãe, sou, vá o equilíbrio da minha 
mãe, Quando fui de férias para Inglaterra a minha mãe ligava-me todos os dias. Como é que tu 
estás filha? Hás vezes com a distância, percebemos o impacto e a importância que nós temos na 
vida das pessoas. Perdão, principalmente para a minha mãe. E o meu irmão também, ele é uma 
pessoa muito rígida (…), ligava-me sempre, dia sim, dia não estava-me a ligar. Mas aqui não 
me liga nenhuma, não me liga é como quem diz, ele tem os filhos dele então agora dá mais 
atenção aos filhos (…).” 
C.- “Sim sinto-me importante na minha família, porque pronto tenho sempre o apoio deles 
quando algo corre mal, tenho sempre os meus pais a perguntarem o que é que aconteceu, 
sempre a apoiar-me nas minhas escolhas nas minhas decisões. É isso, toda a minha família é 
assim, quando algo está mal perguntam, notam logo.” 
A.- “Sim sinto-me importante para a minha família, no entanto, quando digo família refiro-me 
só aos meus pais e ao meu irmão, porque o resto da família não está cá, por isso não sei, (…) 
mas quando vou lá à Roménia ficam todos muito felizes e a minha mãe chora sempre, a minha 
avó também e essas coisas, acho que isso é normal, mas eu não sei realmente o que é viver no 
seio de uma grande família sinceramente, só vivo com os meus pais e o meu irmão. Mas sinto-
me importante, sinto-me amado.” 
M.- “Sinto-me importante, porque o meu pai está sempre a ligar, a perguntar- estás bem, 
precisas de dinheiro ou quê, (sorri) precisas de alguma coisa para mandar ou quê, e os meus 
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irmãos também. Tenho mais ou menos dezasseis ou dezassete irmãos.” 
M.V.- “sou importante para a minha família, sim sou, quando digo família também digo pai, 
mãe e dois irmãos, porque sou a única menina, (…) eu acho que sou importante, qualquer 
membro da família de casa é sempre importante, por mais zangas que se tenha somos sempre 
importantes uns para os outros. Acho que sim.” 
J.- “O meu conceito de família está um bocado distorcido ultimamente, porque a gente não 
somos uma família unida, o meu irmão de doze anos nem sequer está em casa comigo, portanto 
família… (encolhe os ombros).O meu irmão está a viver com o pai, estamos todos em tribunal, 
estamos todos às turras, (vira o rosto). o meu pai biológico é outra pessoa, mas este senhor 
juntou-se com a minha mãe quando eu era pequena e eu tratava-o como pai, sempre fui como 
filha dele, e agora que a minha mãe se separou dele, ele simplesmente deixou de falar comigo,  
tratava-me como filha nunca me senti diferente, deixou de falar comigo, disse que tinha dois 
filhos, estava a falar dele e do meu outro irmão, o meu irmão não me fala, não fala à minha mãe, 
não entra em nossa casa, portanto a família está um bocado esquecida.” 
O projeto As atividades M.V.- “É o projeto Be Diferent, onde todos podem e devem participar, é um conceito sem 
preconceitos, podem participar todos os alunos da escola e vamos convidar também pessoas de 
fora.” 
J.- “Este projeto enquadra-se na multiculturalidade e é algo que nós queríamos fazer há muito 
tempo só que não tínhamos apoio. A nossa ideia é agarrarmos o que temos de diferente, 
ultrapassar os defeitos e os problemas que julgamos ter. Vamos também fazer um filme das 
nossas sessões, aqui das entrevistas, onde vamos escolher o material que irá para o filme, depois 
gravamos esses acontecimentos.” 
2 
O projeto A importância do 
projeto 
R.- “que se apanhe tudo e se leve à direção.” 
Nd.- “Ao ministério da educação.” 
M.M- “Abrir os olhos para o que se passa na escola, porque às vezes eles nem se apercebem do 
que têm de mudar cá dentro.” 
J.- “Eu acho que se com isto conseguirmos mudar qualquer coisinha que seja, isto já valeu 
apena.” 
Ad.- “Eu espero que o Diretor da escola que eu não sabia que sequer existia apareça e que faça 
alguma coisa.” 
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O projeto Ser ouvidos R.- “Quem está lá em cima, está tão entretido no seu mundinho que nem sabe o que se passa na 
escola. No Brasil as salas têm em média quarenta alunos enquanto que aqui são trinta, mas lá o 
diretor sabia de tudo estava a par de tudo, se alguém fizesse alguma coisa não ia para o gabinete 
do aluno ia ter com o Diretor da escola. E aqui o diretor ou o que quer que seja não estão 
interessados. Eu no sétimo ano (…) sabia quem era o Diretor porque eu andava lá nas 
assembleias para ser representante dos alunos, estive lá dois anos mas depois escapei, porque 
aquilo é uma fantochada. Nós somos só números ali, porque não era a minha opinião que ia 
mudar o que quer que seja. Se ele passar por um aluno ele não sabe o seu nome. É óbvio que ele 
não tem de saber o nome de todos mas tem de se preocupar, fazer uma visita nem que seja uma 
vez por mês, então essa turma como anda? 
Nd.- “Por exemplo nos Estados Unidos eles são chamados ao Diretor.” 
R.- “No Brasil também.” 
M.M- “eu desde que estou nesta escola sempre pensei que o Diretor da escola fosse o mesmo.” 
R.- “Não era. (…) Por exemplo eu participei nas assembleias com os professores e poucos são 
os que passam por mim e me falam, há uma que até disse que nunca me viu, e nas reuniões 
falava bem comigo.” 
N.- “Eu acho que deviam de fazer como no Canadá, a minha prima já me contou, quando é o 
primeiro dia de aulas têm todos de ir ao auditório só para conhecer o diretor e os professores.” 
Ad.- “Eu lembro-me que no meu sétimo ano noutra escola a Diretora de turma foi-nos mostrar a 
escola toda e também o Diretor ele estava lá para nós receber.” 
Nd.-“ No liceu os meninos que chegam ao sétimo ano têm uma visita guiada.” 
8 
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ANEXO II – Matriz da Análise de Conteúdo da Segunda Entrevista 
Tema : Identidades 
2ª Entrevista 
Categorias Indicadores Unidades de Registo Frequência 
Identidade 
Pessoal 
Conhecimento de si I-“Gostei muito deste projeto porque contribuiu para nos conhecermos melhor até a nós próprios, falo por 
mim há coisas que eu não sabia sobre os colegas.” 
I-“Apesar dos problemas que eu tenho, enfim, há pessoas que ainda passam por dificuldades maiores do 
que eu, e eu tenho que dar graças a Deus pelo facto de os meus problemas serem menores que os dos 
outros (faz o sinal das aspas com os dedos), e isso faz com que eu fique mais forte. Não digo a por em 
questão os problemas dos outros, mas sim a minha pessoa.”  
L.-“ Eu acho que é como a Indira disse à bocado, vemos os nosso problemas mais pequenos porque 
sabemos que os que estão á nossa volta também têm e não mostram.” 






R-“sim, nós temos que nos respeitar uns aos outros e saber ouvir e falar também quando é preciso.” 
Ad- “Eu acho que fui mais compreensiva para certas pessoas depois de saber a história de vida delas.” 
M.M-- “na minha opinião serviu para conhecer a personalidade e para não julgarmos tanto uns aos outros 
como tínhamos julgado até aqui. Falo por experiência própria porque julgava algumas pessoas, algumas 
pessoas julgavam-me a mim, mas penso que serviu para pormos os nossos defeitos e as nossas rivalidades 
de lado.” 
Ad- “Eu depois do que ouvi comecei a sentir mais empatia com certas pessoas, depois das histórias que 




Ligação com pessoas 
de outras culturas 
R-“Eu já conhecia algumas coisas, mas a vida mesmo de algumas pessoas não, como o M.e a F. Também 
passei a conhecer um bocado da cultura da F.. Gostei de saber a história dela.” 
F-“ Acho que passei a conhecer melhor a cultura Portuguesa, porque vim de fora.” 
Z-“Eu acho que passei a saber mais coisas sobre os meus colegas, partilhamos algumas coisas que eu não 
14 
DAR VOZ AOS JOVENS:  
RECONHECIMENTO MÚTUO E CONSTRUÇÃO DE IDENTIDADES 
 
Elsa Maria Biscaia da Silveira Machado Página | 181 
 
sabia, por exemplo a história do pai da N.” 
E- Mudou alguma coisa na forma como se relacionam com pessoas de outras culturas? 
Z.- “Eu acho que não.” 
R.- Todos nós somos diferentes, mas temos aquela consciência de saber respeitar e acho que isso vale para 
todos da turma ou pelo menos para a grande maioria, acho eu.” 
Ad.- “Eu queria falar. Eu sou de origem Africana mas nasci cá e por nascer cá e na minha ama basicamente 
serem só branquinhos sempre convivi com brancos, eu acho que isso fez-me ter a consciência e respeitar o 
outro diferente de mim, tipo cor de pele, eu sinto-me igual, mas também sinto-me diferente, a forma como 
eu cresci faz-me respeitar. 
N- “ como diz a Nádia a gente fecha os olhos e tu és branca.” 
Z.- “ desde pequenina sempre respeitei, tenho montes de defeitos, mas uma coisa que eu nunca me fez 
confusão foi ter amigos brancos, há pessoas a quem isso faz muita confusão, a mim não. Para mim somos 
todos iguais, todos temos o sangue vermelho. Não há que haver distinções de raça.”  
J-“Eu acho que não houve uma mudança assim tão grande, porque as conversas que tivemos eram de 
acordo com as nossas opiniões, eu acho que a maior parte das pessoas que aqui estão não são 
preconceituosas, não afastam os outros por serem diferentes.” 
Z- “Eu sou negra e namoro com o branco, o negro que me vê na rua vai começar a falar mal comigo e a 
dizer essas pretas têm a mania só querem os brancos. Eu acho que isto são pensamentos parvos, vou 
preferir um branco a um negro isso não tem nada a ver.” 
R- “há colegas que têm medo de passar por um grupo de negros.” 
Z- “Medo?” 
R- “sim medo porque somos pretos. 
Identidade 
Cultural 
Integração Z- “Temos que puxar pela F.” 
Ad- “Eu acho que devia começar por aprenderem a falar a nossa língua, porque eu acho sinceramente que 
se viesse de outro país acho que seria muito difícil, por mais extrovertida que fosse conseguir falar com as 
pessoas se não conseguisse falar a língua. Se não conseguirmos falar não conseguimos relacionarmo-nos 
com as pessoas e escrever também claro.” 
Os outros concordam. 
8 
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I-“Fazer um lanche ou assim, é uma forma de convívio. Fazer atividades e uma receção aos alunos que 
chegam.” 
R- “A escola organizar atividades que envolvessem esses alunos.” 
A ”Era bom haver atividades para os novos alunos.” 
Nd e Z concordam. 





R- “Aí sim fazer uma festa! Fazer jogos, cada um se apresentar dizendo como são.”  
Ad- “Dar uma volta com os alunos novos pela escola para conhecer os edifícios.” 
N- “Criar dias específicos com temas para todos explorarem como acontece nos Estados Unidos e no 
Canadá.” 
M.V.- “Atrair as pessoas do bairro para conhecerem a escola, por exemplo em educação física fazem-se 
atividades para outras escolas também participarem, e o que se ouve é que eles gostam de vir à escola. 
Também a atividade que se está este ano a desenvolver, o teatro pode ajudar a trazer pessoas para a escola. 
(…) Eu reparo por exemplo a matéria de história tem coisas que se adequam com a geografia e também 
com outras disciplinas, se fossem trabalhadas em conjunto poderia ajudar a interculturalidade. 
R- Está tudo interligado as disciplinas umas com as outras, nós trabalhamos os conceitos como estereótipo, 
racismo, etc. 
I-Eu quando cheguei a esta escola gostei do trabalho desenvolvido pelos colegas de turismo, que acabaram 
por valorizar a escola com certas atividades que fizeram, como foi os trajes típicos. 
M.V- Eu acho que nesta escola já estamos atentos para a multiculturalidade e somos de um modo geral 
civilizados. 




Relação com os 
colegas 
I-“Também fez com que, não vou dizer que não estive-se há vontade, mas fez com que me integra-se mais 
na turma. Uma vez que é o último ano eu vou ficar com aquela imagem boa da turma.” 
R-“ Também passei a conhecer melhor algumas pessoas.” 
C-“Passámos a conhecer melhor a vida pessoal de cada um.” 
Ad- “Eu passei a conhecer melhor as pessoas, conheci a história da F, e de algumas delas (aponta para as 
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colegas) e gostei muito.” 
M.M-“Eu não conhecia algumas pessoas da turma, e foi bom para nos conhecermos melhor e nos darmos 
melhor.” 
C- “É isso.” 
N-“ Até nos sentimentos, pessoas que parecem não ter sentimentos e depois afinal têm.” 
I-“Pois, pois é verdade.” 
F-“serviu para conhecer os colegas, porque eu não conhecia ninguém.” 
Z- “serviu para conviver com os outros.” 
L-“Já conhecia mais ou menos todos eles, mas ajudou a conhecer mais profundamente, é interessante.” 
M.M- “passa-mos a conviver melhor uns com os outros.” 
C-“ Sim compreendemos melhor os outros e aquilo que a gente acha que é muito mau para nós pode ser 
muito bom para outra pessoa.” 
F-“Foi importante para conhecer os colegas.” 
M.V- “É bom falarmos todos, ficamos todos a conhecermo-nos melhor.” 
Z-“ Claro é verdade.” 
Ad- “Eu depois do que ouvi, comecei a sentir mais empatia com certas pessoas, depois das histórias que 
ouvi. Também comecei a compreender e a falar melhor.” 
E- “fora da escola a vossa relação continua?” 
I-“sim saímos uns com os outros.” 
J- “eu e a Marina saímos juntas, mas há sítios onde eu vou que ela não vai e vice-versa. Mas também 
saímos com os outros embora combinamos mais as duas.” 
M.M-“ não costumo sair com os colegas.” 
R- “eu saio (…).” 
Nd- “Eu já sai com a R. à noite, mais de uma noite.” 
Z- “Eu vou a casa da R. já lá comi e dormi.” 
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Ad.-“ Eu lembro-me da história que a Nádia contou que quando aconteceu aquilo ao pai ela não estava 
bem com ele, eu agora sinto que tenho de estar melhor com o meu pai e também com a minha mãe, porque 
fico com medo que algo aconteça e eu não consiga -me despedir. 
N-“ O meu pai parece que tem a nossa idade.” 
Z.-“o que a minha colega, disse agora é uma verdade, porque eu também tenho essa coisa com a minha 
mãe, porque ela às vezes tem atitudes que não me agradam e eu também às vezes tenho, mas ela tem 
consciência que erra e pede desculpa, assim como eu faço com ela. Isso é muito importante porque a 
minha mãe, tendo eu conflitos ou não com ela é a pessoa mais importante da minha vida. Às vezes fico a 
pensar que se eu perder a minha mãe eu não tenho ninguém, não tenho pai infelizmente se perder a minha 
mãe fico(…) eu já à dois dias que não vejo a minha mãe e estou, (fala emocionada) …” 
Nd.-“ Por exemplo o que a Ad. Estava a dizer de eu ter contado do meu pai. Eu nunca mais deixei de dar 
um beijo a todos. Eu agora penso sempre nisso, não saio de casa sem me despedir.” 
R.-“Sempre que falo com os meus pais tem essa coisa da bênção, é assim no Brasil. Eu sempre tive uma 
relação muito forte com a família, como eu sou do Brasil eu só tenho mesmo os quatro, então os meus pais 




Visão dos pais face 
ao relacionamento 
dos seus filhos com 
pessoas de outras 
culturas 
Ad.- “ Os meus pais já são mais assim, na história dos namoros e dos casamentos eles não gostam de 
misturas. Por exemplo eu namoro com um branco a minha mãe aceita mas o meu pai não, amigos sim mas 
agora namorares com uma pessoa que não é preta não. O meu pai não aceita mesmo, mas também é uma 
coisa minha. 
R-“ O meu pai também pensa assim como o pai da Ad.” 
Nd.- “ O quê também só podes namorar com um brasuca? 
R.- “ Não tipo, ele diz se queres namorar podes ficar com quem você quer, mas para casar não, porque 
namorar ele tolera, mas ele diz mesmo para casar não, o meu pai é mais escuro do que eu e a minha irmã 
gémea, a minha mãe e o meu pai são negros, só que eles são mais escuros do que nós e eles sempre 
disseram, ah e vocês têm essa cor de rafeiras porque o teu bisavô era branco e o teu avô também. 
Nd.-“Rafeiras.” 
R.-“ É tipo a brincar! Mas o resto não, diz daqui a nada o mundo não tem cor, são todos uma mistura, a 
preferência dele é mesmo que a gente case com um negro, é referência de família para dar continuação.” 
I- “o meu pai já foi alvo de injustiças e por isso tem ódio dos brancos. E por isso diz que os filhos dele não 
11 
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se podem envolver com nenhum branco. Mas não podemos generalizar nem todos são iguais.” 
Z- “a minha mãe não.” 
R- “é referencia deles não nossa.” 
Z- “o marido da minha mãe é branco, logo ela nunca vai dizer isso.” 
M.M- “o meu avô é escuro, ele não é negro, mas é um branco mais escuro, o meu avô sempre disse que os 
filhos dele e as filhas não podiam namorar com pretos porque ele não gostava de pretos, e era racista até 
que o meu tio mais novo se apaixonou por uma negra, já estão juntos há cinco anos, já têm um filho 
mulatinho que é um fofo, e o meu avô adora a criança era racista mas acabou por aceitar.” 
Identidade 
social 
O projeto R- “pode ser importante para mudanças de atitude, se as pessoas assistirem e compreenderem o projeto.” 
Ad- “Eu acho que os nossos debates podem trazer às diferentes raças e etnias, que apesar das diferenças 
também somos iguais por dentro, o que pode ajudar para diminuir o preconceito.” 
M.V- “Eu acho que pode ajudar bastante, porque nós vamos tentar mostrar que podemos ultrapassar os 
problemas e as dificuldades apoiando-nos uns aos outros.” 
R- “o racismo não melhora apenas fica tapado, poem ali um véu por cima. Porque vai sempre existir. (…) 
É um todo, é podermos falar o que queremos e depois mostrar, é também ouvir os outros.” 
M.M-“ É podermos exprimirmos e mostrar aos outros como somos e também fazer com que os outros 
abram um bocadinho os olhos e abrirem-se também mais para a multiculturalidade que existe entre nós 
acho que é um todo.” 
J-“ uma coisa levou à outra, não dá para separar. Começamos com as entrevistas depois surgiram outras 
ideias, até acho interessante a forma como uma coisa levou à outra.” 
Ad- “Eu também acho que uma coisa complementa a outra.” 
M.V.- “Acho que deu para ficarmos mais atentos ao que pode acontecer, às nossa relações.” 
R- “deu para conhecer as pessoas.” 
M.M- “Eu acho que a turma ficou mais unida do que aquilo que era. Porque havia muitos grupos dentro da 
turma, cada um andava no seu sítio e agora acho que a turma está mais junta. Deixou de haver tantos 
grupos.” 
E- “Onde é que vocês sentem que estão a ter o papel mais ativo?” 
32 
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R- “No projeto todo, especialmente aqui.” 
Ad e N- “sim.” 
I-“Nas entrevistas.” 
M.M- “Desde a preparação do projeto, nas entrevistas, na organização, acho que temos estado a participar 
em tudo, tem sido bastante agradável.” 
M.V- “Nós descaímos um bocadinho, mas voltámos com força (fala de si e da J.). Vamos agarrar no 
projeto com força.” 
J- “Eu acho que é no projeto, porque já fizemos coisas, tipo cartazes, preparativos.” 
M.V- “sim voltámos com a moral em cima.” 
R- “Eu sinto que sou mais ativa nas entrevistas.” 
Ad- “Eu acho que é na organização do desfile , nas entrevistas, eu acho que não sou só eu, mas a turma 
toda.” 
N- “Eu também acho.” 
Ad- “Aqui a professora também tem um papel ativo, porque faz as perguntas, mas nas atividades é tudo 
nosso.” 
E- “Gostariam que este projeto continuasse?” 
J- “Claro que sim.” 
R- “Era interessante continuar. Nós fomos os pioneiros, era interessante pensar que daqui a uns anos 
voltávamos a falar todos.”  
I-“Também era interessante começar com o sétimo e o oitavo ano.” 
M.M- “Era interessante, sem dúvida. Era uma maneira de continuarmos a interagir uns com os outros, 
continuarmos unidos.” 
F- “Eu também acho que era bom continuar, era útil, é um bom projeto, ajuda as pessoas a aproximarem-
se, a conhecerem-se melhor.” 
J- “Também acho que sim, com mais tempo podiam-se fazer mais coisas.”  
Ad- “E também era giro ver a nossa evolução como seres humanos.” 
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J- “Eu acho que este projeto pode dar mais voz à escola, também já não se fala desta escola como se falava 
dantes. Até quando vamos em visitas de estudo as pessoas dizem ah vêm da Amadora? Eu não acho isso 
normal, não é por sermos da amadora que somos selvagens.” 
Identidade 
familiar 
Reação dos pais ao 
projeto 
R-“Eu contei e eles disseram que era um projeto fixe. Que era bom para nos conhecermos uns aos outros, 
saber a cultura, para ficarmos também com uma recordação da escola e dos colegas. É bom.” 
N-“ Eu só disse que tinha um projeto para fazer, não disse mais nada.” 
Ad-“ Eu contei, a minha mãe disse que se era para ajudar a professora achava bem.” 
I-“Eu não comentei nada em casa. Não costumo comentar coisas da escola.” 
Z-“Vou comentar com quem? A minha mãe nunca está em casa. Nunca tenho ninguém para falar em casa.” 
R.-“Olha dá graças a Deus, porque é um sufoco.” 
M.V-“Eu falo com o meu pai.” 
M.M-“ Eu contei aos meus pais e ele disseram que achavam muito bem, porque era uma oportunidade de 
nos conhecermos melhor uns aos outros e também a oportunidade de as outras pessoas nos conhecerem, e 
que era um projeto interessante.” 
Nd.-“ Eu expliquei à minha mãe o que era o projeto e ela disse que achava bem.” 
M.V.- “Eu contei aos meus pais, não disseram nada.” 
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Guião da entrevista de Focus Group 
2ª entrevista 
 
 I  TEMA: 
O eu e o nós nos contextos multiculturais em que os jovens participam. 
 
II  OBJECTIVOS GERAIS: 
 
 Perceber como o projecto multicultural fomenta valores, saberes, atitudes e 
práticas de cidadania activa e de comprometimento com a interculturalidade; 
 Contribuir para o (auto) reconhecimento da identidade pessoal dos 
entrevistados; 
 Identificar as diferentes representações dos entrevistados em relação às 
comunidades nas quais actuam e possíveis mudanças associadas ao projecto 
multicultural; 
 Identificar sentimentos de pertença em relação às comunidades nas quais 
actuam e possíveis mudanças associadas ao projecto multicultural; 
 Compreender escolhas das relações sociais que os entrevistados 
estabelecem nos seus contextos e o impacto das dimensões culturais nessas 
relações; 
 Desvendar valores comuns e particulares que orientam as práticas sociais 
dos entrevistados e em que medida a interculturalidade surge como valor; 
 Ajudar a perspectivar mudanças nas comunidades em que actuam, 
integradas nas dinâmicas do Projecto Vozes;  
 Conhecer as ideias dos alunos sobre o desenvolvimento de actividades que 
fomentam a educação intercultural; 
 Percepcionar como a expressão artística e as novas tecnologias de 
comunicação constituem desafios para uma mudança vivida, no quotidiano 
dos entrevistados; 
 Perspectivar o seu envolvimento e continuação no projecto contribuindo para 
uma dinâmica intercultural. 
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III  Desenvolvimento da entrevista 
Designação dos 










Legitimar a entrevista e 
motivar os alunos. 
Criar um clima de empatia e 
de participação. 
Estabelecer regras simples 
para que o grupo se sinta 
responsável pelo diálogo. 
Solicitar permissão para 
gravar  
Agradecer a disponibilidade dos alunos. Relembrar em linhas gerais, o 
trabalho de investigação, nomeadamente o seu principal objectivo. 
Pedir a ajuda dos alunos, pois o seu contributo é imprescindível para o êxito 
do trabalho. Sublinhar que a opinião de todos e de cada um é importante. 
Salientar que cada um deve respeitar e escutar a opinião de todos os 
participantes. 
Transmitir aos entrevistados que estes são um elemento importante na 
investigação. Assegurar o carácter confidencial das informações prestadas. 
Pedir para gravar. 
Entrevista em grupo,  
devidamente autorizada. 
O entrevistador deve 
dirigir-se a cada um pelo 
seu nome. 
 
Dúvidas explicadas com  
simplicidade e sem 
ambiguidade. 
Designação dos 
















Levar os entrevistados a 
reflectir sobre si próprios e as 
suas origens e a partilhar 
com os outros essas 
reflexões. 
 
Recolher informações que 
contribuam para a construção 
de identidades no grupo. 
 
 
Perceber se as actividades 
do projecto alteraram a 
relação/ o conhecimento da 
família  
 
Neste momento e depois de estarem juntos no Projecto 
(Multicultural) / clube /espaço conhecem-se melhor. O que 
aprenderam de novo sobre vocês próprios? 
 
O que mudou em cada um de vós em relação aos primeiros 
encontros no Projecto (Multicultural) / clube /espaço? 
O que aprenderam com os vossos colegas? (Tentar apreender as 
aprendizagens  interculturais ; questões culturais devem ser focadas) 
Na primeira entrevista deram a conhecer um pouco sobre a vossa 
família e as vossas origens. Em casa falam da escola? E da vossa 
participação no Projecto (Multicultural) / clube /espaço?  
Qual a reacção da família? 










Sentimento de pertença 
Valorização da família. 
Valorização do seu 
papel na família. 
Respeitar a privacidade 
dos participantes que 
não queiram partilhar 
esta dimensão das suas 
vidas.  
 
 Designação dos 







Compreender como as 
diferentes dimensões 
culturais influenciam a 
relação com o outro. 
Verificar que sentimentos 
manifestam ao lidar com 
outras culturas. 
Perceber a importância dos 
afectos e das interacções 
culturais. 
Podem falar do vosso relacionamento com colegas de origens / 
culturas diferentes? Houve mudanças? 
Têm amigos de diferentes origens /culturas no vosso grupo de 
amigos?  
O que mudou na forma como se relacionam com pessoas de 
outras culturas? 
Que mudanças ocorreram na relação entre vocês que estão no 
Projecto (Multicultural) / clube /espaço? Como vêem agora a vossa 
relação?  
Fora da escola, a vossa relação continua? (Frequentam a casa uns 
dos outros? Passeiam juntos?) 
Procura analisar se há 
mudanças no discurso 




Atitude em relação ao 
outro. 
Analisar o impacto das 
dimensões culturais nas 
relações 
Relações com os 
amigos  
Designação dos 











Perceber como se situam e 
de que papéis se apropriam 
na vida e na transformação 
da comunidade escolar 
Apreender propostas de 
mudança promotoras de 
interculturalidade.  
Perceber se o projecto 
poderá contribuir para uma 
valorização das relações 




O que se alterou, este ano, na vossa relação com a escola? ( a 
participação na escola) 
O que aconteceu no projecto Multicultural que tenha contribuído 
para essas mudanças?  
Desenvolveram algumas actividades no Projecto (Multicultural) / 
clube /espaço Querem relatar alguma (s) de que tenham gostado 
mais? 
Onde sentiram que estavam a ter um papel mais activo no 
projecto? 
Gostariam de continuar a participar no Projecto (Multicultural) / 
clube /espaço? 
O que gostariam de fazer com o projecto e para a escola de forma 
a contribuir para as mudanças desejadas? Que iniciativas 
gostariam de desenvolver? ( saber se a interculturalidade aparece 
implícito no discurso ) 
O que poderia ser feito para integrar pessoas de outros países? 
Papel interventivo  
Participação na escola, 
pertença à escola, 
valorização da escola 
Tentar captar mudanças 
promotoras do conhe-
cimento do outro e da 
interculturalidade em 
relação ao conhecimento 
dos outros, à intervenção 
junto dos colegas e à 
divulgação das suas 
ideias, modos de se 
relacionarem, sentimentos 
de pertença à escola, 
valorização da escola 
pelos jovens e dso jovens 
pela escola 
 Designação dos 
blocos 









Identificar relações entre a 
escola e as comunidades em 
que actuam 




Que acções poderiam desenvolver no projecto envolvendo 
pessoas de fora (bairro) ou projectos de outras escolas,para 
promover o encontro entre culturas? 
O que poderia a escola fazer para trabalhar mais a 
interculturalidade? (Actividades para além do projecto? Integração nas 
disciplinas?) 
Presente / situação actual. 
Envolvimento/ intervenção 
 
















Identificar actividades que 





Saber como utiliza (m) as 
novas tecnologias e as 
expressões artísticas com o 
intuito de promover o diálogo 
intercultural. 
 
Saber qual o impacto das 
novas tecnologias e das 
expressões artísticas no 
desenvolvimento do projecto. 
No vosso dia-a-dia, como é que o uso das novas tecnologias 
contribui para o contacto com pessoas de outras culturas? Podem 
falar de alguma experiência que tenha sido interessante para 
vocês!  
 
Qual a vossa opinião sobre a criação de um espaço do projecto no 
facebook? 
Que contributos trouxe?  
 
E como vêem a utilização da arte neste projecto para contactar 
com as outras pessoas?  
O que acharam da actividade das fotos que realizamos? E as 
telas? Que contributos trouxe para o grupo? E para a escola em 
geral? Acham que mais pessoas beneficiaram com o trabalho que 
vocês realizaram? Em quê? 
 
 
Dar a conhecer aspectos 




Relação com o outro 
 







como forma de  
conhecimento de outras 
culturas  
Designação dos 
blocos Objectivos Específicos Para um formulário de questões Tópicos Orientadores 
 F 
Conclusão 
Agradecer aos alunos. 
 





Agradecer a participação e o tempo disponibilizado para a entrevista. 
 
 
Querem acrescentar mais alguma coisa? 
 
 
Referir que esta entrevista irá ter um importante valor na nossa investigação e 






sobre os procedimentos 
que se irão seguir, de 






Guião da entrevista de Focus Group 
 
 I  TEMA: 
O eu e o nós nos contextos multiculturais em que os jovens participam. 
 
II  OBJECTIVOS GERAIS: 
 
 Contribuir para o (auto) reconhecimento da identidade pessoal dos 
entrevistados; 
 Identificar as diferentes representações dos entrevistados em relação às 
comunidades nas quais actuam; 
 Identificar sentimentos de pertença em relação às comunidades nas quais 
actuam; 
 Conhecer a percepção que os alunos têm das comunidades nas quais actuam 
enquanto espaços multiculturais em que participam; 
 Conhecer e compreender as relações sociais que os entrevistados 
estabelecem nos seus contextos; 
 Desvendar valores comuns e particulares que orientam as práticas sociais 
dos entrevistados; 
 Ajudar a perspectivar mudanças nas comunidades em que actuam, 
integradas nas dinâmicas do Projecto Vozes;  
 Conhecer as ideias dos alunos sobre o desenvolvimento de actividades que 
fomentam a educação intercultural; 
 Percepcionar como a expressão artística e as novas tecnologias de 
comunicação constituem desafios para uma mudança vivida, no quotidiano 
dos entrevistados. 
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 III  Desenvolvimento da entrevista1 
Designação dos 










Legitimar a entrevista e 
motivar os alunos. 
Criar um clima de empatia e 
de participação. 
Estabelecer regras simples 
para que o grupo se sinta 
responsável pelo diálogo. 
Solicitar permissão para 
gravar  
Agradecer a disponibilidade dos alunos. Descrever, em linhas gerais, o 
trabalho de investigação, nomeadamente o seu principal objectivo. 
Pedir a ajuda dos alunos, pois o seu contributo é imprescindível para o êxito 
do trabalho. Sublinhar que a opinião de todos e de cada um é importante. 
Salientar que cada um deve respeitar e escutar a opinião de todos os 
participantes. 
Transmitir aos entrevistados que estes são um elemento importante na 
investigação. Assegurar o carácter confidencial das informações prestadas. 
Pedir para gravar. 
Entrevista em grupo,  
devidamente autorizada. 
O entrevistador deve 
assegurar se sabe o 
nome dos participantes 
na entrevista e durante 
a mesma dirigir-se a 
cada um pelo seu nome. 
Dúvidas explicadas com  
simplicidade e sem 
ambiguidade. 
                                                 
1
 Embora a entrevista esteja organizada num único guião, esta será  realizada em dois momentos, sendo um primeiro orientado para a realização dos Blocos A,B e C e um 
segundo para os Blocos D, E , F e G. 
Designação dos 
















Levar os entrevistados a 
reflectir sobre si próprios e as 
suas origens e a partilhar 
com os outros essas 
reflexões. 
Recolher informações que 
contribuam para a construção 
de identidades no grupo. 
Perceber as vivências 
familiares de cada um numa 
perspectiva cultural. 
Identificar membros 
significativos da família na 
transmissão do património 
cultural da família. 
 
Agora, imaginem que queriam apresentar-se numa rede social. Peço-vos que 
escrevam um pequeno texto de apresentação pessoal, onde se descrevam, 
com um máximo de 4 linhas.  
(os participantes escrevem o texto) 
Depois de todos escreverem os seus textos, colocam as folhas dobradas com 
os textos num saco, que se baralham. Depois tira-se um papel de cada vez, o 
investigador lê em voz alta o texto e desafia os participantes a adivinhar a 
quem corresponde a descrição. 
De seguida, o investigador estimula os membros do grupo a contar ao grupo 
algo mais sobre si que gostaria de partilhar com os restantes. 
Na sequência desta actividade e mesmo integrado nela, o investigador deve 
conduzir a conversa para o questionamento seguinte: 
Onde nasceram? Que ligação têm com o local onde nasceram? 
Qual a origem dos vossos pais?  
E qual a origem dos vossos avós? 
O que conhecem da história da vossa família?  
Quem vos contou as histórias da família?  
Ter presente que se 
trata de uma entrevista 
que visa criar uma 
dinâmica e não só 
recolher dados. 
O investigador deve ter 
consigo folhas de papel 
da mesma cor e canetas 
para distribuir pelos 
participantes. Evitando-
se assim que na fase de 
descoberta da iden-
tidade dos textos a cor 
do papel e a eventual 
falta de materiais não 
contaminem e per-
turbem a dinâmica 
 
Designação dos 








Identificar sentimentos de 
pertença, dilemas ou conflitos 
na família.  
 
Gostam destas histórias?  
Podem aqui contar uma história da vossa família que seja interessante para 
vós! 












Respeitar a privacidade 
dos participantes que 
não queiram partilhar 
esta dimensão das suas 
vidas.  




 Designação dos 









Identificar as esferas/ 
contextos multiculturais, onde 
participam no seu quotidiano, 
a que atribuem importância.  
Verificar que sentimentos 
manifestam ao lidar com 
outras culturas. 
Compreender como as 
diferentes dimensões 
culturais influenciam a 
relação com o outro. 
Perceber a importância dos 
afectos e das interacções 
culturais. 
Podemos falar um pouco sobre os sítios onde têm tido oportunidade de 
conhecer pessoas de outras culturas? (Na vossa família há pessoas que 
nasceram em países diferentes ou noutra zona de Portugal? Os vossos 
amigos vieram de países diferentes ou de outras zonas de Portugal?) 
Querem contar alguma experiência interessante que tenham vivido nesses 
sítios? 
Como se sentem ao lidar com pessoas de outras culturas?  
 
Dimensão multicultural. 
Atitude em relação ao 
outro. 
Relações com os 
amigos / adultos. 
Designação dos 













Identificar os contextos 
multiculturais onde 
participam.  
Compreender como as 
diferentes dimensões 
culturais influenciam a 
relação com o outro. 
Perceber a importância dos 
afectos e das interacções 
culturais. 
Conhecer as percepções e os 
sentimentos dos alunos em 
relação aos grupos de 
amigos/à escola /ao bairro/ 
e à sua inserção nestes. 
Do que disseram anteriormente destacam-se os grupos de amigos, a escola, 
o bairro.  
Agora vamos conversar um pouco sobre a amizade. 
Que importância tem, para vocês, a amizade (os amigos)? 
Como escolhem os vossos amigos?  
Quando entra um(a) colega novo(a) no vosso grupo de amigos, como 
reagem? Como se sentem? O que acham que eles sentem? 





Cada uma das esferas 
mais referidas 
anteriormente deverá 
ser objecto de 
questionamento  prevê-
se que os grupos de 
amigos, a escola e o 
bairro sejam alguns dos 
contextos referidos. 
As perguntas entre 
parêntesis só se fazem 
se não houver respostas 
espontâneas à primeira) 
Dimensão multicultural. 
Levar os participantes a 
confrontarem ideias 
entre si sobre o conceito 
de amizade  
Designação dos 











Perceber o impacto que tem 
a escola/ o bairro na vida 
quotidiana dos alunos. 
Perceber como se situam e 
de que papéis se apropriam 
na vida e na transformação 
da comunidade. 
Apreender propostas de 
mudança promotoras 
interculturalidade.  
Captar esperanças / 
expectativas que têm, face às 
comunidades em que 
actuam. 
Identificar relações entre a 
escola e as comunidades em 
que actuam 
Falaram/não falaram anteriormente da escola e do bairro como sítios onde 
podem conhecer outras culturas.  
(Querem relatar alguma experiência em que tenham aprendido algo sobre 
outras culturas? ) 
Quando vêm para a escola, o que sentem? O que é que vocês pensam sobre 
a vossa escola? 
Sentem que são importantes na vossa escola? Porquê? 
O que gostariam que mudasse na vossa escola?  
Aqui na escola tem havido actividades abertas à comunidade. Estou a 
lembrar-me, por exemplo, que no final do 1º período estiveram presentes os 
alunos da CERCI de Azambuja com uma pequena mostra e venda de 
produtos feitos por eles. Gostaram? Porquê? Lembram-se de outra iniciativa? 
Qual a que mais gostaram? Porquê? 
Tentar perceber a 
composição dos grupos 




Sentimentos em relação 
à escola /ao bairro. 
 
Relações com os 
amigos / adultos. 
Conceito de Cultura(s). 
 














Perceber se o projecto 
poderá contribuir para uma 
valorização das relações 
interpessoais em contexto 
multicultural. 
O que esperam deste projecto (clube, espaço)? 
O que gostariam de fazer com o projecto e para a escola/ de forma a 
contribuir para as mudanças desejadas? Que iniciativas gostariam de 
desenvolver? 
Presente / situação 
actual. 
 
Futuro / mudança. 
 
Tentar captar mudanças 
promotoras do 
conhecimento do outro e 
da interculturalidade. 
Designação dos 










Reflectir sobre o seu dia-a-
dia e a visão do mundo de 
hoje. 
 
Conhecer os valores que os 
alunos consideram mais 
importantes no diálogo 
intercultural. 
 
Identificar actividades que 




Saber como utiliza (m) as 
novas tecnologias e as 
expressões artísticas com o 
intuito de promover o diálogo 
intercultural. 
 
Quais os aspectos da vossa cultura que gostariam de dar a conhecer aos 
vossos amigos /colegas?  
Que aspectos de outras culturas gostariam de conhecer? 
O que podemos fazer para que os jovens de culturas diferentes aqui na escola 
se possam conhecer melhor? 
No vosso dia-a-dia, como é que o uso das novas tecnologias contribui para o 
contacto com pessoas de outras culturas? Podem falar de alguma experiência 
que tenha sido interessante para vocês!  
Na vossa opinião, como é que as novas tecnologias podem contribuir para 
uma melhoria das relações entre todos? Como vêem que podemos utilizar 
essas novas tecnologias?  
E como vêem a utilização da arte para contactar com as outras pessoas? Já 
participaram em experiências artísticas que lhes facilitaram o conhecimento 
de aspectos de outras culturas?  
Gostam de se expressar através das artes? O que podemos realizar aqui no 
nosso projecto, ao nível da expressão artística, para comunicar melhor com a 
escola? 
Conhecimento de outras 
culturas 
 
Dar a conhecer aspectos 



















blocos Objectivos Específicos Para um formulário de questões Tópicos Orientadores 
 G 
Conclusão 
Agradecer aos alunos. 
 
Permitir alguma informação 
adicional. 
 
Criar condições para a 
continuação da colaboração 
(2º Focus Group). 
 
Agradecer a participação e o tempo disponibilizado para a entrevista. 
 
 
Querem acrescentar mais alguma coisa? 
 
 
Referir que esta entrevista irá ter um importante valor na nossa investigação e 






sobre os procedimentos 
que se irão seguir, de 






Entrevista com o segundo grupo 
1ª Sessão 
90 Minutos 
Participantes catorze jovens do décimo segundo ano. 
E- Agora, imaginem que queriam apresentar-se numa rede social. Peço-vos que 
escrevam um pequeno texto de apresentação pessoal, onde se descrevam, com um 
máximo de 4 linhas. 
(os participantes escrevem o texto) 
Depois de todos escreverem os seus textos, colocam as folhas dobradas com os textos 
num saco, que se baralham. Depois tira-se um papel de cada vez, o investigador lê em 
voz alta o texto e desafia os participantes a adivinhar a quem corresponde a descrição. 
 
E- Gosto de vídeo jogos, sou preguiçoso, espírito crítico,  
Vários jovens dizem que é o Adrian 
E- Sou importante no Império 
Todos gritam que é o Adrian 
E- Adivinharam, muito bem, vamos a outro. 
Joana- o melhor é virar a camara para nós. 
Mv-pois,  fazíamos um makin of 
E- Querem filmar a sessão? 
Os jovens gritam que sim. 
E- estão todos de acordo? 
Como todos concordaram, a sessão começou a ser também filmada. 
E- Vou então continuar a ler os vossos textos. 
Por vezes refilona mas amável. 
N- Fatumata 
E- decidida, bem-humorada e acima de tudo feliz comigo mesmo. 
N- Marina Valente 
J- Marina 
L- aponta para a Renata e diz: é a Renata. 
R- não 
Burburinho geral 
Ad. N, A e Nd.- É a Z 
Z- nega com o dedo e diz que não. 
Ad- então é a Nádia 
Nd- não é nada. 
Alguns jovens afirmam- ah é a C 
Outros dizem que é a Z 
Muito burburinho, confusão generalizada. 
Ad- aponta para a Zahra e diz: é mesmo a Z. 
Os outros começam a dizer também que é a Z 
N- agente disse. 
Desta vez a Z diz que sim que é ela. 
E- agora vamos ver outro. 
Sou extrovertida, brincalhona, bem-disposta, amo ouvir música e tento sempre ajudar 
os meus amigos. 
Z aponta para Ade diz é a Ad. 
Nd- é a M. M. 
Ié a N. 
M M tem o dedo por sim da cabeça da N e diz que é ela. 
Outros repetem que é a Neuza. 
A- Stora, Stora, elas tem de por coisas, mais tipo,  
Burburinho, todos querem falar 
A- estão a por coisas que todos podiam por, assim não dá. 
E- Lê outro texto 
Sou perfeccionista, falo muito, gosto de estudar, de fazer compras, namorar e tenho 
muito sentido de humor. 
Ouve-se gritar- Liliana 
C, Ad, N e M. M. apontam para a L 
Risos 
L acena que sim com a cabeça. 
E- eu gostava de ser artista ou atleta. 
Ouvem-se duas vozes- é a Indira. 
J- é a I 
I- será? 
Todos afirmam que sim 
I (em tom de brincadeira, sorrindo) - estes colegas não me conhecem, não. Porque não 
sou eu. 
E- Não é? 
I- não sou não 
R- então é a joana 
J- risse 
Ouve-se vozes ao fundo- é o colega M 
E- é mesmo ele 
Sim respondem todos 
E- Só acertaram à segunda, agora outro. 
Sou uma pessoa bastante simpática, amigo dos meus amigos, divertido, super feliz 
com a vida, espírito crítico, super vaidosa... 
Z levanta a mão para falar. 
E- Adoro sorrir, gosto de inovar o meu look. 
I- é a Nádia 
Ouve-se outra voz- ou a Joana? 
J e Ad gritam é a Indira 
Todos dizem que é a Indira esta risse. 
I- abana com a cabeça afirmando que sim. 
E- Vamos ver outro- Adoro roupas, compras 
Vários jovens gritam- a Ad. 
E- por vezes falo muito 
L é a Ad 
R- é claro que é a Ad. 
E- mas ainda falta ler alguma coisa. Por vezes sou mal-humorada. 
Todos- pois é a Ad. 
E- eu nunca vi a Ad mal-humorada. 
Nd.eu já, cada vez que falo com ela. 
E- Outro- sou bem-disposta, sou teimosa e divertida, gosto de desporto. 
N- aponta para a M M e diz é a M.M.  
Ad- também aponta para a M M. 
Todos dizem que é ela- (risos) 
E- agora outra- decidida, confiante,  
I- R. 
E- acho-me uma princesa 
J (risse muito) 
E os outros começam a gritar que é a Joana. 
Nd que está a filmar diz- diz olá para a camara. 
Nd- Professora, apresento-lhe a princesa do reino de estrela e aponta para a J. 
R- ela é do reino do Dragão, dos ares. 
(Risos) 
E- (Lê mais um texto): simples, calma, um pouco tímida, não gosta de falar muito. 
I- F. 
Todos dizem F 
(Esta concorda acenando com a cabeça.) 
E- Acertaram e é o primeiro ano que estão com a F. 
F É o primeiro ano que está em Portugal? 
F- Já estou cá há três anos, nesta escola é que estou neste ano. 
E- Próximo, sou indecisa, simpática, sincera, demasiado teimosa, e por vezes lunática... 
C( risse alto) 
Alguns jovens- dizem é claro que é a C. A C é maluca. 
C- (Risse muito). 
E- Baixa, simples, divertida, maluca... 
M. M- é a MV. 
(R aponta para a Nd) 
E- Boa a Inglês, teimosa. 
(Todos começam a rir e a dizer que é a M. V.). 
(Esta confirma) 
E - Outra- sou baixa, parva, muito divertida, gosto muito do meu trabalho, gosto das 
minhas amigas, adoro ir às compras. 
Ouvem-se vozes- é a Nd. 
Nd risse e diz que sim. 
E- Sou uma pessoa calma, simpática, falo muito, estou sempre preocupada com os 
meus amigos, extremamente divertida, adoro vir à escola para falar ... 
Começam todos a rir muito e ouve-se e devia estar ai escrito Brasil. 
Nd- ela defende o brasil como quem defende... 
R- com unhas e dentes. 
E- vamos agora falar um pouco sobre vocês, eu gostaria de ouvir todos. 
Onde nasceram? Que ligações têm com o local onde nasceram? 
R- Nasci no Brasil. A minha ligação com o brasil é total, falo com eles todos os dias, 
com a minha família com os meus amigos, vou este ano para lá. 
E- Sente-se mais ligada ao Brasil ou a Portugal? 
R Aos dois, eu vim para aqui com dez daqui a pouco vou fazer vinte, é meio meio. 
Risos. Quando acabar a faculdade vou voltar para o Brasil. 
E- Vai mesmo para lá?  
R- Vou,  acho eu, não sei... Tenho saudades dos meus amigos. 
J- E nós 
R -Estou a falar de vocês, ou parva! 
Burburinho 
E- Agora outro 
F- Eu nasci na Guiné Bissau. 
E- e tem mais ligações lá ou cá? 
F- mais lá. 
E- gostava de estar no seu país? 
F- gostava, mas também estou bem aqui porque estou com a minha mãe e com a 
família toda 
E- Já se habitou? 
F- sim. 
E- sente que este país é o seu? 
F- não.(Baixa o rosto). 
Rnunca é. 
C- Eu nasci em Portugal, e em Portugal estou. Risos. Não sei o que ei de dizer, stora, 
pergunte coisas. 
E- Sente-se bem no seu país? 
C- Sim, tenho mais raízes no Norte, vou lá todos os anos, e pronto é isso (encolhe os 
ombros). Tenho aqui alguns amigos família, mas a grande maior parte está no Norte. 
L- Nasci em Lisboa e tenho cá a família, portanto sinto-me bem onde estou. 
J- e tem cá os centros comerciais. Risos. 
Ad Nasci cá, mas não tenho assim grande ligação, até porque a minha parte da família 
está no Porto, tenho mais ligação lá, mas acho que estou bem aqui. Nunca fui à terra 
dos meus pais. 
N.- Nasci cá, tenho ligação, mas não tenho muita, tenho mais por exemplo no Canadá, 
porque tenho lá a minha grande família e tou lá sempre que posso. No natal, nas férias 
do verão, tenho mais ligação lá. 
E-Qual é a família que está no Canadá? 
N- Da parte do meu pai, primos, bastante família, quando puder vou para lá. 
M. M.- Eu? Eu nasci cá, em Lisboa. Gosto de cá estar, também tenho cá a minha família 
toda, também tenho ligações para o Norte, não é bem para o Norte, para o Centro em 
Abrantes, mas a maior parte da minha família está cá em Lisboa. Tenho ligações cá 
pela minha família, pelos meus amigos, mas não quero cá ficar. 
Z- Eu nasci aqui em Portugal, a maior parte da minha família está em São Tomé e na 
Guiné, ah ela está-me a distrair, aponta para a M.V. 
E- Já foi a algum desses países? 
Z- Não, não, vivi sempre aqui neste lugar. 
E- Então sente que este é o seu país? 
Z- É o meu país, é o meu país, my country. Agora ele é next e aponta para o A. 
A- Nasci na Roménia, já estou cá faz uns seis anos, penso eu. A minha família está toda 
quase lá, no entanto, penso que vou ficar por aqui, sinto que este país também já é 
meu. Mais alguma coisa para dizer? 
E- Agora ele (M) 
M- (está sentado mais afastado do grupo, a colega que está a filmar desloca-se até 
ele). Oque é que eu vou dizer?  
E- Onde nasceu? 
M- Sorri e diz:- ah esqueci. Nasci na Guiné, vivo cá á dois anos. Eu perdi..., a minha mãe 
morreu, fiquei só com o meu pai e os meus irmãos, o meu pai está na Suíça, já é 
casado, casou com uma Sueca, estou cá com a minha irmã. 
E- Sente que este país já é o seu, ou gostaria de voltar para onde nasceu? 
M- Já não tenho uma família. (Abana a cabeça). Mas gostava de ir para lá. (fala com os 
braços cruzados). 
E- I 
I- Sou Angolana, relativamente à minha vida, posso afirmar que passei cá, uma vez que 
já estou aqui há doze anos, posso até afirmar que não conheço o meu país de origem 
porque quando eu era criança fiz a maior parte da minha vida em casa. Futuramente 
como é lógico pretendo ir viver no meu país de origem, no sentido de poder conhecer 
mais e de ser também nacionalista. Também não nego a parte de me considerar 
Portuguesa, uma vez que é onde me estou a formar e a conhecer a maior parte das 
pessoas que conheço, onde estou, como posso dizer? A me formar a ser mulher. 
Portanto por um lado sinto-me portuguesa, portanto também defendo este país com 
unhas e dentes. 
E- J 
J- Nasci em Portugal, vivi um ano na Holanda nunca me adaptei, por isso é que tivemos 
de vir para Portugal, mas se calhar foi um erro ter voltado para Portugal, se calhar 
devia lá ter ficado, agora podia ter outra vida, outra maneira, Portugal está 
complicado. As ligações que tenho são todas aqui, mas estou a pensar ir-me embora. 
E- para a onde? 
Ouve-se vozes- Holanda 
J –Não sei ainda. 
E- M.V. 
M. V.- Nasci em Portugal, os meus pais são Portugueses, gostava de ir viver para 
Londres, já lá fui, mas primeiro vou acabar os estudos. Agora falta a Nd. 
E- Pois falta 
Nd – Olá, eu sou a Nd, sou Portuguesa e pronto! Sou Portuguesa e eu gosto do meu 
país e não quero ir para mais lado nenhum. Só mesmo se for para trabalhar, mas sou 
muito nacionalista gosto muito do meu país e não vou para outro lado. 
R- muito bem parabéns! 
E- Qual a origem dos vossos país e dos vossos avós? 
Nd- Bateria da câmara está a terminar paramos para trocá-la? 
E- Se calhar deixamos terminar e depois trocamos. 
Nd -É melhor. 
E- Então qual é a origem dos vossos pais e avós? 
RSão todos do Brasil. De diferentes locais do Brasil, mas sim. Ah não o meu bisavô é 
italiano, e a minha avó é Africana, não sei da onde. Pronto.  
F- A minha mãe é da Guiné Bissau, o meu pai é da Guiné Conacri, os meus avós 
também. 
E- A sua família é toda da Guiné? 
F- Sim é toda. 
E- Agora a C. 
C- Os meus avós são todos Portugueses, a minha família é toda do país. 
L- Os meus avós são portuguesas, o meu pai é Português e a minha mãe é de 
Moçambique e o meu tio também, que é o irmão dela. 
Ad -A minha mãe é de Cabo Verde e o meu pai é guineense, o avô materno é 
guineense, a minha avó paterna é de Cabo Verde, o meu avô paterno nasceu cá mas 
foi para lá muito cedo e a minha avó materna é guineense.   
N- Os meus pais são de cá os meus avós também são de cá a minha avó paterna tem 
dupla nacionalidade, Portuguesa e Alemã. 
M. M- Os meus pais são de cá o meu pai é de Abrantes e a minha mãe é da Régua os 
meus avós paternos são de Abrantes e os meus avós maternos são da Régua. 
M- Os meus pais nasceram na Guiné e os meus avós também.   
E- Agora é a Z. 
Z- Eu nasci aqui, a minha mãe é de São Tomé, o meu pai nasceu na Guiné, a minha avô 
é Angolana só que imigrou para São Tomé e o meu avô da parte da minha mãe é 
Moçambicano, é isso. (Olha para o colega que está ao lado, o A., que começa a falar). 
A- pais e avós Romenos, o meu bisavô paterno era da Geórgia ou algo parecido já não 
me recordo. 
E- I. 
I- Pois, os meus avós são todos Angolanos tirando o meu avô da parte da mãe que eu 
não sei mas penso que seja Angolano. 
(Olha para a j que está ao seu lado, passando-lhe a vez). 
J- A minha mãe é Portuguesa e o meu pai é Angolano, a minha avó é Portuguesa, o 
meu avô é Brasileiro e tenho bué tias cadeirudas (risse). 
E- o que é isso? 
J- Angolanas. 
M- V- Os meus pais são Portugueses, a minha avó é Portuguesa, o meu avô é de 
Moçambique e da parte do meu pai são Portugueses também. E é tudo. 
Nd- A minha mãe é Portuguesa, os meus avós da parte da minha mãe também são 
Portugueses. O meu pai nasceu em Angola, mas era naquela altura que eram 
Portugueses, só que os meus avós são Angolanos e tenho montes de tias que são 
Angolanas. 
R- E são dessa cor? 
Nd- São. 
R- Ai que lindo! 
E- O que conhecem da história da vossa família? Querem partilhar alguma história? 
R- Qualquer uma? 
E- Sim qualquer, vocês é que escolhem. E se poderem dizem de onde vem a história, 
quem a contou? Se descobriram sozinhos, etc... 
Ouve-se dizer:- agora pode começar a M. V. 
M. V-A minha história, assim mais, é o facto de a minha mãe, prontos engravidou de 
mim, primeiro era só um feto, mas depois eram dois e depois o outro morreu porque 
eu ocupava muito espaço. Descobri isso porque uma vez eu estava muito zangada e eu 
disse que queria ter um irmão e a minha mãe disse que eu não tinha um irmão, mas 
que isto tinha acontecido, mas é mesmo a sério, fiquei muito triste mas é mesmo 
assim. 
Nd- Portanto tinhas uma gémea mas comeste-a? 
M. V- sim, não tipo, eu já estava criada a meio da gestação e ela não. Foi fecundada a 
meio da gestação uma coisa muito esquisita. 
J.- Eu não sei nenhuma história! 
E- Alguma coisa que tenha vivido, por exemplo na Holanda. 
J.- Vim para cá porque a gente não se adaptava, aquilo lá é muito bom, mas o povo é 
muito frio. Eu tinha doze anos, os meus pais estavam a trabalhar e eu ficava em casa 
com o meu irmão de cinco anos na altura e tinha de tomar conta dele, os meus pais só 
estavam em casa ao domingo, eles saiam às seis da manhã e voltavam às nove da 
noite. Eu tinha de ir aos supermercados fazer essas coisas todas com doze anos e eu 
não falava a língua e a gente sentia-se descriminados. Aquilo era horrível, não íamos 
para lugar nenhum, ficávamos sempre, sempre em casa, eu também não queria ir para 
lugar nenhum. Uma vez pedi informações a uma mulher em inglês e ela respondeu-me 
num inglês perfeito y don`t speak Englis. Eu perdia-me com o meu irmão e foi isso! 
E- Depois vieram para cá porquê? Os seus pais tinham lá trabalho? 
J.- Entretanto a minha mãe engravidou do meu irmão mais novo, como lá estávamos 
instáveis, também, a família não estava muito unida, estávamos num país longe, 
tornava-se uma situação muito instável e ela disse que não ia ter uma criança assim, 
então voltamos e viemos todos, foi a pior coisa que fizemos. 
E- Diz isso porquê? 
J.Eu tenho a certeza que se estivesse na Holanda, eu já tinha dupla nacionalidade, 
cidadania, lá na Holanda eles ensinam os jovens a ser autónomos, tipo aos dezasseis 
anos era-me entregue uma casa e davam-me um género de uma pensão para eu 
continuar a estudar e governar a casa, aqui as coisa são diferentes, tenho de estudar, 
trabalhar, mato-me para não ter nada, e se fosse tipo lá eu já tinha alguma coisa. Nem 
há carro da família! 
Encosta-se na cadeira e olha para a Indira passando-lhe a vez. 
I.- A história que vou contar é relativamente à minha mãe, ela contou-me, ah, ela é a 
última filha da parte da mãe dela, e ela contou-me que quando ela nasceu por ela ser 
diferente dos irmãos, ou seja, mais clara o pai dela negou-a porque não acreditava que 
era filha dele e isso futuramente trouxe várias consequências, porque o pai não a 
registou e como tal ela não podia estudar. Ah então ela contou-me que sempre que 
passava o quarto ano tinha de repetir a mesma classe, pelo que não teve as mesmas 
oportunidades, até hoje ela fica a pensar se o pai dela a tivesse registado se não 
tivesse ahah 
Ouvem-se vozes- renegado 
I- Isso mesmo, ela teria oportunidade de estudar uma vez que ela considerava-se uma 
aluna inteligente, (fica a pensar), ela passou por várias dificuldades em parte o pai tem 
culpa nisso, ou seja, ela não gosta muito de falar no pai, é uma história que eu acho 
significante. 
E- foi a sua mãe que lhe contou? 
I- sim ela contou-me já em adulta. 
E- Então não tem relação com o seu avô? 
I-- A avó já morreu e não cheguei a conhecer o avô, mas é uma história que toca, 
porque eu fico a pensar se não fosse por causa do meu avô a minha mãe sendo uma 
aluna inteligente já podia estar formada e essas coisas todas, é porque ela passou por 
vários obstáculos na vida. Enfim, olha um dos obstáculos, foi ela ter engravidado cedo, 
e eu culpo o meu avô neste caso, mas enfim são coisas da vida. 
Nd aponta a câmara para o A que está cabisbaixo e diz-lhe- não chores A. 
A- Não. Vou contar outra história, ninguém me contou, são momentos que eu vivi com 
o meu avô paterno, que ele já morreu. Por acaso, morreu uns três meses desde que eu 
o fui visitar, acho que foi o ano passado, na Roménia, nas férias do verão e depois pela 
altura do natal, mais ou menos ele morreu. Lembro-me que quando eu era pequeno 
passava grande parte das minhas férias em casa dos meus avós tanto de uns como de 
outros, porque eles moram, tipo um mora numa aldeia, um avô e outro na aldeia 
seguinte. Eu lembro-me que como ele continuava a trabalhar no campo, o meu avô, 
nos íamos com ele, eu e o meu irmão, e lembro-me de várias histórias que ele me 
contava, por exemplo, quando ele não queria que a gente fosse para algum sítio ele 
inventava sempre histórias que vivia lá um monstro, não sei quê, histórias assim e 
como nós eramos pequenos acreditávamos naquilo e quando a gente conseguia fazer 
qualquer coisa que ele pensava que a gente não conseguia era uma grande festa e 
derrotamos o monstro e coisas assim estranhas.  
Nd- Falta agora a história do Império. 
A.- Não tem nada a ver com isso, ah depois, ele criava vacas também e lembro-me que 
ele não tinha um cavalo por isso o trabalho que o cavalo devia fazer que é puxar coisas 
e isso era feito por vacas. (risos) Eu lembro-me que ele sempre quis ter um cavalo mas 
nunca comprou um, então as vacas não fazem o trabalho tão bem feito como o cavalo, 
então ele estava sempre a queixar-se delas e quando elas faziam alguma porcaria ele 
batia-lhes chamava-lhes nomes (risos)   
Ouvem-se os colegas- em romeno? 
A– Ya, pois chamava-lhes inúteis e pronto coisas assim (sorri).Já está! 
Nd- Aponta a câmara para a Zarah e pergunta:- já sabes Zahara? 
Z- Ainda não sei. 
Nd- Então mas pensa em qualquer coisa. 
M. M- Eu não sei o que ei de contar, por isso vou contar uma história que foi o meu pai 
que me contou, o meu pai antes de nascer, ah, o meu pai é o mais velho de três 
irmãos, e antes de nascer a minha avó tinha tido um filho que morreu à nascença. Não 
conheci o meu avô paterno, nem eu nem a minha irmã, ele morreu durante uma ida à 
caça quando nós ainda nem sequer tínhamos nascido, e à coisa de sete anos atrás 
perdi o meu bisavô, foi um choque porque eu como não tinha conhecido o meu avô 
sempre considerei o meu bisavô como meu avô. Ele ensinava-me tudo, a atar os ténis, 
foi ele que me ensinou a falar praticamente, e tenho saudades, gostava de ter 
conhecido o meu avô verdadeiro.  
N.- Agora o M. 
M.Não tenho. 
Nd- Tens, tens! 
Mamadu-( sorri) Não tenho não 
E- M., alguma coisa que tenha acontecido e que queira partilhar 
M.- A minha mãe morreu quando eu tinha cinco anos, não tenho nada para contar, o 
meu pai estava na europa antes de eu nascer. 
E- Então estava com quem? 
M.- Com a minha tia. 
E- Vivia sozinho com a sua tia? 
M.- (Abana com a cabeça em sinal afirmativo) Sim. 
E- Veio com ela para Portugal? 
M.- Não, não, o meu pai trouxe-me para a europa. 
E- Então o seu pai foi busca-lo e trouxe-o? É isso? 
M.- Sim 
E- e tinha que idade? 
M.- Fui primeiro passar férias com ele quando tinha catorze anos. 
E- até lá não conheceu o seu pai? 
M.- não. Eu conheci o meu pai quando fui para a Suíça. 
E- Então já esteve a viver na Suíça? 
M.- Sim. 
E- Quanto tempo? 
M.- Um ano mais ou menos. 
E- E adaptou-se ou não? 
M.- Não, por isso é que vim morar cá. 
E- Mas tinha família aqui? 
M.- Sim a minha irmã. 
E- Veio para cá porque não gostou da suíça? 
M.-Não gostei. 
E- Sentiu descriminação? 
M.- Não, era por causa do ambiente. Eu gostava de sair sozinho, passear, o meu pai 
não deixa, não dava. 
E- Então o maior problema seria na relação com o pai? 
M.- Ah, eu também não tenho amor pelo meu pai, porque eu cresci sem pai, o meu pai 
estava fora, era assim. 
E- Afinal tem muita história para contar, se eu estiver a perguntar demais diga. 
Nd- Ele não quer é contar. 
Passa para a Neuza. 
N.- A minha é um bocado meio maluca. Aqui há muitos anos atrás saiu uma notícia de 
um Cobra que estava no Brasil e tinha morrido e tinha deixado uma grande herança. 
Nd- o que é um Cobra? 
N.- Já vão perceber. 
Ad.- Um senhor chamado Cobra. 
N- E que tinha deixado uma grande herança, o meu tio viu nas notícias e disse ao meu 
pai, nós somos da família cobra até podíamos ser nós, sei lá, não sei, e eles disseram 
para ir ao Brasil (risos). Mas depois nunca chegaram a ir, passado três anos, acho que 
houve alguém que contactou o meu tio e afinal éramos nós a família dele mas já não 
dava para ter acesso à herança. 
I- Fogo! 
Todos se riram. 
Nd- Tu querias era a herança. 
A- Como? 
N.- O meu último nome é cobra. 
Nd- Lá está- Neuza snake.  
N- Afinal o senhor era mesmo da nossa família. 
E- Quem lhe contou essa história? 
N- foi o meu tio e o meu pai. 
Z- Snake já estavas podre de rica, bem! 
Nd- Eu acho que não lhe ia fazer grande diferença. 
Todos riem menos a Ad. 
Ad.- Eu não acho graça nenhuma á história. A que eu me lembro é que o meu avô 
materno nasceu cá e depois foi para a Guiné e ele trabalhava tipo na TAP, e naquela 
altura, pronto, isto já foi para aí a trinta anos, trazia-se as pessoas dos países africanos 
para cá muito facilmente, tinham que alterar a idade e tal, e o meu avô tinha facilidade 
nisso, ele trouce montes de gente para cá. A minha mãe quando chegou cá estava 
grávida, do meu pai, só que perdeu um filho cá, antes de eu nascer, pronto. Nessa 
altura o meu avô já tinha morrido, não, não tinha morrido, estava quase a morrer... 
A- Estava nas últimas! 
Ad.- Sim estava quase a morrer, ah e nessa altura a minha mãe precisava de ajuda e 
ligou para montes de gente, pessoas que o meu avô ajudou, o pai dela ajudou! 
L-Sim... 
Ad- E ninguém se disponibilizou a ajudá-la (ouve-se-pois), ninguém mesmo. Perdeu o 
filho, antes de min, depois, não antes. 
N.a e L- Antes ou depois de ti? 
Ad- O que ia nascer antes de eu nascer. 
M. M- Tu dizes antes... 
Ad- Sim antes, prontos, isso (abana as mãos). Liliana 
L- Eu não tenho nada para contar. (esfrega um olho) A minha mãe só me contou 
mesmo em relação aos maus tratos que recebia ela e o meu tio por parte do meu avô 
pronto, não quero adiantar muito. 
A- Ok. 
Ouve-se dizer a C tem uma história. 
C. – Tenho várias por acaso, mas sou vou contar uma ou duas. Ah os meus bisavôs 
viveram durante muito tempo nos Estados Unidos, então a minha avó nasceu cá, mas 
uma das irmãs nasceu lá, e eu nunca a tinha visto. 
Nd- Ah já sei qual é. 
 C. - A minha avó que já morreu acerca de dez anos e eu nunca tinha visto a irmã dela e 
elas são realmente muito parecidas. 
I.- São gémeas? 
C.- Não, mas parecem gémeas, e eu estava em casa dos meus avós, e certo dia tocam-
me à campainha, eu desço a escada, vou abrir a porta e estava lá a irmã da minha avó, 
só que ela é igualzinha á minha avó (risse), eu fiquei em pânico a chamar a minha mãe, 
porque pensava que estava a ver o fantasma da minha avó. 
I.- Pois. 
M. V- Ei a sério, já me tinhas contado isso. 
Nd- A mim também. 
C.- A sério. E outra é sobre o meu pai, o meu pai quando tinha a nossa idade digamos 
que era assim um pouco maluco, (risse) e ele e o primo também. Eles tinham um caso 
com uma rapariga, e acontece que a rapariga engravidou. 
Ouve-se mmm 
C.- Na altura em que eles tinham o caso com essa rapariga.  
Nd- Os dois ao mesmo tempo? 
C.- E nunca se soube quem é que era o pai da criança, (risos), mas no entanto depois a 
rapariga casou e o outro homem aperfilhou a criança, eu não sabia quem é que era a 




F.- Eu não tenho história. Não tenho história 
E- Alguma coisa, por exemplo quer contar da sua vinda para cá? 
F.- Vamos lá ver então. O meu avô tinha quatro esposas, (risse), avô materno, então a 
minha avó, criou os filhos sozinha, cinco filho. Então os filhos estudaram, formaram, 
tem três na área da medicina, a minha mãe e outros meus dois tios e um que trabalha 
na França. 
Ouve-se- Ai sim? 
Nd-Isso é muito bom. 
F.- Passou-se tudo na Guiné. 
Nd- R? 
R- Eu tenho várias histórias, mas eu vou contar uma minha engraçada, contaram 
muitas tristes aí. A última vez que fui para o Brasil em 2008 passar férias eu tinha uma 
recordação de uma amiga da minha mãe, e a recordação que eu tinha dessa mulher é 
que sempre que ela ia a nossa casa ou nos íamos a casa dela ela estava sempre comigo 
ao colo e dizia nossa tu és tão linda tão bonitinha e não sei o quê, era a única 
recordação que eu tinha dela. Ela elogiava-me sempre, e quando ela chegou a casa da 
minha avó para me visitar porque eu fui só e a minha irmã, ela olhou para mim e não 
me reconheceu, e ela tu é que és a filha da H, eu disse sim. É que tu eras tão feia (risse 
muito), e disse e agora és tão bonita, eu fiquei feliz e eu fiquei triste, porque tipo era a 
recordação que eu tinha da senhora, que ela estava sempre a dizer que eu era 
bonitinha, eu fiquei mesmo assim em choque, mas ok. E depois tem uma da minha 
mãe que ela me contou, quando ela era pequena ela não saía assim muito de casa, era 
pequenina, e foi sair com o meu avô, e foram sair de bicicleta os dois, e depois um 
amigo perguntou onde é que o senhor vai, vou ali levar a minha preta, a minha mãe 
perguntou ao pai- eu sou preta? (risse) não sabia que era preta, porque eu não tinha 
visto isso. Também é só isso não tem muita coisa. Eu sou preta (risse muito). 
Nd- falta a Z. 
Z- Eu não tenho histórias para contar, quer dizer, tenho mas não me lembro agora. 
Vou falar aqui um bocadinho do meu pai. O meu pai foi uma pessoa que eu conheci 
tarde, cerca dos oito anos, o meu pai vive em Espanha, eu vivia com o meu irmão e a 
minha mãe aqui em Portugal. Passei pouco tempo com ele, mais ou menos um ano, 
mas foram momentos que eu nunca mais vou-me esquecer (limpa uma lágrima do 
olho). Aprendi a escrever o meu nome em Árabe, aprendi algumas coisas com o meu 
pai, tenho saudades dele, realmente muitas, perdi o meu pai com doze anos, ah, mas 
tenho a minha mãe que me ajuda imenso, os meus amigos também, o que é que eu 
tenho mais para dizer. Tenho muitas coisas para dizer sobre o meu pai, (limpa outra 
lágrima), o que é que eu posso dizer mais! Ai (abana-se emocionada),nem sei o que 
posso dizer, o meu pai era uma pessoa espetacular, ensinou-me muita coisa, muita 
coisa mesmo (olha para o chão). Ah, todos os dias penso no meu pai e penso nos 
momentos que nós passámos que foram poucos, mas que foram gratificantes e, nós 
temos de seguir em frente e a vida continua e temos que guardar os bons momentos 
que passamos com as pessoas, e seguir em frente porque essas pessoas estão a olhar 
por nós. (M. M abraça a amiga e dá-lhe um beijinho na cabeça). Acho que ele quer 
falar e aponta para o M.. 
A.- Quer falar de Portugal. 
Nádia- Eu também vou falar do meu pai. 
R- (Pega na câmara) Espera, espera deixa, deixa, não sei como é que é isto aqui.(fala do 
funcionamento da câmara), é assim não é stora? 
E- É sim. 
Nd - Vou falar do meu pai, a minha história é um bocado diferente da Z., eu vivi 
sempre com o meu pai até aos sete anos, só que depois o meu pai e a minha mãe 
separaram-se, eu até não foi das crianças que reagi mal, até aceitei bem, mas o meu 
irmão viveu só dois anos com o meu pai. Então o meu irmão mesmo tendo vivido 
menos tempo com o meu pai foi quem sofreu mais com esta separação, mas depois 
houve muitas discussões, e eu desliguei-me muito do meu pai. Entretanto os meus pais 
estavam separados há treze anos, vivi sete com o meu pai muito mais de sete sem o 
meu pai. Ah, eu estava muito revoltada com o meu pai, pouco falava com ele, porque 
ele foi viver para Inglaterra depois, eu pouco falava com ele, tinha raiva dele, odiava-o. 
Entretanto ele veio para Portugal, eu tive um irmão, dele com outra senhora, o Duarte, 
ah, e comecei a dar-me mais até por causa do meu irmão. Comecei a ter uma melhor 
relação com o meu pai, o que é que aconteceu, o meu pai teve um acidente de mota 
quando nós nos começamos a dar, um acidente de mota e morreu. Morreu, deixou um 
menino de um ano sem pai e deixou a mim e ao meu irmão sem pai, o que aconteceu 
foi que eu estava tão revoltada por ele ter bebido naquele dia e ter ido andar de mota, 
que não o fui ver ao hospital. Mas depois quando me pesou a consciência eu fui vê-lo 
ao hospital já era tarde, ele já estava em morte cerebral, ou seja ele já não ia voltar. Ah 
arrependo-me muito, é a coisa que mais me arrependo na vida, porque se calhar se 
tivesse ido até pudesse ser que ele tivesse voltado nê? Ainda antes de ele ter entrado 
em morte cerebral, porque ele quando caiu ficou com um grande problema no 
cérebro, bla, bla, pronto depois ele morreu. Tenho muitas saudades do meu pai, dos 
tempos em que vivíamos juntos e tenho muitas saudades do meu pai, pronto já está, 
esta é a história. 
E- Agora fiquei a pensar no que a Z. disse,  
Nd- Pois é. 
E- Aproveitar- mos o que temos de bom,  
I.- A professora também tem de contar uma história. 
E- E que por vezes não damos valor, levar as coisas como aprendizagens, nós fazemos 
o que podemos fazer, e não temos culpa dos acidentes, das infelicidades, desgraças, 
não nos podemos martirizar por coisas que poderíamos ter feito e não fizemos, porque 
nós somos humanos, somos falíveis, as coisas acontecem e ultrapassam-nos. Por isso é 
aproveitar a vida, porque de facto a qualquer momento ela pode ser-nos tirada. 
Z.- Oh Stora relativamente à minha vida, como a stora sabe e eu já disse há pouco eu 
cresci sem o meu pai, deu-me muita revolta, mas o tempo que eu estive com ele, 
todos os dias eu penso no meu pai e o que fica na minha cabeça foi o último dia que eu 
fui visitar o meu pai, ele estava no hospital internado, aponta aquele o hospital de 
Santa Maria. A imagem que eu tenho dele é nós a rirmos dentro do quarto de hospital 
e é isso que fica na minha cabeça, nem o meu pai quando estava no caixão nem nada, 
eu não vi nada disso, (abana com as duas mãos), só me lembro do meu pai a rir, a 
brincar comigo, e isso é bom relembrar, os bons momentos que passamos juntos, isso 
é super. 
Nd- Pois mas eu não consegui que o meu pai fosse enterrado sem me despedir dele, 
eu agarrei-me a ele (fala com lágrimas nos olhos). 
Z.- Mas assim ficas com a imagem dele no caixão. 
Nádia- quando fui vê-lo ao hospital já ele estava todo entubado, já estava todo, não 
havia possibilidade (burburinho geral), mas eu não me arrependo de ter ido ver, devia 
era ter ido mais cedo. 
J.- ya. 
A.- Stora vou contar uma história que eu queria contar e outra que o M. exigiu que eu 
conta-se, (M. passeia pelo fundo da sala, sorri ao ouvir o A.).A primeira só soube há um 
ano, há menos de um ano. Uma vez quando eu era pequeno não sei se tinha três ou 
quatro anos, algo assim parecido, estava em casa da minha avó e a minha bisavó ainda 
estava viva, na altura e estava lá também, estava eu e vários primos meus a brincar, 
depois a minha bisavó já era cega na altura, então ouviu-nos a rir e ouviu o meu riso, e 
perguntou de quem é esse miúdo? E alguém respondeu que era o filho da minha mãe, 
a senhora disse algo do tipo, ah este miúdo vai ser muito inteligente, mas vai ser um 
miúdo pela vida toda, ou algo parecido. 
Ouve-se-  Ah não! 
A.- A segunda história que o M. queria que eu contasse, é uma história mais 
engraçada, eu devia ter, sei lá, para aí uns cinco ou seis anos quando isso começou, na 
quinta dos meus avós eles tinham um galo que era assim mais rebelde.  
E- isso na Roménia? 
A.- Sim, quando eu e o meu irmão nos aproximava-mos, ele só saltava para cima das 
nossas cabeças, (leva a mão à cabeça e imita o galo). (risos) 
E – como? Não percebi. 
Todos estão a rir 
A. - Saltava para cima da cabeça e começava a picar. A picar sim. 
Ad.- Também me aconteceu isso! 
A.- Calma, calma, mas ninguém acreditava em nós no início, porque o galo quando 
estavam lá mais pessoas, ele ficava calminho não fazia nada. 
Z.- Ah sacana! 
A.- Então lembro-me que sempre que me pediam para trazer alguma coisa daquele 
sítio onde ele está, eu tinha medo de entrar lá porque o galo fazia sempre isso. E 
lembro-me de estar uma vez com o meu avô, de estarmos os dois dentro daquela 
divisão, só que o meu avô estava dentro do edifício, e eu estava fora, o meu avô estava 
a fazer as coisas dele e o galo veio para me atacar, comecei a correr (risos) entrei 
naquilo, o meu avô viu que o galo estava a correr atrás de mim, aí é que ele viu que era 
verdade, e lembro-me que quando isso voltou a acontecer o meu avô, pegou numa 
pedra e atirou mesmo na cabeça do galo. 
Ouve-se alguém dizer- Então matou-o? 
A.- Não, o galo desmaiou, o meu avô não queria matá-lo, agarrou na cabeça do galo e 
meteu-o em água fria, durante algum tempo e depois ele recuperou. Depois tinha sete 
anos ou quê, já estou na primeira classe ou algo assim parecido, vou enfrentar o galo 
(riem-se), da próxima vez que fui a casa dos meus avós, fui ao sítio do galo e comecei a 
fazer-me de forte, comecei a gritar para o galo, a partir desse dia o galo nunca mais me 
atacou. 
E- os animais são assim (rimos todos). 
Devido aos pedidos para contar uma história o Entrevistador conta a sua. 
E- de momento estamos a viver uma situação complicada a nível familiar, porque para 
além de ter pessoas doentíssimas muitos, o meu irmão, que não é meu irmão de 
sangue mas é meu irmão de criação. A minha mãe divorciou-se do meu pai, eu ainda 
era muito nova e casou-se com outra pessoa, ela tinha-me a mim e ele tinha dois 
filhos, nós fomos criados em conjunto e por isso ele são meus irmãos. Agora o mais 
novo de nós, casou-se com uma moça brasileira e decidiu ir para o Brasil,  foi na quarta 
feira, por isso isto tem sido um bocado dramático para nós. 
R.- Ele foi para onde? 
E- Ele foi para Belo horizonte. Foi com um contrato de trabalho, tem dupla 
nacionalidade porque eles estão casados, só que está a doer muito, porque é do outro 
lado do mundo, é uma distância muito grande e para as pessoas o irem visitar, estarem 
com ele e tudo isso, não é fácil Na nossa família não há histórias nenhumas, nem num 
lado nem noutro de imigração. Também não estamos a saber lidar muito bem com 
isso. Pessoas que já sabem como é porque já viveram é diferente, o meu padrasto 
chora, a minha mãe também não está bem, enfim. 
J.- Pois é de início chora-se, é assim.  
E- Pois vamos ter que nos habituar à ideia, porque não é fácil.  
R.- Mas é uma perda 
E- sim é, mas reforço a ideia da Z., temos de continuar, aproveitar o bom, e também 
não podemos prender as pessoas aquilo que elas não querem. Se ele quiser voltar tem 
cá toda a gente de braços abertos à espera dele, o resto é a vida, seria um egoísmo 
não aceitar as opções de cada um. 
R.- Eu quando era pequena o meu pai também veio para aqui, para Portugal, ele disse 
que ia ficar um ano e depois voltava. Ele ficou um ano e sete meses, eu tinha alturas 
que já não me lembrava do rosto do meu pai, era bem triste, depois a minha mãe veio, 
ficou seis meses e depois nós viemos, eu não queria vir, não queria vir para Portugal, 
depois que a gente veio foi bem triste, a Marina conhece-me, desde que eu vim para 
cá, mas na escola há sempre discriminação, porque a gente não sabe falar, e é 
complicado. Lá a família é muito grande, aqui é pequena, lá está sempre calor e festa, 
aqui não. Aqui a gente ficava triste, o primeiro ano novo eu chorei, (fala com a voz 
emocionada e limpa algumas lágrimas), ficámos sem a família. 
Nd.- Ou não chores. 
R.- Muitas saudades é difícil. (Afasta a câmara para chorar).  
(Estamos todos emocionados.) 
E- Vamos agora tentar animar um pouco? Agora só falta esta parte sobre a família, 
vocês sentem que são importantes na vossa família? 
Ouve-se Vai tocar 
E- Vai? 
Respondem todos que sim. 
E- Então terminamos na próxima sessão. 
 
2ª Sessão- 90 minutos 
E- Como se sentem na vossa família? Sentem que são importantes na vossa família? 
Porquê? 
I.- Eu sinto que sou muito importante para a minha família, principalmente para a 
minha mãe, porque eu e os meus irmãos somos o motivo de viver da minha mãe, e 
quando se passa algo de mal, somos nós, não só as palavras mas a nossa existência faz 
com que ela não desista das coisas. Do meu pai também digo a mesma coisa, mas não 
digo assim tanto. (abana a cabeça).  
E- Vocês são quantos irmãos? 
I.- Somos três irmãos. 
Z.- Eu acho que também sou muito importante para a minha mãe, sou o equilíbrio da 
minha mãe, Quando fui de férias para Inglaterra a minha mãe ligava-me todos os dias. 
Z. como é que tu estás filha? Hás vezes com a distância nos percebemos o impacto e a 
importância que nós temos na vida das pessoas. Perdão, principalmente para a minha 
mãe. 
E- teve quanto tempo em Inglaterra? 
Z.- quinze dias, a minha mãe quase morreu por mim. 
E- mas foi uma bolsa? 
Z.- Não fui de férias, tenho lá família a minha tia. E foi assim, e o meu irmão também, 
ele é uma pessoa muito rígida, eu sou um pai e ta. Ligava-me sempre, dia sim, dia não 
estava-me a ligar. Mas aqui não me liga nenhuma, não me liga é como quem diz, ele 
tem os filhos dele então agora dá mais atenção aos filhos. É assim. 
E- ele tem muita diferença da Z.? 
Z.- Tem vinte e seis anos, mas se a stora o vir parece que tem dezoito. É assim todo 
magrinho e tal, vou aqui passar a conversa (aponta para a colega que está ao seu lado). 
C.- Era o quê a pergunta? Sim sinto-me importante na minha família, porque pronto 
tenho sempre o apoio deles quando algo corre mal. Tenho sempre os meus pais a 
perguntarem o que é que aconteceu, sempre a apoiar-me nas minhas escolhas nas 
minhas decisões. É isso, toda a minha família é assim, quando algo está mal 
perguntam, notam logo. 
A.- (Para a colega que segura a câmara) - Tira isso da minha cara se faz favor. Afasta-te 
um bocadinho. Sim sinto-me importante para a minha família, no entanto, quando 
digo família refiro-me só aos meus pais e ao meu irmão, porque o resto da família não 
está cá, por isso não sei não sei, mas quando vou lá à Roménia ficam todos muito 
felizes e a minha mãe chora sempre, a minha avó também e essas coisas, acho que isso 
é normal. Mas eu não sei realmente o que é viver no seio de uma grande família 
sinceramente, só vivo com os meus pais e o meu irmão. Mas sinto-me importante, 
sinto-me amado. 
E- O resto da família vive na Roménia? 
A. Sim vivem lá todos. 
Marina M (segura a câmara)- Vá M.. 
M.- Sinto-me importante, porque o meu pai está sempre a ligar, a perguntar- estás 
bem? Precisas de dinheiro ou quê? (sorri) precisas de alguma coisa para mandar ou 
quê? E os meus irmãos também.  
E- Tem muitos irmão? 
M.- Mais ou menos dezasseis ou dezassete.  
M. M- vá M.V. 
M.V- Sou importante para a minha família? Sim sou. Quando digo família também digo 
pai, mãe e dois irmãos, porque sou a única menina, e porque sei lá, eu acho que sou 
importante, qualquer membro da família de casa é sempre importante. Por mais 
zangas que se tenha somos sempre importantes uns para os outros. Acho que sim. 
Agora é a Joana. 
J.- O meu conceito de família está um bocado distorcido ultimamente, porque a gente 
não somos uma família unida, o meu irmão de doze anos nem sequer está em casa 
comigo, portanto família (encolhe os ombros). 
E- E o se irmão está a onde? 
J.- Ele está a viver com o pai, estamos todos em tribunal, estamos todos às turras, (vira 
o rosto). 
E- Mas o seu irmão não é filho do mesmo pai? 
J.- É assim, o meu pai biológico é outra pessoa, mas este senhor juntou-se com a minha 
mãe quando eu era pequena e eu tratava-o como pai, sempre fui como filha dele, e 
agora que a minha mãe se separou dele, ele simplesmente deixou de falar comigo, 
deixou de falar comigo, tratava-me como filha nunca me senti diferente, deixou de 
falar comigo. Disse que tinha dois filhos, estava a falar dele e do meu outo irmão, o 
meu irmão não me fala, não fala à minha mãe, não entra em nossa casa, portanto a 
família está um bocado esquecida. 
F.- Eu sinto-me importante, principalmente para a minha mãe. 
E- E os seus irmãos? 
F.- Os meus irmão também, eu tenho o meu irmão que me adora, então stora é isso, 
eu sou importante para a minha mãe, para o meu pai também, ele gosta de mim. 
Pronto. 
N.d- Sim sou importante para a minha família. 
Liliana- Acho que sim, sou importante, sou importante porque para além de ser filha 
única tenho o poder das decisões e a minha mãe está-me sempre a mandar 
mensagens a perguntar por mim, e sei que se preocupam comigo, estão-me sempre a 
apoiar, portanto nota-se que tenho alguma importância. 
Nd- Alguma 
L- Sim alguma. 
E- Agora vamos falar sobre locais e pessoas de diferentes culturas que tenham tido a 
oportunidade de conhecer. Vocês já conheceram pessoas de outros locais?  
J.- Eu morava num bairro com Turcos. 
E- Então podem contar alguma coisa relativamente a essas experiências? 
A.- Vamos por ordem 
Nd- Então vá Indira. 
I.-O local onde eu tive mais impacto a nível cultural foi a Seomara da Costa Primo. 
Porque na minha antiga escola, eu lembro-me que tanto na primeira como na segunda 
eu era praticamente a única black , e quando cheguei aqui . 
Z.- Afro, afro 
I.- Sim, afro, e quando cheguei aqui, foi um impacto total. Claro que eu gostei de 
conviver com gente de diferentes nacionalidades, isso também contribuiu para o meu 
crescimento. Estou a gostar desta experiência única. 
E- Considera que foi uma experiência positiva. Porquê? 
I.- Porque dei-me bem.  
Z. - Qual é a pergunta? 
E- locais onde teve oportunidade de conhecer outras pessoas, como viveu essas 
experiências. 
Z.- Olha Inglaterra, o inglês não é bom, falava e não se percebia nada. Mas 
desenrasquei-me e nunca me senti descriminada nem uma única vez. Sempre me 
disseram que os Ingleses eram muito reservados, racistas (faz o sinal das aspas com os 
dedos), não senti diferença pela minha raça, trataram-me muito bem, e não tenho 
mais nada para dizer. Passo aqui a vez à L. 
L.- Conheço cá, pessoas de várias culturas. Há três verões para cá ia todos os anos para 
Espanha e então conhecia sempre holandeses, alemães, fazia tipo amizade com essas 
pessoas. Falávamos em Inglês, mantínhamos contacto, porque essas pessoas também 
iam de férias para Espanha e depois regressavam ao seu país.  
E- Como é que mantém o contacto? 
L.- Trocávamos moradas, enviava-mos postais de natal, era basicamente isso.  
E- nunca comunicaram através da internet? 
L.- não, na altura tinha dez, doze anos, não andava na net. 
E- que balanço faz acerca de ter conhecido novas pessoas? 
L.- É muito giro, dá para ver as diferenças da nossa cultura, mas também pareciam 
portuguesas porque falávamos de coisas da nossa idade. Foi assim. 
C.- Também contactei com pessoas de outras culturas, além da minha família. Tenho 
uma grande parte de família que era venezuelana, tinha um espírito, como ei de dizer 
muito quente, muito festivaleiro, é diferente. Também a minha avó gosta muito de 
fazer turismo rural e costumam ir muitas pessoas, por exemplo da Alemanha da 
Holanda, eles falavam Português, mas muito mal, ainda assim conseguíamos trocar 
algumas coisas, eles diziam como era a vida lá, como era a vida deles. Por exemplo os 
Holandeses diziam que cá havia muitos altos e baixos, muitas montanhas e lá era 
muito direito, tudo plano, não haviam ondas no terreno, foi giro.  
A.- primeiro estive em Portugal, vindo de camioneta, três dias e três noites, os meus 
pais estavam cá, eu vivia com os meus tios e com o meu irmão, depois viemos visitá-
los, na primeira vez eles não aguentaram mais e no ano seguinte trouxeram-nos 
definitivamente para cá. Ainda me lembro da primeira vez, saímos da camioneta e 
abraçámo-nos todos, lembro-me de a minha mãe começar a chorar. Acho que foi do 
Cacém até Mira Sintra, a camionete só ia até ao Cacém e nós morávamos em mira 
Sintra, então ainda me lembro, que fui interrompido por um senhor negro, 
muçulmano que estava a distribuir panfletos, não percebi nada do que ele disse, 
continuei em frente, na camioneta era bué diferente do que eu estava habituado. 
Comecei a olhar para todas as coisas na camioneta, depois pelo caminho comecei a 
olhar para os prédios, era tudo uma aventura. Depois ainda me lembro, quando 
cheguei lá a casa, por acaso os meus pais ainda moravam com dois tios meus, que 
tinham vindo para procurar melhores condições de trabalho e isso. Aquele verão foi 
uma festa, íamos várias vezes da semana à praia, por acaso gostava imenso da praia 
naquela altura, brincar e assim, eu e o meu irmão, mesmo sem saber a língua saíamos. 
Normalmente brincava com um miúdo do futebol que conheci e era meu vizinho, não 
percebia nada do que ele dizia, mas a gente brincava, e lembro-me sempre que o 
miúdo falava comigo e eu dizia: - eu não falo português, (fala com sotaque), ou algo 
parecido, não interessava o resto. Lembro-me que na Roménia quando contava estas 
histórias aos meus amigos de lá e a gente ficava a falar sobre estas coisas. Lembro-me 
também quando vim para cá, um ano depois, para aí no início do verão, o verão foi 
como antes, foi muito bacano, mas depois chegou a altura das aulas e eu não falava 
Português, Já compreendia algumas coisas, mas não falava Português. Na escola a 
Diretora de turma foi logo ter comigo no intervalo, e foi ela que me levou para a 
turma, pelo caminho foi-me mostrando as salas e dizendo os números, isso eu já sabia, 
ela sabia que eu já sabia os números, então foi dizendo pavilhão A (imita a professora 
fazendo também os gestos com a mão). Sala 4 e fazia assim (faz o desenho do 4 com a 
mão, todos se riem).Eu cá a pensar para mim, eu até dizia alguma coisa, mas não sabia 
o que dizer, podia dizer eu já sei isso, mas ok, segui em frente. 
Alguém diz- E nas salas de aula? 
A.- Na sala de aula por acaso tinha uma colega que era Romena e já sabia a língua, já 
cá estava há uns dois anos, então ela foi-me ajudando na língua. No meu primeiro 
intervalo, um dos miúdos que eu descobri depois que era o palhaço da turma, foi 
comigo para o intervalo, pegou num pedaço de terra e disse assim: isto é terra (fala 
devagarinho imitando o colega, faz também os gestos, a turma risse). E apontou assim 
(aponta para a mão) 
Houve-se dizer- Foi o Tiago? 
A.- Não foi na D. Pedro, só conheci o Tiago no décimo ano de cá. Eu fiquei a pensar, 
bem eu não sei qual de nós é que está mais integrado aqui, se sou eu se é este jovem. 
(todos se riem). Depois lembro-me de ter aprendido Português. 
Nd- Sozinho? 
A- Não na escola 
Nd- Mas não tiveste nenhuma explicação? 
Ad- Calma, calma, com livrinhos, como as crianças fazem. Temos várias imagens e 
temos de por as palavras correspondentes por cima. Por exemplo temos uma história 
qualquer como por exemplo o capuchinho vermelho, está escrito lobo ou mesa o algo 
assim e temos ao lado as imagens dos objetos em autocolantes e tinha de colar, assim 
fui aprendendo umas coisas. Outra coisa foi também ver o canal Panda, o canal Panda 
era bué da fiche, mas os desenhos agora são muito podres, num espaço de dois meses 
já falava fluentemente Português. Tinha sotaque, mas já me fazia compreender. 
E- que idade é que tinha nessa altura? 
A.- Doze ou treze acho eu, ah, no meu primeiro teste de Português a stora fez algo de 
diferente, não era bem um teste, para os alunos, eram aqueles primeiros testes. 
Nd- Testes diagnósticos. 
A.- Sim isso, testes diagnósticos, a stora fez uns testes lá para os alunos e para mim fez 
um teste que era fazer, tipo um desenho, estava lá uma história, estava lá um texto, e 
a professora disse para eu desenhar o que eu percebesse daquela história. Eu desenhei 
sobre a história e professora disse que era isso. 
Ouve-se alguém perguntar- Sobre o que era a história? 
A.- A história era sobre três miúdos que estavam numa casa abandonada, ou qualquer 
coisa assim, tinha um caminho, uma casa e os três miúdos a ir para lá. Ainda me 
lembro que nos primeiros tempos as aulas eram difíceis, não percebia muitas coisas, 
mas nunca tirei uma negativa. No sexto, não no sétimo, sim no sétimo ano foi quando 
vim cá para Portugal. Estou satisfeito com o país, estou satisfeito com a minha vida 
aqui, pronto! 
E- E com as pessoas, gosta das pessoas? 
A.- gosto,  
E- como é que nos caracteriza? 
A.- são um povo simpático e 
Nd- comparando com os Romenos quem é que é mais acolhedor e simpático? 
A.- Eu já estou habituado aos Romenos desde que nasci. 
Nd- Mas há povos que eu considero arrogantes, por exemplo a Rússia,  
A.- Deixa falar, deixa falar, já percebi o que é que vou dizer. Ah, tipo as pessoas da 
Roménia e as pessoas de Portugal foram bué parecidas na minha opinião a única 
diferença grande que eu encontrei é que lá os miúdos na cidade, ficam na rua o dia 
inteiro a brincar uns com os outros, até por exemplo as dez onze da noite, aqui eu 
sempre que queria sair à rua para brincar com alguém era raro encontrar miúdos, 
normalmente era só nos ringues para jogar futebol, mais nada, mesmo assim… 
Nd- mas antigamente também se brincava na rua até tarde, agora é que não. 
Ouve-se dizer: eu também. 
A.- aí está, eu estava habituado a isso na Roménia, quando vim para cá não tinha isso, 
mas tinha outras coisas para compensar, os jogos de play station que eu não tinha lá 
porque os meus tios não queriam que eu brincasse muito com o computador, tive cá. 
Ah a minha primeira play station foi aqui comprada. 
Nd- Ah, viste.  
I.- Queria dizer que isso também tem a ver com a evolução, lá em Angola 
Nd- E não é só isso, o nível de criminalidade também aumentou para as crianças irem 
para a rua. 
I.- Eu também me lembro de ir para a rua, mas hoje em dia as coisas estão mudadas.   
E- Não se vê crianças na rua? 
I.- Vê-se, mas é diferente. 
Nd- M. fala para mim 
M.- Eu conheci várias culturas e também tive um amigo Indiano 
Nd – Tinhas um amigo in? 
M.- Indiano, então eu tinha um amigo Indiano na Guiné, depois eu saí de lá e fui para a 
Suíça, tenho também um meio-irmão que é branco, e tenho também um sobrinho no 
Canadá que é Canadiano, é só isso! 
E- E o contacto com eles como é? 
Nd- Falas muito com eles? 
M.- Por acaso falo só com o meu irmão, com o meu sobrinho não. 
Nd- mas conheces o teu sobrinho ou não? 
M.- por acaso não.  
E- E a sua relação com os Portugueses foi boa? 
M.- Foi bom mesmo, eu acho que os portugueses são um povo simpático, mais do que 
os Suíços. 
E- Que diferenças observou? 
M.- Tenho muitos amigos em Portugal, mas na Suíça é só Bonjour, bonjour, então para 
o negro é difícil, (abana a cabeça). 
Nd- E no Canadá? Já foste ao Canadá? 
M.- Não. 
E- Sentiu-se posto de lado? 
M.- Sim, acho que é um preconceito de cor, acho. Lá é só cumprimentos, bonjour, 
bonjour e acabou-se. 
Nd- São frios, são maus. 
M.- Sim.  
A.- Em Portugal foi a primeira vez que tive contacto com pessoas de origem Africana, 
ainda me lembro que na escola havia sempre aqueles miúdos que diziam, não fales 
com o preto.  
Nd- Na Roménia? 
A.- Não, aqui, na Roménia não tinha conhecido ninguém Africano. Os únicos Africanos 
que eu via na Roménia e nem sequer foi na altura, foi depois quando lá voltei, eram 
estudantes. 
Nd- Do Erasmos? 
A.- Sim do Erasmos, só vi três Africanos, aliás quatro. Há um apresentador na Roménia 
que é de origem Africana e que fala Romeno, ele é engraçado acho eu, mas por acaso 
as pessoas com quem eu me comecei a dar mais no início, talvez porque também tinha 
um vizinho, foram as pessoas Africanas, tinha um vizinho que morava ao pé de mim e a 
gente brincava quase todos os dias juntos. Eu, ele e o meu irmão e depois o primo dele 
que foi morar com ele. 
E- e considera que na escola havia descriminação relativamente aos colegas de outras 
origem? 
A.- No meu caso tentavam ser simpáticos e levar-me com eles, mas com o passar do 
tempo é que se vê quem são os verdadeiros amigos e quem não são. Tinha por acaso 
um colega africano que no início parecia que ele estava a levar porrada, mas ele estava 
só a brincar, então lembro-me que um dia fui tentar defende-lo, era aquela altura em 
que o wrestling estava na moda e eles imitavam os movimentos e assim. Pronto foi 
isso. 
Marina V- a única experiência que eu tive foi de ir a Londres, adorei senti-me como em 
casa, a minha segunda casa. As pessoas lá, não interessa se a pessoa é alta, magra se 
está bem ou mal vestida não interessa nada disso, o que interessa é que as pessoas 
tenham educação, não é como cá, uma pessoa cá se passa na rua e tem uma coisa que 
não está a combinar á logo comentários (segue uma pessoa com o olhar), lá é 
totalmente diferente as pessoas sentam-se no parque a almoçar, tipo, não sei, é 
totalmente diferente. 
E- Considera que são mais dados? 
M. V.- Não são mais dados, mas se falam, falam bem, não têm preocupações, são 
sempre bem-educados. Pelo menos enquanto eu lá estive foi a imagem que eu fiquei 
deles.  
E- Quanto tempo lá esteve? 
M.V.- Foram só quatro dias. 
I.- Foi pouco tempo. 
M. V.- Pois foi. 
E- E aqui o contato com outras culturas? 
M. V- Desde pequena que lido com pessoas de outras culturas, tenho tios e tias 
Angolanos, de cabo verde, da Guiné, desde pequena que eu fui criada por eles (faz o 
sinal das aspas com os dedos), por isso eles são a verdadeira família, até mais do que 
os mais chegados, até para os meus pais é assim. Eles foram padrinhos de casamentos 
da minha vizinha que é de Cabo Verde, por isso está a ver, na minha família nunca 
ninguém disse aos meus pais para serem padrinhos de nada, por isso é muito giro, são 
esses é que são a minha família. 
E- Então gosta de conviver com pessoas de outras culturas? 
Nd,- Ela só é diferente em termos de cor porque de fala e de pensamento é a mesma 
coisa (risos). 
I- Eu até achava que ela fosse angolana. 
Nd- Eu também achava  
Z- Eu quando conheci a Marina no décimo ano, senti muitas afinidades com ela, gostei 
logo. 
R- Eu fui a primeira pessoa a conhecer a Marina, quando andávamos na primária, não 
é? Sempre soube que a mãe dela era branca e o pai dela era branco, mas a Marina 
sempre se deu bem com negros, foi uma das pessoas que não fez diferença comigo, 
nem com as minhas duas irmãs e sempre me tratou bem. Nunca tive nada, tirando o 
ano passado, uns stress ai, mas nada de importante. 
M. V- Sim porque ela é Brasileira e tem o país dela. 
R- Toda a gente aqui é nacionalista,  
A- Eh eu sou imperialista. 
R- sempre a conheci no meio de muitas pessoas, as melhores amigas dela eram 
Angolanas, ela nunca teve isso de racismo.  
M. V- Mas já sofri de racismo. 
R- Toda a gente já sofreu, branco, negro, poucos são aqueles, onde ela vive que são 
Portugueses. Mas a Marina é assim. 
MV- Por acaso sempre fui assim. 
E- Alguém quer contar uma experiência de racismo? 
M V- Quando estava com as minhas amigas e elas traziam outras amigas, as amigas das 
amigas, elas ficavam a olhar para mim como se fosse a pior pessoa do mundo, tipo, um 
bicho, sai daqui. 
I- ah 
M.V- É verdade Indira,  
I- São pontos de vista 
M.V- É verdade elas faziam discriminação, e queriam -me bater  
I- Tipo a branca no meio dos blacks. 
M. V- É verdade bué de vezes, até me sentia mal de estar ali, eu tratava bem as 
pessoas, e elas ficavam tipo (faz de conta que está a falar em segredo), mas depois o 
mais engraçado, depois de passar um tempo de estarem a conviver comigo, porque eu 
ficava lá com as minhas amigas, começavam a lidar comigo como deve ser, viam que 
eu realmente era uma boa pessoa. 
I- Isso é normal. 
M. V- Isso é bué mau, porque por exemplo eu olho para a stora e digo, não gosto de si 
e pronto já está feito, não vou sequer tentar conhecê-la. Se eu tentar conhecer a 
professora então eu já vou saber se vou gostar de si ou não. As meninas não souberam 
fazer isso, deu-me uma raiva delas  
E- Mas passou? 
M. V- Passou sim,  
Nd- Ficaram amigas? 
M V – Ficámos amigas entre aspas eu para cá e tu para lá.  
Nd- Conta a experiência do trabalho. 
M.V.- No trabalho sou a única branca a trabalhar lá e nunca mandaram ninguém picar 
out , eu só fui à casa de banho,   
E- O que é isso, out? 
M. V- Eu pico in para entrar e out para sair. Eu tenho um problema tenho muitas vezes 
vontade de ir fazer chichi, então tive de ir à casa de banho, falei com o meu colega, o 
meu gerente quando eu ia a descer gritou o meu nome, e aquilo não estava cheio, 
estava vazio, gritou o meu nome, sim. Edson já estou a ir, podes picar out, e eu disse 
vou picar out porquê? Nem me disse o porquê, disse pica out, eu disse mas eu não 
demorei, só falei com ele e tu viste que eu estava a descer. Mandou-me picar out às 9 
e 24 da noite, e eu saía às dez, eu fiquei, achei uma coisa muito esquisita, fui piquei 
out, fui-me embora, depois vieram para assinar a folha como eu saí às 9 e 24, 
mandaram-me picar out porque fui dispensada. Escrevi assim, porque foi verdade, só 
porque eu demorei? Há pessoas que fazem bem pior, ele não tinha motivo para me 
mandar picar out, e a gerente viu aquilo e chamou-me. Ontem, começou a reclamar 
comigo porque eu não posso escrever essas coisas, e eu expliquei, que não fiz nada de 
mal e mandaram-me picar out e as pessoas que saem meia hora antes e os gerentes 
deixam e picam o cartão à hora delas saírem? Aí já ninguém faz nada,  
E- Acha que isso foi um ato de racismo? 
M. V- foi sim senhora.   
I- Eu também tenho uma amiga que trabalha no meio, ela é black, ela também sofre 
desses atos, mas não no sentido de racismo. Trata-se mais de que os gerentes, tudo o 
que eles dizem tem de se fazer. 
M. V- Mas ali não é assim , porque a gerente de loja é irmã da gerente de tudo. São 
três irmãos lá dentro fora o gerente que já vai subir porque é amigo da gerente de loja, 
fora os outros que estão lá dentro, que são primos, irmãos e enteados, ali só tens 
pessoas de Cabo Verde, uma Angolana e eu uma branca, são todos familiares, eu gosto 
de todos eles, mas o que eles fizeram dessa vez, fiquei muito chateada, porque ali há 
pessoas que quando aquilo está movimentado vão comer, desaparecem do nada ficam 
lá não sei quanto tempo, e ninguém lhes diz para picar out, eu que não fiz nada de 
mal, e já não é a primeira vez que falam da Marina. 
Joana- Mas o que contaste não tem a ver com racismo. 
Nd.- Não é racismo. 
I- Pois não. Tu não ouves o que eles dizem, são as tuas ideias, o que eles querem é que 
tu faças o que eles mandam, é nesse sentido e não noutro. 
M.V- Eles querem é -me prejudicar. 
L- É como no meu trabalho, os amiguinhos do chefe têm mais tempo de pausa, podem 
sair mais cedo, isso não é racismo. 
M. V- Eu sinto-me discriminada, pode não ser racialmente, mas sinto, isso é mau, 
qualquer dia mando lá o sindicato.  
J- Quando eu vivi na Holanda, morava num bairro que era só de Turcos, fomos para lá 
porque as casa eram mais baratas, eu morava num estúdio com a minha mãe com o 
pai dos meus irmãos e com o meu irmão. Eu brincava com os turcos, eu não falava, 
falava mal o Inglês, eles não falavam quase nada, falavam holandês mas a gente 
entendia-se. Combinávamos para ir lanchar para um parque que havia lá no bairro, 
eles levavam pitéus estranhos que as mães deles faziam, eu levava assim um bolinho, 
uma coisa normal para comer. Mas eu não me esqueço os Turcos passavam a vida a 
chupar limão, havia bué limoeiros e eles comiam aquilo como se fosse laranjas ou 
maçãs, passado um tempo de estar na Holanda sentia falta de ouvir falar português, 
tipo, na baixa, que é tipo a nossa, tinhas uma café, o café Lisboa, que era de 
portugueses só iam lá portugueses. 
Nd.- Pubs? 
J- Sim isso. Aqui acho que agente todos convive com pessoas de diferentes raças e 
culturas, seja no trabalho seja onde moramos ou onde quer que seja. 
E- E isso é importante? 
J- É, eu gosto. 
E- Porquê? 
Nd.- A gente conhece as diferentes opiniões, diferentes maneiras de pensar. 
J- Eu acho isso importante, conversamos com os outros. 
Nd.- Por exemplo a nós faz-nos confusão algumas coisas, por exemplo nos tínhamos 
aqui uma rapariga na escola que andava sempre com uma saia até aos pés, porque ela 
ou era muçulmana ou outra coisa, a mim faz-me imensa confusão elas terem de andar 
todas tapadas, mas se calhar quando conhecemos percebemos que para eles é normal. 
J- eu na primária tive uma amiga chinesa, Shicaló, nunca mais me esqueci, ela na altura 
já era mais velha, ela tem um restaurante ali em Queluz  
R- Eu sei quem é. É bué simpática e inteligente. 
J- Pois é era tão inteligente, quando a gente estava no terceiro ano a professora 
deixava-a escrever no livro a caneta porque a stora sabia que ela não ia ter que apagar 
nada. Ela era bué inteligente e ainda hoje é bué simpática ainda me fala, pergunta-me 
coisas. Fazia-me impressão quando eu era pequena, ela brincava comigo e não usava 
calças de ganga então eu perguntava-lhe porquê, ela não se vestia como as outras 
crianças era sempre com umas calças pretas e uma blusa branca e ela dizia que era 
porque a mãe não lhe deixava.  
Nd.- F. 
F.- A única cultura que eu conheço para além da minha é esta, e graças a Deus não 
sofri nenhuma discriminação na escola e sempre tive boas colegas de turma. Não 
tenho muita coisa para dizer. 
E- Gosta de estar aqui? 
F- Gosto,  
A- O pessoal é fixe 
E- Sente-se aqui à vontade? 
F- Sinto, porque todos aqui são simpáticos comigo, não como se estivesse no meu país, 
não é a mesma coisa, mas sinto-me à vontade. 
E- Sente que foi bem recebida? 
F- Sinto. 
Nd- Agora a R. 
R- É importante nós sabermos de outras culturas sem ser a nossa, que é para a gente 
aprender a respeitar, porque a gente, eu por exemplo vivi no Brasil, até aos dez anos, 
vim para aqui com dez anos, eu não conhecia mas conhecia de história pelo que o meu 
pai me dizia. Eu sou negra tenho origem Africana é óbvio, mas eu não conhecia uma 
pessoa Angolana, nem de cabo verde, eu não conhecia, não conhecia a cultura 
Africana. Não conhecia ninguém de África no Brasil, porque no Brasil só conhecia os 
Japoneses e os Chineses que eu tinha lá muitos colegas na minha escola, a turma era 
cheia de gente desses. Também tenho um amigo da minha mãe que era casado com 
uma Japonesa, e essa era a cultura que nós conhecíamos. A minha mãe também viveu 
treze anos no Japão, então eu conhecia um bocado do Japão, mas assim da África e 
outros países Europeus não conhecia, a minha tia também já namorou com um rapaz 
(risos), porque ela viajou muito então teve um namorado francês, um alemão, um 
holandês. (risos) 
Nd.- A onde ela ia, arranjava um namorado. 
R- Eu acho que é importante conhecer e respeitar as outras culturas, porque há coisas, 
por exemplo o Africano sai com aquelas roupas coloridas e com um chapéu esquisito, 
agente não vai rir. O meu pai me ensinou assim, se eles se vestem daquela maneira é a 
cultura deles, o meu pai ensinou a nunca gozar com os outros. 
Nd.- Pois como no Brasil no carnaval usam aquelas roupas de penas 
R- Aquilo não são roupas é fantasia, mas sim podem-nos gozar com isso, olha aquelas 
miúdas oferecidinhas, mas é óbvio que as mulheres não saem assim na rua. 
Nd.- E há muito o estereótipo da mulher brasileira ser a porca. 
R- Estás a ver! Mas nós não somos assim. 
Nd.- Há educações e educações. 
R- Pois é, e tudo o que a mulher portuguesa tem a mulher brasileira também tem.  
Nd.- Não temos aquela bufunfa, não é? 
R- Não estou a falar disso, mas sim que toda a mulher é igual, embora não se possa 
dizer que todas são oferecidas pois isso depende da educação. E há muito racismo 
quando se diz que a mulher brasileira sai do Brasil para se prostituir aqui. 
Nd.- E para vir estragar as famílias portuguesas. 
R- E para roubar dinheiro. Mas isso é mentira, na minha família não tem nada disso, 
nós somos pessoas honestas e humildes. Também houve outras que foram para o 
Brasil à procura de casamentos. As pessoas têm de ter educação e respeito pelas 
culturas dos outros. Eu fui bem recebida aqui, é claro que há um racismo ou outro, de 
professores de funcionários. 
Nd- De professores até para brancos há. 
E- De professores? 
R- Sim de professores, já reparei que não é esse o seu caso, mas há. Do género não te 
vou dar um quatro porque ele é português e não teve cinco. Eu e a minha irmã 
tínhamos noventa e tal por cento e não nos dava, porque nós somos negros, somos de 
outra cultura 
Nd.- Isso é a tua mãe vir à escola e fazer um escândalo. 
R- E achas que não fez, por isso acabei por ter cinco. (Riem-se todos). Mas há muitas 
coisas dessas e mesmo a Nd. ou outras colegas minhas, chegaste um bocadinho 
atrasada, eu não gosto daquele grupinho que chega atrasado e fazem discriminação. 
Qualquer coisa, estas a falar, e é aquela implicância, aquele preconceito. Do género, 
também já discuti com uma professora aqui porque ela estava sempre a dizer, 
coitadinha da Alice, e aquilo enervava mesmo, 
I- Quem era a Alice? 
R- Era uma rapariga do nono ano, e nós estávamos a ter Francês e ela tinha 
dificuldades, e eu estava a ir no apoio porque queria subir a nota, tinha setenta e três e 
queria ter mais, naquela altura, e ela ficava toda a hora tadinha da Alice e ficava 
naquilo tadinha, tadinha, tadinha a menosprezar a miúda. 
Nd.-Menosprezar! Porquê? 
R- Se eu estiver sempre a dizer que não és capaz, o que é que a pessoa vai fazer, 
realmente, não vou ser capaz, não vou- me esforçar, agora se for, tens uma maior 
capacidade, vais conseguir, ta bem chegaste de outro país vais conseguir, vai tentar, 
mesmo que não de em nada a pessoa vai tentar. Agora coitadinha, eu passei-me com a 
mulher e ela passou uma vergonha, porque estava lá a mãe do meu amigo e eu disse: - 
a senhora não tem de estar a dizer coitadinha, a menosprezar a pessoa, a mulher 
branca ficou um pimentão, nada contra os brancos é óbvio, mas como vocês trocam de 
cor (todos se riem), epá é verdade, não é tipo racismo, é verdade. 
Nd.- Tu também trocas de cor ficas vermelha. 
R- Os de etnia branca, caucasiana, quando ficam com vergonha ficam logo vermelhos, 
e foi o que aconteceu com ela, um vermelho vivo, foi mesmo do outro mundo. Ela 
depois tentou-se redimir, mas não era por mim, era por ver aquela miúda e para ela 
aquilo era o normal. Porque quando agente chega aqui não percebe o que vocês 
falam, eu agora percebo, quando eu estava na primeira aula o professor falava blablá… 
Oh M. lembraste do professor de matemática que agora é gay?  
M.V-- Nunca tive nada com ele. 
R- Sim ele era um ótimo professor, e do dois passei ao quatro, só não fui ao cinco 
porque não teve outro período, mas pronto. E ele ficava babado, no Brasil a gente não 
diz diga, não é que agente não tenha respeito pelo professor, mas é diferente, agente 
fala você, mas é tipo tu, aqui você, consigo e bababa…, eu hoje em dia sei mas antes 
não sabia, com uma semana de Portugal entrar de paraquedas na escola com uma 
turma de quinto, sexto ano é óbvio que iam gozar, se fosse numa turma de décimo 
segundo ainda haveria, vá lá, as pessoas têm mentalidade diferente. 
Nd.- E mesmo assim. 
R- E mesmo assim! Mas há sempre uma alma boa para salvar, agora de quinto, sexto 
ano não. Tipo a professora, não é am, é diga! Hoje em dia acho que vocês falam mais 
devagar, mas antigamente há nove anos atrás, era brrr , parecia província. 
Nd.- Mas no Brasil vocês falam bué rápido, às vezes (imita com sons). 
R- Não depende  
Nd.- Então aqueles do interior. 
R- Do interior sim, é tipo aqui, se tu fores ali ao Porto.   
Nd. - Para mim é mais difícil, eu trabalho como tu sabes num cal center e falo com 
todo o tipo de pessoas, para mim os do porto e os do Alentejo são os mais fáceis de 
perceber, mais até do que alguns lisboetas. Agora difícil é falar com açorianos e 
madeirenses, eu percebo melhor pessoas ucranianas, porque eu falo com muitos, 
pretos que às vezes estão a falar em crioulo, mas eu consigo perceber algumas coisas, 
agora açorianos eu tenho de passar a chamada a outra pessoa, eu não consigo 
entender, (imita os açorianos a falar, todos se riem). 
A.- A minha mãe disse que no início percebia mais os brasileiros do que os 
portugueses. 
R É normal 
Nd- Eu não acho, porque vocês usam palavras, há palavras que são iguais às nossas 
mas são outras palavras, têm significados iguais mas são palavras diferentes. Eu acho 
que se viesse de outro país e começasse a ouvir o sorvete (fala com prenuncia 
brasileira), sorvete e gelado é a mesma coisa, só que vocês, dizem coisas diferentes e a 
mim faz confusão. Vou beber um sumo, vou tomar um suco. 
Estúpidos, estúpidos são os espanhóis, quando vêm a Portugal fazem tudo para que se 
fale em espanhol com eles, chegas a Espanha, eu estive em Barcelona nos meus anos, 
nós tentávamos falar em espanhol e eles diziam, não hablo português.  
R- Essa divergência entre português e espanhol é a mesma que os argentinos e 
brasileiros. 
Nd.- Eu tive uma experiência porque eu fui escuteira durante muitos anos, nós 
fazemos no verão sempre um acampamento de dez dias, em que nós fizemos um 
acordo que os escuteiros de São tome e Príncipe faziam connosco o acampamento. 
Vocês não sabem mas o escutismo é universal, embora cada um tenha a sua forma de 
escutismo. Enquanto nós nunca usámos um saco de petróleo para acender uma 
fogueira, eles faziam as coisas mais malucas que se podia imaginar, eles pegavam em 
sacos de petróleo queimavam para acender uma fogueira, eles faziam toldos de folhas, 
eles faziam coisa lindíssimas, lindíssimas, para mim. Embora não vá ajudar na minha 
personalidade, porque não são coisas do dia-a-dia, são coisas dos escuteiros, mas nos 
escuteiros em Portugal nós temos tudo, temos a tenda, temos aqueles campos à base 
da sobrevivência que não podemos levar nada só o que há na floresta, mas eles todos 
os campos, eles não têm possibilidade de ter tendas XPTO,  
R- Ir à Decatlon comprar 
Nd- Nós temos uns coisos da camping- gaz para termos luz, eles quando estão em 
campo chega àquela hora que anoitece não há luz, não fazem nada, fazem fogueiras, 
então é outro conhecimentos. Eles vieram para cá com medo que houvesse bichos e 
ficaram parvos porque há jovens que vêm uma coisa e gritam e tal.  
R- como? 
Nd.- Eles vieram para cá e vinham naquela, como eles lá têm aranhas deste tamanho 
(exemplifica com as mãos), têm cobras, têm todo o tipo de bichos, não sabiam o que 
vinham encontrar cá. 
I- Ah ok. 
Nd- Mas como virão salamandras deste tamanho, cobras deste tamanho (exemplifica 
com as mãos), ficaram parvos, nós fomos para uma ilha em vila nova da Cerveira, entre 
Espanha e Portugal, nós estivemos lá acampados, entre vacas e assim. Foi a melhor 
experiência que eu tive, foi lidar com pessoas com outro conhecimento de escutismo e 
aprender a fazer todas as coisas que eles faziam, adorei. A experiência em Espanha já 
contei, não gostei, para já não gosto da língua, odeio. Não gostei da minha experiência 
porque com as pessoas que falei eram todas arrogantes, aqui em Portugal também há 
pessoas mal-educadas mas há uma ou duas que são amáveis. 
E- Agora vamos conversar um pouco sobre a amizade. Que importância tem para vocês 
os vossos amigos? Como é que escolhem os vossos amigos? Quando por exemplo 
entra um novo colega, alguém que chega, como é que vocês o recebem? 
R- Eu gosto muito de pessoas novas, no Brasil, das amizades que eu tinha lá, sobraram 
para aí umas cinco, muito pouco, aqui não, eu conheci outras pessoas, outras culturas, 
gosto de preservar e falo com os meus amigos sempre. Já perdi o contacto com a 
grande maioria das pessoas de lá, mas tento manter. Um amigo veio passar férias cá, 
agora está em Amesterdão, eu também quando for ao Brasil vou a casa desse amigo. 
Eu dei-me bem com as pessoas quando cheguei aqui, gosto de todos,  
E- São importantes para si, os seus amigos? 
R- Sim são importantes, digo que Deus a minha família e os meus amigos são tudo para 
mim.  
E- Tem facilidade em fazer amigos novos? 
Nd.- A única dificuldade que ela teve fui eu. 
R- É verdade eu e a Nd temos uma história que é assim ( a Nd senta-se ao colo da R), 
eu não gostava da Nd 
Nd- Nem eu dela 
R- Porque a Nd era uma miúda que não gostava de uma amiga minha, mas eu nem 
sabia que a Nd existia,- atenção! E ela sabia que eu existia e não gostava de mim,  
Nd.- Porque a R tinha a mania que era boa e olhava-me de alto a baixo.  
R- Eu?? 
Nd- Sim, sim. 
R Eu nem sabia que ela existia. Para mim no ano que eu a conheci e que nós fomos 
almoçar, para mim a Nd tinha entrado na escola nesse ano. 
Nd- Eu já a conhecia à dois anos e odiava-a. É assim, ela tinha uma amiga que eu não 
gostava, nós tínhamos assim uns fites, (faz os gestos com os dedos). 
R- Uns bifes. 
Nd- E a R estava sempre lá metida nos meios dos bifes.  
R- Eu? 
Nd- Sim, então quando havia coisas, tu estavas lá, eu não gostava de ti nem um 
bocadinho. Estavas lá Puca, Puca. 
R- Está a ver o racismo, stora! A Chen é conhecida na escola toda e a Puca tinha 
acabado de entrar na escola e a miúda também estava a dançar bem, mas ninguém a 
aplaudiu. 
Nd. – (Faz que não com a mão). 
R- Foi sim, e eu fui defender um amigo. Aliás defendi as duas, mas gritei mais Puca,  
Nd.- Mas eu não gostava de ti! 
E- Mas depois ultrapassaram isso? 
Nd.- Depois ficamos na mesma turma (abraça a R). 
R- Sim ultrapassamos, sabe porquê? Porque quando eu conheci a Nd eu passei a gostar 
dela. 
I- A amizade é fundamental, dou muita importância às minhas amigas, porque para a 
mim a amizade é como se fosse uma família. É uma família  
Nd.- Nunca compares a amizade com a família, porque a família nunca te vai falhar. 
I- Depende do ponto de vista. 
J- Não podes dizer isso, como é que estás a dizer aqui à minha frente que a família 
nunca vai falhar? 
Nd.- Porque por muitas discussões que tu tenhas com a tua família, eles vão lá estar 
sempre para ti. 
J- Não é assim! Eu já não tenho pai. 
Nd.- Não tens pai! Não é assim, mas depois agente fala melhor. 
I- Eu dou graças a Deus por ter família que me apoia, mas há muitos casos que as 
pessoas não têm família e têm amigos, e os amigos valem mais do que a própria 
família.  
Nd.- Os amigos quando há um interesse superior esquecem a amizade. 
I- Eu discordo disso, porque se a amizade for verdadeira ela prevalece, eu dou muito 
valor à amizade. 
Nd.- Eu também dou.  
I- Gosto de toda a gente, eu até posso não gostar da pessoa à primeira vista, mas nem 
por isso chego e digo, ah não gosto de ti. Vou deixar passar o tempo, vou vendo  
E- Quando chega alguém de novo, como reage? 
I- Trato muito bem, quero saber o nome dela 
Nd.- Ou dele. 
R- Eu quero conhecer logo. 
I- Eu gosto de ajudar as pessoas, gosto que elas sintam que eu sou útil. 
Nd.- Por exemplo a F chegou e não se dava muito connosco, mas depois de um tempo 
isso passou. 
I- É verdade, ela é caladinha 
R- Ela é quietinha. 
M. V.- Eu tenho uma coisa para contar. O Eineker, nos primeiros tempos de aulas, no 
primeiro período 
Nd.- Um rapaz da nossa turma. 
E- Vocês não o conheciam? 
M.V.- Não! Agarrou-me e disse-me ao ouvido: - sabes que és muito bonita? E eu ahah, 
assustei-me. 
Tocou e fomos embora. 
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E- vamos retomar a sessão anterior, falando sobre a importância dos amigos. 
L- Os amigos são importantes porque ajudam-nos, servem também para nos divertir, 
pôr em alta quando estamos mal. Para sairmos claro. 
N- Eu tenho amigos mais importantes do que algumas pessoas da minha família. 
L- Eu acho que para além da família os amigos são um grande apoio mesmo. 
E- Quando chega alguém, como o recebem, o que ele pode trazer de novo? 
N- Novos conhecimentos 
Nd- Ou parvoíces 
L- Eu por mim recebo bem, mas por vezes, quem entra não se dá connosco, mas tento 
me dar com ela ou ele, para se sentir mais à vontade,  
N- Concordo com o que disse a L, os amigos ajudam-nos quando estamos mal. Tenho 
amigos que são mais importantes do que a minha família, os meus amigos são muito 
importantes para mim.  
C- Eu também concordo que a amizade seja muito importante para cada um de nós. 
Muitas das vezes coisas que nós não confidenciamos aos nossos pais confidenciamos 
aos nossos amigos. Quando chega alguém de novo, como sempre, nós tentamos 
ajudar e conviver com a pessoa para não se sentir isolada. 
E- Como escolhe os seus amigos? 
C- Eu não sei se escolho, eu chego ao pé da pessoa e falo, não ando a escolher, por 
exemplo eu e a L. já nós conhecemos à doze anos, não é? 
L- Não! Estás doida? Há treze anos (faz as contas com os dedos).  
C- É o número da sorte. 
E- O que é que novas pessoas podem trazer de positivo? 
C- Novas ideias, não sei, pode trazer tanta coisa, alegria, também pode trazer chatices, 
nem tudo é um mar de rosas, mas tentamos sempre que seja tudo pelo melhor. 
Nd.- Eu vou explicar a minha situação. Eu sempre fui das pessoas que se dedicava mais 
aos amigos. Tinha um grupo e todos diziam que eu era a líder do grupo, porque diziam 
que eu era a que puxava mais pelas pessoas. Nós éramos todos unidos e uma pessoa 
do grupo eu já conhecia, talvez também à treze anos como vocês, e nós sempre fomos 
como irmãs, resumindo, nós éramos um grupo bastante grande, todos nos dávamos, 
só que entretanto por coisas parvas deixamos de ser amigos, e eu que sempre estive 
presente para todas as pessoas do grupo, quando eu precisei ninguém esteve para 
mim. Isso fez-me mudar um pouco a minha visão sobre a amizade, porque eu sempre 
me dediquei a toda a gente, mas quando eu precisei ninguém esteve para mim, eu 
continuo a insistir nos meus amigos, tudo o que estiver ao meu alcance eu posso fazer, 
mas em termos de confiança eu já não deposito tanta como depositava antigamente. 
Mas continuo a achar que os amigos são importantes, porque há certas coisas que nós 
não podemos falar com a nossa mãe e o nosso pai. Podemos falar de tudo, mas às 
vezes não nos sentimos tão à vontade, então eu acho que é muito bom termos amigos. 
M V.- Os amigos são importantes como a N referiu tenho amigos mais importantes que 
a família, entendida como tios, primos e assim, tenho amigos que são como irmãos, 
que são como primos. Posso dizer que conto pelas minhas mãos quantos amigos 
verdadeiros tenho. Mas os que tenho são bons, já tive muitos conhecidos na vida. 
Posso dizer que o que sou hoje dou graças à minha família, pais, mãe e irmão, mas 
também aos meus amigos verdadeiros. Acho que pelo menos toda a gente deve ter 
um ou dois amigos importantes. 
E- Quando entra um colega novo? 
M. V.- Recebo sempre bem, é sempre bom ter mais um colega na turma. Acho que 
devemos ser multiculturais, receber sempre bem as pessoas porque não as podemos 
julgar sem as conhecer. Eu quando vim para esta escola não conhecia ninguém 
praticamente, por vezes sentimo-nos bem, outras vezes não, mas sentimos receio. Eu 
falo por mim, eu sentia receio do que poderia ou não acontecer. Mas se for uma 
pessoa que vem do estrangeiro, eu acho que se sente ainda pior, com muitos receios 
na cabeça. 
E- O que é que uma pessoa nova pode trazer de positivo? 
M. V.- Pode trazer novas experiências, novos conhecimentos, pode trazer a sua 
cultura, pode trazer muitas coisas, mas o mais importante é a pessoa poder trazer a 
experiência dela. 
J- Os amigos são uma forma de Deus se redimir de quando nos deu a família. 
Gera-se um burburinho na sala. 
A- Interessante! 
Nd- As opiniões diferem de pessoa para pessoa. 
J- Muitas vezes os amigos vêm tapar um buraco, ou vêm fazer com que a gente não 
caía quando a família falha. Acho que isso é que são amigos, e acima de todo não nos 
julgam, deixam-nos ser como somos. Aprendem a lidar contigo como tu és, não nos 
julgam pela maneira como tu ages ou reages. 
Nd.- Mas eu acho que um verdadeiro amigo 
I- Tem de julgar 
Nd- Não é julgar,  é por exemplo fizeste uma cena que não foi boa, ele não vai dizer 
fizeste bem (bate nas costas da M). Não dão palmadinhas nas costas. Os amigos são 
para fazer ver o que a gente fez de mal. 
M.M- E se tiverem que julgar, que julguem. 
R- Eu acho que não é julgar é chamar à atenção 
J- Ninguém tem o direito de julgar ninguém, se tu és amigo de uma pessoa, ser frontal 
dizer o que achas, mas não tens de julgar, tipo as atitudes da pessoa, julgar e ser 
frontal é muito diferente.  
R- Em parte concordo com o que a J disse e em parte concordo com o que disse a Nd, 
porque se eu for tua amiga mesmo e gostar de ti de verdade não me interesso se tu 
estás a perguntar ou não, vou dizer a verdade  
J- Mas isso é ser frontal! 
R- É ser frontal, verdadeiro e julgar. É um todo num só. Eu vou falar, se eu for teu 
amigo de verdade, eu vou me meter na tua vida e eu vou julgar. Se tu me disseres para 
eu não te julgar então eu não te julgo 
Nd- Eu vou dizer, para não me contares nada 
R- Quando eu quero ser julgada eu conto tudo, quando não quero mantenho-me 
calada. 
J- Se eu preciso de desabafar e não posso porque tenho medo de ser julgada então o 
amigo não me serve para muito. 
Nd- Posso dizer uma coisa? Eu não concordo contigo, porque aqui o problema não está 
no amigo, porque não é o amigo que vai dizer queres que te julgue ou não queres que 
te julgue. É a pessoa que sabe que se ele é meu amigo de verdade vai dizer se acha que 
eu fiz bem ou mal. Se tu estás naquela, ah eu não quero ser julgada, então é porque 
sabes que fizeste algum mal e não queres ouvir a verdade. 
J- Eu entendo o que estás a dizer, eu chamo a isso chamar a atenção e não julgar. 
E- como escolhe os seus amigos? 
J- Os amigos não se escolhem, há alguma coisa que nos faz ter um clique, uma ligação. 
Nós temos amigos que podem ter este e aquele defeito e não é por isso que a gente 
vai gostar menos dele. Lá está se somos amigos apesar de conseguirmos ver os 
defeitos dessa pessoa e tudo o mais, não vamos julga-la, somos amigos e pronto. 
E- quando entra alguém de novo? 
J- Ah isso é sempre festa. 
E- Gostam de pessoas novas? 
J- Sim 
A- Desde pequeno que dei muito valor aos meus amigos. Às vezes sinto que dou 
demasiado valor a alguns amigos. Acho que a Nd já disse isso, que sente que está 
sempre mais dentro da amizade do que a outra pessoa. Que o esforço que faz pelos 
amigos não é retribuído, então, eu já me senti assim. Falando dos grupos, acho que 
sempre fui um líder nato, quando éramos pequeninos era sempre eu que dava as 
ideias, era aquele líder, não por alguém me ter escolhido ou eu me ter escolhido, era 
mesmo assim. Quando aparece alguém novo, sou das primeiras pessoas, senão a 
primeira pessoa a falar com ela, tento sempre fazer novos amigos, acho que tenho 
facilidade em fazer amigos. Tal como já foi dito aqui uma pessoa pode ter muitos 
amigos, mas nem todas essas amizades são verdadeiras. O que posso dizer mais? 
E- Escolhe os seus amigos? 
A- Acho que vemos uma pessoa começamos a falar com ela e depois há aí um clique, 
tal como a J disse, se a gente se der bem com essa pessoa desde o inicio ficamos bem, 
se não nos dermos normalmente não. 
J- Os meus verdadeiros amigos, olha nunca mas nunca gostei deles ao início. Eu acho 
que as personalidades das pessoas chocam um bocado. As pessoas que me conhecem 
ao início normalmente ficam com a ideia que eu tenho a mania (riem-se), mas é 
verdade não acharam todos que eu tinha a mania? Temos de ter a capacidade de se 
essa pessoa não nos fez nada de mal temos que ter a mente aberta para continuar a 
conhecer essa pessoa. 
E- Quando entra alguém de novo, como reage? 
A- Recebo bem, essa pessoa pode trazer coisas positivas, novas ideias, quando penso 
nisso lembro-me de quando era pequeno. 
E- acha que era mais fácil fazer novos amigos quando era mais novo? 
A- Não sei sinceramente. Não acho que era a mesma coisa.  
R- Acho que não há bem amizade em criança, é mais para brincar. 
Ad.-Eu concordo com o que a J disse, que os amigos são uma forma de Deus se redimir 
da família que nos deu. A família que eu tenho cá é unida mas os meus amigos são a 
minha base, são aqueles aquém eu posso contar tudo que não posso contar à minha 
família. Antes de fazer qualquer coisa normalmente consulto sempre um amigo. 
E- Escolhe os seus amigos? 
Ad.- Não, normalmente as pessoas com quem eu simpatizo raramente consigo fazer 
uma amizade, a minha melhor amiga eu não gostava dela, mas só para ver, ela tem 
uma avó que me trata como neta. São importantes os meus amigos. 
E- Quando chega alguém de novo? 
Ad.- Normalmente eu recebo bem, mas eu ligo muito à primeira impressão, se a 
pessoa parecer uma convencida não consigo ter uma amizade. 
M. M.- para mim a amizade é importante, mas sinceramente já foi mais importante do 
que é atualmente. Eu tive grandes amigos até aos meus quinze anos, na altura em que 
eu comecei a namorar e elas também, elas afastaram-se gradualmente umas das 
outras. Eram aquelas pessoas que eu pensava que iam ser as minhas amigas para a 
vida toda, conforme elas se iam afastando eu fiquei com a ideia de que os verdadeiros 
amigos não existem. É assim, continuamos a falar quando nos vimos, mas já não é 
aquilo que era à quatro anos atrás. Combinávamos para ir ao cinema, combinávamos 
para ir sair juntas. Quando estamos já não é aquela empatia que era, já estamos muito 
afastadas. 
E- A I. quer dizer uma coisa. 
I.- primeiro é a R.. 
R.- Eu também tinha um melhor amigo aqui da escola, e ele agora casou e vai ser pai, 
(conta a história do amigo), nos saímos, mas eu compreendo que ele agora trabalha e 
não vai ter tempo, mas ele sempre fala assim, olha eu vou ter um filho e tu vais ser a 
madrinha dele, e eu a mesma coisa para ele, nós éramos tipo irmãos. Eu digo sempre 
para ele: tu és o irmão que eu nunca tive. Agora ele mudou muito, parece que faz as 
coisas por interesse. (conversamos sobre o papel da madrinha e das atitudes do amigo 
da R.). 
I.- numa parte concordo com a Marina noutra discordo, é assim eu e as minhas amigas 
lembro-me que a amizade começou mais a partir dos doze treze anos, na altura que 
começamos a namorar, por volta dos dezasseis, dezassete e dezoito, começamos a 
afastar-nos um bocadinho, mas isso não significa que a nossa amizade teve um fim. É 
normal, porque algumas pessoas trabalham, outras têm mais coisas a fazer, mas nós 
quando temos tempo reunimo-nos e pronto, fazemos de forma a fortalecer a nossa 
amizade. 
M.M- Há amigos e há amigos, há pessoas que têm sorte com os amigos que têm, há 
pessoas que têm azar eu no meu caso a minha melhor amiga afastou-se 
completamente de mim, só quando acabou com o namorado é que se começou a 
aproximar. 
J.- não tem a ver com sorte, do meu ponto de vista tem a ver com tu saberes 
interpretar e lidar  
R.- não vás pelos anos de amizade, eu tinha uma amiga e dei-lhe tudo porque eu são 
assim, mas desde que começou a namorar ela foi piorando e chegou ao ponto de ser 
racista.  
Ad.- oh que horror. 
E- Marina quando entra alguém no grupo o que sente? 
M.M- É uma maneira de conhecermos outra pessoa, muitas vezes são de outros 
países, ou têm uma experiência de vida diferente da minha, é sempre bom partilhar 
experiências de vida, faz-nos crescer a nós enquanto pessoas e faz crescer as outras 
pessoas também. 
E- Agora vamos falar de locais onde possam ter conhecido pessoas de diferentes 
culturas. Experiências que tenham vivido e que gostassem de partilhar. 
Ouve-se dizer- já falámos sobre isso. 
E- Agora coisas que tenham vivido também na escola. 
I. – Eu tenho uma experiência interessante não foi aqui na escola, mas foi quando eu 
trabalhei em publicidade, conheci um rapaz de São Tomé e nós demo-nos muito bem, 
apesar de eu viver muito longe, nós continuamos a manter contacto através do 
telemóvel é algo que me marcou bastante, apesar dele não falar muito bem o 
Português nós tratávamo-nos como irmãos, é algo que me faz pensar. 
R- Eu também tive, era o Sr. Milton ele era carioca e trabalhava no cal center, tinha 69 
anos era espetacular, ele ensinou-me muito e eu também lhe ensinei algumas coisas a 
ele. 
N- Eu aprendi que não se deve dizer máfia no aeroporto em Itália. Quando lá cheguei 
com a minha prima ela começou a dizer que estávamos no país da máfia e começou 
logo a haver uns indivíduos que se aproximaram de nós, eu disse logo para ela estar 
calada. 
A- Há um tipo de ciganos a quem não se pode chamar isso ao pé deles,  
R- Porquê? 
A-Porque eles se sentem ofendidos, não é bem ciganos é um termo romeno específico, 
corturar, quer dizer que eles vivem em tendas e quê, sentem que isso é falar mal deles. 
Eu tinha um amigo que andava despido na rua e dizia várias asneiras e os avós riam-se, 
ele chamou isso a um grupo e vimos que eles ficaram incomodados, houve alguém que 
nos disse para não fazermos mais isso, pois eles conhecem a tua avó. Isto era na terra 
dela na Roménia, e tu sabes como são os ciganos quando há um problema vai a família 
toda. 
E- Mais alguém tem alguma coisa para contar? 
Todos dizem- Não 
E- O que sentem quando vêm para a escola? Gostam da escola? 
R- Eu entrei nesta escola ela tinha má fama, tinha fama da luta, entrei em 2006 
Ad - Já fazes parte da mobília 
R- Sim, já são sete anos nesta escola, e eu fiquei com medo, era para eu ir para a Padre 
Alberto Neto, mas não me aceitaram lá. 
Z- Por seres brasileira? Será? 
R- Se calhar, mas a minha irmã já estava lá, mas como houve umas cenas aí, mas 
passar à frente, então eu tinha muito medo desta escola, porque era do género, seis e 
meia Há tiros, seis e meia a polícia vai para a porta, tu podes levar com uma facada, e 
eu vi aqueles filmes americanos que matavam no corredor, havia tráfico e eu julgava 
que isto aqui era assim, mas depois de um mês vi que isto aqui era a minha casa e fiz 
amizade com toda a gente. Se não me engano nós fomos as primeiras brasucas a 
entrar aqui, então era as gémeas que jogam e nós aproveitamos a situação, porque há 
aqueles que abusam pedem dinheiro e assim, mas a nós não, ninguém mexe connosco. 
C-Não sei o que dizer, a polícia não me faz confusão. 
R.- Já estás habituada? 
C- Não gosto da escola, mas eu tenho de estar aqui, tenho de estudar, tenho de 
conviver tenho de me dar com as pessoas. Não quero arranjar problemas com 
ninguém. 
E- E quando vem para a escola? Gosta de vir? 
C- Sim gosto, eu acho que a escola já foi mais violenta, mas ultimamente tem estado 
muito calminha. 
L- Gosto de vir à escola por causa das aulas. No início não gostava muito da escola, mas 
agora venho só por causa das aulas. 
N.- Gosto da escola para falar com o pessoal e isso mas as aulas ah.  
A.-É a resposta típica de todos os alunos. Eu gosto da escola mas gosto mais é dos 
intervalos. 
E- E o que pensa da sua escola? 
N.-Agora está boa. 
M.M- Sinceramente, podem levar a mal se quiserem, mas é a minha opinião, eu nunca 
gostei desta escola, eu nunca quis vir para esta escola, fui obrigada, porque a Francisco 
me transferiu para cá 
Ad- Exato. 
M.M- E eu não gosto, detesto, odeio esta escola. 
I.- Porquê? 
M.M- Porque quando eu vim para cá era praticamente todos os dias espancada, todos! 
R- Eu lembro-me dessa época, era selvagem 
M:M- Quase todos os dias havia porrada e mesmo quem não estava envolvido levava. 
Sempre que eu saía às seis e meia os meus pais tinham de me vir buscar. Eu tenho de 
passar por um sítio muito perigoso se de dia assaltam então de noite ainda era pior. 
E- Mas são pessoas da escola? 
M.M- Pessoas da escola, eu fui assaltada por pessoas desta escola de dia  e eu fiz 
queixa na escola e nunca fizeram nada, nunca! 
R- Mas se tu fores ali para o portão lutar eles já te querem suspender ou então 
mandar-te limpar a escola. 
M.M- Eu venho apenas para vir ter aulas de resto estou ansiosa para me por daqui 
para fora, ansiosa. 
Ad- Sinceramente, eu queria ir para a Miguel Torga, Seomara foi mesmo a última vaga. 
Eu chorei quando descobri que vim para a Seomara. Era lutas confusões, cheguei a 
apanhar uma confusão que foi até à estação de Queluz- Belas, era eu a andar e a 
confusão à minha frente, foi horrível. Sinceramente venho para cá porque tenho de vir 
para estudar se pudesse ia para outra escola, porque não gosto da escola. 
Z- Não gostas das pessoas que estão cá na escola? 
Ad- Não da escola mesmo. 
R- quando nós falamos da escola não é da escola mesmo, mas da maneira que gerem a 
escola. 
Ad- Olha é assim, há contínuas que são muito desagradáveis. É assim eu acredito que 
os professores sejam a melhor parte desta escola 
R- Alguns. 
Ad- Pelo menos os que eu tive foram espetaculares. A única continua que eu posso 
falar bem é a dona Maria, mas acho que a escola está mais calma, mas estou ansiosa 
para sair daqui. 
E- E os colegas? 
Ad- Se eu quiser estar com alguém da minha turma estou fora da escola, eu não sei 
porque mas eu sinto-me obrigada, não posso dizer que não me sinto bem, porque 
tenho cá pessoas com quem posso desabafar, mas acho que estava melhor noutra 
escola. A escola não é a minha cara, não reflete nada do que eu sou.  
N.- a única coisa que melhorou foi o desporto.  
Ad – A maior parte das pessoas que andam na escola, eu não sei porquê, mas não me 
sinto bem 
A.- São delinquentes? 
Ad- Não são delinquentes! Não é isso, não têm nada a ver comigo, eu às vezes sinto-
me mal. 
I.- Quando fiz a inscrição já foi à quase quatro anos, também foi naquela face em que a 
escola tinha má fama, as pessoas diziam:- vais na Seomara, tu não vais aprender nada 
é só confusão e assim. Enfim aquelas coisas todas, mas eu estava decidida, já estava 
farta de ficar na Brandoa, desde o primeiro ano até ao nono ano, então pronto vim 
para aqui para fazer novas amizades e também porque gostava muito de atletismo. 
Mas quanto às confusões posso dizer que sou uma pessoa sortuda, porque mesmo no 
décimo ano que saí às seis e quarenta nunca presenciei nada.  
M.M- não porque acabaram à coisa de três quatro anos. 
N.- Houve uma vez que assistimos a tiros. 
I.- Eu nunca presenciei porque sou daquelas que toca e vou direito para casa, mas 
outros diziam então I. perdeste grande bife. Relativamente à escola não vou dizer que 
gosto ou não, estou aqui com um objetivo, aprender terminar o décimo segundo e ir 
rápido para a faculdade. Quanto às amizades gosto de conviver com os meus colegas e 
de preferência fora da escola, como é lógico. 
Nd.- Eu gosto imenso da escola, não é das pessoas que frequentam a escola, é da 
escola, acho que a escola tem ótimas condições. Sempre que eu digo que estudo na 
Seomara, toda a gente diz na Seomara? Nunca foste assaltada? Nunca, ando cá há sete 
anos e nunca fui assaltada. Já assisti a grandes lutas dentro da sala, não me deixarem 
sair da escola porque havia uma luta, já havia pessoas a darem-lhe com a cabeça 
contra o portão, já vi tiros, já vi uma pessoa que foi esfaqueada. Desde que eu cá estou 
o ano passado e este ano foram os melhores anos em termos de alunos, porque tem 
melhorado, não tem havido lutas. Não sei se foram transferidos alunos, se foram 
expulsos, muitos deles se calhar já desistiram ou acabaram, não sei, sei que tinha 
medo, entrava-se na escola era um ambiente, parece que tinha entrado, peço desculpa 
num bairro, horrível. Mas ainda há muito a ideia de que é só gandulos, eu estou cá a 
sete anos e nunca me meti em problemas, 
M.M- Mas já te bateram? 
Nd.- Não 
M.M- Eu já apanhei por estar no meio da confusão. 
Nd.- Sim no portão antigo, as pessoas tinham que passar no meio da confusão e muitas 
vezes levavam por tabela. Por isso é que começaram a fechar os portões para evitarem 
ser pior para nós, mas na confusão é melhor podermos sair do que ficarmos fechados. 
Quem faz a escola são os alunos, e cada um tem de saber de si, eu nunca andei à 
porrada porque não sou disso, mas já me provocaram estive prestes a andar à luta, 
mas não foi por isso que andei! Porque as pessoas têm de saber falar e também saber 
ignorar certas coisas. As pessoas já sabiam às seis e meia para onde ir, era para trás do 
muro fora da escola para assistir à confusão, toda a gente lá ficava. 
I.- Há porrada porquê? Porque os outros também vão ver! 
J.- Fecham as pessoas dentro da escola e deixam o problema lá fora, por isso é que um 
aluno foi esfaqueado, o contínuo fechou os portões e ficou dentro da escola enquanto 
isto acontecia, ele não fez nada. 
Nd.- E quando a escola corria em peso para ir ver as lutas faziam uma roda à volta só 
para estar a ver. 
I.- Mas isso é em todas as escolas, as pessoas gostam de ver. 
M. V.- Já ajudei em algumas lutas, mas sempre para o bem é claro, sim é verdade tinha 
muitas confusões, mas agora é mais interno, já não sai tanto lá para fora, mas no 
primeiro ano que eu estive cá, as minhas colegas lutaram no meio da sala por causa de 
uma cadeira, uma ficou cheia de sangue e mesmo assim não queria desistir. 
R.- Chamaram cá a família lembras-te? 
M. V.- Nesta escola luta-se por coisas parvas, quando eu vim era por causa de rapazes. 
Mas fora isso a escola é fixe! 
Ad.- A escola está mudada a olhos vistos, e uma coisa que eu acho muito bem é os 
alunos serem punidos por aquilo que fazem. Agora nós vemos as circulares a 
passarem, dizem quem foi o aluno, identificam mesmo.  
J.- Isso é uma coisa que eu acho que não devia de ser permitido se quer.  
Ad.- Eu acho que devia. 
J. – Se fosse eu a ser suspensa e se o meu nome andasse ai nas salas todas, eu ia ao 
conselho, o problema é que as pessoas não sabem falar, isto pode ser considerado 
humilhação! 
R.- Pode ser considerado boulling. 
Ad.- O quê? Serve para a pessoa aprender! 
J.- Mas para aprender a pessoa vai sofrer de boulling?. 
Todos falam ao mesmo tempo. 
J.- O que eu estou a tentar dizer é que isto é uma escola, não devia tentar fazer de nós 
pessoas melhores? Achas que apesar do que possas ter feito, terás as tuas razões, 
podem até ser as mais erradas, o que se tem de fazer é mostrar que essas ações estão 
erradas, não é humilhar-te perante todos os alunos da escola. 
R.- Toda a escola! 
J.- Eu garanto-te que um dia que o meu nome ande aí numa circular a dizer que eu fiz e 
acontecia, eu venho ao concelho, porque eles fazem coisas que são contra direitos, 
isto por exemplo causa boulling, é verdade. 
R.- Quando vêm com o nome de alguém, o que é que nós fazemos? Nós rimo-nos. É 
um gozo para as pessoas vão limpar isto e assim. 
Ad.- Tens razão, mas a partir do momento que tu agrides alguém tens de te sujeitar às 
consequências. Tens de respeitar. 
M.V.- Vocês sabem muito bem que nenhum aluno que foi expulso sofre de boulling, 
porque até fica bem visto pelos outros, ele bateu neste ou naquele é bué fixe! Por isso 
não estejam a discutir coisas parvas, porque ninguém sofre de boulling porque bateu 
noutro. 
J.- Houve duas miúdas que andaram à porrada, vê lá se não foram as amigas que 
vieram da Gustavo bater na miúda. 
R.- Uma delas era minha amiga e disse que a outra é que lhe bateu! Eu não gosto de ti 
porque tu és brasileira, és oferecida, bateram e a miúda foi para o hospital. 
Ad.- A partir do momento que te dizem bato-te porque não gosto de ti, porque tu és 
brasileira e assim, tu achas que elas não merecem? Eu acho que esta humilhação é 
perfeitamente merecida, agora eu vou-te bater porque tu és brasileira e oferecida? 
Uma coisa é a pessoa dizer…. 
Nd.- Desculpa lá, mas porque é que elas têm de dizer se gostam ou se não gostam? 
Ad.- Sim não têm nada a ver com isso, o que é importante é que eu nunca vou 
defender uma pessoa que bate, podes ser tudo na vida, mas ninguém tem o direito de 
te bater, uma pessoa que bate é considerada tipo uau, e o que é certo é que se tu 
bates por estes motivos então vais bater sempre.  
Tocou e terminou a entrevista. 
4ª Sessão 90m 
E-O que é que gostariam que mudasse na escola? 
N.- Que não houvesse aulas. 
R.- No espaço físico, mesas cadeira, acho que está tudo em ordem, é uma escola 
normal como as outras, nós não estamos no spa para ter tudo xpto, estamos numa 
escola pública.  
Ad.- Então mas a escola pública tem de ser pior do que a privada? Eu não acho. 
R.- o quê? 
Ad.- Mas a escola por ser pública tem de ser reles? 
R.- Mas esta escola não é reles. Deve haver uma seleção de alunos, aqueles que 
querem brincar não devem ser aceites na escola. 
Houve-se um borburinho reprovador 
R.-É óbvio, pois se formos à procura de emprego também se contrata uma pessoa mais 
sensata, que tenha uma maneira mais rigorosa, eu acho que na escola devia de ser 
assim, é a lei da vida. Assim, as pessoas iam ter consciência, ninguém me aceitou e iam 
mudar. Os preços na escola são altos, da comida, do material, é tudo muito caro. E 
essa parvoíce de termos de andar com t-shirts da escola se não temos falta, é uma 
parvoíce, porque não é uma camisola que vai fazer eu correr mais ou menos. 
L.- Concordo em relação as camisolas e á seleção dos alunos. Devia de haver uma 
seleção porque são os alunos que fazem a escola, logo maus alunos trazem má 
imagem e é por isso que a nossa escola tem má fama, se calhar também por causa de 
alguns funcionários. 
E- Então! Esperem um pouco, o que é que acham disso de selecionar alunos, o que 
representa? 
Nd.- É assim, eu concordo com a parte da t-shirts mas não com a parte de selecionar 
alunos. Porquê? Porque é assim, se todas as escolas vão fazer uma seleção de alunos, 
um aluno que não é considerado tão inteligente, vai estudar para a onde? 
L.- Não é isso! 
Nd.- Deixa acabar! Como é que alunos, porque não é um aluno, são vários que se 
portam mal, e que dão uma má imagem à escola, (faz o sinal de aspas com os dedos), 
ora lá está uma escola tem de ter um programa diferente para esses alunos de forma a 
que eles entendam o que fazem mal e o que fazem bem. Porque eles podem até não 
mudar mas excluí-los vai fazer pior. Ainda vai revolta-los mais. É assim, toda a gente 
tem aquele estereótipo, ah a Seomara, a Seomara é só pretos. Vira-se para os colegas 
e diz: desculpem mas é isto que dizem. Na Seomara é só roubos porque só há pretos, 
não é assim! Há pretos que são mais inteligentes e mais bem comportados do que 
certos brancos. Porque se formos para o portão e virmos a confusão que há, não estão 
lá assim tantos pretos. No que se refere a escolher não concordo, porque a escola tem 
de aceitar todos, por exemplo o liceu de Queluz manda muita gente para aqui, exclui 
muitos alunos, têm um nível de exigência muito alto, mas vêm diferenças? Lá há muita 
gente fútil, eu tenho muito orgulho em andar na Seomara e sempre disse à minha mãe 
que não queria ir para lá, porque eu prefiro dar-me com gente que se calhar não se 
porta tão bem,  mas exclusão não. Vocês não gostavam que um filho vosso fosse 
excluído pelas notas eu sei que poderia ser melhor, mas às vezes converso, ou estou 
com a cabeça na lua. Se calhar vocês as duas têm razão estes alunos não vão mudar, 
mesmo com o gabinete do aluno não vão,  mas tem de se dar oportunidade a toda a 
gente se chegarem a um ponto extremo temos as casas de correção é para isso que 
elas existem. 
R.- Tens razão, focaste pontos em que eu concordo contigo, mas esses alunos que têm 
a mentalidade, vou acordar vou para a escola vou destabilizar, eu acho que não é 
excluídos, introduzi mal o termo, não me soube explicar, tem é de haver alguma coisa 
para ajudar essas pessoas. Porque é mau é que muitos alunos querem aqui estudar de 
verdade.  
Nd.- Ninguém te impede de estudar! 
R.- Eu não estou a falar da nossa turma, mas há casos desses. 
Nd.- Pois há, mas já reparaste por exemplo quando a professora de história teve que ir 
mandar calar uma turma duas vezes, não são turmas de décimo nem de nono, mas do 
sétimo ano, são putos que vem para a brincadeira. 
J.- A gente não pode esquecer-se que alguns têm doze, treze anos, outros terão 
dezoito e estão no sétimo ano, temos de pensar que podem estar sem rumo, não nos 
podemos esquecer que há miúdos que entram aqui com o estômago vazio e saem 
daqui com o estômago vazio e se for preciso vão continuar com o estômago vazio, são 
coisas que acontecem todos os dias, não é desculpá-los, mas se eu estudo aqui é 
porque eu não moro em cascais numa vivenda de certeza. Podem acontecer abusos, 
muita coisa para lá do que a gente vê. 
Nd.- É como às vezes se diz, ah são do bairro de santa Filomena, há pessoas do bairro 
que têm mais educação que outros que estão se calhar num prédio fechado. O meu 
namorado vive ao pé do Belas clube, zona fina, pensam que lá não se rouba? Os filhos 
dos ricos roubam os pais para comprar droga. É só aqui que as pessoas pobres fumam 
e se drogam? Não, não! Aliás os ricos são os piores. 
Ad.- Eu acho que não é por o teu ambiente ser bom ou mau em casa que a pessoa vai 
deixar de fazer essas cenas, ok tem influência, mas não temos de seguir essas pegadas.  
J.- Claro mas há pessoas mais fortes que outras. 
Ad.- Não é só a educação que faz bater, ser violento, há outras coisas. 
Nd.- Até mesmo uma pessoa muito pacífica vai chegar a um ponto que vai explodir. Eu 
digo-te, eu não sou pessoa de arranjar confusão, tenho aquelas brincadeiras mas 
nunca me viram a bater em ninguém, mas há certas situações que me tirão do sério. 
Mas eu já tenho dezanove anos, então já penso que não posso estar a responder, não 
posso dizer certas coisas, agora miúdos de doze anos estão se a manribar, ainda não 
aprenderam, eu já fui para a rua, agora já aprendi que não, mas eu tenho dezanove 
anos e eles não. Há miúdos que têm vinte e dezanove, e são miúdos porque ainda não 
crescerão. O meio em que estamos faz-nos crescer. Se eu estive-se como deveria no 
primeiro ano da faculdade se calhar estava diferente, conviver com pessoas mais 
novas também nos torna mais infantis, imaginem os de vinte no sétimo ano, onde os 
miúdos querem jogar a apanhada, isto e aquilo, estas coisas também nos fazem. 
M.M- Eu concordo com o que a Nd. disse, mas acho que a J. foi um pouco de extremos 
em relação à educação que se tem em casa e se transporta para a escola, eu quanto a 
isso, tenho a dizer o seguinte exemplo do meu primeiro ano, o aluno tinha muito boa 
educação em casa os pais dele ficaram super admirados quando souberam que ele 
andava a riscar as faltas no livro de ponto. 
J.- Os pais então nem sequer sabiam o que o filho fazia na escola, ficavam muito 
admirados, isso é normal das pessoas que não são em casa o que são fora de casa. 
Vocês sabem dos meus problemas em casa, mas vocês vêm uma J. que é capaz de 
estar calada nas aulas, que faz os trabalhos, mas ouve dois anos em que eu estava cá 
sem os meus pais e eu senti-me perdida, eu ia para a escola fazer porcaria. Os meus 
testes eram de quatro e cinco e no oitavo ano tive cinco negativas. E hoje estou 
diferente, as pessoas mudam, crescem, mas não me venham dizer que o que a gente 
passa em casa, o que agente tem na cabeça não influência o nosso comportamento na 
escola.  
M. V- Eu acho que não tem nada a ver com a educação, eu falo por mim, eu falo nas 
aulas, eu sei que já fiz escândalos entre aspas, e tenho dezoito anos, se calhar eu 
penso antes de fazer coisa que não fazia quando estava no sexto, sétimo ano. Mas eu 
vejo por mim e pela turma, nós muitas vezes fazemos coisas de crianças e é normal. Se 
formos fortes aproveitamos a educação se formos fracos e formos ao sabor do vento, 
é claro que podemos ter esta ou aquela atitude. 
E- Mais coisas que mudavam na escola? 
M.M- Eu mudava uma professora da escola 
M. V. Eu não mudava. 
M.M- Não é mudar, vou explicar, essa professora trata os alunos do sétimo ano que 
têm uma consciência inferior à nossa, porque são miúdos como se fosse alunos do 
décimo segundo ano. Eu falo porque tenho experiência, quando entrei na escola fiquei 
com ela. Ela trata-me exatamente igual do que naquela altura não faz distinções. 
M. V.- Posso responder? Mas vocês preferem que vos deem palmadinhas nas costas, a 
única que eu mudava é uma professora que não tem métodos de ensino. Essa 
professora? Nunca vão encontrar uma que puxe tanto por vocês como ela, eu acho 
muito bem que os do sétimo ano sejam castigados como os outros. Eu chumbei no 
décimo ano porque até ao nono foi só brincadeira, não tive quem puxa-se por mim, 
não exprimiam autoridade. Se calhar os alunos que estão com ela para o ano já vão 
saber estar na sala de aula como deve ser. Eu acho incorreto o que tu disseste, M. 
porque aquela professora é muito exigente, é a mais exigente que eu conheci, acho 
que é das melhores coisas que a escola tem. Ela diz as verdades na cara. Se calhar tu 
preferes as palmadinhas nas costas. 
Nd.- Posso falar? Eu concordo contigo e sempre a defendi a única coisa que eu 
discordo, e eu adoro ser frontal, e concordo com a M.M. Vou reformular o que foi dito 
por ela, é que às vezes há várias formas de se chamar a atenção. 
J.- Eu desde que entrei nesta escola tive muita sorte com os professores. Professores 
que me ajudaram a mim e a toda a família, toda a gente se disponibilizou sempre para 
ajudar. A professora de que estamos a falar pôs-me uma vez a chorar numa aula da 
maneira que ela falava para mim. 
M. V.- Mas se calhar ficaste mais forte? 
J.- Foi uma pessoa que me puxou para cima, apesar de na altura ter ficado com raiva, 
ela faz-nos ver as coisas. 
Nd.- Vocês agora estão a dizer isso mas sabem que há certas situações que se passam 
que não são justas.  
M.M.- Exatamente! 
Ad.- Eu acho que um miúdo de doze anos não tem a consciência que tem um de 
dezoito, eu acho que há maneiras de falar com uma pessoa de doze anos puxando-a e 
há maneiras de falar com uma pessoa de dezoito anos puxando-a. Uma pessoa de 
dezoito anos está mais preparada para que uma pessoa seja frontal. 
R.- Concordo com o que foi dito, mas acho que devíamos ter mais professores assim 
que puxem por nós. As crianças têm mesmo de ser puxadas, se eu tivesse um 
professor assim no sétimo ano é óbvio que eu não ia gostar, mas ia ser melhor para 
mim porque eu entrei no décimo ano sem saber nada. As crianças têm de perceber 
que vêm para a escola para estudar e não para outras coisas. 
Nd.- Mas eu nunca falei em puxar muito ou não, até porque eu adoro essas aulas. Só 
acho que há certas situações em que existe injustiças. 
M.V. - Todos nós devemos ter professores rígidos e exigentes que nos mostrem o 
caminho que devemos seguir. 
Nd.- Há professores que quando embirram com um aluno é demais.  
M. V.- Eu fazia festas porque acho que enriquece a escola, dá para ver mais as culturas. 
Nd- E as listas. 
M. V.- Sim apostar mais nas listas, por exemplo a escola pensa não se vai fazer uma 
festa porque vai dar confusão! 
Nd.- Às vezes a culpa não é da escola, foi o que o nos explicaram, como nós somos a 
Seomara Da Costa Primo, a câmara não nos deixa fazer uma festa. 
I.- Mas por exemplo na Brandoa há festa. 
Discutem o preço elevado da comida na escola. 
C.- Penso que já disseram tudo, eu gosto que os professores sejam exigentes, porque 
se eles não fossem exigentes se calhar nós não fazíamos nada. 
Nd.- Uma coisa que eu mudava era haver uma zona de fumadores dentro da escola, 
para não termos de sair. 
E- das atividades aqui realizadas algumas estavam abertas à comunidade, vocês 
gostaram de algumas, porquê? 
Nd.- Sim a Amadora Educa no pavilhão lá em baixo, foi tão giro. 
R.- Este ano? 
Nd.- Já foi para aí há cinco. 
J.- Estou nesta escola há três anos e nunca assisti a nenhuma atividade de jeito, a nada. 
N.- Aqui há dois ou três anos quando foi aquilo das listas, foi a mais gira houve Karaoke 
a C. até participou. 
I.- Para mim foi o Amadora Educa, que até a minha irmã participou e tudo. 
E- Mas o que foi o Amadora Educa? 
Nd- Houve uma semana e tal sem aulas, porque as atividades foram feitas na escola, o 
pavilhão de física tinha a demonstração dos polícias tinha atores, e depois havia os 
insufláveis que até para nós que já éramos grandes era bom até os stores iam lá. Uma 
coisa espetacular que ninguém se está a lembrar, os grafites. 
R.- pois é os grafites! 
Nd.- Foi tão lindo, depois tem de ir lá fora filmar. 
C.- Um dos muros já foi deitado a baixo com as obras. 
Nd.- Tinha umas ovelhas e um menino preto a chorar. 
E- os grafites são sobre o quê? 
Nd.- É sobre raças. Um tem assim o nome da Seomara e depois tem várias bandeiras 
que são as várias nacionalidades que há cá na escola. 
J.- Que diz- Seomara a nossa aldeia global. 
Nd.- Foi muito giro a escola toda estava a ver. 
R.- Também devia haver baile de finalistas, esta escola é a única que não tem, nós 
vamos para o trabalho ou para a faculdade sem recordação nenhuma. Quando falamos 
com a direção sobre estas coisas eles dão desculpas. 
C.- Pois podiam disponibilizar o pavilhão ou assim. 
L. - Todas as escolas daqui têm o baile menos a nossa. 
C.- Nós temos um pavilhão tão bom e nada! 
Z.- Eu era feliz na minha outra escola, aqui não sou feliz. 
E- porquê?-  
J.- Diz lá porquê 
Z- Porque era uma escola pequena, toda a gente se conhecia. E foi considerada a pior 
escola de Sintra. 
Entrou o Professor J. do Concelho Executivo na sala 
M. V.- Outra vez? 
Nd.- Enganou-se outra vez? 
Prof. João- Ah não é o sétimo pois não? (Olha a sua folha e faz o movimento para sair. 
Nd- storee sorria para a câmara (o Professor sorri e é filmado pela Nd.). 
Volta a entrar. 
Nd.- Venha cá! Fale aqui para nós Stor. 
J.- o que é que o Stor mudava na escola? 
P. J.- Eu mudava na escola, olha os estores. 
Nd.- Concordo. 
Z.- Mais? 
P. J.- Mudávamos de escola, porque já está na hora de mudarmos para o pavilhão 
novo. 
Z.- E para quando é? 
P.J.-Na Páscoa. 
Nd.- Tenho uma pergunta, a varanda que está do lado de lá? 
P. J.- Qual varanda? 
Nd.- A varanda lá do outro lado, vai haver uma zona de fumadores? 
P. J.- vai numa parte fora do portão. 
Todos se riem. 
P. J.- Outra coisa que mudava, não na escola mas no mundo! Era deixar de haver 
fumadores. 
P. J. vai-se embora e deixa todos a rir. 
E- O que esperam deste nosso projeto? 
R.- Que se apanhe tudo e se leve à direção. 
Nd.- Ao Ministério da Educação. 
M:M.- Abrir os olhos para o que se passa na escola, porque às vezes eles nem se 
apercebem do que têm de mudar cá dentro. 
R.- Quem está lá em cima, está tão entretido no seu mundinho que nem sabe o que se 
passa na escola. No brasil as salas têm em média quarenta alunos, enquanto que aqui 
são trinta, mas lá o diretor sabia de tudo estava a par de tudo, se alguém fizesse 
alguma coisa não ia para o gabinete do aluno ia ter com o diretor da escola. E aqui o 
diretor ou o que quer que seja não estão interessados. Eu no sétimo ano não sabia 
qual era a cara do diretor da escola. Sabia quem era porque eu andava lá nas 
assembleias para ser representante dos alunos, estive lá dois anos mas depois escapei, 
porque aquilo é uma fantochada. Nós somos só números ali, porque não era a minha 
opinião que ia mudar o que quer que seja. Se ele passar por um aluno ele não sabe o 
seu nome. É óbvio que ele não tem de saber o nome de todos mas tem de se 
preocupar, fazer uma visita nem que seja uma vez por mês, então essa turma como 
anda? 
Nd.- Por exemplo nos Estados Unidos eles são chamados ao Diretor. 
R.- No Brasil também. 
M.M.- Eu desde que estou nesta escola sempre pensei que o Diretor da escola fosse o 
professor R. 
R.- Não era. 
J.- Para mim o stor J. é o stor que mais presente está e que mais se preocupa com os 
alunos. E não tem o mérito que mércia. Não tem reconhecimento. 
R. – Por exemplo eu participei nas assembleias com os professores e poucos são os 
que passam por mim e me falam, há uma que até disse que nunca me viu, e nas 
reuniões falava bem comigo. 
J.- Eu acho que se com isto conseguirmos mudar qualquer coisinha que seja, isto já 
valeu apena. 
Ad.- Eu espero que o Diretor da escola que eu não sabia que sequer existia apareça e 
que faça alguma coisa. 
N.- Eu acho que deviam de fazer como no Canadá, a minha prima já me contou, 
quando é o primeiro dia de aulas têm todos de ir ao auditório só para conhecer o 
diretor e os professores. 
Ad.- Eu lembro-me que no meu sétimo ano noutra escola, a Diretora de turma foi-nos 
mostrar a escola toda e também o Diretor ele estava lá para nós receber. 
Nd.- No liceu os meninos que chegam ao sétimo ano têm uma visita guiada. Eu quando 
andei na escola aqui ao lado também se fazia uma coisa que aqui nunca houve, nós no 
início do ano fazíamos as simulações dos incêndios, tínhamos de seguir umas certas 
normas e ia a escola toda juntar-se. 
J.- Estou aqui há muitos anos e nunca houve uma simulação de nada. 
Nd, – A escola toda juntava-se junto ao campo e o diretor ia lá falar.  
J.- Aqui nunca houve. 
M.V.- Se houver um incendio as pessoas vão-se atropelar todas umas às outras. 
Nd.. Vão saltar as grades. Era importante treinar estas coisas. 
E- O que é que gostariam de fazer com este projeto para a escola de forma a contribuir 
para as mudanças, dentro da temática que temos vindo a tratar- a multiculturalidade? 
M.V.- Depois quero o filme para por no meu Face. É o projeto Be Diferent, onde todos 
podem e devem participar, é um conceito sem preconceitos, podem participar todos 
os alunos da escola e vamos convidar também pessoas de fora.  
J.- Que vocês conhecem. Este projeto enquadra-se na multiculturalidade e é algo que 
nós queríamos fazer há muito tempo só que não tínhamos apoio. A nossa ideia é 
agarrarmos o que temos de diferente, ultrapassar os defeitos e os problemas que 
julgamos ter. 
E- Como vai começar a atividade? 
M. V. – Vamos começar por pedir autorização, depois vamos todos construir em 
conjunto os cartazes e expor na escola. 
J.- Vamos também fazer um filme das nossas sessões, aqui das entrevistas, onde 
vamos escolher o material que irá para o filme, depois gravamos esses 
acontecimentos. 
E- quais os aspetos da vossa cultura que gostariam de dar a conhecer aos outros? 
R.- A minha cultura acho que toda a gente aqui conhece. Acho que no Brasil nós somos 
mais unidos. À sexta-feira as pessoas vão sair, ao sábado também e no domingo vão 
estar com a família. 
I. – Na minha terra é mais uma espécie de irmandade, uns ajudam os outros, aqui se 
não tivermos passamos fome. 
L.- Dava a conhecer as nossas músicas. 
N.- Coisas relacionadas com o hóquei, eu gosto, só que só posso jogar no gelo quando 
vou ao Canadá. 
Z.- Nós aqui não temos nada para os jovens, é só lojas. 
N.- É o parque do Monsanto e olha lá! 
Z.- Eu fico triste em Portugal, não tenho nada para me divertir. 
Ad.- Também temos de pensar no público, o que cada um quer fazer, eu por exemplo 
para me divertir vou à Discoteca. 
E- Outras culturas que vocês gostariam de conhecer? 
L.- Depois de ouvir a N. gostaria de conhecer melhor o Canadá. 
M. V.- Conhecer melhor os Ingleses, pois já lá estive. 
M.M.- Eu gostava de conhecer aspetos da religião. 
C.- A comida também é interessante. 
L.- A cultura oriental, também tem muito que conhecer. 
E- o que acham que pode ser feito na escola para fazer com que os jovens de culturas 
diferentes se possam conhecer melhor? 
R.- Pôr pessoas de diferentes locais a falar sobre a sua cultura. 
C.- Na escola onde o meu pai andou, ele contava que havia a semana cultural, naquela 
semana a comida do refeitório baseava-se numa determinada cultura. 
J. – Isso é complicado, porque podemos não gostar! 
C.- Mas havia opções, por fim fazia-se uma festa só dedicada a essa cultura. 
Nd.- O teu pai andava em que escola? Colégio privado? 
C.- Não, escola pública. 
Ad.- Isso já foi há muito tempo. 
N.- Também há uma coisa interessante na Canadá, todos os dias há uma coisa 
diferente, por exemplo há segunda vão de pijama, há terça vão de anos oitenta e assim 
pelo resto da semana, quem quiser vai de acordo com os dias quem não quiser não vai.  
E- No vosso dia-a-dia como utilizam as novas tecnologias? Será que contribui para 
conhecer pessoas de outras culturas? 
J.- Eu tenho um amigo, para aí há dez anos, ele tem os olhinhos em bico porque ele é 
de Macau e veio para cá muito pequeno, agora como aqui estava mau de trabalho ele 
foi para Macau, e nós falamos quase todos os dias pela internet. Se não houvesse essa 
evolução não era possível, eu até vou lá passar uns dias com ele. As novas tecnologias 
fazem parte do nosso dia-a-dia, tipo os nossos país se querem falar connosco não 
ligam para a escola ligam para o nosso telemóvel. O meu irmão de quatro anos vai 
meter vídeos no youtube . 
M.M- Eu acho que as novas tecnologias são importantes no nosso dia-a-dia para 
falarmos com as pessoas. Eu sou sincera não gosto muito dessas coisas do twiter, 
faceboock, e assim, porque alguém pode entrar na nossa vida privada, muitas vezes 
podemos adicionar pessoas que nem sequer conhecemos, mas isso não só para nós 
mas também para as crianças pode ser perigoso. Há muitas crianças de doze, treze 
anos que já fazem faceboock, e não têm consciência dos perigos que podem correr. Eu 
acho que é uma fonte de perigo, por um lado para as crianças e também para nós, 
porque muitas vezes pensamos que conhecemos as pessoas e não as conhecemos, 
mas também é uma fonte que permite comunicar com os nossos amigos,  
Ad. E fazermos novos amigos. 
M.M.-Isso.  
A- Desde pequeno que gosto muito de vídeo jogos, muitos dos jogos de hoje em dia 
que eu jogo são online, conheço muitas pessoas diferentes. Conheci um rapaz assim 
combinamos encontrar e ficámos amigos. 
J.- Tu não tens medo de conhecer pessoas assim? 
A.- Sim fui desatento! 
Todos concordam 
A.- Também conheci pessoas de outros países e tivemos a trocar experiências, nunca 
me encontrei com esses, gostaria de conhecer pessoalmente algumas dessas pessoas, 
já conheci italianos, suecos, pessoas de vários lugares. As novas tecnologias são 
bastante importantes, permitem conhecer muitas pessoas, provavelmente não teria 
conhecido metade das pessoas que conheço sem o acesso às tecnologias.  
I.- O meu ex., o rapaz que ainda gosto atualmente conheci-o através do hi5, ele 
adicionou-me porque tínhamos uma amiga em comum e agente foi falando, foi 
falando, mas eu só aceitei encontrar-me com ele porque nós descobrimos que 
conhecíamos pessoas em comum, porque a tia dele eu trato também por tia. O meu 
pai também conhece os dele, etc… Se não fosse a internet nós nem sequer teríamos 
sabido destas coisas, mas eu também só o conheci porque tínhamos estas coisas em 
comum, porque eu não quero conhecer um maluco. 
Ad.- O meu namorado andou cá na escola e conheci-o num site, começámos a falar e 
eu descobri que ele tinha andado cá na escola e fomos ficando amigos. 
R.- É bom porque pudemos falar com a família e com os amigos. 
L.- Falo na internet com um miúdo que conheci para aí há três anos, também tenho 
uns primos na Suíça que até às vezes me mandam prendas, e com quem falo através 
da internet. 
C.- Falo na internet com a família e com alguns amigos de infância que foram para 
outros países. É importante ter a internet porque vamos sempre sabendo o que se 
passa no outro lado do mundo, com é que eles se comportam, como é que é o meio 
ambiente. 
Nd- Eu falava com o meu pai quando ele estava na terra. Ele contava como eram as 
coisas lá, foi pela net que eu conheci a minha madrasta, também falo com uma 
rapariga de São Tomé. 
M.V.- Já conheci muita gente pela internet, muitos ainda são meus amigos. Acho que a 
internet tem um grande poder e influência as relações, permite encontrar novas 
pessoas. 
F.- Utilizo o faceboock, mas só com pessoas que conheço. Falo com o meu tio que está 
na Rússia. 
E- Acha importante a internet? 
F.- Sim. 
M.- Eu acho importante porque eu falo com umas meninas. (os colegas riem-se). 
E- E não fala com a família? 
M.- Faz que não com a cabeça 
J.- Só com as meninas! É mesmo assim. 
M.- Conheço raparigas daqui e do outro lado, Brasil.  
E-E quando fala com elas tem curiosidade em saber coisas do país delas, das suas 
culturas? 
M.- Não (ri-se muito). A internet é muito importante. 
Z.- Uma amiga aminha, aqui há uns cinco anos atrás, ela tinha a mania de ir a sites para 
conhecer pessoas, então ela meteu-me no email um rapaz que tinha conhecido na net 
e foi chocante porque eu tinha catorze anos na altura e ele falava coisas… (poem a 
mão na cabeça). Lá está é perigoso, nunca mais falei com ele. 
N.- Vou mais ao faceboock para falar com a família do Canadá e da Alemanha. 
Também falo com o pessoal do Alentejo. 
E- E acha que é importante? 
N.- Sim, porque senão a conta ao fim do mês! É muito melhor pela internet, é mais 
barato. 
E- como é que acham que as novas tecnologias podem contribuir para uma melhoria 
nas relações entre as pessoas? Como podemos utilizar as novas tecnologias? 
R.- Para mandar coisas.  
I.- o meu pai fala todos os dias com a família pelo telemóvel, mas todos os santos dias, 
assim está a par com o que se passa na família. 
Ad.- A minha mãe compra daqueles cartõezinhos e liga para o mundo inteiro, liga para 
França,  ela sabe tudo, todos os dias. 
R.- As novas tecnologias ajudam para comunicar com a família e pode ajudar com os 
amigos, não vou dizer como porque cada um tem a sua criatividade. 
L.- Conhece-se melhor, há pessoas muito tímidas que se podem exprimir melhor pela 
internet. As relações entre casais, a família que está distante. 
A- Eu não sei porque é que as pessoas gastam tanto dinheiro em telemóvel, porque é 
que não pegam no computador que é grátis? 
I.- No caso da minha família é porque eles lá não têm. 
A.- Eu acho que a internet pode ajudar as pessoas. 
M.- Eu também acho que ajuda, mas não sei explicar como. 
C.-É bom porque podemos falar com os outros, ter mais tempo para eles,  podemos 
contar novidades. 
Nd.- Até os podemos ver. 
C.- Por exemplo quando obrigatoriamente alguém sai do pais, pode sempre falar 
através da internet, não vê ao vivo, mas vê virtualmente, tem uma imagem. 
Ad.- Eu tenho um amigo que foi numa missão de paz e ele vai à net para comunicar 
com todos. 
F.- Acho que a internet pode ajudar. 
E- porquê? 
F.- Não tenho mais a dizer. 
E- Como vêm a utilização da arte para contactar com outras pessoas? Já participaram 
em alguma experiência artística que facilita-se o conhecimento de outras culturas? 
L.- Por exemplo nos festivais juntam-se imensas culturas, que podem ouvir música 
comum. 
Nd.- Isso também acontece na festa do avante, onde diferentes indivíduos se juntam. 
L.- Eu penso que os festivais, trazem pessoas de todos os países, o que permite 
estabelecer relações com base na arte. 
N.- Eu não participei em nada, mas acho que sim, por exemplo para preparamos um 
festival temos de conhecer bem uma cultura se queremos que este decorra bem. 
Ad.- Eu acho por exemplo que a dançar as pessoas entendem-se não precisão de falar, 
há outras formas artísticas que também desenvolvem o conhecimento de outras 
culturas. 
I.- Também concordo.  
Ad.- Por exemplo, nós podemos estar a ouvir uma música Russa podemos não 
perceber a letra, mas pelo ritmo, pela música mesma podemos perceber. 
I.- Eu não percebo algumas palavras em Inglês, mas adoro ouvir música em Inglês, 
passa-me sempre uma mensagem, apesar de eu não perceber.  
R.- Posso-me relacionar com as pessoas através de gostos artísticos em comum. 
M. V.- Mesmo hoje em dia nós conhecemos muitos cantores pela internet. 
I.- Eu quando tinha quinze anos estava num grupo onde dançávamos ritmos africanos 
e era uma maneira de divulgarmos a nossa arte. 
Ad.- Não me lembro de nada, se depois me lembrar eu digo. 
M.- Por exemplo o funky, eu passei a conhecer melhor a cultura do Brasil a partir do 
Funky. 
F.- Não tenho nada a dizer, acho que sim. 
A.- Agora lembrei-me, eu quando vim da Roménia não havia aquelas danças 
tradicionais e roupas esquisitas, os velhotes todos a juntarem-se e a dançarem. 
Nd.- O folclore? 
A- Eu achava que isso não havia cá. 
C.- Até as roupas são parecidas. 
A.- Pois quando fui ver o folclore, reparei que era muito parecido, eu pensei bem afinal 
não gosto disto na Roménia e não gosto disto aqui. 
E- vocês gostam de se expressar através das artes? 
I.- Ah! Eu gosto. 
M.- Eu consigo expressar-me através da música e da poesia também. 
A.- Temos aqui um poeta. 
M.- Acho que isso é muito importante para mim. 
E- Quando compõe e escreve o que sente? 
M.- Por exemplo se eu estou apaixonado escrevo mais, tem a ver com os estados em 
que estou. 
L.-Eu é através da dança quando estou triste, quando estou contente. 
Nd.- Se estiver chateada apetece-me dançar, ponho a música alta que se ouve na 
garagem, e dança e grito. 
A- Eu nunca fui bom a cantar e a dançar, mas sempre tive uma imaginação muito fértil, 
e lembro-me quando era pequeno acordava durante a noite e escrevia poemas. 
Lembro-me que uma vez escrevi um poema e apresentei à minha turma, a professora 
disse que estava engraçado o meu poema e eu fiquei contente. Quando era pequeno 
era bastante dedicado à escola, e lembro-me que houve uma vez um concurso 
interescolar de recitar poemas, eu não me lembro bem do meu poema mas lembro-me 
que era bastante complicado para a minha idade. Fiz um bom trabalho e fiquei em 
primeiro lugar junto com outros. O prémio era um livro de poesia, mas não havia livros 
suficientes porque fomos mais do que um a vencer, só recebi o livro uma semana 
depois. 
C- Eu expresso-me mais através de escrever, tocar e cantar. Basicamente toco todos os 
dias e canto, já estou habituada a isso, às vezes quase que choro a cantar. Às vezes 
quando estou mais triste e começo a tocar dá-me mesmo vontade de chorar só de 
ouvir o barulho da guitarra, não sei às vezes faz um barulho tão bom. Quando 
gostamos muito de uma música e quando vou cantá-la e interpretá-la isso têm mais 
sentido para mim. 
M. V.- É verdade eu quando ouvia a Amália chorava a ouvir o fado. 
Z.- Eu gosto de ouvir música em casa sozinha. 
I.- Eu gosto muito de dançar e fazer teatro, gosto de representar. 
N. - Eu  gosto de dançar na consola. 
E- F. alguma forma de arte que goste? 
M. V.- Ouvir música. 
F.- Sim gosto de ouvir música, não sei dançar. 
J.- Eu gosto de escrever, já encontrei bué cadernos lá em casa, ultimamente ando um 
bocado sem inspiração, mas sim nas artes exprimo o que eu sinto através da escrita e 
escrevo grandes coisas. Eu não fiquei com vergonha dos meus cadernos.   
I.- Foi através da arte que eu aprendi a ser menos tímida, porque eu era muito tímida, 
quando eu entrei no grupo de dança, comecei a fazer amigas e aprendi a ter menos 
problemas. 
E- o que é que nós podemos fazer neste âmbito da arte? 
I.- Podemos dançar. 
R.- Podíamos dançar, sim. 
J.- Representar. 
I.- A Carla canta e nós dançamos. 
  
 






































E- Daquilo que já fizemos e relativamente ao tempo que passámos juntos consideram que se 
conhecem melhor? O que aprenderam de novo sobre vocês próprios? 
I-Gostei muito deste projeto porque contribuiu para nos conhecermos melhor até a nós 
próprios, falo por mim há coisas que eu não sabia sobre os colegas, e também fez com que, 
não vou dizer que não estive-se há vontade, mas fez com que eu me integra-se mais na turma. 
Uma vez que é o último ano eu vou ficar com aquela imagem boa da turma. 
R-Também passei a conhecer melhor algumas pessoas, eu acho que foi giro. 
C- Passámos a conhecer melhor a vida pessoal de cada um. 
Ad.- Eu passei a conhecer melhor as pessoas, conheci a história da F,, e de algumas delas 
(aponta para as colegas) e gostei muito. 
M.M- Eu também gostei muito, eu não conhecia algumas pessoas da turma, e foi bom para nos 
conhecermos melhor e nos darmos melhor. 
C- É isso. 
N- Até nos sentimentos, pessoas que parecem não ter sentimentos e depois afinal têm. 
I-Pois, pois é verdade 
F- Serviu para conhecer os colegas, porque eu não conhecia ninguém, gostei do projeto. 
E- Ajudou a ter uma noção da turma? 
F-Ajudou sim. 
L-Já conhecia mais ou menos todos eles, mas ajudou a conhecer mais profundamente, é 
interessante. 
E-E aprenderam alguma coisa?” 
R- Sim, nós temos que nos respeitar uns aos outros e saber ouvir e falar também quando é 
preciso.  
N-Saber chamar a atenção. 
I-Apesar dos problemas que eu tenho, enfim, há pessoas que ainda passam por dificuldades 
maiores do que eu, e eu tenho que dar graças a Deus pelo facto de os meus problemas serem 
menores que os dos outros (faz o sinal das aspas com os dedos), e isso faz com que eu fique 
mais forte. Não digo a por em questão os problemas dos outros, mas sim a minha pessoa. 
E- O que aprenderam com os vossos colegas? 
Ad.-Eu acho que fui mais compreensiva para certas pessoas depois de saber a história de vida 
delas. 
M.M- Na minha opinião serviu para conhecer a personalidade e para não julgarmos tanto uns 
aos outros como tínhamos julgado até aqui. Falo por experiência própria porque julgava 
algumas pessoas, algumas pessoas julgavam-me a mim, mas penso que serviu para pormos os 
nossos defeitos e as nossas rivalidades de lado e passarmos a conviver melhor uns com os 
outros.  
L.- Eu acho que é como a Indira disse à bocado, vemos os nosso problemas mais pequenos 
porque sabemos que os que estão á nossa volta também têm e não mostram. 
C.-Sim compreendemos melhor os outros e aquilo que a gente acha que é muito mau para nós 
pode ser muito bom para outra pessoa. 
E- E relativamente às outras culturas, vocês acham que ficaram a conhecer mais sobre a 
interculturalidade? 
R.-Eu já conhecia algumas coisas, mas a vida mesmo de algumas pessoas não, como o M.e a 
F.Também passei a conhecer um bocado da cultura da F.. Gostei de saber a história dela. 
F.- Acho que passei a conhecer melhor a cultura Portuguesa, porque vim de fora. Foi 
importante para conhecer os colegas. 
Z. Eu acho que passei a saber mais coisas sobre os meus colegas, partilhamos algumas coisas 
que eu não sabia,  por exemplo a história do pai da Nádia, eu também contei, porque eu sou 
uma pessoa que escondo um bocado a minha vida, depois as pessoas não sabem, então deu 
para conviver e saber mais de nós e dos outros. Foi bom. 
M.V.- É bom falarmos todos, ficamos todos a conhecermo-nos melhor, nem sempre quando 
uma pessoa tem um sorriso na cara está fixe. 
Z.-Claro é verdade. 
E- Na primeira entrevista deram a conhecer um pouco sobre a vossa família e as vossas 
origens. Em casa falam da escola? E da vossa participação no projeto? 
R- Eu contei e eles disseram que era um projeto fixe. Que era bom para nos conhecermos uns 
aos outros, saber a cultura, para ficarmos também com uma recordação da escola e dos 
colegas. É bom. 
N.-Eu só disse que tinha um projeto para fazer, não disse mais nada. 
Ad.-  Eu contei, a minha mãe disse se era para ajudar a professora achava bem. 
I-Eu não comentei nada em casa. Não costumo comentar coisas da escola. 
Z.-Vou comentar com quem? A minha mãe nunca está em casa. Nunca tenho ninguém para 
falar em casa.  
R.-Olha dá graças a Deus, porque é um sufoco. 
M.V-Eu falo com o meu pai. 
M.M-Eu contei aos meus pais e ele disseram que achavam muito bem, porque era uma 
oportunidade de nos conhecermos melhor uns aos outros e também a oportunidade de as 
outras pessoas nos conhecerem, e que era um projeto interessante. 
Nd.-Eu expliquei à minha mãe o que era o projeto e ela disse que achava bem. 
M.V.- Eu contei aos meus pais, não disseram nada. 
E- Mudou alguma coisa na vossa relação com a família? 
Ad.-Eu lembro-me da história que a Nádia contou que quando aconteceu aquilo ao pai ela não 
estava bem com ele,  eu agora sinto que tenho de estar melhor com o meu pai e também com  
a minha mãe, porque fico com medo que algo aconteça e eu não consiga me despedir. 
N- O meu pai parece que tem a nossa idade. 
Z.-O que a minha colega, disse agora é uma verdade, porque eu também tenho essa coisa com 
a minha mãe, porque ela às vezes tem atitudes que não me agradam e eu também às vezes 
tenho, mas ela tem consciência que erra e pede desculpa, assim como eu faço com ela. Isso é 
muito importante porque a minha mãe, tendo eu conflitos ou não com ela é a pessoa mais 
importante da minha vida. Às vezes fico a pensar que se eu perder a minha mãe eu não tenho 
ninguém, não tenho pai infelizmente se perder a minha mãe fico… 
Convidada da turma- Nem é preciso perder é só estar distante. 
Z.-É eu já há dois dias que não vejo a minha mãe e estou, (fala emocionada)… 
Nd.- Por exemplo o que a ad. Estava a dizer de eu ter contado do meu pai . Eu nunca mais 
deixei de dar um beijo a todos. Eu agora penso sempre nisso, não saio de casa sem me 
despedir. 
R.-Sempre que falo com os meus pais tem essa coisa da bênção, é assim no Brasil. Eu sempre 
tive uma relação muito forte com a família, como eu sou do Brasil eu só tenho mesmo os 
quatro, então os meus pais são tudo para mim.  
E- Mudou alguma coisa na forma como se relacionam com pessoas de outras culturas? 
Z.- Eu acho que não. 
R.- Todos nós somos diferentes, mas temos aquela consciência de saber respeitar e acho que 
isso vale para todos da turma ou pelo menos para a grande maioria, acho eu. 
Ad.- Eu queria falar. Eu sou de origem Africana mas nasci cá e por nascer cá e na minha ama 
basicamente serem só branquinhos sempre convivi com brancos, eu acho que isso fez-me ter a 
consciência e respeitar o outro diferente de mim, tipo cor de pele, eu sinto-me igual, mas 
também sinto-me diferente, a forma como eu cresci faz-me respeitar. 
N- Como diz a Nádia a gente fecha os olhos e tu és branca. 
Z.-Desde pequenina sempre respeitei, tenho montes de defeitos, mas uma coisa que eu nunca 
me fez confusão foi ter amigos brancos, há pessoas a quem isso faz muita confusão, a mim 
não. Para mim somos todos iguais, todos temos o sangue vermelho. Não há que haver 
distinções de raça.  
Ad.- Os meus pais já são mais assim, na história dos namoros e dos casamentos eles não 
gostam de misturas. Por exemplo eu namoro com um branco a minha mãe aceita mas o meu 
pai não, amigos sim mas agora namorares com uma pessoa que não é preta não. O meu pai 
não aceita mesmo, mas também é uma coisa minha. 
R- O meu pai também pensa assim como o pai da Adja. 
Nd.- O quê também só podes namorar com um brasuca? 
R.- Não tipo, ele diz se queres namorar podes ficar com quem você quer, mas para casar não, 
porque namorar ele tolera, mas ele diz mesmo para casar não, o meu pai é mais escuro do que 
eu e a minha irmã gémea, a minha mãe e o meu pai são negros, só que eles são mais escuros 
do que nós e eles sempre disseram, ah e vocês têm essa cor de rafeiras porque o teu bisavô 
era branco e o teu avô também. 
Nd.-Rafeiras. 
R.- É tipo a brincar! Mas o resto não, diz daqui a nada o mundo não tem cor, são todos uma 
mistura, a preferência dele é mesmo que a gente case com um negro, é referência de família 
para dar continuação. 
I- o meu pai já foi alvo de injustiças e por isso tem ódio dos brancos. E por isso diz que os filhos 
dele não se podem envolver com nenhum branco. Mas não podemos generalizar nem todos 
são iguais.  
Z- a minha mãe não.  
R- é referencia deles não nossa. 
Z- o marido da minha mãe é branco, logo ela nunca vai dizer isso. 
M.M- o meu avô é escuro, ele não é negro, mas é um branco mais escuro, o meu avô sempre 
disse que os filhos dele e as filhas não podiam namorar com pretos porque ele não gostava de 
pretos, e era racista até que o meu tio mais novo se apaixonou por uma negra já estão juntos  
à cinco anos já têm um filho mulatinho que é um fofo, e o meu avô adora a criança era racista 
mas acabou por aceitar. 
M.V.- Acho que deu para ficarmos mais atentos ao que pode acontecer, às nossa relações. 
j- Eu acho que não houve uma mudança assim tão grande, porque as conversas que tivemos 
eram de acordo com as nossas opiniões, eu acho que a maior parte das pessoas que aqui estão 
não são preconceituosas, não afastam os outros por serem diferentes.  
Z- Eu sou negra e namoro com o branco, o negro que me vê na rua vai começar a falar mal 
comigo e a dizer essas pretas têm a mania só querem os brancos. Eu acho que isto são 
pensamentos parvos, vou preferir um branco a um negro isso não tem nada a ver. 
R- há colegas que têm medo de passar por um grupo de negros. 
Z- Medo? 
R- sim medo porque somos pretos. 
E- Alguma coisa mudou na relação entre vocês? 
R- deu para conhecer as pessoas. 
M.M- Eu acho que a turma ficou mais unida do que aquilo que era. Porque havia muitos 
grupos dentro da turma, cada um andava no seu sítio e agora acho que a turma está mais 
junta. Deixou de haver tantos grupos.  
Ad- Eu depois do que ouvi comecei a sentir mais empatia com certas pessoas, depois das 
histórias que ouvi. Também comecei a compreender e a falar melhor.  
Z- Temos que puxar pela F.. 
F- Eu sinto-me mais à vontade com os colegas. Eu sou mesmo calada por mim, não gosto de 
falar muito. 
E- fora da escola a vossa relação continua’ 
I-sim saímos uns com os outros. 
J- Eu e a M. saímos juntas, mas há sítios onde eu vou que ela não vai e vice-versa. Mas também 
saímos com os outos embora combinamos mais as duas. 
M.M- Não costumo sair com os colegas. 
R- Eu saio, ainda agora estava a combinar com a Ad. 
Nd- Eu já sai com a Renata à noite, mais de uma noite. 
Z- Eu vou a casa da Renata, já lá comi e dormi. 
E- Nós ainda não terminámos os projetos, mas qual será a sua importância? 
R- pode ser importante para mudanças de atitude, se as pessoas assistirem e compreenderem 
o projeto. 
Ad- Eu acho que os nossos debates podem trazer às diferentes raças e etnias, que apesar das 
diferenças também somos iguais por dentro, o que pode ajudar para diminuir o preconceito. 
M.V- Eu acho que pode ajudar bastante, porque nós vamos tentar mostrar que podemos 
ultrapassar os problemas e as dificuldades apoiando-nos uns aos outros. 
R- O racismo não melhora apenas fica tapado, poem ali um veuzinho por cima. Porque vai 
sempre existir. 
I-Eu tenho uma situação, eu entrei numa loja chinesa à um tempo atrás, e eu estava a mexer 
em alguma coisa, e abri o casaco e fiz um movimento com a mão, pensaram que eu estava a 
roubar alguma coisa, a senhora chegou ao pé de mim e disse abra lá o seu casaco, eu disse o 
quê? Abri o casaco? E disse não roubei nada. Mas ela nem teve coragem de pedir desculpa. 
Z- Eles são mesmo assim são desconfiados, seja branco ou preto. 
R- Mas eu também conheço raparigas que entravam nas lojas só para roubar. 
E- Daquilo que temos vindo a fazer e ainda vamos fazer o que acham mais interessante, as 
entrevistas, ou o  projeto? 
R- É um todo, é podermos falar o que queremos e depois mostrar, é também ouvir os outros. 
M.M- É podermos exprimirmos e mostrar aos outros como somos e também fazer com que os 
outros abram um bocadinho os olhos e abrirem-se também mais para a multiculturalidade que 
existe entre nós acho que é um todo. 
J- Uma coisa levou à outra, não dá para separar. Começamos com as entrevistas depois 
surgiram outras ideias, até acho interessante a forma como uma coisa levou à outra. 
Ad- Eu também acho que uma coisa complementa a outra. 
E- Onde é que vocês sentem que estão a ter o papel mais ativo? 
R- No projeto todo, especialmente aqui. 
Ad e N- sim. 
I- Nas entrevistas. 
M.M- Desde a preparação do projeto, nas entrevistas, na organização, acho que temos estado 
a participar em tudo, tem sido bastante agradável. 
M.V- Nós descaímos um bocadinho, mas voltámos com força (fala de si e da Joana). Vamos 
agarrar no projeto com força. 
J- Eu acho que é no projeto, porque já fizemos coisas, tipo cartazes, preparativos. 
M.V- sim voltámos com a moral em cima.  
R- Eu sinto que sou mais ativa nas entrevistas. 
Ad- Eu acho que é na organização do desfile, nas entrevistas, eu acho que não sou só eu mas a 
turma toda. 
N- Eu também acho. 
Ad- Aqui a professora também tem um papel ativo, porque faz as perguntas, mas nas 
atividades é tudo nosso. 
E- Gostariam que este projeto continuasse? 
J- Claro que sim. 
R- Era interessante continuar. Nós fomos os pioneiros, era interessante pensar que daqui a uns 
anos voltávamos a falar todos.  
I-também era interessante começar com o sétimo e o oitavo ano. 
M.M- Era interessante, sem dúvida. Era uma maneira de continuarmos a interagir uns com os 
outros, continuarmos unidos. 
F- Eu também acho que era bom continuar, era útil, é um bom projeto, ajuda as pessoas a 
aproximarem-se, a conhecer-se  melhor. 
J- Também acho que sim, com mais tempo podiam-se fazer mais coisas.  
Ad- E também era giro ver a nossa evolução como seres humanos. 
E- O que poderia ser feito para integrar pessoas que vêm de outros países? 
Ad- Eu acho que devia começar por aprenderem a falar a nossa língua, porque eu acho 
sinceramente que se viesse de outro país acho que seria muito difícil, por mais extrovertida 
que fosse conseguir falar com as pessoas se não conseguisse falar a língua. Se não 
conseguirmos falar não conseguimos relacionarmo-nos com as pessoas e escrever também 
claro. 
I-Fazer um lanche ou assim, é uma forma de convívio. Fazer atividades e uma receção aos 
alunos que chegam. 
R- A escola organizar atividades que envolvessem esses alunos. 
F- Explicar o funcionamento da escola, uma receção para dar a conhecer as coisas era útil. 
E- o que acham que poderia ser feito na escola para envolver pessoas do bairro ou projetos de 
outras escolas para promover o encontro entre culturas? 
R- Aí sim fazer uma festa! Fazer jogos, cada um se apresentar dizendo como são.  
Ad- Dar uma volta com os alunos novos pela escola para conhecer os edifícios. 
N- Criar dias específicos com temas para todos explorarem como acontece nos Estados Unidos 
e no Canadá. 
M.V.- Atrair as pessoas do bairro para conhecerem a escola, por exemplo em educação física 
fazem-se atividades para outras escolas também participarem, e o que se ouve é que eles 
gostam de vir à Seomara. Também a atividade que se está este ano a desenvolver, o teatro 
pode ajudar a trazer pessoas para a escola. 
J- Eu acho que este projeto pode dar mais voz à escola, também já não se fala da Seomara 
como se falava dantes. Até quando vamos em visitas de estudo as pessoas dizem ah vêm da 
Amadora? Eu não acho isso normal, não é por sermos da Amadora que somos selvagens. 
R- Estás a ver é o racismo. 
N- É o estereótipo. 
E- o que poderia a escola fazer para trabalhar mais a interculturalidade? 
M.V- Eu reparo por exemplo a matéria de história tem coisas que se adequam com a geografia 
e também com outras disciplinas, se fossem trabalhadas em conjunto poderia ajudar a 
interculturalidade. 
R- Está tudo interligado as disciplinas umas com as outras, nós trabalhamos os conceitos como 
estereotipo, racismo, etc. 
I-Eu quando cheguei a esta escola gostei do trabalho desenvolvido pelos colegas de turismo, 
que acabaram por valorizar a escola com certas atividades que fizeram, como foi os trajes 
típicos. 
M.V- Eu acho que nesta escola já estamos atentos para a multiculturalidade e somos de um 
modo geral civilizados. 




























Pedido aos Encarregados de Educação 
Eu, Elsa Maria Biscaia da Silveira Machado, docente no ano letivo anterior na Escola Seomara 
da Costa Primo, tendo sido professora do vosso educando, na disciplina de Filosofia, venho por 
este meio pedir a vossa autorização para que este participe num projeto para a realização de 
uma pesquisa no âmbito do mestrado em educação intercultural. 
O foco do meu projeto de dissertação é dar voz aos jovens, envolvendo-os num processo de 
reflexão, que pretende contribuir para um melhor conhecimento e compreensão das 
realidades multiculturais e das dinâmicas educativas interculturais. 
Neste âmbito a pesquisa inicia-se com uma entrevista que será realizada em grupo, constituído 
por catorze alunos, que fundarão o grupo de trabalho. Também tem uma vertente de 
intervenção na realidade escolar, cuja realização decorrerá de acordo com as propostas e 
dinâmicas do grupo. 
É importante ressalvar que as entrevistas serão apenas utilizadas para a construção da 
pesquisa, tendo assim um caráter sigiloso mantendo-se o anonimato dos participantes. 
Agradeço a atenção dispensada e aguardo a autorização para a participação na pesquisa. 
Sem outro assunto atentamente: 
Elsa Machado. 
Diário de Bordo 
Dia 10 de Janeiro 
Obtive autorização do conselho executivo da escola para trabalhar na tese.  
Dia 24 de Janeiro 
Dirigi-me à escola com o intuito de contactar com a minha turma antiga de Filosofia, o 
agora 12º 3, para ver se os alunos estariam dispostos a participar no estudo. 
Trata-se de uma turma maioritariamente feminina, apenas frequentada por três 
rapazes. 
Para ter acesso aos alunos verifiquei qual seria o professor a ter aulas com eles, era o 
professor de Educação Física. No intervalo fui falar com ele, expliquei-lhe o meu 
projeto e objetivos pedindo-lhe um pouco de tempo da sua aula para expor o projeto 
aos alunos. O professor recebeu-me com entusiasmo, mostrou interesse pelo trabalho 
a desenvolver e disponibilizou de imediato a sua aula para eu poder falar com os 
alunos.     
Esperei por eles no corredor dos balneários, à medida que eles iam chegando 
cumprimentavam-me com dois beijinhos e perguntavam o que eu estava a fazer na 
escola. Receberam-me de forma acalorada e carinhosa. 
Quando todos estavam presentes, falei com eles expondo o projeto, desde logo falei 
nas entrevistas e respetiva gravação, as alunas mostraram vontade e entusiasmo. 
Expressaram o desejo de realizar atividades na escola, falando da possibilidade de 
articular o projeto com uma atividade que mostra-se que todos podem ser modelos, 
pois neste mundo, da moda, de acordo com as suas opiniões existe muita 
discriminação, quer na escolha dos modelos para as diferentes campanhas, quer nas 
exigências em termos de medidas corporais, tratando-se as modelos mais como 
objetos do que como seres humanos possuidores de valores, sentimentos, cultura 
própria e capacidades que ultrapassam em muito os desfiles de passerelle. 
Fase ao entusiasmo demonstrado por estas alunas, perguntei-lhes quando poderíamos 
encontrar-nos para iniciar a entrevista, as alunas responderam que o seu horário é 
sobrecarregado, pois não só se encontram no final do ensino secundário como a 
grande maioria sai das aulas e vai trabalhar. No entanto, disseram que a professora de 
psicologia iria gostar do projeto e como ele se adequa à disciplina, em princípio não se 
importaria que as alunas respondessem à entrevista na sua hora de aula. Devido as 
legitimas dificuldades expostas pelas alunas em encontrarmo-nos fora do tempo 
escolar, decidi procurar a professora de Psicologia, que no ano transato tinha sido 
minha colega de grupo. Ela não se encontrava na escola, mas foi-me dito pela 
responsável do pessoal não docente, que ela estaria amanhã na escola, assim resolvi 
que iria voltar no próximo dia para falar com ela. 
Dia 25 de Janeiro   
Quando cheguei à escola fui falar com a Diretora de Turma do 11º 3, para me auxiliar, 
no sentido de conseguirmos encontrar algum tempo, onde fosse possível terminar as 
entrevistas com este grupo de alunos, uma vez que, estes falharam as horas marcadas, 
muitos deles devido a problemas familiares o que inviabilizou a continuação da 
entrevista. A Diretora de turma falou comigo referindo que não os podia dispensar da 
disciplina porque estava atrasada na lecionação dos conteúdo previstos devido aos 
feriados que coincidiram com as suas aulas, pelo que me aconselhou a falar com outro 
colega. 
Fui ao guiché onde está a funcionária que tem acesso aos horários dos professores e 
turmas, pedi-lhe para ver o horário do professor de Geografia para falar com ele, 
seguindo a sugestão do grupo de trabalho. Verifiquei que ele já tinha estado na escola 
e só voltava no próximo dia de manhã. Decidi que iria então voltar à escola para falar 
com ele. 
Também perguntei pela minha colega, professora de Psicologia do 12º3, foi-me dito 
pela funcionária que ela estava na sala dos professores. Fui então falar com ela, 
expliquei-lhe o projeto, os seus objetivos e mostrei-lhe o guião das entrevistas, ela 
mostrou interesse e considerou que era uma experiência interessante no âmbito da 
Psicologia, uma vez que estava a lecionar conteúdos como os sentimentos e os afetos. 
Assim acedeu em dar algumas das suas aulas para a realização das entrevistas, 
referindo ainda que estava adiantada no programa, pelo que os alunos só teriam 
benefícios em participar nesta pesquisa. Acordamos que eu iria dar início às 
entrevistas na próxima sexta-feira, dia 27 de Janeiro às 10 horas.  
Dia 26 de Janeiro 
Cheguei à escola por volta das 11 horas para falar com o professor de Geografia da 
turma 11º3, ele estava na sala de professores, expliquei-lhe o projeto e o que 
pretendia com ele. Este colega prontificou-se desde logo a dispensar os oito alunos 
para participarem nas entrevistas. 
Assim, às 11horas e 45 minutos hora da aula fui ter com ele e levei os alunos para uma 
sala onde foi possível terminar a entrevista. 
Neste dia só estiveram presentes seis participantes, dois deles tinham faltado por 
motivos de doença.  
A entrevista decorreu num clima de entusiasmo. Verifiquei que os alunos quando 
questionados sobre a importância da sua intervenção na escola referiram, em termos 
gerais, não terem um papel ativo, considerando que eram apenas “mais um na 
multidão”, um deles chegou mesmo a referir que era bom assim, pois não gostaria de 
ser “protagonista” ou “estar no centro das atenções”. 
Para meu espanto percebi também existir alguma confusão nas respostas dadas e que 
eles próprios reconheciam que em assuntos relacionados com a escola eram pouco 
empenhados e raramente funcionavam como grupo. 
No final desta sessão, que teve a duração de 90 minutos, terminou a entrevista de 
focus group. 
 
Dia 27 de Janeiro    
Conforme ficou acordado com a professora de Psicologia e com os alunos do 12º3 dei 
início a entrevista às 10 horas, numa sala da escola, onde colocámos as mesas juntas e 
nos sentámos em círculo. 
O grupo é composto por catorze alunos que mostraram vontade de participar. Para 
gravar a sessão levei a minha câmara, dizendo aos jovens que a entrevista tinha um 
caráter sigiloso, seriam apenas gravadas para que eu pudesse mais tarde trabalhar 
sobre o seu conteúdo, depois liguei a máquina e deixei o óculo fechado. Alguns 
elementos do grupo começaram a dizer que seria mais interessante se filmássemos 
também, pois mais tarde poderíamos construir um filme, que nas suas opiniões seria o 
desfecho prefeito do seu último ano na escola e da sua participação no projeto, achei 
uma excelente ideia, pelo que acedi de imediato. 
Assim a entrevista foi filmada e decorreu de forma bastante emocionada pelos relatos 
de histórias familiares. A intensidade do momento foi grande e muitos de nós ficámos 
verdadeiramente comovidos, destaco aqui a multiplicidade de histórias que nos 
ocupou os noventa minutos. 
A diversidade do grupo é grande, em comum partilham o facto de frequentarem o 
décimo segundo ano do curso de humanidades, curso vocacionado para o 
prosseguimento de estudos, saliento ainda que muitos deles depois das aulas vão 
trabalhar em locais como o Mac Donalds, Pizza Hut, etc.  
Neste grupo as idades variam entre os 17 e os 21 anos, 4 jovens são Portuguesas, 1 
jovem é Romeno, 1 é Brasileira, 1 é Angolana, 2 são da Guiné Bissau, os restantes 
nasceram em Portugal mas os seus pais são de Moçambique, Cabo Verde, Guiné 
Bissau, Angola e São Tomé. 
A próxima sessão ficou agendada para terça-feira dia 31 de Janeiro às 10 horas. 
 
Dia 31 de Janeiro 
Reuni-me conforme combinado com o grupo de jovens do 12º3. Estiveram ausentes 2 
jovens. 
Esta segunda sessão decorreu de forma bastante dinâmica, os jovens vão 
progressivamente estando mais à vontade falando cada vez mais, pelo que ainda não 
terminámos o bloco C da entrevista que se refere à interação em contextos 
multiculturais. 
Desta sessão saliento o facto de estes jovens valorizarem as experiências com outras 
culturas, demonstrando ter uma visão aberta às novas experiências e conhecimentos 
que o contacto com os outros pode trazer. Todos os participantes relataram 
experiências interessantes que tiveram com indivíduos de outras culturas. Ao 
relatarem as suas experiências também surgiu o tema do racismo, pois muitos falaram 
que este se encontra presente em todas as culturas e que se manifesta das mais 
diversas formas. 
Dia 2 de Fevereiro 
Sessão essencialmente dedicada à importância da amizade e à escola. Destaca-se o 
valor que estes jovens imprimem à amizade, vendo nela um grande apoio, embora 
alguns relatem aspetos menos positivos, algumas desilusões com aqueles que 
consideravam amigos. Distinguem os amigos dos conhecidos. Mostram gostar de 
receber novas pessoas no seu grupo e dizem preocupar-se em faze-los sentirem-se 
bem. 
Nesta sessão faltou um aluno. Os jovens relataram alguns exemplos da sua vida houve 
alguns jovens que distinguiram a amizade presente de quando eram crianças. 
Verifiquei ao longo desta entrevista que os jovens vão interagindo cada vez mais, 
participando nas conversas uns com os outros. Ao princípio cada um esperava pela sua 
vez para falar, agora vão completando e interferindo nas conversas uns dos outros. 
 
 
Dia 8 de Fevereiro   
Esta sessão caracterizou-se pela dinâmica imposta pelo grupo, quase todos mostraram 
muita vontade de falar e foi particularmente difícil mediar o grupo. Cada vez mais se 
nota uma maior interação, onde a maior parte participa e envolve-se nas questões 
colocadas. No entanto, ainda existem dois participantes que permanecem de certa 
forma aleados do grupo. O Mamadu que nunca se senta ao pé do grupo, 
permanecendo sempre um pouco mais afastado, quando questionado sobre o seu 
afastamento diz que prefere assim, e a Fatumata que embora se sente ao pé das 
colegas, só fala quando é estimulada a fazê-lo e mesmo assim fala pouco. É importante 
referir que estes dois jovens se encontram há pouco tempo no país, e que é o primeiro 
ano que estão na turma, embora se verifique um esforço por parte dos outros para os 
integrar, o que se reflete no modo como por vezes os incitam a participar nas 
discussões e eles refiram que já fazem parte da turma, o seu comportamento é 
diferente, pois mostram algumas resistências e por vezes parecem estar muito longe.   
Quando respondiam à questão sobre o que mudariam na escola, o Professor João do 
conselho diretivo entrou na sala, quando viu que eram os alunos do décimo segundo 
ano disse que se tinha enganado na sala, a Nádia que se encontrava a filmar fez-lhe a 
pergunta sobre o que ele mudava na escola, apontando a câmara, ele riu-se e falou 
que arranjava os estores, olhou para estores da sala e disse: “ pois estão todos 
partidos”. A Nádia perguntou-lhe ainda se depois das obras iria haver um espaço para 
os fumadores, ele respondeu que se pudesse acabaria com o fumo, riu-se e saiu da 
sala. A entrevista continuou, mas apenas terminamos o bloco referente ao projeto na 
escola devido ao entusiasmo manifestado pelos alunos nomeadamente nas propostas 
de atividades que gostariam de desenvolver. 
Dia 14 de Fevereiro 
Reuni-mos novamente neste dia para dar seguimento à entrevista, esta foi marcada 
por um registo mais descontraído, salienta-se o maior à-vontade do jovem Mamadu, 
que respondeu de forma mais descontraída às questões colocadas. Foi possível 
verificar que estes jovens utilizam a internet para fazer novos amigos e também para 
comunicar com a família que se encontra noutros países. 
No que se refere às artes as respostas foram variadas mas todos realçaram a 
importância da arte enquanto forma de comunicação. 
É sem dúvida interessante ver como o grupo foi progressivamente se descontraindo, 
criando uma dinâmica própria, onde todos falam e escutam os outros. Também se 
regista um maior distanciamento da câmara, pois cada vez mais os jovens foram 
mostrando sentir-se habituados à filmagem, o que proporcionou momentos 
interessantes e de diálogo fluido.  
Nesta sessão terminámos o primeiro bloco de entrevistas. Combinámos encontrarmo-
nos no dia seis de Março para trabalharmos em conjunto nas atividades que 
pretendemos desenvolver.  
Neste dia entreguei em conjunto com a Joana e a Marina Valente, o pedido para 
realizar as atividades, onde também se pede para filmar e fotografar dentro do recinto 
escolar. 
Dia 17 de Fevereiro 
Recebi autorização da escola para realizar as atividades no âmbito do projeto Vozes. 
Dia 6 de Março 
Neste dia o grupo de participantes demonstrou grande preocupação com o estudo, 
pois iriam ter testes que consideravam ser decisivos, pediram para adiar o encontro 
para uma data a combinar. 
Fiquei com o contacto de alguns alunos e fiquei de combinar com eles o próximo 
encontro de acordo com a disponibilidade de todos. Os jovens contaram que já tinham 
realizado alguns cartazes no âmbito da moda associada à multiculturalidade, para 
expor na escola mas não tinham como imprimir, disse-lhes que me enviassem por 
correio electrónico os cartazes que eu trataria de os imprimir.  
Das duas alunas que propuseram esta atividade, apenas estava presente uma que 
manifestou preocupação com a colega, pois esta começou a faltar à escola e apresenta 
na sua opinião um comportamento estranho com as colegas amigas. Também me 
contou que esta por vezes dormia fora de casa e estava cada vez mais afastada dos 
estudos, até esta atividade que era tanto do seu agrado parece ter perdido o interesse 
para ela. Falei com esta jovem no sentido de ela tentar acompanhar mais a amiga 
tentando motivá-la novamente para o projeto, pedi-lhe o número de telefone da 
amiga para poder averiguar por mim o que se estava a passar.    
No dia seguinte telefonei e ela atendeu, mostrou-se interessada e disse que estava a 
trabalhar para a atividade dizendo que brevemente iria enviar alguns cartazes que 
estavam na sua posse. Passado três dias como não tive contacto por parte desta 
jovem, voltei a telefonar, mas ela não voltou a atender as chamadas. Fiquei 
preocupada e decidi que ia falar com a minha colega, professora de Psicologia, para 
saber o que se passa com ela na escola e para sinalizar esta situação. 
Dia 20 de Abril 
Estiveram presentes onze participantes. 
Reuni com o grupo, estivemos a trabalhar na construção do filme verificando as 
entrevistas já realizadas para escolhermos o que irá aparecer, pois todos acordámos 
que seis horas de filme que é o tempo das entrevistas é muito tempo para quem vê. 
Alguns participantes tiveram a ideia de filmar o muro da escola onde se encontram 
pinturas alusivas à multiculturalidade realizadas pelos alunos da escola, trouxeram as 
filmagens que juntámos ao filme. 
A escolha foi feita num clima de entusiasmos e todos participaram referindo o que 
consideravam mais importante e aquilo que poderíamos retirar. 
Quatro participantes na pesquisa filmaram alguns alunos, professores e funcionários 
da escola, entrevistando-os sobre a vida na escola e as diferenças culturais, em 
conjunto e após visualizar o conteúdo das filmagens, o grupo presente decidiu incluir 
algumas destas entrevistas no filme. 
Nesta sessão os jovens fotografaram-se uns aos outros e consideraram que seria 
interessante colocar as fotografias de todos no início do filme de forma a “mostrar o 
rosto dos diferentes entrevistados”. 
Também acordaram que apareceria no ecrã alternadamente as perguntas e depois 
apareceriam eles a dar as respostas. 
Esta sessão foi marcada por uma dinâmica imposta pelos participantes em que todos 
expressaram a sua opinião. Três jovens pediram para que não aparecesse no filme 
algumas partes onde estes contam acontecimentos marcantes e pessoais do seu 
relacionamento familiar, o que será respeitado. 
Nesta sessão estiveram ausentes a Joana e a Marina Valente que tinham assumido a 
liderança pela parte do projeto que surge do desejo dos participantes em juntar alunos 
de diferentes culturas, contribuindo para sensibilizar e promover a interculturalidade 
através da moda. O resto do grupo demonstrou estar pouco convicto de que estas 
alunas iriam liderar o projeto, pois raramente vêm às aulas e encontram-se desligadas 
dos colegas. De facto estas jovens não cumpriram os prazos, nem compareceram nesta 
reunião que seria a realização dos cartazes. A Nádia telefonou para elas que disseram 
estar a vir para a escola, mas a sessão terminou sem estas estarem presentes. 
Agendou-se nova reunião e a Nádia telefonou para elas na presença de todos a 
informar o dia e a hora- Terça-feira, 24 de Abril às 10 horas, ambas confirmaram a sua 
presença. 
Dia 24 de Abril 
O grupo reuniu com o objetivo de trabalhar na elaboração dos cartazes e do desfile, 
mas novamente a Joana e a Marina Valente estiveram ausentes. A Nádia telefonou-
lhes a relembrar que eu e o grupo estávamos à espera delas e do material já realizado 
e as jovens referiram que não era possível estarem presentes. 
O grupo mostrou-se inquieto e até indignado com este comportamento das colegas, 
pois na sua opinião estas tinham-se comprometido com o grupo e estavam em falha 
demonstrando irresponsabilidade, ao que o grupo decidiu avançar com o projeto sem 
a presença delas, mas fizeram questão de lhes voltar a telefonar, situação que foi 
assumida mais uma vez pela Nádia que na presença do grupo ligou às colegas e disse-
lhes que iriamos avançar com o trabalho, sendo que quando elas pudessem vir seriam 
bem recebidas pelo grupo e que todos estávamos a contar com elas. 
Nesta sessão trabalhamos nas frases para os cartazes e ficou decidido que na próxima 
aula de Educação Física iriam tirar fotografias uns aos outros para a construção dos 
cartazes, que serão posteriormente afixados em vários locais da escola. 
Discutiu-se a data do desfile, ficou agendado para a última semana de aulas, porque 
depois estes jovens pretendem ir trabalhar. Quanto ao formato acordou-se em que 
cada participante no desfile levaria uma t-shirt com alguma coisa escrita que não gosta 
em si e que quando chega-se a sua vez de desfilar dissesse numa ou mais frases 
elucidativas de como ultrapassa esse problema. 
Estes jovens também mostraram vontade de apresentar no fim do desfile algumas 
danças elucidativas de diferentes culturas, assim acordaram dividir-se em pequenos 
grupos que representariam: danças africanas, Folclore, Samba e Hip – Hop. No final 
vão todos dançar “em conjunto como uma família”, cada grupo representado pelos 
trajes característicos destas danças. 
Quanto ao filme realizado o grupo decidiu que gostaria de convidar alguns elementos 
da direção, os seus professores e colegas para assistirem, não demonstraram vontade 
de apresentar o filme à escola toda.   
Dia 28 de Abril 
Neste dia recebi o seguinte correio electrónico da Marina Valente que passo a 
transcrever: 
Prof. Elsa, envio lhe os cartazes feitos por mim e pela joana.  
Pedimos imensas desculpas por esta demora, sabemos que falhamos. 
 
A joana disse que quando a professora lhe ligava ela não estava perto do telemóvel e 
que não tinha saldo para retribuir. 
Eu fiquei a espera que a professora me dissesse algo, mas pelos vistos faltava lhe um 
número. 
Professora nós não vamos desistir do projeto. Agora vai ser mil à hora. 
A vida não tem sido fácil, eu tenho tido uns problemas em casa, entre o meu pai e a 
minha mãe!  
Há cera de um mês o meu pai tentou se matar em frente à minha mãe e ao meu irmão 
mais novo, quando cheguei a casa do trabalho deparei me com a minha casa 
destruída, os vizinhos a ajudarem, até a policia chamaram, isto tudo foi um drama 
enorme que o meu pai fez por causa de dinheiro. Bem a vida realmente não tem sido 
agradável para mim nem para a minha família. 
Isto tudo para lhe pedir compreensão. A Nádia enerva me porque eu não estou bem e 
ela pensa que eu tenho de lhe justificar se vou ou não às aulas, eu não tenho de lhe 
dizer o que se passa na minha vida e ela pensa que a vida é fácil porque ela não tem de 
trabalhar ela só estuda tem roupa comida e cama lavada enquanto eu e a joana se não 
fizermos por nós e pela nossa família dificilmente alguém fara. 
A Nádia tem tido umas atitudes muito imaturas, eu discuti com ela na aula de 
geografia, ela andou a dizer que eu faço- me de vitima eu nunca pedi nada à Nádia 
nunca tive de "chorar" às professoras e todas podem confirmar isso, a Nádia até 
desejou que eu Chumbasse disse isso em frente à turma toda. E ela disse que nós não 
queríamos que ninguém se metesse no projeto, isso é mentira porque nós já tínhamos 
falado com a turma e tudo já estava em andamento.  
Peço imensas desculpas professora por todo este atraso, pela falta de 
responsabilidade da nossa parte e por este texto todo, a professora de geografia 
queria que eu fosse à psicóloga da escola mas eu sei que isto vai passar desde pequena 
que sempre foi assim, agora também ade passar, eu tenho de voltar a concentrar me 
na escola e na minha vida afinal de contas os meus pais vão ter sempre os problemas 
deles e nós filhos vamos ter de superara isso e não ficar presos aos problemas deles. 
Envio lhe os Cartazes realizados por mim e pela joana, se quiser nós imprimi-mos e 
levamos ao conselho. 
Nos já tínhamos feito o Facebook, se a professora procurar como Diferent Art, vai 
aparecer lá, só nos falta os vídeos que a professora tem. 
Beijos e mais uma vez peço imensas desculpas. 
Marina Valente. 
 
Face a esta situação respondi à Marina por correio eletrónico, dizendo que iria falar 
com a turma e que todos estávamos solidários e disponíveis para trabalhar no projeto 
em conjunto, pelo que não havia necessidade para nos preocuparmos com a 
calendarização, os cartazes tinham chegado a tempo e estavam bastante 
interessantes, ofereci-me para imprimir e agendei com ela uma reunião com a turma 
para o dia vinte e nove de Maio às dez horas. 
Dia 29 de Maio 
Recomeçamos esta sessão fazendo um ponto da situação relativamente ao projeto de 
intervenção na escola. Como a Marina Valente e a Joana estavam presentes falaram 
com o grupo sobre os seus problemas pedindo desculpa e mostrando o trabalho 
realizado. O grupo gostou dos cartazes onde aparecem alguns jovens que participam 
nas entrevistas e acordaram nas frases que iriam figurar nos cartazes. Em conjunto 
chegou-se à ideia de colocar a seguinte frase em destaque: Diferent Art, Um conceito 
sem preconceitos. Sobre o desfile a realizar considerou-se que todos os alunos da 
escola poderiam inscrever-se no pavilhão um, junto da funcionária. 
Definiu-se tarefas, a Marina Valente e a Joana ficaram de afixar os cartazes na escola, a 
Nádia ofereceu-se para escrever o guião, colocando de forma estruturada os 
diferentes momentos do desfile e as danças. A Carla e a Liliana ficaram encarregues 
das músicas, dizendo que iriam fazer um mix das músicas escolhidas por todos de 
acordo com as entradas em palco. A Indira e a Renata ficaram de coordenar o grupo na 
realização das danças, no que concerne à coreografia e aos ensaios. A Neuza ficou com 
a tarefa da impressão das t-shirts. Também se definiu a data da realização do projeto 
de intervenção que devido ao facto de a grande maioria destes alunos trabalharem ou 
pretenderem começar a trabalhar logo que as aulas finalizem ficou para o último dia 
de aulas, oito de junho. Assim, eu a Marina Valente e a Joana ficamos de ir ao conselho 
executivo no fim das aulas para confirmar com eles a data e ver da respetiva 
disponibilidade, pois vai ser necessário utilizar o ginásio da escola e algum 
equipamento como: Microfone, colonas computador e uma passadeira vermelha. 
De seguida procedeu-se à aplicação da segunda parte das entrevistas. Esta situação 
deveu-se ao pedido dos participantes que demonstraram não ter disponibilidade no 
final do projeto para as realizar, devido aos seus trabalhos fora da escola e também 
aos exames finais que terão de realizar.  
Nesta sessão os jovens falaram essencialmente sobre o que aprenderam sobre si 
próprios e sobre os colegas ao longo do projeto. Do que foi dito salienta-se a 
importância dada às histórias de vida, nomeadamente no modo como conhecer 
melhor os outros lhes proporcionou a compreensão e o relacionamento entre eles. 
Também falaram dos sentimentos que despertaram em si perceber que os outros 
também têm problemas, o que nas suas opiniões ajuda a ultrapassar as suas 
dificuldades. 
Todos referiram ter gostado de participar no projeto e destacaram o facto de poderem 
ter falado sobre si mesmos, revelando sentimentos emoções e atitudes que de outro 
modo não teriam feito. A importância de serem ouvidos e de poderem ser eles os 
protagonistas de atividades também foi referida por estes jovens. 
Quando terminou a sessão dirigi-me com as duas jovens mencionadas anteriormente 
ao conselho executivo, destaco desde já o modo como fomos recebidas e como nos foi 
disponibilizado o ginásio para realizarmos a atividade bem como os materiais pedidos. 
A direção apenas pediu que tivéssemos também o apoio de um professor da escola, 
uma vez que eu já não faço parte do grupo de docentes. Assim sendo, acordou-se que 
pelo empenho e pela ajuda prestada pela professora Filomena seria ela a nossa porta 
voz junto da direção. Fomos pedir-lhe e ela aceitou disponibilizando-se para ajudar no 
que fosse preciso. Quando ficámos sozinhas falou-me no caso da Joana, dizendo que 
este projeto tinha sido importante para ajudar esta jovem, que se tinha 
temporariamente afastado da escola, mas com o nosso apoio e sinalização tinha 
regressado e também demonstrava muito interesse pelo projeto de intervenção o que 
em seu entender era uma das motivações para o seu regresso. 
Dia 31 de Maio 
Voltámo-nos a encontrar para continuar as entrevistas finais. Foi interessante verificar 
que os jovens consideraram que no âmbito das possíveis mudanças relativamente a 
pessoas de outras culturas, estas não foram significativas pois eles já gostavam de 
conhecer pessoas diferentes e tinham como princípio respeitar e aceitar os outros. As 
diferenças verificaram-se essencialmente na relação com os colegas, pois ao escutá-los 
começaram a compreender melhor certas atitudes e também a aprender a aceitá-las. 
No que se refere ao projeto falaram da importância de todo o trabalho desenvolvido 
que em seu entender funciona em conjunto, não podendo por isso considerarem este 
ou aquele aspeto mais relevante. Quando questionados sobre se gostariam de 
continuar a participar no projeto todos dizem que sim, pois é para eles significativo o 
facto de terem a responsabilidade de determinadas atividades, bem como de serem 
ouvidos o que pode contribuir para melhorar alguns aspetos na escola. 
Dia 1 de Junho 
A Marina Marques telefonou-me porque tinha conseguido o patrocínio da Oriflame 
com quem trabalha para maquiar as modelos no dia do desfile, já tinha falado com o 
grupo que ficou muito entusiasmado e queria o meu apoio para falarmos com as 
senhoras da Oriflame para explicar o projeto, achei desde logo que tinha sido uma boa 
iniciativa da Marina e disponibilizei-me para a reunião que se agendou para dia quatro 
de junho. 
Dia 4 de junho 
Reunião na escola com as duas senhoras da Oriflame, eu e a Marina explicámos o 
projeto, as senhoras acordaram em participar maquilhando as modelos para o desfile, 
achando que a ideia era muito interessante e demonstrava o poder que os jovens 
podem ter na liderança e nos preparativos para apresentar na escola. 
Dia 6 de Junho 
Ensaio geral, de acordo com o combinado. Encontrámo-nos na escola para realizar o 
último ensaio. Neste dia surgiram alguns imprevistos, pois nem todos os participantes 
na pesquisa compareceram nos ensaios, também as t-shirts não estavam prontas e o 
dia do desfile estava próximo. Salienta-se o modo como os presentes ultrapassaram 
estas dificuldades sugerindo alternativas, houve uma jovem que disse ser importante 
para a vida ser confrontado com contratempos o essencial era ter a capacidade de os 
superar, apresentando na essência o que se tinham proposto. Assim, acordaram que o 
desfile iria ser dividido em três momentos, na primeira parte iriam desfilar em trajes 
normais, na segunda em trajes de cerimónia e por último iriam apresentar os trajes 
típicos de diferentes regiões. No final mantinham-se as danças alusivas aos diferentes 
países.   
O ensaio decorreu de forma entusiasmada, os presentes combinaram o esquema do 
desfile e também ensaiaram uma coreografia para cada música, é importante referir 
que apesar de nenhum ter experiência na execução de coreografias ajudaram-se 
mutuamente e no final o resultado foi interessante, porque surgiu da entreajuda e do 
diálogo entre todos. 
Dia 8 de Junho 
Dia do desfile. Encontrámo-nos na escola conforme combinado às oito horas para 
preparar o ginásio para o desfile. As senhoras da Oriflame que vieram maquiar as 
“modelos” também chegaram às oito. Enquanto algumas jovens participantes no 
desfile iam sendo maquiadas, outras vieram ajudar a preparar a passadeira vermelha 
que foi comprada pela professora Filomena e entrou nas despesas da escola. Também 
o professor João do Conselho executivo veio ajudar a montar as colunas de som o 
microfone e o computador para termos música no desfile. 
Por volta das dez horas e trinta minutos estava tudo pronto para iniciar. Vieram assistir 
muitos alunos da escola, nomeadamente a minha antiga direção de turma, estavam 
todos muito entusiasmados. Antes do desfile comecei por apresentar o projeto, os 
seus objetivos e o modo como ele tinha decorrido até ao momento. Expliquei ainda 
que todos os preparativos e a ideia deste desfile tinha partido do grupo de 
participantes no projeto. Depois foi a vez de a Renata falar em nome do grupo sobre a 
experiência que tinham vivido tanto no campo da pesquisa como no campo da 
intervenção na escola. Deu-se início ao desfile, dois jovens da escola ofereceram-se 
para tomar conta da música. Os jovens que estavam nas bancadas mostraram 
entusiasmo e participaram com bastantes palmas e vivas. 
No intervalo falaram as senhoras da Oriflame, e todos em conjunto agradecemos o seu 
trabalho e empenho.  
Também agradecemos todos de forma acalorada e com especial carinho à professora 
Filomena, pois sem o seu apoio, compreensão e ajuda este projeto não teria sido 
possível, por fim expressamos os nossos agradecimentos à direção da escola que 
sempre nos apoiou e forneceu o material necessário para a realização da pesquisa. 
A última parte foram as danças tradicionais, onde os jovens dançaram uma música 
brasileira, uma Angolana, uma Portuguesa e por fim uma de união entre todas as 
culturas. 
Quando terminou a atividade estavam todos satisfeitos, a professora Filomena disse 
que tinha corrido tudo muito bem, alguns jovens do público perguntaram se este 






   
 
 
 
 
 
 
 
 
 





